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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL
TURMA DE CENSURA DIVERSOES PUBLICAS

Of.no 021/TCDP/DR/RS PoA., 29 de abril 1968,

DO Delegado Regional/RS
AO Senhor Chefe Serviço Censura Diversões Públicas-DPF-Bresíilia
Assunto: Solicitação-faz,

ANEZO: Três (3) scripts.,
Peça Teatral "O Patinho Torto",

Senhor Chefe:

Em cumprimento a Portaria no 768, de 6 no-
vembro de 1967, do DPF-SCDP-BRASILIA, esta TCDP/DR/RS, remete a
Vossa Senhoria, três (3) Scripts da Peça Teatral, intutulada "O
PATINHO TORTO" (Ou Os Minstérios Do Sexo), de Coelho Neto, a ser
encenada nesta Capital, nos primeiros dias do mês de junho do
corrente exercício, a fim de que a mesma seja submetida à Censu-
ra para o competente Certificado,

Aproveito o ensejo para renovar a T.8a, os
meus protestos de estima e consideração,

rato ©-
I70wwe GUIMARAES CBN R/1

(PE legado Regional / RS
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8$RA.- DA. - D. F, S. P.

Paim,

/o 15:31": itª—f?)— 21731211) 5

,kda/x ]% deseo

foz COMJO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.054, o. 2,

)

XXX

/ A4.C27%__

K&(WÃ
"L BÃXWXÁBN

FNQ

£.Mn%MÚÉXQRÍWCKNM
Cree &Le

ha 77 O

-

dá!& E i _

W à WÁRPY

& E. ..

X 4
1 C A/ éEVNX 2? mexnâx .&XQHXÇ

) Pªsôf Frx < º NASA.“)
?

rkaKA. W&Nh _NX.10 W EM: € NSKA, as

/ dec sora

/«XNX QXPCR NVU». APC WN «Ex» |_ fá ---?

/
7 9 LA / A. 11

) «M&R FIIAP MN?» 5A i X

f N&xx < F demo
Lt Tk# 2 Pi Ca. Xanwky ? kªnbxw I AE

un./Asw“ - ALLA /[2 fiA

XXX &K BN à(âx44203
CZ

ii »
A

o

d.

CiaEtel mx

.
2 JX * « :! 2 4 V hw

Nªvª «xm A LAP1x2PNXQNA
NRXNO NQÉ

«KD 72%

ºs»

É QA nªWAR &bkâªWXk“
“CAA

ÓNkàmeN a

,.

22 ªº , soe É $ «&

.

AÉRWKNH)
&

Crê

 



4a ca . 3

BR DFANBSB NS;CPR;TEAPTE, 0 SIH,5.4

%W/ÉZzere a

2 %Íáºz/r 48 áfª/Ã'

346% LIPfe

 

<.

%Lparar 7a

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0534p. 5
í“:“, MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ENSURA FEDER

TEATRO

2465/68
Certificado No _

-/ O P a Y I 8 HA O
 

ORIGINAL DE G RE r O
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ A3 ae

E LASS1F1CAÇA o

 
A4 .

Brasilia,

IMP RÓPRRIO

 

 

aTE 14 A NO S Chefe do S. C. D. P.

 

 

4



i M. J .- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.
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-01- -09+
Certifico constar do livro no folha no , de registro de

 
-/ o PATINHO TORTO /-

teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de cogrão NETO

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de   
MAIO 68

Tendo sido censurada em de de 19 e recebido

& IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZE) ANOS.
a seguinte classificação: E

 

 

OBS: OPRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADODOSCRIPT

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

58" <>.
Brasi_ 339 a M A ªº de 19 FA (“%—Zªc“) MENBEZ -

ª * Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
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Serviço de Censura Fedeçal

Divisão de Diversoes Publicas

Brasilia - D.P.

Eu, João Checa, responsavel pelo Grupo de

Teatro " O TEARTE " , venho mui respeitosamente solici-

tar A V.., a Censura da Peça em tres (3) atos de

Coelho Netto, " O PATINHO TORTO ".,

0 Tearte tem sua sede a Rua Frederico ...

Alvarenga, 260 - 5o andar - Apto., 51 - S.P. Capital.

São Paulo, 13 de Agosto de 1.969

LM” CL
UJoão Checa
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Reconhecida como de Utilidade Pública zt à filiada à Contederação Internacional das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto C Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - ROMEO - de País. -

SOCIEDADE
* Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT + RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

R DFANBSB NS.CPR.TEA,PTE, 05#+4o- I

Direitos de Representação Autorização no 165447

—

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

*Butilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 92% aft. 43, do $$$/312444946, a representa-

ção dança teatral: O !

Original de Cammo..R$elaaan ao o oa o so raç ão,

Música de *--* --o . _ laa a i i aa ee ae e seal a sea al No ce a aaa ee a deal

Tradução de . . ---..... ... erro, l nei ea aaa oo o e o ãe XX, ..............

No Teatro €“ 3...Cidad& .A . No-a 10......

Emprêsa - ©7 XCXXT.............. Pela Cia. ..... eeTidoo raio da SA

nos dias ... à ... -" 2

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, .na base de

ete li iaere| l laa da renda bruta de cada espetáçulo, mediante a

garantia mínima de C. . -----. .por- espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia-do "bordereau" de-receita, devidamente au-

dexatidão, "bem- coom pelo integral paga-

Esta via de Autorização deve s
ma respectivo e entregue às cutoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Púó-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o -- É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -> Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se. pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais 'e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas

:

pela radio-telefonia, com
tuito de lucro, em reuniões públicas.

in-

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer" audições musicais, 'representações artísti-
cos ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes ou

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramos os proprietários, empresários, diretores ou quai '
quer outros "responsáveis pelas representações, exibições;
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por tros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser 1 ente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de

tados coletivamente, mesmo as

qualquer maneira, freguen-

que tenham a denominação
de sociedades recreativas e despartivas. .

Art. - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado eque o tenha registrado na forma do artigo 305,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

1 o

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 05 24 ./)

Setembro - Outubro de 1964
 

"O PATINHO TORTO"

ou

"Os MISTÉRIOS DO SEXO"

de

COELHO NETTO

PERSONAGENS :

CUSTÓDIA IRACEMA DE ALENCAR

CLEMENTE JOÃO DAS NEVES

BIBI SÉRGIO MAMBERTI

DONÁRIA MARILENA CARVALHO

IRACEMA SUELY FRANCO

EUFEMIA EMÍLIO DI BIASI

DR. PATUREBA CARLOS VEREZA

DONA AUGUSTA HULDA MACHADO

BATISTA N.N.

Cenografia e Figurinos CARLOS SORENSEN

Os cenários são decorados por DACOSTA com móveis

de "MONTMARTRE" Jorge

Cenotécnica JARDEL e ALFAIATE

Publicidade NEIDE COELHO e ADÉLIA REID

Produção GLAUCE ROCHA

Assistente de Direção ALDOMAR CONRADO

DIREÇÃO GERAL ANTÓNIO GHIGONETTO

 

"O PATINHO TORTO" ou "OS MISTÉRIOS DO SEXO", original

de COELHO NETTO, só poderá ser representada, total ou parcialmente,

em teatro, profissional ou amador, rádio, televisão, disco, cinema ou

por qualquer outra modalidade, com licença expressa dos herdeiros do

autor, por intermédio da SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES

TEATRAIS, Rio de Janeiro, GB., Brasil.
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O PATINHO TORTO

ATO PRIMEIRO

Sala burguesa. Mobiliário antigo. Mesa ao
centro coberta por um pano de crochê, sôbre
a qual se acumulam revistas, brochuras, car-
tões postais. Porta à esquerda dando para mia
corredor em diagonal, em cuja parede há um
aparelho telefônico. Portas ao fundo e à di.
reita. Janela a esquerda, baixa.

Custódia está sentada no sofá, à esquerda,
Clemente na cadeira de braços, ao lado de-
Bibi, sentado junto à mesa de centro, folheia
distraidamente as revistas,

CUSTÓDIA --. Sim, a natureza mexe com
a gente, não digo o contrário. Também eu
passei por isso, mas assim como Eufêmia...
Deus me livre Eu tinha os meus burros, fica-
va embezerrada .

CLEMENTE- (Sorrindo) Era bicho p'ra
burro, como agora se diz, hem comadre?

CUSTODIA - (Sem compreender) Bi-
cho? Como bicho!?

CLEMENTE - Burros, bezerros...
CUSTODIA - (Dando de Ombros). Ora,

compadre... Trato sério. Então o senhor
não sabe que isto é um modo de falar? Fica-
va jururu, metida num canto, com um nó na
garganta, uma vontade doida de chorar., Mas
Eufemia!. .. Nossa Senhora! Parece que co-
meu fogo! Olhe ela está lá dentro com Irace-
ma. Vá vê-la.

CLEMENTE -- Temperamento, comadre,
Cada um, nesta vida, traz a sina e os nervos
que Deus lhe deu. A minha defunta, por
exemplo... lembra-se? era uma pomba sem
fel, mas fôsse alguem comer pão torrado per-
to dela. Ficava uma fera! Nervos,
-» BIBI -(Cantarolando baixinho). A Bahia
é terra boa.

Ela lá e eu aqui. .. (Continua assobiando),
DONARIA - (Aparecendo ao fundo com

um samburá de compras no braço). Mi-
nh'ama. ..

CUSTODIA - Que é?
DONARIA - Subiu sim senhora.
CUSTODIA -. Quem?
DONARIA - O açúcar. Subiu um tostão,
CUSTODIA -. Um tostão! Isso é um de-

saforo! (A Clemente frenética). Mas que há
de ser de nós, compadre?!

CLEMENTE - (Indiferente) Há de ser o
que Deus quiser. Está subindo tudo.

BIBI --- (Pedante) - É a vertigem das
alturas.

CLEMENTE - Nós, comadre, somos do
tempo das casas térreas ,do feuao com carne
sêca, de bacalhau na quaresma, das procissões,
das fogueiras, das pastorinhas, do tempo em
que o pão cheirava e com um de dois vintens
o pobre fazia o seu almôço. Hoje em dia com
essa história de aveação ...

BIBI - (Corrigindo) Aviação, papai.
CLEMENTE - (Repontando) Fªé

não sei que é aviação?
CUSTODIA -- É a mania de emendar a

gente,

CLEMENTE - Mas, como eu dizia: hoje,
com essa história de voar, anda tudo pelos
ares.

CUSTODIA - Pelos ares... Pelos ares
vai isto, mais hoje, mais amanha o senhor
há de vêr.

CLEMENTE -- Qual, comadre: não te-
mos gente. Falta-nos uma cabeça. Nem bra-
cos, nem cabeças: só temos pernas: os ho-
mens, para trocá-las na Avenida, bolinar nos
cinemas; as mulheres, para mostrarem-nas.,
Porque uma das coisas que mais tem subido
com a crise é o vestido,

CUSTODIA Menos o meu.
CLEMENTE - E. A comadre mantém os

princípios: cauda e anquinhas.
CUSTODIA - Anquinhas! Eu? Nunca

precisei disso, com a graça de Deus. Quanto
à cauda, usei e hei de usar até a morte, porque
é decente, Uma senhora de cauda está sem-
pre composta,

CLEMENTE - Depois... a cauda é natu-
ral: para casaca de rabo, vestido de cauda.
Uma coisa diz com a outra. Amanhã, com essa
história de parcimonia, cortam o rabo à ca-
saca e mudam-na em jaqueta.

CUSTODIA - (Ingênua) Já cortaram,
compadre. Agora a casaca é um cablbeque
que se chama não sei como, uma coisa assim
a módo de esmenco ...
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BIBI -- (Corrigindo) Smocking.

CUSTODIA (Aborrecida) Já vem você,

Bibi.

CLEMENTE - Ah! sim... Isso é um fi-

lho de casaca. Nasceu sem rabo porque, a co-

madre sabe: tudo se aperfeiçoa na vida.

BIBI - Nós mesmos: se não fôsse a sele-

ção natural, ainda teriamos rabo de macaco,

<como Adão.

CUSTODIA (Com um mômo) Ora, Bibi...

tire o seu cavalo da chuva. Quer você dizer

que nós...?

BIBI - Não sou eu quem diz, é Darwin.

CUSTODIA - Pois Darwin que não seja

tolo. Filho de macaco é êle!

CLEMENTE - O rapaz sabe, comadre.

CUSTODIA - Sabe nada! Fiducias. ..

DONARIA - Minh'ama, olhe que eu estou

aqui esperando.

CUSTODIA - O que?.

DONARIA - O açúcar.

CUSTODIA - Pois vai buscar o açúcar.

Que se há de fazer? Dá, dá o tostão a êsse ga-

tuno, Há de lhe ficar atravessado na gargan-

ta. é grande! (Donaria entra à esquer-

dafundo) Eu já não sei mais que hei de fazer.

Uma raiz de aipim, uma coisa que custava um

tostão...

CLEMENTE A três vintens comprei eu

muitas na Praia do Peixe, no Largo da Sé...

CUSTODIA -- Pois hoje, por menos de um

cruzado, o senhor não tira uma assimzinha.

CLEMENTE - (Acendendo um cigarro)

Esta guerra... esta guerra! Nem sei! Enfim...

(Pausa) Então sinhã esta noite?...

CUSTODIA - (Atalhando-o) Ih!

padre... não a chame de Sinhá.

CLEMENTE - Por quê?

CUSTODIA - Não quer. Diz que tem

nome. (Clemente encolhe os ombros). Esta

noite parecia que vinha o mundo abaixo. Eu

até tive pena de Iracema, coitada. A pobre de

minha filha não pregou olho nem deixou nin-

guém dormir - era de um lado para outro,

falando, atirando coisas. Um desespero! (Sus-

pirando) Ah! compadre, a falta que me está

fazendo o falecido. Aquilo, sim! aquilo é que

era um homem! Se êle vivesse outro galo nos

cantaria. O senhor não imagina o que eu te-

nho sofrido! E com essa história de Eufemia

então é um horror. (Chama do telefone) Bibi,

tem paciência, meu filho, vai vêr quem é.

(Bibi vai atender, continuando a cena

entre os dois enquanto êle fala entrecortada-

mente).

BIBI - (Ao telefone) Alô!... Sim, se-

nhora... Bibi... Eu mesmo... As quatro?

Sim, senhora, Ciúme! Eu? não, ser*ora. Se

com-

puder. Sim, senhora. At Obrigado.

CUSTODIA - Ol ompadre, eu não

acredito em coisa feiláyfnas às vêzes... não

sei. Pois uma menina que era um anjo, virar

assim a cabeça sem quê nem porque...

CLEMENTE - Isso passa, comadre.

CUSTODIA - Passa... passa. E as ma-

nias, compadre! É cada exquisitice que eu

até tenho vergonha de contar. (Bibi desliga

o telefone e volta a sentar-se, Interrogando"o)

Quem é?

BIBI - Clotilde. (Custódia faz um mômo)

Está convidando Eufemia para o training logo

mais, no Fluminense.

CUSTODIA - (Aborrecida) É isso. São

êsses trens que lhe estão virando a cabeça.

Tanto se meteu com a bola que a dela é o que

se vê. Trens...! As bolas das môças do meu

tempo eram os novelos de lã... hoje!

CLEMENTE - É o progresso.

CUSTODIA - Que progresso, compadre!

Progresso é uma môça saber tomar conta da

casa, serzir uma meia, pregar um botão, tem-

perar uma panela.

BIBI - Ora, D. Custodia...

CUSTODIA - Ora... o que? Quando

precisares de quem te pregue um botão nas

ceroulas as de dizer-me se a bola vale mais

do que a agulha. (Aborrecida) É Fluminense,

Fluminense. Eu ainda me mudo daqui por

causa dessa história de Fluminense.

BIBI - Ela é torcedora.

CUSTODIA -  Torcedora... Torcida

ando eu, sabe você? Eu é que me torço aqui

com ela. É por essas e outras que O mundo

está assim virado. Mulher é mulher! Deixe as

bolas com os homens, cuide do que lhe com-

pete.

BIBI - Então a senhora não quer o aper-

feiçoamento da raça? (Com ênfase) Na Es-

parta de Licurgo as môças exercitavam-se nos

ginásios nuas em companhia dos rapazes.

CUSTODIA - (Rilhando os dentes) Ahi

eu lá com um -bom chicote!...

BIBI - Veja a americana.

CUSTODIA - Que tem a americana?

BIBI - É mulher para tudo.

CUSTODIA - Pois sim... Eu não sou

americana, mas mando chegar a mais pinta-

da. De que serve saber jogar petéca com uma

pá de barbante e não entender de um refo-

gado? Você come petéca? Come? Não. Pois

é... Eu hei de vêr. Olhe, minha mãe, era

uma dona de casa que fazia gosto e não falava

francês, não batucava em piano e nunca se

importou com bolas. Eu fui criada no mesmo

regime. Agora é o que se vê. Olhe Eufe-

mia... Está aí com os nervos que nem sei.
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CLEMENTE - Mas afinal...

Dr. Camacho?

CUSTODIA - Ora o Dr. Camacho... é
outro. Acha que ela deve fazer o tal esporte:
andar a pé, correr, jogar petéca, fazer ginas-

tica. E sempre a mesma lenga-lenga: que isso
é da idade, que o casamento a põe boa. Como
se casamento fôsse coisa de botica, como
magnesia.

CLEMENTE - Eles, às vêzes, dão em dro-

ga, mas só depois da lua de mel.

CUSTODIA - (A Bibi) A propósito: você

rai ou não buscar o Dr.?

BIBI - As onze horas.

CLEMENTE - Pois então?

meia.,

BIBI - É aqui ao lado.

CLEMENTE - Mas vai.

(Bibi levanta-se e sai pelo fundo.)

CUSTODIA - (Depois de um momento)

Ó compadre, com franqueza: o senhor não

acha Bibi um pouco frio?

CLEMENTE - Frio! Quem? Bibi?! Ora,
comadre. .. Não fôsse êle meu filho... Bibi
é um forno! Fria é Eufemia, (Caramunhan-
do) Não tem alma. O rapaz chega-se-lhe para
dizer uma amabilidade e ela responde-lhe com
um murro. Por maior que seja o amor de um
homem, comadre, tenha paciência... murro

não é graça.

CUSTODIA - (Interrogativa) Mas?...

CLEMENTE Ora! Cada um!...

CUSTODIA - Olhe, compadre, se ela o

esmurra é porque êle...

CLEMENTE - Qual nada! É porque ela
está sempre abaixo de zero. Nem parece uma
menina de hoje. Afinal um noivo, cá no meu
entender, tem direito de fazer festas à sua noi-
va. Ou bem que se é ou bem que se não é
Até é bom, para se irem habituando. (Grave-
mente) Eu também fui noivo, comadre,

CUSTODIA - Também eu. Mas festas de
noivo... hum! começam em brinquedo e
quando a gente menos espera, é aquela des-
graça. (Vozes à direita. Prestando atenção,,
Olhe, parece que é ela. Sonde-a. Mas cuidado
com a língua, compadre, O senhor, às vêzes.
solta cada uma de arrepiar os cabelos. Eu sei
que não é por mal, mas Eufemia é um lírio.

CLEMENTE - Pelos modos a comadre
acha que eu sou imoral?

CUSTODIA - Imoral, não digo:

do. Precisa ter mais cuidado. Eufemia (não
é por ser minha filha) está hoje ainda tão
pura como quando nasceu. É uma sensitiva

CLEMENTE - Pois olhe, comadre, a gen-
te, lá na roça, chama a sensitiva: malícia de
mulher. E o povo é sábio, tem experiência

que disse o

São dez e

distrai»
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velha. O que o povo diz Deus assina. (Soa um
relógio)

CUSTODIA -. (Prestando atenção à es-
querda) Ih! Onze horas. Com licença. Vou
vestir uma matinée decente para receber o
médico. Até já. Olhe, não leve a mal as mi-
nhas palavras, compadre: Sonde-a, veja se
descobre alguma coisa, mas com cuidado,

CLEMENTE - Vá descançada.
CUSTODIA - Até já. (Entra à esquerda)
CLEMENTE - (Levantando-se fleumàti-

camente) Sim senhor...! E chama-se assim
um homem de sem vergonha cara a cara. (Põe-
se a folhear uma revista. Eufemia aparece à
porta da direita fumando. Traz no queixo uma
cruzeta de pontos falsos. Ao vêr Clemente ati-
ra o cigarro ao chão. Clemente apanhao, lan-
ca-o pela janela e diz pachorrento) Mais pru-
dência menina. Com fogo não se brinca. (En-
carando-a) Está com dôr de dentes?

EUFEMIA - Eu? Não. Por quê?

CLEMENTE - Fumando. Eu só admito
que uma mulher fume quando está com dôr
de dentes, s

EUFEMIA - Preconceitos.

com arrogância) Por que não póde a mulher
fumar? Por quê?

CLEMENTE -- Porque...

que não é natural nem decente,
mava.

EUFEMIA - Nem Adão.

CLEMENTE - (Perlongando a sala) --
Isso é que eu não sei.

EUFEMIA -- Seio eu, porque o fumo,
originário da América, só apareceu na Europa:
em mil quinhentos e quê.. Foi o século XVI
que acendeu o primeiro cigarro no facho da
Civilização.

CLEMENTE - Ah! sim? pois deixemos.
o século fumar à vontade e vamos ao que nos
interessa. Que é isso no queixo? Se é espi-

nha, cuidado!

EUFEMIA

lalho à tôa:

CLEMENTE - (Espantado)

valha no queixo?.... tu!?

EUFEMIA - Pois então, padrinho?

há nisto de extraordinário?

CLEMENTE -- Mas... repente) Ó
Sinhá... (Eufemia atalha-o um gesto,
Lembrando-se) Ah, sim... tens nome: Enfe-
mia. (Outro tom) Mas Eufemia, que diabo
tens tu, hem?

EUFEMIA - Que tenho? tédio, tudo me
aborrece e irrita. Sinto que uma fôrça reage
em minh'alma impelindo-me a saír de min»
mesma.

Ora essa! Por-

Eva não fu-

- (Naturalmente) Não, é um

cortei-me com a navalha.

Com a na-

Que

(De

com
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CLEMENTE - A sair de ti mesma?

onde? para onde?

EUFEMIA - (Com entusiasmo) Para a

vida! para a luta! para a independência!

para a liberdade!

CLEMENTE - Deixa-te de maluquices,

menina. Não queiras contrariar a natureza.

issas coisas não são para o teu sexo.

EUFEMIA - (Com um momo de despre"

70) Sexo... Sempre a palavra ridícula.

CLEMENTE - Palavra ridícula!?

EUFEMIA - Sim, padrinho. (Cruzando

os braços ,em atitude de desafio) Que é sexo?

CLEMENTE - (Atarantado) Sexo? Oral

que pergunta! Sei lá! Sexo é um mistério.

(Outro tom) Olha, menina, nessas coisas O

melhor é não bolir, estás ouvindo? Não tenho

estudos nem sou homem de andar por aí me-

tendo o nariz no que não entendo. Demais a

mais, são tantas as Opiniões... Sei lá!

EUFEMIA - Pois se não sabe vá a um

dicionário.

CLEMENTE - Não me faltava mais nada

senão andar procurando sexos no dicionário.

(A parts) E é isto a sensitva. Está fresca, pois

não. b

EUFEMIA - (Com decisão) Ouça-me, pa-

drinho. (Senta-se cruzando a perna) Eu devo

casar-me com Bibi, não é verdade?

CLEMENTE - (Observando-lhe os modos)

Pelo menos é o que está assentado de pedra

e cal.

EUFEMIA - Está assentado, mas tem de

levantar-se. Tal casamento seria um desastre.

CLEMENTE - Desastre? Como?

EUFEMIA - Porque Bibi espera de mim

o que eu nunca lhe poderei dar.

CLEMENTE - Não o amas?

EUFEMIA - Amor... O meu amor

to de energia; amor forte, heróico.

CLEMENTE É o que serve.

EUFEMIA - .com impulsão para lutas,

para conqusitas!

CLEMENTE -

tast;: ..
EUFEMIA -- Sim - Sim,

sonho é partir para a

! por

é fei-

(Escandalizado) Conquis-

conquistas. O

meu guerra ,alistar-

me...

CLEMENTE - Na Cruz Vermelha?

EUFEMIA - Qual Cruz Vermelha! Na

aviação. (Com heroismo) Voar sôbre o inimi-

go! fulminá-lo das nuvens com toneladas de

explosivos! combater no espaço como as

águias. O ar! O éter! Glória in excelsis!

CLEMENTE - (A parte) - Está

de uma vez.

EUFEMIA - (Sacudindo o vestido

desprezo) Quando me vejo nesta túnica de

rarrida

com

alto,

só admito a

pólvora quecer. Estou

como Prometeu amarrado-ão Caucaso. É hor-

rível! (De repente) Dê-me a sua mão.

(Clemente mal lhe estende a mão, que

ela aperta, agacha-se, encolhe-se gemendo).

CLEMENTE - (Sacudindo a mão e s0-

prando-a). Irra!

EUFEMIA - (Com orgulho) Pulso, hem?

CLEMENTE -- Pulso de homem!

EUFEMIA -- E o senhor ainda não viu o

melhor.

(Iracema aparece à porta da direita, de

branco, cabelos soltos, com um lírio na mão)

IRACEMA - (Romântica) Papai...

CLEMENTE -- Ora muito bom dia. (Bei-

ja-a na fronte).

IRACEMA - (Languida) Beija-me de le-

ve. Eu sou como um fio de fumo que a mais

leve respiração dissolve.

EUFEMIA - Deixa-te de fumaças. ..! (4

Clemente) Quer uma prova oral do que lhe

acabo de dizer? (A Iracema) Repete aquela

quadra de Casimiro de Abreu que recitaste há

pouco.

Nessus, com êstes sapatinhos

caiada de pó de arroz, eu,

tenho mêdo de

IRACEMA - Tem muito sentimento, não?

(Atitude poética, olhos em alvo, voz languida)

Oh! não me chames coração de gelo!

Bem vês: trai-me no fatal segrêdo.

Se de ti fujo é que te adoro e muito,

Es bela; eu môça; tens amor; eu mêdo!...

EUFEMIA - Agora eu! (Mascula, voz tro-

vejante, gestos largos) . r aa ia a rea e aaa +

Oh! não me chames coraçao de gelo! etc. etc

(Plantando-se diante de Clemente em ati-

tude arrogante) Então?

CLEMENTE Então,

coisa.

EUFEMIA - Sim,

mos, mas a voz...

CLEMENTE -- A tua é mais cheia, isso é,

mais grossa... talvez do fumo.

EUFEMIA - Qual fumo! É que eu tenho

voz de baritono.

CLEMENTE Não digas isto que é feio.

Baritono é voz de homem.

EUFEMIA - Pois é a minha voz.

DONARIA - (Ao fundo) Seu almôço está

na mesa, seu Clemente, (Refira-se)

IRACEMA - Papai já vai almoçar?

CLEMENTE - ((,uunhoso) Sim, filhota.

Tenho um negócio ao meio dia em ponto. (A

Enfemia) Manda chamar-me logo que chegue

o médico. (Sai pelo fundo à esquerda)

IRACEMA - Que tens? Tu não és a mes-

Eufemia. Há nuvens densas em tua «alma.

que? É a mesma

os versos são os mes-

ma,

 



EUFEMIA - O que há em minh'alma é
uma vontade danada de fazer um escândalo!

IRACEMA - (Repreensiva) Que coisa,
Eufemia!

EUFEMIA - Já viste uma garrafa de
champanha quando a rolha começa a subir e
os gases lá dentro borbulhar, a ferver sté que,
de repente, PUM! Pois assim estou eu.

IRACEMA - Como uma garrafa?
EUFEMIA - Como uma garraia de cham-

panha. E

IRACEMA - Estás brincando. (Meiga)
Não, querida tu andas a ocultar-me alguma
coisa. Eu bem vejo que sofres. Abra-te comi-
go. Despejas tuas mágoas no meu seio.

EUFEMIA - As minhas mágoas, Irace-
ma... se eu as despejasse ia tudo raso,

IRACEMA - Tens o somno muito agitado.
Ainda esta noite... até tive mêdo.

EUFEMIA Mêdo? Mêdo de quê?
IRACEMA - Não sei. Enfim... pode ser

que tenha sido pesadelo. (Outro tom) Mas
por que me escondes o teu segrêdo? Não con-
fias em mim?

EUFEMIA - O meu segrêdo. .. (Trági-
ca) O meu segrêdo é horrível, Iracema! Se eu
to dissesse, cairias fulminada como por um
raio,

IRACEMA - Credo!

. assim grande?

EUFEMIA - É enorme!
IRACEMA - Entretanto nunca me pare-

ceu que tivesses na alma uma coisa assim.
EUFEMIA - (Voz cava) Não é n'alma.

(Outro tom) E como havias tu de descobrir
se eu só agora é que dei por êle? (Nervosa)
Eu não me suícido, Iracema, queres saber por-
que? Porque tenho mêdo de morrer. (De Re-
pente) Se houvesses escrito duas cartas, uma
para um homem, outra para uma mulher e,
distraidamente, trocasses os envelopes, não se-
ria um horror!

IRACEMA - (Ingenuamente) Conforme.
EUFEMIA - Pois foi o que se deu comi-

go. (Sacudindo o vestido) Esse envelope não
é o meu,

IRACEMA - (Sem compreender) Que en-
velope?

EUFEMIA - (Sacudindo furiosamente o
vestido) Isto!

IRACEMA - (Abaixando-lhe as saias)
Não te descomponhas assim, Sinhá, que modos
feios!

EUFEMIA - (Desempenada) Qual des-
compondo, qual nada!

IRACEMA - Tu não estás direita, não. É
bom mesmo que o médico te examine.

DONARIA - (Aparecendo ao fundo aza-

(Ingenuamente) E
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famada) O cheira-cheira está aí, gente, (As
duas olham-na espantadas), (Explicando:) O
doutor da casa de saúde aqui do lado. (Abor-
recida) Oh! vocês também...

IRACEMA - Ah! Espera... É êsse que
anda sempre de sobretudo e galochas?

DONARIA - Pois então? Está aí com o
seu Bibi. Vou avisar minh'ama. (Entra a
esquerda correndo)

IRACEMA - (Notando o desalinho de
Eufemia) Arranja êsses cabelos ao menos.
Parece uma fúria! (Põe-se a lhe arranjar os
cabelos). (Curiosa:) Mas que história é essa de
cartas, de envelopes?... Alguem escreveu-te?

EUFEMIA - Não.

IRACEMA - Então?

EUFEMIA - (Limpando as mãos aos om"
bros de Iracema. De olhos cravados nela, co-
mo a hipnotisá-la) Olha bem para mim. Bem!
Sabes quem sou?

IRACEMA - Ora esta! Que coisa! Se sei
quem és... Então não hei de saber?

EUFEMIA - Não sabes. (Voz soturna)
Eu sou um grande desgraçado, Traceparát!

IRACEMA - Um grande quê?
EUFEMIA - Desgraçado!
IRACEMA - Ainda se dissesses desgra-

cada...

EUFEMIA - Não! Eu digo o que é, o
que sou: desgraçado!

IRACEMA -- Com "o"?
EUFEMIA - Com "o"!
IRACEMA - "Oh! (Olhando-a como mag-

netizada) Mas então é um milagre!

EUFEMIA - Qual milagre!
é que é!

IRACEMA - (Em solilóquio.) Com "o"
...Mas então... (De olhos apavoradamente
fixos em Enfemia, vai-se-lhe a bôca escance-
lando, mascara-se-lhe a fisionomia de horror
e com os braços duramente estendidos, como
na repulsa de uma visão, vai recuando, re-
cuando, até a porta da direita e, depois de
nela haver desaparecido, solta um grito estri-
dente)

EUFEMIA - (Baixa a cabeça e meneiaa
desoladamente dizendo em tom sombrio) O
mal secreto de Raymundo Correia, Ah, poe-
tas... poetas.

BIBI - (A» fundo) Entre, Dr. (Dr. Patu
reba aparece ao fundo, muito miope, de sobre-
tudo e galochas apalpando o terreno com o
guarda-chuva. Bibi toma-lhe o chapéu e o
guarda-chuva e apresenta-o a Eufemia) O Dr.
Patureba aqui da Casa de Saúde ao lado. Se-
nhorita Eufemia Arrobas. (O Dr. aperta por
engano a mão de Bibi) Não, Dr. (Tomando a

Um horror
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mão de Enfemia e colocando-a na mão do Dr.)

A mão dela é esta. a minha.

DOUTOR - Dela... sua? Como?

BIBI - Digo minha porque me foi dada:

somos noivos.

DOUTOR - Ah! Compreendo: é uma

mão comum de dois. Compreendo... (Acava-

la dois pares de óculos no nariz e experimen-

ta a vista. Não satisfeito acrescenta um pin-

cenez) Muito bem. (Sentando-se) A doente é

a senhorita, não? Ora vamos lá. Com licença.

Eu vejo pouco, só de muito perto. (Chega-se

muito a Eufemia e toma-lhe o pulso) Pulso

um pouco agitado. Mais isto em noivos é na-

tural. Deixe ver a lingua.

EUFEMIA - Para que, Dr.?

DOUTOR - Como para que? A lingua

está para o corpo, minha menina, como uma

vitrina para uma casa de negócios: é um mos-

trador compreende? O exame da lingua põe

o médico ao corrente do que há por dentro

(Eufemia mostra-lhe a língua) Assim. I

pouco de saburra. Se a menina fôsse homem,

eu diria que fumava demais. Vamos adiante.

EgFEMIA (Levantando-se vivamente) Dr.,

meu caso não é dos que se estudam na língua,

não é... Como direi, coisa de que se expo-

nha à mostra na vitrina.

DOUTOR - Por que?

EUFEMIA - Porque.

contrabandos.

DOUTOR - Contrabandos ...

trabandos?

EUFEMIA - Eu explico, mas só ao se-

nhor.

BIBI --

noivo ?...

EUFEMIA - Não é cerimônia, Bibi, é...

(Custodia entrando pela esquerda apressada)

CUSTODIA - Desculpe-me, Dr. Eu esta-

va lá dentro dando umas ordens. Sua senho-

ra ,bem? Os meninos?...

DOUTOR - Todos bem, obrigado.

CUSTODIA - Então? ... Já examinou,

Dr.?

DOUTOR - Ia examiná-la agora, mas...

pelos modos... acho-a muito escrupulosa.

EUFEMIA - Sim, preciso ficar a sós com

o doutor.

CLEMENTE - (Entra pelo fundo, com

o guardanapo ao pescoço. Vendo o médico de-

tem-se. Tira o guardànapo e chamando Bibi

à parte, pergunta-lhe baixinho) Que houve

aqui com Iracema? Fui encontrá-la na va-

randa, banhada em lágrimas.

(Custodia e Eufemia discutem nervosa

mente)

BIBI - Não sei.

..ninguém expõe

Como con-

Fazes cerimônia comigo, teu

DOUTOR O senhor é

CLEMENTE - Não, DÁ

nas.

BIBI - É verdade,

(Apresentando) Coronel

meu pai. Dr. Patureba.

DOUTOR - Felismino Patureba, especia-

lista de moléstias das senhoras, para o servir.

CLEMENTE Muito obrigado, Dr.

CUSTODIA - Mas então, Dr... Como há

de ser? ela insiste em ir só.

DOUTOR - No estado em que ela está é

bom não contrariá-la. Somos vizinhos, a Casa

de Saúde é aqui, a dois passos. É sair de

uma porta e entrar em outra. Que tem isso?

Ela vai comigo. Até lá em casa é melhor por-

que temos tudo à mão.

CUSTODIA - Mas então eu hei de deixar

minha filha só, com um homem?

DOUTOR -- (Formalizado) Eu não sou

homem, minha senhora.

CUSTODIA - O senhor!?

CLEMENTE - Essa agora!...

DOUTOR - Eu sou médico, e o verdadei-

ro médico não tem sexo, é neutro.

BIBI - Lá isso...

EUFEMIA (Decidida) Vou só. Só ou en-

tão... (Ao doutor) Vou pôr o chapéu. Com

licença. (Entra à direita).

CUSTODIA - Mas... (Troca olhares

com Clemente) Não sei... Mas acho isto

assim não sei como. Que eu não vá, enfim...

Até é bom porque não tenho coragem para

essas coisas. Mas uma pessoa da família...

Não está direito,

DOUTOR - Por mim, minha senhora,

pode ficar descansada. Não é para me gabar,

mas tenho visto muita coisa. Por estas mãos

tem passado o que O Rio tem de mais ele-

gante.

CLEMENTE - Há um meio. Não por

causa do Dr., em quem todos nós confiamos,

mas pela maledicência.

CUSTODIA - A língua do mundo.

CLEMENTE - Eu vou na frente, meto-

me lá num canto e quando o Dr. terminar o

exame, apareço e volto com ela.

DOUTOR - É. Pode ficar na secretaria.

está muito, bem. Enfim... eu estou por tudo.

CUSTÓDIA - É só por causa da bôca do

mundo, Dr. O senhor nem imagina esta vizi-

nhança por aí. Não escapa ninguém.

não os apresentei.

Clemente Lameira,

BIBI -- Papai não tinha uma entrevista

ao meio dia?

CLEMENTE - (Distraído) - Hem?...
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Ora... Vou à noite. (A Custodia e ao Dou-

tor) Bem, eu vou indo.

CUSTODIA - Olhe, compadre...

me pelo telefone.

CLEMENTE - Sim, sim.

DOUTOR - Espere na secretaria.

mente sai pelo fundo à direita)

CUSTODIA - Será preciso ferro, Dr.?

DOUTOR - Não sei, minha senhora, Só

vendo. Mas ainda que seja preciso, não será

para hoje. Hoje farei apenas o exame.

CUSTODIA - Seja tudo pelo amor de

Deus! (Eufemia aparece de chapéu)

EUFEMIA - As suas ordens, doutor.

CUSTÓDIA - (Choramingando) Ah! mi-

nha filha... tem coragem.

EUFEMIA - Eu vou apenas conversar

com o Dr., mamãe. Preciso estar a sós com

êle.

fale-

(Cle-

BIBI - (Baixo a Eufemia) Ingrata!

EUFEMIA - (Com uma rabanada) Não

me amoles! (A Custódia) Hoje decide-se o meu

destino: sim ou não!

CUSTODIA - Que é isso, menina!!...

EUFEMIA - É o que lhe digo! Vamos,

Dr.

CUSTODIA - Você também nem parece

homem, Bibi.

BIBI - Que quer a senhora que eu faça,

se ela não quer,

CUSTODIA - Vai minha filha.

acompanhe.

DOUTOR - As suas ordens, minha se-

nhora. E fique tranquila. Esta mão até hoje

não errou golpe. Fique tranquila.

(Custódia e Bibi acompanham até o fun-

do. Custodia apoia-se a uma das ombreiras

chorando. Bibi prossegue conduzindo o mé-

dico, que vai tateando, curvado sôbre os

passos.)

IRACEMA - (Aparece à direita e vendo

Custodia a chorar adianta-se nervosa, abra-

caa e interroga-a aflita) Que é? Que houve?

(Olhando em volta) Onde está sinhá?

CUSTODIA - Foi com o Dr. para a casa
de saúde.

IRACEMA - Para a casa de saúde?!

CUSTÓDIA - Parece que tem de ser ope-

rada!

Deus te
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IRACEMA - Operada?! Ah! (Cai des-

falecida)

CUSTODIA - Virgem mãe do céu!

gritos) Bibi! Donaria? Acudam!

BIBI - Que foi?!

CUSTODIA - Iracema teve uma coisa.
Olha como está esfriando. Chama Donária.

BIBI - Minha pobre irmã! (Correndo ao

fundo em grande aflição) Donaria! (Volta,
ajoelha junto de Iracema e põe-se a bater-lhe
nas mãos, a esfregar-lhe os pulsos) Iracema!
Minha irmã!

CUSTÓDIA - O coração dela está paran-
do, Bibi, Valha-me Nossa Senhora!

DONARIA - (Entra afogueadamnete pelo

fundo, de avental, as mangas arregaçadas)

Que é? (Vendo Iracema desmaiada) Misericór-

dia Mas que foi, minh'ama?

CUSTODIA - Foi porque eu disse que

Sinhá vai ser operada.

DONARIA - (Com as mãos na cabeça)

Virgem! Operada! ...Sinhá... (Desata a

chorar desesperadamente)

CUSTODIA - Que é isso, raparigª Vo-

cês em vez de me darem coragem, .. já se viu

uma coisa assim? .. .Cala a bôca Donária!

DONARIA - Coitada de Sinhá. Aquele

diabo do cheira-cheira... não é atoa que -u

embirro com êle,

(Iracema volta a si, senta-se, olhando em

volta, airada)

CUSTODIA - Iracema!

BIBI - Minha irmã! (Chamada ao tele

fone. Bibi corre a atender)

CUSTODIA - (A Iracema mas voltada

para o telefone) Estás melhor, minha filha?

DONARIA - Pobresinha de Nha Eufe-

mia nas mãos daquele diabo que não enxerga.

BIBI - (Ao telefone) Beira mar: oito,

nove, seis, quatro. (Desliga)

CUSTÓDIA Chega de chorar, Donária.

(A Iracema) Estás melhorzinha? (A Bibi)

Quem é?

BIBI - (Sentando-se ao

cema) Foi engano.

IRACEMA -- Que fatalidade!

em Custodia soluçando)

(Aos

lado de Ira

(Abraça-se
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A T O

CUSTÓDIA - (Sentada no sofá, com as
mãos abandonadas no colo, suspira com de-
salento:) Ai... ai... (A Donaria, que está en-
costada num dos umbrais da porta do fundo)
Já acendeste a lamparina do oratório?

DONARIA - Já, sim senhora. Mas eu
achava que, para uma coisa assim, era me-
lhor uma vela de cêra. Lamparina a gente
acende todos os dias, já não tem fôrça: os
santos nem ligam. Cêra é cêra, minh'ama.

BIBI - Tudo é luz, Donáaria
DONÁRIA - Não, seu Bibi: vela não é

azeite. A prova é que ninguém manda lam-
parina para a igreja. O que se manda é cêra
Eu não mandei uma barriga? Mandei. Vos-
mecê pensa que os santos não vêem essas coi-
sas? Ora se vêem...! Santo Antônio
tão!...

CUSTÓDIA - Pois vai buscar a vela, ra-
pariga. Vai duma vez,.

DONARIA - De quanto?

CUSTODIA -. Dez tostões.
chega?

DONARIA -- De dez tostões? Uma vela
de dez tostões é pouco mais do que um fós-
foro. Eu, para mim, costumo comprar de
mil e quinhentos.

CUSTODIA - (Impaciente) Pois compra,
rapariga. Compra!

DONÁRIA - Ué!

da. Eu tenho culpa!?
da morte,

CUSTODIA - (Enfezada) Morte, mor-
te. Até parece agouro.

DONARIA - (Resmungando) Hum...
Nossa senhora! (Sai pelo fundo à esquerda)

BIBI -- (Consultando o relógio) Vinte
minutos para uma.

CUSTODIA - Está demorando muito. E
o compadre, nada? Se você tocasse para lá,
Bibi? |

BIBI - Não. Se papai não fala é porque
a operação ainda não terminou.

CUSTODIA - (Alarmada) Operação! Que
operação?! Pois ela vai ser operada? (Com
as mãos na cabeça) Bem que eu estava adivi-
nhando. (Põe-se a andar de um para 9utro
lado, desesperada).

BIBI - Espere.

dizer exame,

CUSTODIA - (Avoada) Não! Não! (Cha-
mada ao telefone. Alvoroçada) Vai ver, Bibi.
(Bibi corre ao aparelho e Custodia fica em
atitude espectante),

BIBI - Alô? Como? Aqui é Beira mar:

h

Pois não

Minh'ama fica zanga-

Está tudo pela hora

Tenha calma. Eu queria

S E G U N D O

oito, nove, seis ,quatro. (Um instante) Beira
mar.

CUSTODIA - Que é?

BIBI Pois não. (Desliga)

CUSTODIA - Que é?

BIBI - Engano. (Pausa)

CUSTODIA - Como irá Iracema? Estou
com esta cabeça que nem sei! Também é tan-
ta coisa em cima da gente.

BIBI - Olha, D. Custodia, para mim, quer
a senhora saber? Para mim a doença de Eu-
femia é o cinema,

CUSTÓDIA - (Sem entender) Como ci-
nema?

BIBI - Essas môças vão ao cinema, vêem
coisas, impressionam-se e é isso.

CUSTODIA - Mas que coisas terá ela vis-
to para ficar assim.

BIBI - Quem sabe lá? Eu só lhe digo
que muita cabeça de môça tem virado por
causa do cinema. Quando nos casarmos e!
só irá aos cinemas comigo e ainda im só
depois de eu haver visto a fita.

CUSTODIA - Ora Bibi, se cinema virasse
cabeças então, meu filho, não sei que seria
desta cidade. Qual! Eufemia tem coisa mui-
to séria. Queira Deus que eu me engane,
mas, para mim... (Suspira) Ainda esta noite
um cachorro uivou aí na vizinhança que pa-
recia o diabo,

BIBI - Ora! Os cachorros uivam sem-
pre que há luar. Tristeza.

IRACEMA - (Entrando pela direita)
Nada ainda?

CUSTODIA - Qual, minha filha! E você
como vai? (Fala sentar-se ao seu lado)

IRACEMA - Estou preocupada. (To-
mando a mão de Custodia e encostando-a ao
peito) Olha o meu coração como está.

BIBI - Não há nada. (Chamada ao tele-
fone) E

CUSTODIA - Vai ver, Bibi. (Bibi vai
atender. As duas mulheres levantam-se e
acercam-se do aparelho ansiosas. Baixo a
Iracema) Estou com mêdo.

BIBI - Alô... (Sófrego) É papai? Sim,
sou eu. Então? (Movimento das mulheres)
Como? Um terno? Aqui? Só se fôr o meu. E
eu? Um pijama que o senhor comprou? Com
Iracema? (A Iracema) Você tem aí um pija-
ma de papai?

IRACEMA - Tenho, um que êle comprou
ontem. Pediu-me que lhe repregasse os bo-
tões.
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BIBI -- (A» telefone) Mas para quem é o

terno, papai? ((Espantado) Como? Para Eu-

femia?

CUSTÓDIA - Que é?

BIBI - (Atônito) É papai que está pe-

dindo um terno para Eufémia.

CUSTODIA - (Com uma rabanada) Ora,

teu pai está maluco.

BIBI - (Ao telefone) Mas porque, papai?

Que extravagância é esta? Não vem? Por que?

Como! (Nervoso) Não é Eufemia? Que diz?

Hemo? Eu... que? Eu macho?! Não com-

preendo. (Vivíssimos sinais de assombro)

Hem? Oh! (Deixa cair o fone e fica estate-

lado diante das senhoras, de olhos esgazea-

dos.)

CUSTODIA - (Num grito) Morreu! Mi-

nha filha morreu!

BIBI - (Arfando com voz surda) Sim,

sua filha morreu. A senhora está sem filha e

eu sem noiva, viúvo!

CUSTODIA - (Escandalizada) Como?!

Pois era... e não aparecia. (A Iracema) Vá

lá para dentro, Iracema. (De punhos fecha-

dos pbentredentes) Mas quem será o mise-

rável? Eu esgano-o. ..! (Iracema fica parada

no meio da sala e olha ora para um, ora pura

outro.) (A Bibi) Menino ou menina? (Falan-

do-lhe em rosto. Voz trágica) Quem sabe se

não foi você, Bibi?!

BIBI - Eu? Eu... que?

IRACEMA - (De pé no meio da sala olha

os dois desconfiada)

CUSTÓDIA - Menino ou menina?

BIBI - Menino? Menina?

CUSTODIA - (Frenetica) Pois você não

disse que ela...?

BIBI - Ela? Não há mais ela. É êle.

CUSTODIA - (Frenetica) Ele? Que êle?

Homem, Bibi, eu não te entendo. Ele quem?

BIBI - Eufemia.

CUSTODIA - Então Eufemia é êle, Bibi?

BIBI - É sim senhora. O médico exa-

minou.

CUSTODIA - O médico examinou... o

médico examinou. E daí...?

BIBI - É isso.

CUSTODIA - Isso o que?

BIBI - Ela só pode vir para casa...

"USTÓDIA - Carregada, já sei. (Depois

de uma volta) Se é por causa do pequeno...

BIBI - Que pequeno?

CUSTODIA - Que pequeno?!... O do

infame! **

BIBI - E a senhora a dar-lhe com um

infame. Que infame! (A Iracema) Vai lá pa-

ra dentro, Iracema. (Iracema entra a direita

desconfiada)

CUSTODIA - E agora?

BIBI - Pois a senhora não

(Custodia faz apalermadame

gativo) Eu vou mandar eu

reende?

in gesto ne-

terno para

Eufemia. *

CUSTODIA - Para Eufemia. .. teu terno,

êsse... (Sarcástica) Então Eufemia há de vir

por aí vestida de homem?

BIBI - Naturalmente, porque êsse é o

trajo que ela deve usar. (Custódia enclavinha

as mãos e encarao boquiaberta). (Explican-

do com mistério) Dona Custodia, Eufemia é

um êrro da natureza, que nos enganou a to-

dos: a senhora, a mim...

CUSTODIA - Erro da natureza?... (Do-

naria entra pelo fundo)

DONÁRIA - Aqui está a vela.

CUSTODIA - (Irritada) Deixa-me com

essa vela, rapariga!

DONARIA - (A parte) Credo! (Entra à

esquerda colocando de passagem o fone no

gancho.)

BIBI -- (Misteriosamente) Papai acaba de

comunicar-me que Eufemia é homem.

CUSTODIA - (Num jato) Seu pai perdeu

a cabeça. (Ameaçando-o com os punhos) En-

tão, minha filha?...

BIBI - É homem, tanto que, para voltar

à casa, faz questão de um terno e, como não

há outro vou vestir o pijama de papai para

mandar-lhe o meu.

CUSTODIA - (Giro, girando atordoada)

Não. Não é possível! Vocês todos perderam a

cabeça ou então sou eu que não estou regu-

lando. Pois minha filha.... Eufemia... isso

é lá possível! (Chamada ao telefone Bibi

adianta-se mas Custodia tomalhe a frente) o

Não! Eu mesmo falo. (Ao telefone) Quem

fala? Aqui é Custodia Arrobas. (Interrom-

pendo) Não seja malcriado, sabe!? (Desliga)

BIBI - (Escarapelando-se) Que hei de eu

dizer aos meus íntimos. ..! Com que cara vou

eu aparecer em público!... Isto vai ser um

escândalo!

CUSTODIA - Mas como foi?

BIBI -. Sei lá como foi! (Chamada ao

telefone. Custodia acode)

CUSTÓDIA - Alô! Sim, senhor. É o com-

padre? Ah, o Dr.... Então, Dr.? (Pausa) (o

espanto vai pouco a pouco descompondo-lhe o

rosto) Mas não é possível, Dr. O senhor viu

bem? Mas... não sei, Dr.... só se foi coisa

feita. Qual! Sim, senhor. Do primo, o noi-

vo. Calculo! Está inconsolável! Sim, se-

nhor. (Desliga e fica apatetada, os braços

caidos ao longo do corpo, meneando com a

cabeça desoladamente).
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BIBI - Então, D. Custodia? (Ela enca-
ra-o com ar de idiota) Está convencida?

CUSTODIA - (Acena negativamente com
a “cabeça; depois de uma pausa) Olhe, Bibi,
eu vou fazer cinquenta e dois anos, tenho vis-
to muita coisa neste mundo, mas assim..,
(bate com as mãos nas faces) (outro tom) E
agora? Que vou fazer de tôda essa roupa que
ela tem aí?

BIBI - Ora a roupa...! A roupa é o
menos, o resto é que é. Enfim, ...vou man-
dar-lhe o terno,

CUSTÓDIA - E... que remédio! Está
lá teimando - que não vem! Que não vem.
Manda Donaria levar,

IRACEMA - (Entrando pela direita com
um embrulho. A Bibi) Está aqui o pijama de
papai. (A Custódia) Então ela operou-se mes-
mo?

CUSTODIA - (Depois de a encarar com
ar atoleimado) Sei lá! Sei lá se operou. Olha,
o que eu digo, depois disso, é que, de hoje em
diante não me fio em mais ninguém.

IRACEMA - Nem em mim, D. Custodia?
(Bibi entra a direita com o embrulho)

CUSTODIA - Nem em ti. Em ninguém!
Pois se minha filha.: . (Persignando-se) Em
nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo!
Uma menina que era um lírio... bumbal!
Homem. Eu sei lá! (Entra à esquerda gesti-
culando) (Iracema senta-se junto à mesa fo-
lheando distraidamente as revistas. Donaria
aparece ao fundo, seguida de Augusta que traz
uma bolsa de couro).

DONARIA - Hué! Minh'ama não está aí?
Está, D. Iracema?

AUGUSTA - (Dirigindo-se para Iracema
de mão estendida muito lampeira e saracotea-
do) A senhora! Então como vai! Não sabia
que estava por cá.

IRACEMA - (Friamente) Como vai a se-
nhora, D. Augusta?

AUGUSTA Rolando... (Fazendo-lhe
mimos)... cada vez mais bonita,: benza-a
Deus! (Põe a bolsa numa cadeira) Já sei que
veio tratar do enxoval, hem? (Iracema enco-
lhe os ombros com indiferença) Quando che-
gou? -B

IRACEMA - No sábado.
AUGUSTA - Está aqui mesmo?
IRACEMA - Sim, senhora: eu e papai.

Bibi continua na pensão.
AUGUSTA - Pois não imagina como eu

tenho pensado na senhora. Recebi um s0rti-
mento do norte que é mesmo uma beleza!
Rendas, bicos, crivos, labirinto, até nhanduti.
E barras de saias, golas, cabeções, lenços...
tenho vendido muito. Já viu as rendas de f i-

bra de bananeira? Pois olhe, nem em Paris
se faz coisa igual. (Faz menção de abrir a
bolsa. Iracema detem-na)

IRACEMA - Não, D. Augusta; depois.
Estou com uma dor de cabeça que nem posso
abrir os olhos,

AUGUSTA - (Tirando do bolso um vidro
de sais) Cheire isto. É um santo remédio. (A
Donaria) Donaria, minha negra, você é capaz
de arranjr-me uma xícrinha de café?

DONARIA - Pois não, D. Augusta.
BIBI - (A direita chamando) Donaria!
DONARIA - Senhor? (Entra à direita)
AUGUSTA - Pois é verdade. .. (Pausa)

Venho da casa de uma freguesa. Estou es-
trompada. Ah! menina, ...esta minha vida
é uma penitência, não imagina. Para fazer ne-
gócio tenho de fiar; uns pagam, mas há por
aí uma certa gentinha que eu nem sei mes-
mo... é automóvel, Municipal, festas, sedas,
Petrópolis, colares de pérolas e uma porcaria
de vinte e cinco mil reis é um horror para a
gente receber. Só em passagens de bonde te-
nho gasto mais do que fiei. Vou lá, bato e é
aquela certeza: "Não está. Está anho."
Há dias fui lá de manhã, veio um s 4%eito de
cara raspada e disse-me que ela tinha ido
para S. Paulo. A tarde encontrei-a na Aveni-
da. Pois quer saber? Quem teve vergonha
fui eu, fiz que não vi (Insistindo com o vidro
de sais) Cheire um pouco. (Iracema aceita)
(Donaria com um embrulho atravessa a cena
da direita para o fundo por onde sai a cor-
rer) A senhora sofria de enxaquecas? (Ani-
ma-a)

IRACEMA - As vêzes,
AUGUSTA - Isto é estômago. Já sofri

muito. Curei-me com banhos de mar. Por que
não experimenta? (Com malícia) E olha, na
sua idade os banhos de mar fazem bem a tudo.
Tenho uma freguesa que achou marido, e que
marido, ali na Praia do Flamengo. Foi uma
pesca e tanto,

IRACEMA - (Aborrecida) Não penso em
casamento D. Augusta.

AUGUSTA - (Com enlevo) E porque a
senhora não sabe como é bom. Pois olhe,
quando a gente tem sorte de achar um bom
marido, não há nada melhor neste mundo,

IRACEMA - A senhora é casada? ((Au-
gusta faz tristemente com a cabeça um gesto
negativo) Viúva? (Mesmo gesto) Como sabe
então?

AUGUSTA - (Com um arrancado sus-
piro) Por informações, meu bem. Perdi o
meu tempo de môça em maluquices. Não co-
nheci o mundo. Que quer a senhora? E não
me faltaram partidos e bons! Mas tanto esco-
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lhi, tanto escolhi, que aqui estou. A vida

era boa, e eu não sentia o tempo, que é como

um morcego que, soprando esperança, vai le-

vando a mocidade. Quando dei por mim era

tarde: estava com a cabeça branca, sem den-

tes e cheia de rugas.

IRACEMA - Nem por isso, D. Augusta.

A senhora também não está tão velha assim.

AUGUSTA - Ora, coraçãozinho... não

estou velha... eu é que sei! É verdade que

um quitandeiro lá da rua não se enxerga o

porcaria - andou com histórias comigo: pre-

sentinhos de laranjas, de bananas... mas eu,

pois sim. (Puxando a palpebra inferior de um

«dos olhos) Eu vejo longe! Comigo não há

lambanças. O que êle queria sei eu: mais

isso!!! (Tocando com a mão espalmada ora

numa espádua ora noutra) Prá cá, mais prá

cá! Não, que me tem custado! (Custodia en-

tra pela esquerda amuada) (Augusta levan-

ta-se com alvoroço e vai-lhe ao encontro)

CUSTODIA - (Friamente) Com está D.

Augusta) (A Iracema) Falaram para cá?

IRACEMA -- Não, senhora.

AU&STA - Eu trouxe a sua encomenda.

CUÚSTODIA - Que encomenda?

AUGUSTA - Para o enxoval da menina

CUSTODIA - Ah! (Fica um momento co-

mmo alheiada e de repente) Olha, D. Augusta:

o dito por não dito, eu agora tenho muito que

fazer. Desculpe-me.

AUGUSTA -- (Ressentida) A senhora pa-

rece que está sentida comigo, D. Custódia.

CUSTODIA - Sentida? Não, D. Augusta.

AUGUSTA - Nem tem razão. Bem sabe

que, negócios aparte, eu fui sempre sua amiga.

Conhecemo-nos há mais de vinte anos.

CUSTODIA - (Falando a toa) É verdade.

AUGUSTA - Pois então?

CUSTODIA -- E... Mas... (Desorienta-

da) Eu nem sei... Se eu lhe contar a minha

vida, a senhora há de pensar que é mentira.

A senhora está me vendo aqui, assim, não é?

Pois eu nem sei mesmo...

AUGUSTA - Mas que tem?

CUSTÓDIA - Que tenho? Eu sei lá, D.

Augusta.

AUGUSTA -- Não será algum embaraço

no estômago? (Bibi aparece à porta da direi-

ta de pijama e estaca ao vêr D. Augusta.

Faz um sinal de cabeça à Iracema a pergun-

tar quem é?)

IRACEMA -- Entra, Não faz mal, é D.

Augusta. (Bibi adianta-se com acanhamento)

BIBI - Não repare.

AUGUSTA - Reparar em que? O senhor

está tão bem. (A Iracema) É seu irmão, não?

IRACEMA - Sim, senhora.

AUGUSTA Ora,

Pois não está decente?

guesa, e bem bonitinha,

casa.

IRACEMA -- De pijama?

AUGUSTA - Sim, senhora.

gracinha, não imagina.

CUSTODIA - (Baixo a

mandou a roupa, Bibi?

BIBI - Já, sim, senhora,

CUSTODIA - E agora, com esta mulher

metida aqui... como há de ser? Esta é uma

língua!

BIBI - Que se há de fazer! (Outro tom)

Mas eu ainda não acredito D. Custodia, só

vendo.

CUSTODIA - E eu, Bibi.

AUGUSTA - Mas então, D. Custodia, quer

ou não as rendas para a menina.

CUSTODIA - Que menina?

AUGUSTA - Sua filha...

CUSTÓDIA - (Com um muchócho) Pois

sim... (Iracema levanta-se e vai debruçar-se

à janela. Bibi bate um cigarro na mesinha,

tira a caixa de fósforos do bôiso, mas fica

como esquecido. Augusta interdita sem com-

preender os modos misteriosos dos que a cer-

cam, olha para um, para outro. Custódia pas-

seia nervosamente pela sala, estrincando os

dedos, vai ao telefone como para falar, de-

têm-se diante do aparelho e, sungando os om-

bros, torna à sala. Augusta disfarça o seu mal-

estar abrindo a bôlsa e examinando-lhe o con-

teúdo. Rumor fora. Movimento na sala.)

DONÁRIA - (Aparecendo ao fundo, es-

gazeada) Minha ama! (Vai a Custódia, pronta

a falar, esta, porém, impóõe-lhe silêncio com

um gesto. Falando-lhe em seguida.) Sinhá pas-

sou debaixo do arco da velha, minha ama.

(Clemente aparece ao fundo e, logo em segui-

da, Eufêmia, vestindo o terno de Bibi. Espan-

to mudo.)

CLEMENTE -

ne.) Ecce homo!!!

IRACEMA - (rindo) Que é isso, gente?

CUSTODIA - (Atirando-se para Eufemia

de braços abertos) Minha filha!

EUFEMIA (Solene) Filho,

filho!

AUGUSTA - E não é que ela fica bem

assim? e

EUFEMIA - (Arrogante) Ela, quem?

AUGUSTA - (Sorrindo enleada) Quem

há de ser?

EUFEMIA -- (Com superioridade) Ele,

minha senhora. Eu sou êle. Dela restam-me

apenas os cabelos que vou mandar cortar hoje

ue anda assim em

Fica uma

Bibi) Você já

(A porta do fundo, sole-

mamãe,
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mesmo. (A Clemente) Onde é o seu cabelei-

reiro, padrinho?

CLEMENTE -- Eu corto por ai...

EUFEMIA - Isto é a corrente que

prende à outravida. (Mette furiosamente os

dedos pelo penteado soltando os cabelos que

se lhe despenham pelas costas/ sacudindo a

cabeça triunfante) Enfim! (A Donaria) Vai

à esquina e dize ao cabeleireiro que venha

aqui imediatamente cortar-me os cabelos,

CUSTODIA - (Energica) Nunca!

nunca !/

EUFEMIA --

naria.

BIBI -- Eufemia!

(Eufemia fulmina-o com um olhar furi-

bundo).

IRACEMA --. Sinhá!

EUFEMIA - (A Donaria com gesto im-

perativo) Vai!

AUGUSTA -

promessa, D. Custodia...

guesa , ..

CUSTODIA - Qual promessa D. Augusta!

Deixe-me pelo amor de Deus!...

DONARIA - (Hesitante) Mas, então...

EUFEMIA -- Vai Donaria e que venha já.

me

Isso

(Tranquilamente) Vai Do-

(Baixo a Custodia) Se foi

Tenho uma fre-

(Donaria sai pelo fundo)

AUGUSTA - (A parte) Se não foi pro-

messa, então, coitadinha! Está aqui, está no

hospício.

EUFENIA - A vida agora sorri-me, (A

Iracema) Não imaginas o que é isto, cá deste

Respiro outro ar e sinto-me livre en-

fim. (A Bibi) Da cá um cigarro. Os meus

ficaram no saco. (Bibi da-lhe um cigarro e

acende-o) Obrigado.

CUSTÓDIA - (Deixando-se cair num so-

Já.) Eu não digo? Ninguém acredita.

AUGUSTA - (A parte pasmada) Fuman-

do! Como está êste mundo! (Pausa) Rio de

Janeiro, quem te viu e quem te vê!

CUSTODIA - (Corre a Clemente e diz-

lhe baixo escandalizada.) Compadre, tenha pa-

ciência... Veja se leva D. Augusta lá para

dentro. Eu já não tenho cara.

IRACEMA --- (Muito meiga estendendo os

braços a Enfemia) Sinhá!

EUFEMIA - (Afastando Iracema) Irace-

ma, cavou-se um abismo entre nós: tu és uma;

eu sou outro. O passado morreu para nós.

BIBI -E eu? Afinal que papel represen-

to eu nisso tudo?

CLEMENTE - (Baixo a Custodia) Pois

não... (A Augusta) Desculpe-me D. Augusta,

mas a senhora não podia esperar um minuto

lá dentro, só enquanto resolvemos aqui uma

questão de família.

lado.
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AUGUSTA - Não. Eu vou

muito tarde e tenho que ir à Gávea, levar uns
bicos a uma freguesa. (Misteriosamente) Mas
diga-me aqui uma coisa? (Apinha os lábios

indicando Eufemia) Cabeça virada não?

CLEMENTE - Cabeça? Não senhora:

coisa pior, muito pior! Não foi a cabeça que

virou!

AUGUSTA --

indo. Já é

Então que foi? (Clemente
fala-lhe em segrêdo, Augusta recua formali-
zada) Senhor?! Eu sou donzela, sabe? (Toma

a bolsa e vai despedir-se de Custodia muito

digna) D. Custodia... (Voz lacrimosa) A se-

nhora conhece-me: sou pobre é verdade, mas

honrada. Não admito que me faltem com o

respeito. Isso não!

CUSTODIA - (Espantada) Mas quem lhe

faltou aqui com o respeito, D. Augusta?

AUGUSTA - Aquele senhor, sua filha. ..

todos enfim, (Enxugando lágrimas)

TODOS A UM TEMPO - Eut!!

AUGUSTA - Aquele senhor diz-me coisas

que eu nunca ouvi, nunca!

CLEMENTE - (Batendo no peito) Eu?!

CUSTODIA - (Baixo a Chammª"? tom
de reproche.) Sempre a bôca suja, v3,rpadre.
O senhor não se emenda.

CLEMENTE - (Indignado) Bôca suja!
Perdão... (A Augusta) Que disse eu? Eu sou
um pai de família. O que eu lhe disse repito
em voz alta diante de todos,

AUGUSTA - O senhor não repete!
CUSTODIA - (Baixo a Clemente) Olhe

as meninas, compadre!
AUGUSTA Não é capaz!
CLEMENTE Não repito?
AUGUSTA - Não repete!
CLEMENTE - Ora essa! (Furioso) O

que eu lhe disse é a pura verdade. Tão pura
como essa luz que nos alumia. (A Eunfemia)
Você que é, menina? Diga aqui a esta senho-
ra. Que é? Homem ou mulher?

EUFEMIA - Homem!
AUGUSTA - (Depois de relancear por

todos o olhar airado, tomando estabanada-
mente a bolsa) Sabem que mais, eu não me
presto a debiques. Troças comigo não. (Es-
panto geral.) Tenham paciência! (A Custódia,
sentida) Eu não mereço ser tratada assim em
sua casa, D. Custódia. Não mereço, não. (Ca-
minha para o fundo meneando com a cabeça
um gesto negativo),

CUSTODIA --
ta... É a pura verdade,

AUGUSTA - Acreditar em que, D. Custo-
Então eu sou tola?
CLEMENTE - (Dirigindo-se para o fun-

do) Mas... minha senhora.

Mas acredite, D. Augus-

dia,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT

Setembro - Outubro de 1964

IRACEMA -- (Mesmo jógo) D. Augusta...

CUSTODIA - (Andando de um lado para

outro desolada) Eu não digo!

BIBI -- D. Augusta...

EUFEMIA - (Encolhendo os

Não quer acreditar, melhor. (Augusta sai.)

BIBI - Realmente...

CLEMENTE - (Irritado) Está

porque perdeu uma freguesa, e atira a culpa

pra cima de mim, É boa.

CUSTODIA - (Dando de mão diante dos

olhos) Ninguém acredita... ninguém!

(Senta-se com os cotovelos nos joelhos,

a cabeça entre as mãos)

EUFEMIA - (Sentando-se de pernas cri

zadas) Mas afinal o que há nisto de extra-

ordinário?

CUSTODIA - Olha, Eufemia... Seja

como fôr o melhor é você ficar como está.

Você tem vivido até hoje assim, porque há de

mudar? Isto vai ser uma atrapalhação para

todos ...

EUFEMIA - Como, atrapalhação?

CUSTÓDIA - Pois então! Todo mundo

conhcªeçxte como Eufemia, e eu hei de agora

ombros)

danada,

andar rticipando, explicando a uns e a

outros que não és mais Eufemia? Ponha o

caso em ti, minha fliha. A gente também tem

vergonha. E depois... ninguém toma a sério

uma coisa assim. Ninguém. Eu, por mim,

deixava as coisas como estão. Ninguém sabe.

D. Augusta pensa que foi pagode. Melhor.

Você continua como dantes, casa-se... (olha

enternecidamente para Bibi. A Clemente) Não

acha, compadre? "

CLEMENTE -- (Fugindo à questão) Isso

agora, comadre... é lá com êles.

EUFEMIA - (Levantando-se de impeto.)

Casar-me com Bibi? eu)

CUSTODIA - Depois aquele médico, um

catacego. Sei lá! Eu só digo que ainda perco

a cabeça nessa barafunda.

CLEMENTE (Atarantado) E esta meni-

na aqui a ouvir estas coisas... (A4 Iracema,

acariciando-a) Vai lá para dentro, filhota.

IRACEMA - (Ingenuamente) Ora,

que? Que pensam então? Eu sei tudo.

CLEMENTE - (Aterrado) Sabes tudo!

IRACEMA -- (Baixando os olhos) Então

e não é de hoje.

CLEMENTE - (Agarrando-a por um bra

co) Hem?

CUSTODIA - Como? (Com as mãos na

cabeça, à parte.) Virgem!

IRACEMA -- Sinhá nunca teve segredos

para mim. .

CLEMENTE - Mau, mau! (Severo) Tu...

então? (Aceno afirmativo de Iracema. A Cus-

por

ou fi-

lho...

CUSTODIA - (Enfe

dre, quer saber de uma €óisa? É melhor não

bolir comigo. Já estou cheia! (A Eufemia,

amuada) Você faz lá as suas maluquices e sou

eu que pago.

EUFEMIA - Que maluquices.

CLEMENTE - (A Eufémia com voz so-

turna) A senhora... e senhor!... Ah! Mas

eu vou pôr essa história em pratos limpos.

EUFEMIA - Mas afinal... que há?

IRACEMA --- Eu dei a entender a Bibi.

BIBI - A mim?

IRACEMA - Sim, senhor.

Olhe, compa-

Mais de uma:

vez.

BIBI - A mim, não. Tu nunca me dis-

seste nada.

CUSTODIA - (De mãos postas à parte)

Que vergonha, meu Deus!

IRACEMA - Como não disse?

CUSTÓDIA - E por que não me disseste,

a mim?

CLEMENTE - E a mim?

IRACEMA -- Ora... porque... porque

os senhores faziam questão do casamento,

fôsse como fôsse. Mas a Bibi eu disse. Se êle

teima é porque quer. (A Bibi) Então eu não

te disse mais de uma vez que Sinhá não gos-

tava de ti? Não disse?

BIBI -- (Aparvalhado) Sim...

seste,

EUFEMIA - (Intervindo) Perdão...

pliquemo-nos.

CLEMENTE -- (Desassombrado) Mas en-

tão é isso que sabes? Que ela...

EUFEMIA - (Imperativa) Ele!

CUSTODIA - Deixa, minha

costume...

CLEMENTE - (Insistindo) ...que ela!

(A Eufemia) Eu refiro-me ao passado! (A Ira-

cema) ... Que ela não gostava de Bibi?

IRACEMA - Pois então. (Clemente res-

pira desafogadamente) E para mim, tudo isso

que Sinhá está fazendo não passa de pagode.

EUFEMIA - (Muito grave) Enganas-te,

Iracema. Isto é tudo que há de mais sério

nesta vida.

IRACEMA - (Sorrindo intenção)

Pois sim. (Outro tom) Eu quero muito bem

Bibi. Mas acho que Sinhá tem razão. Uma mô-

ca que Se casa contra a vontade, não pode ser

feliz. Eu cá penso assim.

CUSTÓDIA - (Baixo a Eufemia, esperan-

cada) Mas então é porque não te queres casar

com Bibi?

EUFEMIA - (Superiormente) Não, ma-

mae.

isso dis-

filha, é o

com
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CUSTÓDIA - Então, porque é?
EUFEMIA - É porque é mesmo.

DONARIA - (Aparecendo ao fundo) Já dei
o recado. Seu Batista vem aí.

CUSTÓDIA - Que Batista?
DONARIA - O barbeiro da esquina,
CUSTODIA - O que vende o bicho? Que

vem êle fazer aqui?
DONARIA - Pois Sinhá

queria cortar o cabelo?
CUSTODIA - (Com um muchocho) Ora!
DONARIA -- (De trombas) Eu faço o que

mandam. (Vai pelo fundo resmungando)
CLEMENTE (Que tem estado a matu-

tar a um canto, à Custódia, gravemente,) Co-
madre, a senhora dá-me uma palavra em par
ticular?

CUSTODIA - (Intrigada) Pois não, com-
radre. Aqui mesmo?

CLEMENTE Não, é melhor lá dentro.
CUSTODIA - Pois vamos, estou às suas

ordens. (Custodia e Clemente entram à es-
querda)

IRACEMA - (Baixo à Eufemia.) A mim
é que você não me engana., (Entra à direita
rindo).

BIBI - (Depois de espiar a tôódas as por-
tas planta-se diante de Eufemia e exclama com
desafogo) Enfim... sós...

EUFEMIA --Dá cá outro cigarro, Bibi.
BIBI - Não., Agora não. Tem paciência.

Estamos sós e é necessário que resolvamos a
nossa situação. Isso não pode ficar assim.
Somos noivos e o casamento, Sinhá é uma
coisa séria,

EUFEMIA -- De acôrdo. Muito séria. É
a base da família, o princípio fundamental
da sociedade etc., mas dá cá o cigarro. Eu
sem fumar não sou gente. (Bibi da-lhe um
cigarro) Fóstoro. (Bibi atende) (Depois de
acender o cigarro, cruzando a perna.) Muito
bem, estou às tuas ordens.

BIBI - (Cruzando os braços e encaran-
do-a severamente.) Que queres tu dizer? Co-
mo pilheria, acho-a de mau gsto. Tens algu-
ma queixa de mim? Com franqueza?

EUFEMIA -- Eu? Não, por que?
BIBI - Então que quer dizer isso?

plica-te.
EUFEMIA - (Severamente) Isto? Isto

quer simplesmente dizer, meu amigo, que só
mos incompatíveis.

BIBI -- Incompatíveis?
ZUFEMIA - Incompatibilissimos,. (Com

severidade) Bibi, durante dezoito anos, vivi
dentro de uma ilusão e de saias, aparentando
o que não era e suportando o diabo. Por mais

não disse que

Ex-
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que eu dissesse como... não me lembro a
quem: "il y a quelque chose lá", ninguém
acreditava.  Deram-me bonecas, ensinaram-
me a fazer crochê, puseram-me em uma esco-
la de meninas, e eu... (de repente) Conhece
a história do Patinho Torto?

BIBI - Não.
EUFEMIA - Eu não a sei lá muito bem.

Nunca tive jeito para histórias. Enfim, vou
ver se consigo dar uma idéia. (Pondo-se à
vontade) Era no reino dos patos. Um dia,
passando por ali um bando de cisnes, e sen-
tindo-se a rainha dêles ligeiramente incomo-
dada, meteu-se no mato onde descobriu um
ninho cheio de ovos, exclamando logo, exul-
tante: "Oh, que achado!" E foi como se hou-
vesse entrado em uma maternidade, compre-
endes? (Aceno afirmathivo de Bibi) Os pa-
tos, porém, sentindo um inimigo, levantaram
tamanha grasnada, que os cisnes abalaram em
alvoroço. .. e com êles, a Rainha mãe. A pata,
dona do ninho, deitou-se sôbre os ovos, sem
dar tento em mais um que ali aparecera... e
chocou-os... No tempo próprio, saiu a ni-
nhada. Entre os patinhos, porém, vee -um
tão esquisito, tão mal conformado, e), oia tão

comprido pescoço, que se tornou, desde logo,

vítima dos remoques não só dos patos adultos,

como dos próprios irmãos ...como direi, de

leite, não... de chôco. Apelidaram-no O Pa-

tinho Torto. Pois meu caro, o monstrengo não

era nem mais nem menos, que um cisne e só

deu por isso quando, fugindo à percepção dos

patos, que o traziam de canto chorado, achou-

se, um dia, no lago entre outros cisnes. Vendo-

os e comparando-se com êles, ficou surpreen-

dido com a semelhança, compreendendo en-

tão, e com orgulho, que não era um aleijão,

mas um lindo exemplar de animal superior,

com outro porte, outra graça, que não tinham

os patos. (Levantando-se com ar pimpão)

Pois, meu caro Bibi, a minha história, é, com

pouca diferença, a do Patinho Torto.

BIBI - Como?

EUFEMIA - Se eu te dissesse os comen-

tários que faziam em volta de mim, os risi-

nhos, os dictérios, que me acompanhavam nas

ruas, nos bondes, nos teatros, nos bares, nos

cinemas, onde quer que eu aparecesse, Horri-

veis, meu velho. (Encarando-o) Olha que tens

Apaixonar-se por um homem, por

só mesmo tu.

mau gosto.

uma tipa como eu era...

BIBI - Pois eu...

EUFEMIA - Homem, cala-te! Um dia que

eu era feito, ou feita à machado. Outro, que

não tinha gosto, que era abrutalhada. Que es-

tava muito boa para ir para a guerra, respon-

der ao quatrocentos e vinte boche. Riam-se
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de meu buço. Achavam-me sem modos, e no

Fluminense, quando eu torcia... não te digo

nada, estive uma vez vai não vai a quebrar a

cara de um sujeito, um tal que espicha os

olhos muito delambidos para as arquiban-

cadas, para ver...

BIBI - Sei, o homem das pernas,

EUFEMIA - Sim. Pois, Bibi, a bruxa, a

trouxa, 0 bacamarte... no outro sexo era êsse

seu criado, O Patinho Torto, cisne como tu

e formoso, porque, como homem, tem paciên-

cia, poucos me passarão a frente.

BIBI - Mas... e o atestado?

EUFEMIA - Que atestado?

BIBI - T'u não podes passar assim de um

sexo para outro sem... passaporte e declara-

ção pública. Se a gente, para mudar de nome,

anuncia nos jornais, vai ao tabelião, quanto

mais para mudar de sexo.

EUFEMIA -- Sim, tens razão. Hei de ver

isso. Mas voltando ao nosso caso... com-

preendes que, com a mudança, tendo passa-

do de pato ou pata à cisne, o nosso casamen-

to é impossível. Continuemos como bons ami-

gos, $confidências que eu dantes fazia a

Tracema, farei doravante a ti.

BIBI - Qual... eu não me conformo!

EUFEMIA --- Não te conformas? Essa

agora!

BIBI -- Não, Sinhá, eu... (Intrigado)

Como diabo eu hei de chamar-te agora?

EUFEMIA Chama-me como quiseres.

Ainda não pensei na nova firma. Adotemos

por enquanto esta: Eufemia & Cia., em liqui-

dação.

DONARIA - (Aparecendo ao fundo) Si-

nhá, seu Batista está aí.

EUFEMIA -- Entre, seu Baptista.

BATISTA - (Aparece ao fundo com um

embrulho e vendo Eufemia de trajo masculino,

com os cabelos soltos, deixa cair o embrulho

e pasma estatelado) Oh!

EUFEMIA - Não se espante, seu Batista.

FIM DO

ll A

E lavre lá um tento, porque arpan mais um

freguês de barba e cabelo,/

BATISTA - ('He/bet/ )
barba? 2

EUFEMIA -- O caso é simples: como nas-

ci muito enfezadinho, mamãe fez a pormessa

de vestir-me de mulher até eu completar de-

zoito anos. Terminando hoje o prazo do voto,

reintegro-me no meu sexo, que é o masculino,

com tôdas as honras, e sem esta cabeleira, que
o senhor vai deitar abaixo agora mesmo.

BATISTA - Ah! bem... compreen-
do... Então, dezoito?

EUFEMIA - Dezoito. Vamos entrando.
(A Bibi) Espere-me aqui um instante. Tens aí
o último número do "D. Quixote". Ri à vonta-

de. Vímos, seu Batista. (Entra à direita. Ba-
tista acompanhau mas Donária detém-no à
porta,)

DONÁRIA Olha aqui, seu Batista, o

senhor aceita duzentos reis na dezena e duzen-
tos reis no grupo?

BATISTA - (Sorrindo maliciosamente.)

Dezoito, não? Cachorro e porco. (Consulta o
relógio)

DONARIA -- O senhor é ladino!
BATISTA - Pudera! Com um palpitão

dêstes, vá lá. (Entra à direita)
DONARIA - (Depois de um momento)

Seu Bibi, ainda que mal lhe pergunte, o se-

nhor acredita nessa história de Sinhá?
BIBI - Sei lá. Donaria.
DONÁRIA - Pois olha... eu é porque

não sou linguaruda, mas sempre desconfiei...
BIBI - Tu? O que?
DONARIA - (Misteriosamente) Olhe, seu

Bibi, neste mundo cada um sabe de si e Deus
de todos. (Batendo na bôca.) Cala a bôca, Do-
naria.

(Sai pelo fundo seguida pelo olhar suspei-
toso de Bibi).

De barba...

P A N O

II ATO
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A T O

(Ao levantar-se o pano ouve-se a voz de

Donária cantando, à direita, fundo, a "Can-

ção do Soldado Paulista". Bibi caminha pela

sala preocupada, gesticulando; pára d'olhos

altos, carrancudo, como em meditação e, fa-

lando consigo, continua a perlongar a sala,

Batista sai da direita com o embrulho, faz

cumprimento a Bibi, que não corresponde

alheiaão de tudo, e sai pelo fundo à direita.

Custódia entra vagarosamente pela esquerda,

sombria, detém-se junto à mesa mexendo dis-

traidamente nos jornais; por fim, arrancando

do peito um suspiro angustioso, senta-se no so-

'fá, cabisbaixa com as mãos espalmadas nas

coxas.)

DONÁRIA -- (No interior à direita.)

Adeus, seu Batista. Olhe a minha encomen-

da, hem? Na dezena e no grupo. (Eufémia

de cabelo cortado entra pela direita triunfan-

te com uma trança na mão)

EUFEMIA - Livre, enfim!... (Bibi ao

dar (tks olhos em Eufemia cai em uma ca-

deira conio fulminado, balbuciando em voz

quase extinta)

BIBI - Sinhá!

CUSTODIA - (Levanta os braços horro-

risada e deixa escapar um grito.) Misericór-

dia!

BIBI - Que fizeste, Sinhá!

EUFEMIA - Apoderei-me da praça, to-

mando a bandeira ao inimigo.

CUSTÓDIA - E agora, menina?

EUFEMIA - Agora, vou desfraldar o pa-

vilhão da vitória, o pavilhão do meu sexo.

CUSTODIA - Que pavilhão, filha de

Deus?...

EUFEMIA -- A barba! A Sansão levou a

tesoura as fôrças; a mim, fê-las vir... (Ufa

no) Agora sim: sou gente! (Sopesando a

trança) Não pesam tanto os grilhões a um

galé como me pesava esta ignominia. Vou

lançá-la ao fogo!

.. .(Encaminha-se resolutamente para o fun-

do. Custódia toma-lhe a frente arrancando-lhe

a trança da mão)

CUSTÓDIA - Nunca! Queimá-la... nun-

ca! (Contemplando a trança com enlévo.) E

preciso não ter coração. (Desata a chorar

abraçando-se com a trança e cobrindo-a de

beijos frenéticos.) Ah! minha trancinha que-

rida! Trança do meu coração! Que sina a tua!

EUFEMIA - (Passando o braço pelos

ombros de Custodia) Coragem, mamãe!

BIBI -(A Eufémia, baixinho.) Mas en-

tão... In..."

T E R C E 1 R O

EUFEMIA - (A Bibi)

Custodia) Levante as mãos para o céu, mamãe,

e agradeça o milagre que êle acaba de realizar.

O seu amor de mãe não sofre com a mudan-

ça e eu, ou antes: nós, lucramos com a trans-

formação porque, passando a homem, falarei

grosso doravante, tomando a direção dos

nossos negócios que, por falta de um pulso,

iam por água abaixo.

CUSTÓDIA - E

mem, Sinhá, tens?

EUFEMIA - No princípio é natural que

me atrapalhe um pouco, mas hei de aprender,

descanse. Tudo se consegue com o verbo

querer, e eu quero!

CUSTODIA - Pois sim, querendo!

Mas queira Deus que não te saia o trunfo às

avessas, Se fôsse só querer. .. enfim... isso

é lá contigo. (Outro tom) E o mundo? Que

dirão por aí êsses diabos que falam de tudo?

BIBI -- (Meneando com a cabeça) -É

nisso que eu penso.

EUFEMIA Falam enquanto não se lhes

tapa a bôca, mamãe; mas eu tenho rolha, não

se incomoda. E que importa o mundo? Que

fale! Quem dá ouvidos a vozes não vai para

diante. Lembre-se da fábula do camponês e

o filho. Que me importa a mim o mundo!

CUSTÓDIA -- Sim, tu não te importas,

mas eu... Eu é que vou ouvir boa por aí.

BIBI - (Esticando o beiço) - E eu!

EUFEMIA - (A Custodia) Se eu, quando

era mulher, não aturava desaforos, quanto

mais agora. Que se metam comigo! (A Bibi)

E tu, desculpa-me, Bibi. Não é porque eu não

te queira, e muito! que retiro a minha pala-

vra, mas tu compreendes: Dois bicudos não

se beijam.

BIBI - Sim. Se é verdade o que dizes?

EUFEMIA - Pois ainda duvidas?

CUSTODIA - Sendo assim, ainda mesmo

que ela quizesse, não seria possível. Puro

com duro não faz bom muro, diz o ditado. O

remédio agora... nem eu sei mesmo. (Hebe-

tada) Nunca vi uma coisa assim. Até parece

feitiço, palavra!

BIBI -- Papai está lá dentro?

CUSTODIA - Está.

BIBI - Com licença. (Entra à esquerda)

CUSTODIA (Seguindo Bibi com um olhar

piedoso; penalisada.) Ail meu Deus! Pobre

rapaz! Tanta coisa, tanta coisa p'ra nada.

Olha que é mesmo para um homem perder a

cabeça. Já é falta de sorte. Enfim, ainda po-

dia ser pior. Imaginem isso no dia do casa-

mento. Nossa Senhora! Nem é bom pensar.

tu tens jeito para :ho-

vai
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(Eufémia repuxa as calças remexendo-se "omo
incomodada) Que é? Que é que tens?

EUFEMIA -- São as calças.
CUSTODIA - Eu não digo?! Tu não vais

lá das pernas, minha filha. Afinal, deixa lá!
são dezoito anos de saias, a gente habitua-se,

EUFEMIA --. Não, mamãe!... Isto agora
Ou vai ou racha!

CUSTODIA - Que é isto, menina!
EUFEMIA - (Dando um forte safanão às

calças.) É o que lhe digo. (Outro tom) Mas afi-
nal... A senhora queria dizer-me a Iguma
coisa.

CUSTODIA - Sim... é...
muito séria,

é uma coisa
Nem eu sei mesmo como hei de

dizer. Tu agora és homem e eu com ho-
mens... francamente... não está em mim.
Eu só falei à vontade com um homem neste
mundo e êsse Deus lá o tem na sua glória.

EUFEMIA - Mas eu sou seu filho, ma-
mãe.

CUSTODIA - E...

Enfim...

femia.

EUFEMIA -- Pois sim, mas só na intimi-
dade. Para a senhora, muito bem. Para os
mais Eufemia morreu (Custodia persigna-se
supersticiosamente) Fale. Que há?

CUSTÓDIA - (Vezxada) Foi o compadre
que me disse. E êle tem razão, isso tem. Este
mundo é de maldade. Afinal de contas vocês
viviam sempre juntas. (Atrapalhada) Eu mes-
ma não sei.

EUFEMIA - Mamãe quer falar de Irace-
ma?

CUSTODIA - E...

EUFEMIA - (Muito digna) Iracema foi
sempre para mim uma irmã.

CUSTODIA - Eu sei. Mas o mundo, mi-
nha filha... o mundo, você sabe, tem a bôca
muito grande,

EUFEMIA - Ora, o mundo!...
CUSTODIA -- Não, é "ora"! não.

padre diz que vão falar.

EUFEMIA - Falar?!

CUSTODIA - É.

EUFEMIA - Falar de que?
CUSTODIA - Ora, de que... De que é

que se fala neste mundo senão da vida dos
outros?

EUFEMIA --- Mas mamãe acha-me capaz?
CUSTODIA - Eu não. Quem acha é o

compadre.

EUFEMIA - Oh! (Com muito pundonor)
Mamãe, eu sou um homem de bem!

CUSTODIA - Eu sei, menina... eu sei.
(A parte) Qual! eu não me posso conformar
com essa história de homem. Não posso!

mas... não sei...
façamos de conta que ainda és Eu-

O com-

REVISTA DE TEATRO

EUFEMIA - (Com um olhar à direita)
Olhe, aí vem Iracema. Interrogue-a.

CUSTODIA - Eu?
(Tracema entra pela direita. Ao dar com

Eufémia estaca boquiaberta, emitindo um oh!
surdo e oscila amparando-se a um móvel, fica
um momento como atordoada d'olhos fecha-
dos passando a mão pela fronte. Eufémia pre-
cipita-se para socorrê-la, cinge-a com o braço
pela cinta, Iracema abre os olhos, fita-os em
Eufémia, volta depois para Custódia e com
um sorriso de desvairo põe-se a passar a mão
pela cabeça de Eufemia entrando a rir ner-
vosa, O riso aumenta, vibra-lhe na garganta,
o corpo tomba-lhe hirto nos braços de Eufe-
mia, que o sustém e o repousa alfim no sofá
sábre almofadas.)

CUSTODIA -- Ainda mais esta! Também
nunca vi criatura assim para ataques. Qual-
quer coisinha é isto,

EUFEMIA - Onde está o éter, mamãe?
CUSTODIA - Que éter? Sei lá de éter?

Eu não sei de mim, quanto mais... Eu vou
mesma é chamar o compadre. (à esquerda,
chamando.) Compadre! Ã

EUFEMIA - (Procurando desp !Urr Ira-
cema) Iracema! 6 Iracema!

CUSTODIA - (Atarantada) Se eu não fi-
car doida desta vez então...

(Clemente e Bibi entram pela esquerda
alvoroçados),.

CLEMENTE - Que é?
BIBI - (Vendo Iracema desfalecida.) E

Iracema com o ataque,
CUSTODIA - Viu Sinhá com os cabelos

cortados e foi logo...
CLEMENTE - (A Eufemia) Homem

você também... que pressa? Podia ter espe-
rado mais um pouco para prepararmos o es-
pírito da menina. Isso assim de repente ...
(outro tom) Não há por aí alguma coisa para
dar-lhe a cheirar?

BIBI -- Isto passa. (Iracema move-se len-
tamente, estica os braços, suspira.) Está pas-
sando,

CLEMENTE -. (Vendo Iracema abrir os
olhos) Sou eu, filhota. Então?

CUSTODIA - Estás melhorando? (Irace-
ma senta-se alquebrada) Queres ir lá para
dentro? É melhor. Tiras o colete, ficas à von-
tade,

(Tracema levanta-se de golpe, atravessa
resolutamente a cena e entra pela esquerda
seguida de Custodia).

CLEMENTE - (Voltado para a esquerda,
preocupado.) A pequena é capaz de fazer algu-
ma asneira. (A Eufémia repreensivo.) O se-
nhor! O senhor!
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EUFEMIA - O padrinho suspeita-me de

alguma coisa?

CLEMENTE - Eu? Eu acho que isto não

está direito. Isto não é sério. A gente é o que

é. Um homem é um homem.

EUFEMIA - E um gato é um bicho.

CLEMENTE -- Não é isto. Das duas,

uma: ou você casa-se com Bibi ou casa-se com

Iracema.

EUFEMIA - Como?

CLEMENTE -- Como? Ora, como! ca-

sando-se. Com Bibi você diz que não pode.

E com Iracema?

EUFEMIA - Hem?!

BIBI -- Papai tem razão.

EUFEMIA - Como tem razão? Então isto

é assim? Pois eu ainda bem não saí de uma

alhada já me querem meter em outra?

CLEMENTE - Alhada? E você acha que

as coisas vão ficar assim, não? Você era a

amiga mais íntima de minha filha, não se dei-

xavam: em casa, na rua, dormindo juntas.

De repente... Não! Tenha paciência.

BIBI -- Papai tem razão.

_CELBIENTE - Falei à comadre e esta-

mos de acôrdo. Vou hoje mesmo tratar dos

papéis.

EUFEMIA Dos papéis?!

CLEMENTE - Pois então? Primeiro o

restabelecimento da tua idoneidade.

BIBI - Papai tem razão.

CLEMENTE - Depois dos papéis de casa-

mento. Isto não pode ficar assim.

BIBI - Papai tem razão.

EUFEMIA - (Explodindo) Ah! tem ra-

zão... tem razão! Você está danado com o

que aconteceu e agora é: Papai tem razão...

Papai tem razão. Não amoles! (A Clemente)

Dêem-me tempo, que diabo! Deixem-me, ao

menos, respirar um pouco. Eu não tenho prá-

tica. Se ainda não me ajeito nas roupas

quanto mais... Tenham paciência. Também

não é assim. Não sou pau para tôda obra.

CLEMENTE - Pois sim. Nem eu estou

exigindo que seja hoje ou amanhã.

EUFEMIA - Ponham o melhor "goal-

keeper" do mundo a jogar de back e hão de

ver o fiasco.

CLEMENTE -

Que diz ela?

BIBI - É linguagem de futebol.

CLEMENTE - Inglês. Não entendo. (A

Fufemia) Que queres dizer?

EUFEMIA - Quero dizer que sem treino

nada se faz neste mundo.

CLEMENTE - Que treino? Quem falou

aqui em treino?

(Sem entender a Bibi)

EUFEMIA - Falo eu, porque

eu jogue em uma posição que n

CLEMENTE - Jogar?.../

BIBI -- Ela quer dizer: casar.

CLEMENTE - Então casamento é jogo?

BIBI - É gíria de futebol.

CLEMENTE - E que vem cá fazer o fu-

tebol? O caso é simples.

EUFEMIA - Parece-lhe. Para quem está

na arquibancada tudo é simples, Entre em

campo e há de ver.

CLEMENTE - Que campo?

EUFEMIA - Nada.

CLEMENTE - Pois é. Vocês criaram-se

juntas, são quase da mesma idade, diferença

de meses. Casam-se, dão uma satisfação à so-

ciedade e está tudo acabado. Você, com certe-

za, não está comprometida?

EUFEMIA - Eu?

BIB[ - Estava: comigo.

EUFEMIA - Você está off-side.

CLEMENTE - Eu já não me entendo na

língua, quanto mais nas estrangeiras. Deixa-te

de inglês. (Outro tom) Ora, rapaz... nós es-

tamos falando sério. Não te metas, (A Eufe-

mia) Pois é o que eu digo. Uma menina direi-

ta, como você foi, não podia comprometer-se.

Sendo assim, se você há de andar por aí que-

brando a cabeça, casa-se com uma pessoa co-

nhecida.

EUFEMIA -Pois sim. Mas se eu lhe dis-

ser que Iracema não é livre!

CLEMENTE - Não é livre?!

é livre?

EUFEMIA - Sim. O senhor sabe que nós

não tinhamos segredo uma para a outra. Co-

nheço o coração de Iracema, como conheço

o meu. E então?

CLEMENTE - Então... que?

EUFEMIA - Como quer o senhor que eu

me case com uma menina que deu o coração

a outro?

CLEMENTE A outro? Que outro?

EUFEMIA - Outro homem.

BIBI - Não é possível!

EUFEMIA - (Severamente) Eu não min-

to, Bibi.

CLEMENTE - Que homem?

EUFEMIA -- Um homem.

CLEMENTE - Duvido!

nha, duvido!

EUFEMIA -

homem.

CLEMENTE - Ah! É um homem... e

você não pode dizer? Muito bonito! Duas

môças solteiras escondendo um homem ao pai

e ao padrinho. Muito bonito, não há dúvida!

Como não

Sem licença mi-

Não lhe posso dizer. É um
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(Furioso) Pois eu vou chamá-la! Quero

essa história em pratos limpos. (Encaminha-se

para a esquerda mas volta-se de repente) De

mais, quando êsse homem souber que você

também é o que é... só se for mesmo... (A

Bibi) Não te parece?

BIBI - É claro!

CLEMENTE - Claríssimo. (A Bibi) Vo-

cê casava-se, hem? Casava-se? (Gesto nega

tivo de Bibi.) Nem eu. (Dá alguns passos em

direção a porta da esquerda e volta-se repen"

linamente encarando a Eufémia.) Você diz que

precisa fazer não sei o que.

BIBI - Treinar-se,

CLEMENTE - Isso! Pois treine-se à von-

tade, mas quando acabar de treinar-se, case-

se. Se não quiser viver aqui, tem lá a fazenda

e onde comem três, comem quatro. (A Bibi)

Vai chamar tua irmã. Estas coisas decidem-

se logo. (Custodia e Iracema aparecem à es-

querda).

BIBI - (Que se tem encaminhado para a

esquerda, voltando-se.) Aí está ela! (Clemente

vai ao encontro de Iracema e a atrai a si,

passando-lhe o braço pela cintura)

CLEMENTE - (Muito meigo) Então, fi-

lhota?

Iracema - (Languida) Ah! papai...

(Pende a cabeça sôbre o ombro de Clemente)

Sou muito sensível, perdoa-me. Estes abalos

fazem-me tanto mal!! Vibro que nem sei.

CLEMENTE - Sim, mas não te incomo-

des. Está tudo arranjado. Fia-te em mim que

sou o teu anjo da guarda. (Fala sentar-se. A

Custódia discretamente.) Falei, comadre.

CUSTÓDIA - (Em voz baixa e ansiosa.)

E então?

CLEMENTE - (Radiante) Ora! (Custodia

d'olhos em alvo)

CUSTODIA - Louvado seja Deus! (Om

tro tom.) Mas olha, compadre, que isto seja

breve, porque pode vir por ai outra história

e eu já não posso comigo.

CLEMENTE - Sim, sim... nem há tem-

po a perder. A propósito: leve-me daqui os

noivos.

CUSTODIA - Que noivos?

CLEMENTE - Que noivos!? Bibi e...

Eufe... (Caindo em si) Homem, tem razão;

é o hábito, comadre. Veja se os leva daqui,

porque preciso conversar com a pequena.

CUSTODIA - Pois não. (Chamando)

Sinhá! (Eufemia voltando-se) Você não ouve?

Bibi! (Voltando-se, dirigindo-se para o fundo)

Venham cá dentro um instante. (Os três saem

pelo fundo à esquerda.)

CLEMENTE - (Esfregando as mãos)

Pois é verdade, filhota, Está tudo arranjado.

REVISTA DE TEATRO

IRACEMA - Tudo, que?

CLEMENTE - O teu casamento

IRACEMA - (Com espanto) Meu!?...

CLEMENTE Sim, o teu casamento. Não

me consta que tenhas feito voto.

IRACEMA - (Pondo-se vivamente de pé)

Meu casamento?! Com quem?

CLEMENTE - Com que há de ser? Com

Sinhá.

IRACEMA - (Com sinais de assombro)

Com Sinhá! Papai está louco!? Casar-me com

Sinhá! (Desata a rir)

CLEMENTE - Ris? Pois o caso não é

para rir, minha filha, é sério! Muito sério!

IRACEMA - (Encarada em Clemente)

Não compreendo.

CLEMENTE - Como, não compreendes?

IRACEMA -- Pois Sinhá não é mulher?

CLEMENTE - (A parte) Agora é que são

elas!

IRACEMA - (Insistindo) Não é mulher?

CLEMENTE - Foi.

IRACEMA - Foi?!

CLEMENTE - Sim: foi, ou antes; pas-

sou por ser.

IRACEMA - Passou por ser.!

entendo menos.

CLEMENTE - (Puxandoa para si) Olha,

senta-te aqui. (Sentam-se no sofá.) (Falando

paulatinamente.) Quando Sinhá nasceu já lhe

havia morrido o pai, você sabe. A pobrezinha

veio ao mundo de luto. Tanto que a ama de

leite que lhe deram, era uma negra retinta.

Pois bem, a comadre, vendo-se só, sem o am-

paro de um homem - porque você sabe; um

homem é tudo em uma casa -- pensou, e pen-

sou muito bem, que o melhor meio de criar e

educar o filho sob as suas vistas era fazê-lo

passar por menina. E assim fez. Se ela lhe

dissesse que era menino, êle havia de querer

andar solto, em companhia doutros, fazendo

travessuras pela rua, com risco de ser vítima

de algum desastre. Menina, não: era em casa,

juntinho dela, com as suas bonecas, a sua ces-

tinha de costura, e etc. E assim cresceu Sinhá

certa de que era menina, não só pela educa-

ção mimosa que lhe davam, como também pe-

los vestidos. Não achas que a comedre fez

bem?

IRACEMA - Mas...

CLEMENTE - Bem. Com a idade, você

compreende, começaram a aparecer certas ma-

nifestações como, por exemplo: o buço, o gos-

to pelo cigarro e etc... etc... etc...

IRACEMA - Mas, se D. Custodia sabia

que Sinhá era homem, como consentiu o casa-

mento dela com Bibi?

.valda vez
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CLEMENTE - Como? Ora, como...

repente) Por tua causa.

IRACEMA - Por minha causa?

CLEMENTE - Sim, por tua causa. Inte-

ligente, como é, Sinhá tornou-se, desde cedo,

muito notada nos salões, sem ser bonita, mas

simpática ,tocando bem piano, falando várias

línguas, recitando em francês, dançando tan-

80 e essas danças americanas na perfeição, en-

tendendo, como ninguém, dêsse jôgo de bola,

e possuindo alguma coisa de seu, nós - por

que foi combinação minha com a comadre -

para evitarmos que algum rapaz, impressio-

nado pelos seus dotes, pedisse-a em casamen-

to, tratamos de pôr uma pedra no caminho e

essa pedra foi...

IRACEMA - Bibi.

CLEMENTE - Justo! Chegou, porém, o

dia de revelar-nos o segrêdo e tudo esclare-

ee-se. Está aí ,o homem que só hoje entrou no

uso e gôzo dos seus direitos.

IRACEMA -- E foi o Dr. Patureba?. ..

CLEMENTE -- O Dr. Patureba!?...

IRACEMA -- Sim, êsse da casa de saúde?

Pois -Sinhá não foi lá?

C NTE - Ah, sim...

tureba, grande médico.

formio e... pronto!

(De

foi o Dr. Pa-

Um pouco de cloro-

Quando ela abriu os

olhos, era êle... (Outro tom) E êsse é o espô-

so que te destinamos, preparado com o maior

carinho, como planta de estufa, exemplar

único de marido, criado como uma donzela,

como tu que és a própria pureza, alegria e o

orgulho de teu velho pai! (Beijaa na fronte)

E agora, que conheces o caso, responde: sim

ou não?

IRACEMA - Papai, não sei.

CLEMENTE - Como não sabes?

IRACEMA - A gente para casar-se deve

primeiro ouvir o coração.

CLEMENTE - Não queres bem a Sinhá?

IRACEMA - Muito! Mas a Sinhá, a mi-

nha amiga de infância? Dai, porém... a que-

rela para marido, vai muito.

CLEMENTE - Não acho.

está muito perto do amor:

quina.

IRACEMA -- Preciso ouvir o coração.

CLEMENTE - Mau conselheiro. En-

fim... ouve-o. Mas sê breve, êste caso deve

ficar resolvido hoje. É urgente. (Iracema

baixa a cabeça, pensativa.) Pensa. (Medindo

a sala a largas passadas, cabisbaixo, de

mãos postas) Uma quer treinar-se ou não sei

que à inglesa, outra quer ouvir o coração num

caso desses de: pão-pão, queijo-queijo.

IRACEMA - (De repente.) E que diz

Sinhã?

A amizade

é só virar a es-
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CLEMENTE - Sinhá q casamento
imediatamente. Assim que/yvir6u homem, a
primeira coisa que pediu foi a tua mão.

IRACEMA - E Bibi?
CLEMENTE -- Ora...

pedra no caminho.
gem está livre.

IRACEMA - (Depois de uma pausa).
Preciso ouvir o coração, papai.

CLEMENTE - Pois ouve-o à vontade. Se
queres, eu saio, pode ser que o teu coração...

IRACEMA - Não. Fique. (Languida)
Eu sou de uma sensibilidade, papai...

CLEMENTE - Eu sei. (Consultando e
relógio) Mas, não te demores, porque tenho
ainda umas voltas a dar na cidade, e faço
questão de sair daqui com a tua resposta.

IRACEMA - (Indecisa) Não sei. (Depois
de um momento consigo mesma) Perjura. (A
Clemente.) Sente-se aqui, papai. Sente-se e ou-
ca-me, (Sentam-se) (Um momento, poêtica
mente.) Uma noite, era em maio, mês das flô-
res. A lua... '

CLEMENTE - Sim. Conheço isso. É bo-

nito, não há dúvida. Mas eu tenho um negócio

urgente lá em baixo. Vamos ao caso.

IRACEMA - (Ressentida) Oh! papai, en-

tão não queres ouvir?

CLEMENTE - Quero, quero. Mas sem a

lua. E está claro, não achas? Que vem fazer

a lua de maio, às duas horas da tarde, de uma

quinta-feira de setembro?

IRACEMA - Papai não tem alma.

CLEMENTE - Parece-te. Queres que te-

nha alma quando tenho compromisso sério na

cidade... (Consulta o Relógio)

IRACEMA - Pois saiba, papai, que eu

amo um homem, com tôdas as veras de minha

alma. É o astro da minha vida. É a minha

Estrêla Polar.

CLEMENTE - Algum cométa?

IRACEMA - Seu Desiderio.

CLEMENTE - (Num salto) O boticário?

IRACEMA - O boticário... Porque não

dizes farmacêutico? É mais distinto.

CLEMENTE - Ora, menina... palavra.

Sempre pensei que tivesses mais gosto. Um

gasnito daqueles, que tresanda a ungiuentos e

cataplasmas a um quilômetro de distância,

Francamente, Iracema...

IRACEMA - Unguentos e cataplasmas...

e o senhor já o ouviu recitar o "Noivado do

Sepulcro"?

CLEMENTE - Eu? Quero lá saber de

casamento em cemitério! Casamento é entre

vivos como você e Sinhá. Noivado do Sepul-

cro! Ora, não me faltava mais nada. (Resolu-

10) Deixe lá o Desiderio com as suas purgas,

Bibi.

Foi arredado.

Bibi era a

A passa-

 



66

e xaropadas. Eu sei isto o que é. Além dos

colonos, não vias outro homem lá em casa,.

senão o Desidério. E deu-se contigo o mesmo

que aconteceu a Eva.

IRACEMA - Que Eva?

CLEMENTE - A nossa primeira mãe que

se casou com Adão. Porque não havia outro

homem no Paraíso. Não, minha filha, deixe

mo-nos de drogas. Entre um boticário da

roça, como Desiderio, e um rapaz da cidade

como Sinhá, bem educado, conversável, con

um belo futuro diante de si, não há que

hesitar.

IRACEMA - E a minha palavra.

CLEMENTE - Ora a tua palavra... Pa-

lavras valem pelo peso, palavras levianas são

como o fumo que o vento leva.

IRACEMA E se êle morrer de amor?

CLEMENTE - Qual morrer! Tem muito

remédio em casa, que se arranje. (Conclu

dente) E se morrer, enterra-se, e reza-se-lha

uma missa pela alma. (Outro tom) Mas dei

xemos o Desiderio. Sinhá é o marido que te

convém. Demais já está tudo combinado.

IRACEMA - (Hesitante) Não sei. (Um

momento, timidamente.) Enfim, só vendo...

CLEMENTE - Como, vendo?

IRACEMA - De certo, Eu não posso com-

prometer o meu futuro sem mais nem menos.

Não conheço Sinhá.

CLEMENTE - Não conhece Sinhá?

agora...

IRACEMA - Quero dizer, não conheço

essa Sinhá... de cabelo cortado, conheço, :

outra.

CLEMENTE - Pois é a mesma, mudou

apenas de roupa.

IRACEMA - Só?

CLEMENTE - Só. Pois então? (Outro

tom) Olha, minha filha, o segredo da felici

dade conjugal, não é tão impenetravel como

parece. Os noivos para lograrem-no, deven

conhecer-se a fundo e, assim, evitam surpre-

sas depois de casados: "Ah, porque você me

enganou? "Eu pensei que você era assim ou

assado..." São as queixas que se ouvem fre-

quentemente, prenunciando discordias domés-

ticas. Com vocês não se dará isto. Vocês co-

nhecem-se desde pequenas, criaram-se juntas.

Não é verdade?

IRACEMA - (Mordendo o lenço.) E...

Mas eu tenho mêdo, a

CLEMENTE - Mêédo? Mêédo de que? En-

tão depois de tanto tempo, agora é que você

tem mêdo?

IRACEMA - (Põe-se a

sala pensativmente.) Não sei.

CUSTÓDIA - (Entrando pela esquerda

Essa

»»

caminhar pela

CPRTEAPTE. 054o- 24

REVISTA DE TEATRO

irritada) Olhem que é preciso ter paciência de
santo!

CLEMENTE - Que é, comadre?

CUSTODIA- Donaria, há mais de meia
hora que pedi o café e nada. Anda por aí,
com certeza, atrás do bicho que deu. É um
desespero. (Andareja enfesada) (Clemente
abordaa e fala-lhe em segredo, voltando-se
radiante) Como?

CLEMENTE (Em voz baixa) Contei-lhe
uma história e foi tiro e queda. Achei um
boticário no caminho mas isto...

CUSTODIA - Um boticário? Fazendo o
que?

CLEMENTE - Recitando o Noivado do
Sepulcro.

CUSTODIA - Que agouro! E para que?
CLEMENTE - Para casar.

CUSTODIA - Estão vendo só! Feitiçaria,
não, compadre?

CLEMENTE -- Sei lá.

tudo arranjado,

CUSTODIA - Posso então abraça-la?

CLEMENTE - Pois não. -

CUSTODIA - (Indo a Iracema&BDá cá

um abraço, minha filha. (Abraça-s n Ira-

cema e beija-a) Que Deus vos faça Não

é atoa que se diz que casamento e mortalha

no céu se talha. Quem diria que vocês duas,
brincando de comadre, com bonecas, ainda
haviam de acabar marido e mulher! O que
tem de ser, tem muita fôrça, veja lá. (A Cle-
mente) Assim, como assim, ela não sai da fa-
mília. Era noiva de Bibi, (A Iracema) e casa
com você., É a mesma eoisa, não acha, com-
padre?

CLEMENTE - Sem tirar nem por.

(Eufémia entrando pela direita, vestindo
peignoir branco e fumando a grandes bafora-
das. Assombro de todos.)

CLEMENTE - (Sarapantado) Hem! Vi-
rou outra vez?

CUSTÓDIA --

Minha Sinhá!

IRACEMA - (Desapontada) Ela!
mente) E êle?

CLEMENTE - Sei lá. Essa criatura ora

está pelo direito, ora pelo avesso. O diabo que

entenda.

EUFEMIA - (Olhando em volta surpre-

sa) Que há? Que barafunda é esta? (Compre-

endendo o motivo do alvoroço) Ah, sim...

(Sacudindo o peignoir) Que remédio! Ainda

não estou prevenido. Bibi tem de ir à cidade

e pediu-me a roupa e eu, à falta de outra,

meti-me de nôvo nessa frandulagem em que

andei tanto tempo amortalhado, O "Golôm-

Varri fóra. E está

(Exultante) Minha filha!

(A Cle-
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bo", até agora nada. Decididamente preciso

mudar de pêlo.

CUSTODIA - (Enlevada) Ficas tão bem

assim, minha filha. Eu acho até que não te

deves vestir de outra maneira, em casa pelo

menos, Na rua, enfim... Já lá... mas

aqui...

EUFEMIA - Não, mamãe. O passado,

passado. Não quero guardar lembrança do

tempo terrível que vivi no outro sexo. Homo

sum!

CLEMENTE - De acôórdo. Posições defi-

nidas. É preciso firmar-se em um sexo, mas

de uma vez. Saias de manhã, calças à noite,

isso não! Não serve. A gente precisa saber

com quem vive. (Outro tom) Bem, agora Ou-

tra coisa. (Baixo) Está tudo arranjado.

EUFEMIA - Tudo!? Tudo o que?

CLEMENTE - O teu casamento com Ira-

cema.

EUFEMIA - Meu casamento?! Mas isso

assim, de pé pra mão, não é possível, padri-

nho. Eu preciso de um ano, pelo menos. Se

ainda nem roupa tenho. Então é só casar?

Estou gando do outro sexo, ainda em trajo

de via e já me querem complicar a vida.

Não, padrinho, tenha paciência. Embrulho

comigo, não.

CLEMENTE - Embrulho... então você...?

EUFEMIA - Ora, ouça-me: que diria o

senhor de um lente que exigisse de um aluno

de geografia, que prestasse exame... diga-

mos: de álgebra, sem uma só lição? Diria

com certeza que era um idiota, não?

CLEMENTE - Um asno. Duas matérias

tão diferentes.

EUFEÉMIA - Pois o meu caso é... análo-

go ao que figurei. Eu sou o aluno e o senhor

é o lente. (Desabafando) Eu não sei patavina

da matéria. Só hoje adiquiri o compêndio, e o

senhor exige que eu preste exame a muque.

Não, padrinho, figura triste não faço. Isso

nunca!

BIBI - (Entra pela esquerda vestindo o

costume com que aparece no I ato e dirige-se

a Clemente) Papai, quer alguma coisa da ci-

dade?

CLEMENTE - Eu? Nada. Ah, espera...

os jornais da tarde.

EUFEMIA - Traz-me dois maços de ci-

garros, turco-goiano médios. (Bibi vai ao fun-

do onde as senhoras.)

CLEMENTE -- (A Eufemia)

.

Pois bem,

dou-te um ano de prazo, a contar de hoje.

Para um rapaz inteligente como você, acho

que chega e sobra.

EUFEMIA -- Não perdendo tempo, estu-

dando dia e noite, talvez.

CLEMENTE -- Sim... mas

nada de exageros. Olho vivo no

tela com os cursos. Há por

verdadeiros abismos.

EUFEMIA - Bibi deve ter prática dessas

coisas.

CLEMENTE - Bibi. ..? Tem tanta prá-

tica que resolveu tomar lições particulares.

(Outro tom) Pois é isto. Tens um ano a par-

tir de hoje... E sem prorrogação.

EUFEMIA - E se forem muitas as maté-

rias?

CLEMENTE - Nada de muitas matérias.

Não faço questão de diploma. Estuda bem os

preparatórios e deixa o mais. Está dito?

EUFEMIA - Está dito.

CLEMENTE -- De hoje a um ano?

EUFEMIA - Se Deus não mandar o con-

trário.

CLEMENTE - (Desconfiado) Se Deus

não mandar o contrário... (Resoluto] Se

Deus mandar o contrário, casas com Bibi. Ah,

isso... (Dirige-se para o fundo.)

EUFEMIA - Não há como escapar. Prêso

por ter cão e preso por não ter. (Dando de

ombros) Enfim...

CLEMENTE - Comadre, meus filhos...

(Custódia, Bibi e e Iracema descem formando

grupo com Clemente. Com solenidade.) Acabo

de ajustar as bodas para daqui a um ano, Com-

pinamos o seguinte, Se as coisas se mantive-

rem no pé em que estão, Sinhá casará com

Iracema. Se houver modificação...

CUSTÓDIA - Não, compadre...

Nem é bom pensar nisso.

CLEMENTE - Estou formulando a hipó-

tese. Com sua filha tudo é possível.

BIBI - Souvent femme varie.

CLEMENTE - Nessa caso, casará com

Bibi. Seja como fôr, por faz ou por nefas, de

hoje a um ano, far-se-á o casamento. (A Irace-

ma) Contigo ou... (A Bibi) contigo, confor-

me. (Solene) E agora, que são noivos, abra-

cem-se.

(Eufémia, que se acha entre Bibi e Irace-

ma, é abraçada por ambos.)

CUSTÓDIA - (Enlevada) Assim, é que eu

os queria ver.

(Eufémia e Iracema conversam animada-

mente à direita rindo. Bibi passeia encasmur-

rado, fumando.)

CLEMENTE - Esperemos, comadre,

Quem sabe lá o que o destino nos reserva.

CUSTODIA - Ainda?!

CLEMENTE - Por que não? O mundo

dá tantas voltas, enfim... êles aí estão pron-

tos para o que der e vier. E que Deus os

abençoe.

alguns que são

Credo!
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(Donaria entra pela direita com um ser-

viço volante de café e biscoitos, Bibi é o úni-

co que recusa. Continuando no passeio ama-

zorrado. Clemente senta-se à mesa, chamando

a si um prato de biscoitos.)

IRACEMA - (A Eufemia) Lembro-me,

como não? Era uma história que nos conta-

va a Andreza. Mas Patinho Torto, você?...

(Ri)

(Eufémia diz-lhe um segredo malicioso,

: ? * 5G

REVISTA DE TEATRO

ela encara-o, baixa os olhos disfarçando o ve-

xame)

CUSTÓDIA - (Recebendo de Donária

uma xicara de café pergunta-lhe baixinho.)
Que bicho deu?

DONÁRIA - (De trombas) Vosmecê ain-
da pergunta... que bicho havia de ser? Foi o
galo!

P A N O

 
N O T A :

Na "REVISTA DE TEATRO" n.o 337, de janeiro-fevereiro de 1964, publicá-
mos uma excelente biografia de COELHO NETTO, de autoria do Professor LO-
PES GONÇALVES, de onde colhemos os elementos biográficos contidos neste
número, ilustrado com a fotografia do grande escritor maranhense, cujo cente-
nário de nascimento estamos comemorando neste ano.

  

Nesta cêna de

"O PATINHO TORTO"

aparecem:

Marilena Carvalho

(Donária), Suely

Franco (Iracema),

Emílio Di Biasi

(Enfêmia) e

Carlos Vereza

(Dr. Patureba).
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sErviço pe cemsura DE Diversões PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Docurnentaçao

a) Título em Português: PATINHO TORTO" 

b) Título original:  

 c) Arator :_____COELHO___NETTO___

d) Tradutor: 

 e) Diretor:

f) Produtor: 

g) Corngpanhia: 

h) Classificação da Censura: IMPRÓPRIA,paramenoresde 14 anos

”l -- 

  

Análise EstaPeçahasea-senahistóriadoPatinhoTorto,comédiaescrita

em

meadosdoanode1.917.- 22

a) Cenero il. Comédia . 2
  

  
5) Argumento: Bufemia;foicriada até a idade dos 17 anos, na ilusão de

queerafemenina,porémemtôódasassuasatividades,.elasesalientava

pelos—-aeusªjestasggroaseimwamaculinadosf-HºiYª—dº—miº-immer»-
é

contra_o.casamento,

nor

nãosesentiremcondiçõesdefazeronoivofe-

liz."inalmenteresolveuiraomédicoeêstelhedissequeElepertencia

sexomasculinoenãofemenino,comoatéentãopensava.Dai

a

famíliafi-

cou..empolvorosa._,Wcuatandmacreditanno.Amtecido,_53uw..noixo——Bibi+-»
//

abriumãodocasamento eEunfenmia(0)casou-secoma.prima.--------

c) 1 - Mensagem:Nãotemmensagemespecífica.

 

 

 

2 - Impressão final: Peça com bastante conteudo e divertida.

 

 
d) IDMálogos:  

 
 
 
e) Cenas: Sugiro muito cuidado no ensaio geral, pois; em determinados mo-

mni.9.s_,da_lgm_,_1eri£i_ca:sgplugs—quewpgdenãoªpemii
injenaawdnão

entãoincursas__noescri t©.Ex.:Em determinadomomento,

Eufemiadi&%

para

Bibi,que

vai

mostrara- rdadeirafaceaomundo.Ao-ouviremessas//

púanqumaterMaunêWJnsaiLg
ml LL <
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f) Personagens: CUSTODIA ;CLEMENTE ; BIBI; DONARIA; IRACEMA; EUFREMTIA;

BATISTA, &

 

 

 

 
g) Yalor educativo: ___Nenhmam., 

 

 

 
III) Conclusao
 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília,_9. de setembro___'de 1969___

A
da Seção de Censura Técnico de Cenglira - Cart, noBl.

Anexo, encaminho a peça abaixo indicdda, como voto do Técnico de

Censura credenciado LUCIO JAIMES ACOSTA, que a examinou.

TÍfUurLd:. © O PATINHO TORTO

AUTOR :- Coelho Neto

RESTRIÇÃO: 14 anos, condicionada ao exame do E.,Geral.
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TEATRO

Certificado No 1108/69

- / : : : O PATINMHO TORTO eu 09 MISTÉRIOS DO SEXO + * */ -
" PEÇA

ORIGINAL DE 80 E%%o Es ? o

 váLIDO atÉ_*4 ae 32 1974 APROVADO PELOS. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO zoo ea

---? Brasília, 11 ___ STBNORO de 1969
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,. 9340.40 .

Certifico constar do livro no 01 folha no 54*,, de registro ds

O PATINHO TORTO eu OS HISTÉRIOSDO SEXeteatrais, o assentamento da peça intitulada*

 

 

Original de COELHO NETO

Tradução de 

 Adaptaçao de
GRUPO DETEATRO"TESRTE*-

APAS51 .. RUA FREDERICO ALVARENGA, 260 -5o ANDAR
  

10 SETEMBRO _- 69
de 19 e recebidoTendo sid à [ORES

A

ende sido censura ªwªªtmªfrmrmoms

ATÉ

14(CATORZE) anos CO DICIONADO
10"exints 06"BNSSIO
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Hom.167-3G70 2

Chefe do Serviço de Censura de Diversões PÁblicas

87. Delega&o Regional do DPP/Sã2O PAULO

Providênci«s (solicita)

Sr. Velogado,

Solicito vossas providências no sentido de que se

jam cumpridas pela TCDF dessa Dr, as seguintes determinações de oa

ráter técnico dêste Serviços

4. gerais das poças teatrais " TEMPESTA.

a 88 AGUA BENTA",a"O0 PATINHO ?0RYO ou 09 RIOS Do 3BXO", #90-/

T 70903 Do JArDIM DA INFÁnOILA", "Markus, 6.21 (O CASTELO DO RoCE'

a, RRÓRO%,e "BRIJO NO ASPALYO";

2. enviar a àste S0DP relatórios minuciosos a respoito da;,
espetáculos e,

3. entregar a documentação anexa (scripts e certificados)
aos interessados - com qualificações e endereços constantes tos
versos dos respectivos certificados - sbmente após autorização des
ta Chefia, via rádio, à vista do constante do ftem 2 (àois).

Atenoissamente,

ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA

Chefe do SCDFP,

'Qzãgéw .

Ab _

7éo

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 05 f

TEATRO EXPERIMENTAL MOGIANO

SÉDE: Rua Dr. Paulo Frontin n.o 225

MOGI DAS CRUZES - Estado de São Paulo

] |

 

Mogi das Cruzes, !; de dezembro de 1970

Ao

Serviço de Censura Federal

Brasilia

Prezados Senhores:-

0 T Experimental Mogiano-

com séde à Rua Candido Vieira 556, na cidade de Mogi das

Cruzes, estado de São Paulo, vem por intermédio dêste so

licitar de Vv.9s. o Certificado de Censura da peça f.

'O PATINHO TORTO" ou "OS MISTÉRIOS DO SEXO", de Coelho /

Neto .

Sem mais, esperando ser atendido

mais breve possível em seu pedido, firma-se,

Atenciosamente

 

=Teatro Experimental  Mogiano-

-Jose Carlos Moreno-

-Secretario-
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 7

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES
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1) Documentação

--- e =-a) Título em Português;:
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5) Tírulo original: (2/243 he 79147 eu (Os A4. Se

c) Autor: Cºe/Zw/U'f hg

 

- o ---
d) Tradutor:
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II) Análise
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b) Argumento: zºl Johªn CAraA czáãó/ GW 2E&0&€ CA aª—
4”é“ ªªa a Ae 42 Jãº/«4194214; Pa 51.4... Quª“ úmáéií.

 COMMAO Bite (Cgi/í 7707 4 Peu eze, ale. au Zr&ccZa. .
Á[IMA/l- aácze,Áa oÉ Cxmr ouse ic 240 A cá

><a-mas Deª/>:,— O AOA SgAer Cal -
- ae, adetea Íía—Maízºq?—Tá

C 47590 e Lecc

CA)

a Wata
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2 - Impressa) final:. /
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 g) Valor educativo:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL G

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS Z
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGÉNERES -

I) "Do cumentação
Ask a je de Mo sado m aa An M4 A : Iaa) Título em Português:; O Patinho Torto ou Os Misterios do Sexo 

b) Título original: 

c) Autor: Coelho Neto

d) Tradutor: 

e) Diretor:

f) Produtor: Experimental Mogiano

j Idem.,g) Companhia:

h) Classificação da Censura:

 

- Mogi das Cruzes - SP
 

 

Liberada para maiores de 16 anos.
 

 

 

II) Análise

a pre" A2 L 4s2) Gênero;__Conico-dramático

 b) Argumento: Conto do famoso Coelho Neto, levada ao teatro de forma inteli-
gente, enfocando o drama de duas famílias cariocas nos meados do século XX.a A - + # + K + - + 7 3 3 3 s : s_Eufemla, jovem noiva de Blblà filha de Custódãda de tradicional família trau-c e 2 L4 imatiza a todos com a revelação de que é de fato um rapaz do sexo masculino e
nao uma moça. Clemênte, pai de Bibi e de Iracema, fica icsualmente em situação* 7 ca s - <a> - 7% - 7 edificil, pois desejava o casamento do filha com Bufenmia. Após marchas e contra 
marchas obtem a promessa do agora rapaz de se casar então com Iracema. Por su
Xããmgâbl' se conforma com a revelação mesmo sabendo que irá sofrer chacotas dd
c) 1 - Mensagem: __Entfoca em seu contexto o problema do sexo e os pudorese tabu:Lá A - 7 7 a e + 1 ada epoca, e por outro lado o início da rebeldia da juventude comtra os pais z LB + W «is a a A « a 1 -por ausencia de diálogos finalmente contornados em face da impossibilidade de
lutar contra a própria natureza.,

e A 1 + em s2 - Impressao final: _A de uma moça que somente se interessava nor açoes típi—
cas do sexo oposto e que mais tarde vem a descobrir ser um homem, provocando 
com esta descoberta um verda&érrpo trauma em todos.

 
d) Diálogos: São simples, puros e até certo ponto inocentes, se bem que enfo-

# + : Mcando uma problemática que choea, ainda em nossos dias,

 

 
e) Cenas: Compatíveis ao que parece com o tema, Todavia, fica condicionada

ao ensaio geral.
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£) Personagens: Eufêmia, a jóvem que se transforma em rapaz; Bibi, noivo

de Eufêmia; Iracema irmã de Bibi e posteriormente noiva de Eufênia, D.

Custódia, mãe de Eufôêmia; Clembne, paí de Bibi e de Iracema etc. São to-

dos simples, honestos e sinceros.

 
 
g) Valor educativo: É válido, principalmente considerando o problema do se-
xo, que anteriormente era considerado um tabu indecifravel e irremovivel
e que nos tias atuais é entrentado con nonsstiiade, inciusive icvaio ao
 
terreno educacional, com largo proveito.

III)Conclusao___A obra teatralmente falando nao pode ser considerada boa, mas

do vonto de vista literário é muito útil, visto haver sido teatralizado
um dos contos mais bonitos de Coelho Neto. Por outro lado devo mencionar

a habilidade do adaptador em conduzir a temática, por sua natureza séria

Qentro de um clima de humor e comicidade, numa linsuagem comunicativa
que não chega a chocar o espectador. Tendo em vista porem a tematica ser

ae relativa adulcidade abordando um problema que o menor na certa na 1

tenderia, sendo passível de interpretação erronea, opino pela libera>

para maiores de 16 anos.

ANE VO A A NUA | DE " A A [ “'x'/,a !?i',—l!lwa'!/ª

AN Li,,“ E RN ua NX PN a V AA "á Ad AN J Lai !

TÉCNICOS DE CENSURA FA

QUE A EXA!
QUE A e/

TÍTtUuLO- O PATINHO TORTO -OU- os MISTÉRIOS DO SEXO C

AUTOR - JULMÍIÍ' NETO

RESTR.- 18-DEZOITO- ANOS ### CORIOLANO

16-DEZESSEIS ANOS ## BRASIL

7/7á31262»/<29 »«fy cz,

prazo» eulte pEÇA Lo ber>ML

cou a ,A(32208

jr07 ,(&
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

3375/71
Certificado No

PEÇA ===" O PATINHO TORITO " ou " OS MISTÉRIOS DO SEXO "===
 

OrIGInarL pE___COELHO NETO
 

APROVADO PELO 5. C. D. P. váLIDO ATÉ 95 ae__FANEIRO

o E LASSIFIC AÇAO

Brasilia, 

 

  

Chefe do S. C.D.P. Q o 7

PARA MENORES DE" 339/98 Wéov!L CAVALCAN

18 ANOS
_-----------_-

esos"

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA;PTE.O S 44.48
M. J. - D.P.F. 2

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

0602 fôlha no , de registro de peças
«!-ais, o ossentamento da peça intitulada " O PATINHO TORTO "_ ou *" 03

MISTÉRIOS DO SEXO * A .

77Certifico constar do livro no

 

 

 
cCOsLHO RETOCriginal de.... 

Traduçao de
 

Adaptacan de
 

TEANTOmºmmy; HOGIANO- MOGI DAS CRUZES /3P,

e em 28 *AE- ÉDimm de 1970 e recebido

$ PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) AROS.a seguinte cla .caçao:

- CONBICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

Produção de_
 

Tendo sido cens
 

 

 

 
o PassemcrpRTIFICaDO SÓMEMTS TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPTDEVIBARINTS CARIMBADO PELO SCDP,
 

 

 

 

05 |, JANEIRO
BraSL à,
 

 

Chefe da T ma;de Censores

de Tezxtro e GCongeneres

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.05S#4 ,49 [7 |
t / ml a 4Eumirsepre: a a .. > mage Orc

016432

   

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE, M. G.

TEATRO UNIVERSITÁRIO

Of, 040/71.

Em 04 de maio de 1971

Senhor Chefe,

Vimos pelo presente, encaminhar-vos três cópias do tex-

to "O Patinho Torto", de Coelho Neto, o que pedimos censurá-lo.

Cientificamo-vos que esta peça deverá ser estreiada em

Ouro Preto-M.G., em 02/07/71, por ocasião do Festival de Inverno,pa

ra posteriormente ter sua temporada regulamentar nessa praça.

Sem mais, contamos com a costumeira atenção deste Servi

ço de Censura e subscrevemo-nos.

Saudações.

(
, / 2?/ É a ,

/[/]/6207ÁZZL,í;í£/Áízihx(íaf'

&Éâêro Úniveràitãrio da U,F.M, G.

Havdée Bittencourt

Diretora

//

SPF -

Recebida _/

 

Ilmo Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal

Edifício do B.N.D.E. - 49 Andar.

Brasília - D,F»
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

1) Documentação

a) Título em Português; O_PATINHO T

b) Título original:

COELHO NETO

 

 d) Tradutor;

e) Diretor:  

1) Produtor :______  

TEATRO UNIV&) Com panhia: 

 h) Glassificação da Censura:

 

 
Analise

R P
a) Genero; DRAMA

 
b) Argumento: 

JOvEM, DE NOME EUFEMIA, QUE VIVERA 0 ANOS D A V

CONSIDERADA COMO MOÇA, EMBORA só ELA SABIA Que F co
. RIA. _A© COMPLETAR TAL IDADE, PEDE AO Dr, PaTtures, . e

-5E RAPAZ, O ACONTECIMENTO CAUSA UM INCONFORMISM Nº SEO Da .:.».rumsm—
RETANTO, sTaDO PSsicOLÉcICO DE EuFEMIA EM REL—mãºs A NOVA IDENTIDADE É

Tã© FORTE, E ACABAM A CONSIDERANDO Homem. VAIÉSTª'En? FORA DA CIDADE E

SEUS _DECIDIRAM QUE se PDNTmUAP VASAR-SE |A COM IRACEMA,
XkXNXXXMENSAGOMMXE_ SF VOLTASSE A SER MOÇA, ;_!RMA© DE IRACEMA,

NIN

 

 

MensaGEM:- _EUFEMIA SE AJUSTA NATURALMENTE, A NOVA IDENTIDADE.

 

2 - Impressao final;:  

 
A RESIGNAÇÃO DOS FAMILIARES, JÁ ADMITINDO A NOVA 1DENTIDA-

DE DE EUFEMIA,

d) Diálo gos: 

 
R1c9s.
 

 
 

 
SBmENTE A VisTa DO ENSATO
 

 

 

 



£) Personagens:;

sr DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0534o- 5/

 

 

 

 

 

 

g) Valor educativo: 

 

 

 
III)Conclusão
 AsFM car | FN AP A , t, DD A n Fr N A1L2 E iv “vb! Als 9 CN CARA iv k f'f»".'—u_f-'.F.N IT. a Lx,-359 .: IN

VA A ©OPINAR POR UMA IMPROPRIEDAaDE DE

A5SUMB DELICADO, FMBORAa JÁ EXISTENTE NO ca: 20.

 

 
9

 

Brasília, __!4 de [ARO de 1971

2

.

na2 «
Tecnico de Censura - Cart. no

7 ib: def

/7L Combalhe"

fm)
WILÇODE QUEIROZ GARCIA

Choda Seção de Censura

 



 

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0574p.2

Í, MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

K ., DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER

TEATRO

Certificacs no

PEÇA 
" O PATINHO TORTO a

oRrIGI&AaL peE____COELHO NETO

. APROVADO PELO S. C. D. P. vÁLIDo ae_-MA#O

' CLASSIFICAÇÃO

   

 
E 3) [(vg—ª- 7 &? à 7 fr?) jª'-“xl

P R O I B 180

 
PARA MENORES DE

14 ANOS

|
3

 

  

GEOVÁ LEMOS CAVALCANTE



CPRTÉAPTE. OS 34, 5a,

M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro noAA02 folha no 18 , de registro de peças

. ais, o assentamento da peça intitulada .

em
" O PATINHO TORTO'

 Criginal de COELHO NETO

Iraduçâo de

 Adaptação de

Produção ae__TEATRO UNIVERSITÁRIO DA U.F.M.G, -BELO HORIZONTE-MG

Tendo sido censurada em ___" de MAIQ de' 19 71 e. recebido

a seguinte cia cacao, PROIBIDO PARA MENORES DE 14 ANOS.!

CONDICIONADO AO EXAME DOENSAIO GERAL-_-

-O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDOACOM-

PANHÃADO DO SEU. SCRIPT DEVIDAVENTE CARIMBADC PELOSCOP.- .

5a
//

 

E , tbém DE <uueôéGARCIA
Brasília, 19 de__MÁIO

___

de 19_714_ «CHEFE DA seção DE CENSURA
mfoemsompaoleolemPre-
*oTitanseConenenee YBL]
 

DPF-SAv;150



Centro de Estudos Teatrais

GRUPO DIVULGAÇÃO

(FaflhLe]) - Juiz de Fora - Minas Gerais

Juiz de Fora, 14 de junho de

Exmo, Sr.

Chefe do SCDP

Ed. do BNDE

Brasília - DF

. Prezado Senhor:

O Centro de Estudos Teatrais vem, mui

- respeitosamente, solicitar a liberação do texto " O patinho tor

to ou Os mistérios do sexo ", de Coelho Netto.

Para isso junta os três textos

. peça e a autorização da SBAT e

Pede Deferimento

O

jos' luiz
coordenad

MEDE-SE A OULTURA DR UM POVO PELO SRO TEATRO (LORCA)

 



Praça Juizse Foxga-Má__
bd

9

 



 

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO__O PATINHO TORTO (ou OS MISTÉRIOS DO SHX

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

A presente peça tem três certificados

em vigor: um com a impropriedade de 14 anos, válido até 11

de setembro de 1974; outro, com a impropriedade de 18 anos,

válido até 5 de janeiro de 1976; e, finalmente, um tercei-

ro com a impropriedade de 14 anos, váÁlido até 19 de maio

de 1976, além de um certificado já vencido em 1969, com a

impropriedade de 14 anos,

Li o texto que me foi submetido,. ori-

sinal de Coelho Neto, que narra a estória de uma moça --

Eugênia - one se torna homem, É um texto sério, sem dis -

torções morais do ponto de vista censório, d ptro de um es

tilo literário x clássico, o que o recomenda à liberação

para apresentação pública,

Tendo em vista a existência da impro-

anterior de 14 anos - que a meu ver é a mais in-

para a peça - opino seja ela mantida como a defini

tiva, corrigindo-se a de 198 anos, se isto for de interesse

do grupo teatral portador do certificado com essa impropri

edade,

É o meu parecer.,

 

Garcia

nsura,

 
 



BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE.O574,- 57

de

/ (ZL/v (10 kªta/xíc, 202 A01a

' AP zwei/L - A4 ( dua ) A Poi

faa, 24. e . ? 1

LJ LuaratT s
<

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.O9+4 2. 5G

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
/ e

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No Slªm

 

 

APROVADO PELO S. C. D. P. várLIDO att #f 1. _AINKMO de 19 #4

CLASSIFICACAO s / É

7 Brasília, 27 de / sede 19 72
, M

  

PROIB
IDO

PARA MENORES É | Chefe do S. C. D. P. sé 7 7
14 ANOS ____© - RocERIO tunes - *

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0S 44, /. SQ

Certifico constar do livro no ª _fSlha no 62 , de registro de' peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada _# " o lªiº *" ou " as "É!ªªw

sexo "

 

Original de 3mm

Tradução de 

Adaptação de

Produção deESTUDOS- MG «

Tendo sido censuradaem_a_de_m__de 19___ e recebido

 

 

 

 

 

Brasília,& de 19
 

hefe da Turn'yflde Censores
a

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-FFS
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O 5 ?45. 60,

GREMIO DOSFUNCIONARIOS ELETRORADIOBRAZ S/A.
! 399

:.,n PASQUAL, 36/44 - FONES 2211-2111 - 2214-4111 - RAMAIS [401
402

C. 6. C. 61.811.071/001

OF DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL

AH a."
td J R *

perenes"
::.."5

. AbªlâgsRODRI”*“S CANO,ªgasªlelro,

Pmaior, portador da cédula de ldentldade no RG, 2 859 535,

coordenador geral do GFERSA, Grêmio dos func1onários da

ELETRO RADIOBRAZ S/A, com séde à Rua Jesuino Paschoal no

36/44, nésta Capital, vem mui respeitosamente requerer à

V,Excia., a censura da peça teatral abaixo qualificada

para espetáculos a serem realizados em caráter popular ,

Com funcionários da emprêésa acima referida, a partir do

dia 25 de outubro de 1973, em locais préviamente estabele

cidos. Para tanto, anexa 3 (três) cópias do texto e a de-

vida autorização da SBAT.

nome da peça: " O PATINHO TORTO " ou " OS MISTÉRIOS

“à:C L

autor: COELHO NETO

gênero: comédia

no de atos: 2 (dois) atos

Nestes Termos,

P.Deferimento,

GUES CANO

 



BR DFANBSB NS/CPR;TEA.PTE. 05 +4 o - ©/

llmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

 

 

Residente a Rua(ªlí

Ato/ó!;o.
venho mui respellosamenfe requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

- pasO__tBTFINHOTORTO -

Autória de:_____[CLOELHO_N4:77?)

Trad. (Adap.) .----...de
Que será represenfada a parfir do dia___.fe...l/ÚÁ/ //€77]á_

na Cidade .AOAAL.def.[â— _. Estado 2/80 zQ //

pelo Grupo ou Empresa ácTHM 674.94“, aTLIDH/Yf/A JL

AMBDo€ Je

MBR/2//

 

 

 

 

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texte.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermgs ©

 

 



BR DFANBSB
262

%My?S. C. T. C.
| 6,7 1 . (.... a . i

TÍTULO: O fªfª/"UM) eu 05 MISTERAÇÍSDD SExO

GENERO: 56% ! Spies >

 

- 1

raloLo MPEe27

. Já liberada? : 14 n)) « a deeno
s 53" ze PPC

Cls. Estária anterior:___ [l.ªi/ _ y . 2 W p
..?”:sz (3/9393 &

a liradio,

 

 

 

 

 

 

 

 
f5) DIRETOR DA D.C. D. P.
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A ZA Cá 4a Altcesde A4

cep cce

C
Z

Ze Satáz va

266“ < WMV?
ea

_

A Má“?
ªº? A4 gaara/635(fw”'(/05 2

gafraezf(A#
MMWALLLOOP,

P. V. DB AZEVEDO NETTO
Chefe da EÇCTC-8C/DCOP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 2/ 7g/73

Título: _O PATINHO TO istéri

|

Classificação Etária: __18 Anos

a
Espécie:__Peça teatral Com cortes: Nao

Boa Qualidade: __*X* Livre P/Exportação:__-X-

Dublado: _="X- Legendado : *8*

Vedada a Exploração Comercial :não

  

Cenas: Vide pareceres anteriores

 

 

 Época:__hipotética Gênero: Trama

Linguagem : simples

Tema: Psico social

 

Personagem: __vide enredo

Mensagem: _de critica a preconceitos sexuais

Enredo: vide pareceres anteriores.,

 

 

 

 

1 - Cortes: Não os há.

2 - Conclusão: Peça com Certificado de Censura em vigor,

o que nos leva a atender &o disposto no art .lO da lei

5536 já que os ppiginais são semelhantes pela li-

beração com a classificação de IMPRÓPRIO ATE" 18 anos

já que o original comparado t Sa classificação.
/ ,fr.72 “. 19.73

_ Ferrdá-Tee,. Cens. DPF-507
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179/73 - SCTG/SG/DCDE 12

SUPERINTENDENTE REGIOANL DO DEF = SXO PAULO

" O PATINHO TORTO "

1% COELHO m a

NA CIDADE DE LARILIA

|]
*.*-€ c A,

 



246/73

"+: o Patio Torto ou os mistérios no séxo

3 CGCOLUIO NLTTO

 

fev itª & ô 8 " / Par

D PROÍBIDO PARA , f
í MRALBE | , 22000 Neo, jáFTA R- ER L Y «*ª—r 21A ran =-

ANOS - ROGÉRIO RON

N
N€ N QP

X
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: o torto ou os mistérios DO

SEXO,

e

: COELHO NETTO

cEtam - GRUPO ESTUDANTIL DE TEATRO AMADOR DE MARÍLIA - SP -

12 ABRIL 73a ""

PROtBIDO Para MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICI-

ao exAmE DO EnsaIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALI -

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

requerente: oroZzinBO LUÍZAGIRALO!

X UN
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL / O;

e >
Parecer No gºv/Mª/i'â

Título: _"O

_

PATINHO TORTO OU OS MISTÉRIOS BO SEXO" - Autor

COELHO NETTO.

Classificação Etária: __18

_

(DEZOITO) ANOS.

Espécie:__PEÇA TEATRAL Com cortes: _Não

Boa Qualidade: _- _- Livre P/Exportação:_- _-

Dublado: _- _- Legendado: __- -

Vedada a Exploração Comercial: _Não

  

La I
Cenas: Após o ensaio-geral. _

 

 

- a a # .
Época:__Contemporanea Gênero: Comedia

Linguagem: Comum

Tema: Psicossocial

 
# + A :

Personagem: _Alegres, retrógrados, ingênuos, desajustados,

evoluídos, traumatizados.
Mensagem: __Indefinida

Enredo: - CONFRONTO -

 

 

 

 

Procedendo ao confronto do texto com os o-

riginais anteriores, constatei haver identi-

dade no texto. Enfoca o problema sexo, expôn

_ do os conflitos deuma jovem" que constata
2 - Conclusão:
pertencer ao sexo masculing, apês submeter-se a trata-

mento médico. Essas situações conflitantes sao focali-

zadas no decorrer da peça, dentro de um élima que se tor

na desaconselhavel ao adolescente, podendo suscitar in-

terpretações errôneas . Pelo exposto, sugiro que seja li

berada para maiores de 18 anos. |-

Brasília, 23 de outubro de 1973.

Ivelªgfêªâãªâªffíâag- Têc. Cens. DPF-507  
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TEATRO

mu 2 tudaPalo(OS Muh *oslºâ
 
 

1) S. ARQUIVO

Documentação
Clas. Anterior __
Praça
Obs.:

or 41 , AO
Chefeçãorquivo

 

 

 

ÁÁ/cººcáã <-

CEL de 3LC& I

-- __ %,.

Vía: &(ZÍQ

4) SERVIÇO DE CENSURA

( /I
« ' 72 -o 27>é?ííí

C.;—lá?.ÇZ 722

537705 &

Foro-=-

 
[2e 776 

PROGRAMAÇÃO --__,

LuvubveaTécnico de Censura

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame deª/Á/ªaÉ/ÃVZ a

 

oel&| LP 2

" %eSpM Programação

/, >&

 

  

3)

VW 1202440

5) Diretor da D. C. D. P.

LIB ER E- SE

 

  
DPIF-538
 



r

- ,//Óí7Zz/.

.Maáz/gâ se -

UM) bra, CFre

gp
a

eee e Psgre

60
0

40 (já

e

. sec->,

| W” p. %DéZáfz (ZWG/(65)

já?! ZA
Ja) es e-

<-

BR DFANBSB NS,CCPR.TEAPTE, 0534e . p- 16 -

|
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4 fo

31 ou rg/

Iunerintendente Regional do DPF em São Paulo

"0 PATINHO TORrTO OU OS MISTÉRIOS DO SEF

COELHO NETO

Superintendente:

São Paulo/São Paulo
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246/73

: O PÁTiaHO forte ou os nmistórios do sexo

: "cofLHo efa

 



3 BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0524
P: 13h

o paATtinKO torto ou mistérios do sexo

COELHO NETO

ELETRO RADIOBRAS - SP - ,

23

"

OUTUBRO 73 .

ProieiboPara menores DE 14 (cATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO ExAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTÉ CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIOADE '

QUANDO ACOMPANHADO qgngEXfªªâgíflºAMENTE CARIMSADOS PELA DCDP,

R
4, Ub Q% aux; 3022

hare& Pod

1 "OUTUBRO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL oh

SERVIÇO DS CENSURA DE DIVERSOES1

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

no 459/74-SCDP/SR/SP Em, 18 de janeiro de 1974

Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

: Exmo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente encaminho a V.Exa., pa

ra os devidos fins, relatórios de ensaios gerais das peças teate

trais "QUANDO A VIOLÁNCIA DOMINOU A TERRA" autoria de Francisco-

Cavalcante, "ENIGMA CIGANO" autoria de Teresa Leite de Oliveiras

Wou "OS MISTÉRIOS DO SZ7X0" original de Coelho -

Neto.
 

Solicitamos a confirmação dessa D.C.-

so&&”?pqucom maior brevidade possível.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., pro

/l, //'/

,. - ( /—Z

%raz W

ANTONIo/Bra

 



SENHOR C

Assisti ao ensaio gera? da poça " O PATINHO TOdTO"

ou "_OS MISTRRIOS DO SEXO " de COZLHO NETTO, comédia en

ois atos, enconsda pelo grupo ansdor Gefersa.

O cenario compõen-ss de nossa com quatro cadeiras e

um divam com varisa slmofeêdss tende ao fun-

do vitrais e urza porta tudo no estilo Art- Noveasu.

O guarda-roupa da decada de 30. assim como as musi-

css de Carrem Miranda.

O texto foi inteiremente res citado e e marcação do

espet culo não alterou om absoluto o sentido da peça.

Sugeri fosse trocada o tarmo " Viado " por Zebra,

no jue fui atendida. 002 "

Na minha opinião a impropriedade cabivel deve ser

a de18 anos, porque o tema abordado é unica e simplis-mandamseo
mente homonrgesualisas, em desacordo com a decisão de

Brasilia que a improprledadêªgndeii4 anos.;,//j
moore ea mor emas

São Paulo,10 de Janeiro de 10974

CUAL

Têc. de Censura 142

S.Paulo, 18/01/74

1. De acordo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia através da

Superintendencia.

gM/4%âíâ/Ç;f;%ºâªíº'ºgi4ªxx
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TEATRO

TÍTULO (É? /%í>//hL/=#FZ7 vz/Z%K?ÇfZÁÁ_ : s .

 

 
1) S. ARQUIVÚQ 4) SERVIÇO DE CENSU

C WWW
Documentação
Clas. Anterior _]
Praça 42 lava "- %___

Obs.:MM)”) Bla ÍAÇp/eípmçwâ,! RZ

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de

DF,.__ _/__ /

 
Resp. pela Programação

O-
3) S. C. TZ€; Ogáãvów

“
5) Diretor da D. C. D. P,

ÉZC(MW/0 %%
%K/w 40
;zãszLZZÉíA4

  

  
DPIF-538
 



BR DFANBSB NS.GPR.TEAPTE, 0 5+4, p. 723

Of., nao 080/74 - SC/DCDP

23 de janeiro de 1.974

: Diretor da Divisão de Consura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF - SXO PAULO

: " O PaTINHO ToRToO OU Os MIsTÉMOSs DO SEXO "

“U.“:

vw

Senhor Supemtmute' s

Enceninho a Yossa Senhoria as anexas 1a

e 2a vias do Jertificado da peça toatral supracitada, de autoria'

de Coelho Netto, de interesse do Grêmio dos Sfuncioaários Sletrora

diobras 3/4, solicitando mandar proceder a substituição pelos an

teriormente emitidos, face da alteração de impropricdade, devendo

os mesmos serem recolhidos e devolvidos a esta UCDFP.

Na oportunidade, renovo a Yossa Senhoria

meus protestos de estima «<

 



a,

|

BR DFANBSB NS.OPR;TEAPTE. 0544 5.43

246/74

: O PATINS Torto ou os Mistérios do sexo

: . coeLxdo neto:

ROGÉRIO NUNES

 



: O PaATinHO TorRTO
5. 2oé. + ©

: COELHO NETO

: ELETRO RADIOBRAZ S/A

10 JANEIRO " 74

PROIBIDO para mEnORrES dE 18 (OEZz01TO) ANOS.CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

auAaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

 



BR DFANBSB NS.CRTEAPTE,0914(P- go

 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO

A de
or1cro n& 6 20 /74-scDP/sR/PE Em, 11 de março de 1,974

Senhor Diretor,

Pelo presente, encaminhamos a V,9a8 , 03
(três) scripts da peça teatral, intitulada: "OS MISTÉRIOS DO
SEXO", de Coelho Neto, para que sejam devidamente censurados
por essa Divisão.

Na oportunidade, renovamos a V,.9a8 , pro-
testos de estima e distinta consideração,

[Z/Ç.Clhbpccf Ã/ZÍ'WAF-G Á €

rHIRAN GOMES [AVALCANTI/- Majo2 J

Superintendente Regional do DPF/SR/PE

Lins, Sr,

Dr, Rogério Nunes

DD, Diretor da DCDP/DPF/BSB

BRASÍLIA-DF

DPF - SR/PE-014

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0574/10" 81

TEATRO (//)/ 37%

TÍTULO Os MIQTÉRIGS [2 O S exof

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

N e
DocumentaçãofM (FB/LW ª (jb/aum n J 0219

LB) OUR Ium

Clas. Anterior 4 ?

Praça __

 

 

 

 
Chefe SeçãoArquivo"

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 
. Resp. pela Programação

  
3)SCTC 5)

%%Wão e,
«%%%&

Ge,

cTrxET

“40%?! wªi”
Uá U 474%?

%%: DE AZEVEDO NE |Chete da DPIF-538

  

 



 

#R DFANBSB NS.COPR;TEAPTE.0S74,842,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLI

Parecer No 3 O />

Título: "9 PATINHO TORTO" ou "Os MISTÉRIOS DO SEXO"
 

Classificação Etária: 18 anos

/

Espécie:___teatro Com cortes: não 

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:

e

Dublado: im Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: __"ao 

  

Cenas:__Sujeitas a exame no ensaio geral
 

 

 

Época: 1917 Gênero: comédia  

Linguagem: irreverente, comum

Tema: de natureza social

 

Personagem: "Mal iciosos, travesiido, simples.
 

Mensagem: _de_entretenimento
 

Enredo: _Em síntese, a peça gira em torno de Eufemia, ra- 

paz criado como se fora moça., M
 

 

 

 

1 - Cortes: não há.,

2 - Conclusão: No comfronto constatamos que houve uma atuá
lização da linguagem, Em 1917, Eufêmia era apenas um cai
so de engano, mas nos dias de hoje assume carcacterístil
cas de homossexuallsmo, principalmente diante da circuns
tância de modernlzaçao da linguagem, agora maliciosa e
direta., Julgamos a prlorl" que na apresentação da peça
Eufêmia certamente sera um homossexual, ou adotará o com
portamento deste., i whdamos 18 anos.  

 



3R DFANBSB NS.CPRTEAPTE. OS#4 , a -

199/74-SCTC/SC-DCOP

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

- O PATINHO TORTO -

COELHO NETO

Superintendente:

em Recife

 



P $a -
R DFANBSB NS.OPR;TEA;PTE.O 5 +<4_ 8<

: Os mistérios Do Sexo

: COELHO NETTO

: TEATRO EsPONTÁNEO DO RECIFE -

27 MARÇO 74

PROIBIDO PARA mENORES DE 19 (OEZOITOo) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

"SCR&pT" DEVIDAMENTE CARIMEADO PELA 0CDP,

nXmOEL Franeiseocl jeÚidDen--

sue StiTÚto, RR

 



a : A

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.OS7Í , 85

246/74

: 08 MistÉRrios po sexo

: CoELHO NETTO .

 



3 DFANBSB SM

3 Há 09 L 4 t
SERVIÇO PÚBLICO FEDERALos

  

para a devida censura
Mistérios do Sexo ou o Pa

que, se liberada,

Bel.,1heot 10 Madeira 332%. A4

Biretor da

Ilmo , Sr,

Diretor da Divisã le Censura

D ) 4 e
amooo
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TEATRO 7;

TÍTULO O__ Pati Ho To FTO Ou 0©5 s i$STÉRIOS
D2 o SEXO

 
1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação _E&--- (Dactr-e--r
Clas. Anterior A €
Praça S Ao LUIS ___ m A

 
 
 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de
DF.___/ /

 
Resp. pela Programação
  

5) Diretor da D. C. D. P.

  

DPF-538
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0S 44, p. 88 .
f

M J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ;) %

F /

Peça teatral: "O PATINHO TORTO OU OS MISTÉRIOS DO SEXO

Senhor Chefe do Serviço de Censura:

Esta Chefia por diversas vezes tem discor

dado do pronunciamento de Técnico de Censura relativamente a

elevação de faixa etária, quando se trata de confronto. É o ca

so específico desta peça, conforme pode-se verificar pelos des

pachos exarados, respectivamente, em 13.4.73 e 30.10.73, Entre

tanto, da última, o Técnico de Censura do SCDP da SR/SP, que

procedeu ao exame do ensaio geral, entendeu descabida a impro-

priedade para menores de Quatorze (14) anos e sugeriu elevação

para a classificação máxima, Acatado o parecer pelo Sr. Dire-

tor (despacho de 21.1.74), foi substituído o certificado.,

Novamente examinada a obra (parecer no

13.951/74), mereceu a classificação máxima.,

O último pedido de liberação examinado pe

lo Técnico de Censura Reginaldo Oscar de Castro (parecer no

15,118/74), te&sugerida a sua impropriedade para menores de

Quatorze (14) anos.

Diante dos fatos aventados, acode este ti

tular ao seu despacho de 13.4.73 para reiterar a necessidade de

decisões uniformes, a fim de que todas as liberações de obra

para o mesmo veículo de informação se dêem com idêntica classi

ficação,

Submeto, assim, o parecer no 15.118/74 ,
L . Lo

que concordo, a consideraçao de V,.9.

€ s
Brasilia,

F. M. DEAZEVEDO NETTO

efe da SCTC/S&-DCDP

DPF- 243

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

P A R E C E R já,/jg/íá/

Título -: "O PATINHO TORTO" ou "Os MISTÉRIOS ExXO".
CONFRONTO

AUTOR -: COELHO NETTO
TIPO -: PEÇA TEATRAL
CLASSIEICAÇÃO ETÁRIA -: 14 (quatorze) anos.

Sr. Chefe -: e dita 7Após conhecido o conteudo do presente tex-
to, verifiquei a sua identidade com os anteriores e constatei
que as modificações nele inseridas não alteram a sua temática
original, fato bastante a que se recomendasse sua liberação
com as mesmas restrições contidas nos certificados já expedi-
dos pela DCDP.

Entretanto, à vista de processo, pode-se
facilmente constatar que não existe uniformidade nos entendi-
mentos anteriores, alguns permitindo liberações para menores
de 14 aànos, outros para 16 anos e até mesmo com a improprieda
de máxima, o que não é interessante à coerencia de nossas de-
cisões, normalmente esperada pelas partes interessadas.

Aliás, o caso já mereceu atenção do Cen-
sor Wilson de Queiroz Garcia, levando-o a proferir o parecer
de fls. 32, onde propõe a pacificação da impropriedade, re-

fosse ela fixada em 14 anos, fage a seriedade do
texto que habilmente coloca o tema em nível puramente literá-
rio, sem se permitir a explorar distorções morais ou sociais.

Por minha vez, sou pelo mesmo entendimen-
to, púáis não concordo que exista no tema questões que possam

: : t s 3 : a senvolver homossexualismo, mas sim critica a ignorancia social
com a: qual: foi contepplrâneo o autor, resultante/ggfeitos e

mazelas provenientes do sistema educacional então usado.

' Assim, reportando-me ao parecer de fls.32

e mais outros constantes do processo, recomendo seja a presen-

te peça liberada para maiores de l4 (quatore) anos, após exa-

minadas as/marcações a serem adotadas.

- AAOATE , , Brasília, 13 de maio 1974
 

CDPF- 258
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R DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0534, 0.40 .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA -"

Pe .. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

& DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Proc. no 025889/74-SRA-BSB.

Peça: "Mistérios do Sexo" ou "O Pati

Sr. Diretor da DCDP:

  

xamlnãkd
  

que embora ele já tenha Slá» o por esta DCDP por

| N

to vezes, por diferentes grupos teatrais e com diferente

classificações etárias, existe apenas um relatório de

| 1o geral anexado ao mesmo, procedente de gão Paulo (no séti

| mo processo, sem folha rubricada ou numerada) e referente al

pedido da Eletroradiobrás (folha amarela). Esse relatório

indica a necessidade de ser aumentada a faixa etária para

| 18 anos, o que foi levado em consideração por essa direção,

| em despacho exarado no ofício n. 459/74-SCDP-SR/SP, de 18

| de janeiro deste ano, que determinou a substituição dos cer

| tificados anteriores, de 14 anos, por outros, com 18 anos ,

conforme ofício no 080/74-SC/DCDP, de 23 de janeiro também

| deste ano, e igualmente anexado ao processo.

Sendo o relatório do ensaio geral o docu

' mento hábil para orientar esta DCDP sobre a classificação e

tária mais apropriada ao público, e já havendo decisão ante

| rior dessa direção acolhendo o sugerido no mesmo, opino no

sentido de que se considere como definitiva a impropriedade

de 18 anos.

Por oportuno, sugiro que a DCDP volte a

insistir junto às Superintendências Regionais para a neces-

sidade de serem enviados a este Serviço de Censura, sem ex-

ceção, os relatórios dos ensaios gerais de todas as peças

teatrais que sejam encenad s áreas de 9 jurisdições.

DPF -SAv. 241  
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*-* WILSON DE QUFIROZ GARCIA
Chefe do Serviço de Censura - DCDR,
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317/74 - SCTO/SC/DODP

Diretor da Divisão de Polícia Federal -

*" O PATIRNHO TORTO *"

* comLHO NETTO *"

Diretor:

 



' BR DFANBSB NS.GPR.;TEAPTE.OS 34, /- 92,

mistério do sExo ou o PATINMO TORTO

COELHO NETO

REYNALDO FARAY COCLH

13 MA % O | ?a

PROIBIDO PATA menôars de 19 ANOS. CONDICIONADO

Ao EXAME d0 ENSAIO SERAL, O PRESENTE GERTIFIcioõo SOMENTE TERA VALIDADE *

QUANDO acomMPANHADO do "SCRIPT PELB OCOUOP» =X s
Nx.

xx%

3 % k S

h c

t
XM

 



W

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 04344, O. ºlq

MistÉrios oo SEXO OU O PáfiínNHO Torto

COELHO Noto

- 8uLHO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 9534 / - 95

© MINISTÉRIO DA JUSTIÇ,

> DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 246/73

PEÇA : O PATINHO TORTO ou Os MISTÉRIOS DO SEXO

ORIGINAL COELHO NETO

APROVADO PELA D.C. D.P. de 19_77_
C LASSIFICA ÇA O

de 19__73

 
A-vr

ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP

 



e M.J- D.P.F O

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _! O PATINHO TORTO Ou MiIsTÉrRiIOos DO SEXO

 

Original de : ___COELHO NETO BR DFANBSB ?4, / 96

Tradução de 

Adaptação de

Produção de __ELETRO RADIOBRAS__ -

 

Requerida por

Tendo sido censurada em 23

_

de _OUTUBRO _ de 19 __73___e recebido

_PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIONADO

 

a seguinte classificação:

AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE '

QUANDO ACOMPANHADO DOS TEXTOS DEVIDAMENTE CARIMBADOS PECA DCDP.

 

 
757

,(á/| ”ªí
Brasília, 31 de _OUTUBRO m'ª—Emy: auZLAM UT
 

-P
Chefe do Serviço de Censuramhf
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OFÍCIO No 14154

R';1(ÁÍÁILO

ué 24

fíãl ?

Senhor Diretor,

Anexo, encaminhamos

Atividades do Serviço de Censura de Diversões Públicas desta

Sirnerintendônrcio Po te nc n me i 3 a 1
DM;-39;lleçJ'h-x'wfâvlªL Re [CTV]. , (UrLante o mes ec malo ao ano em

Relatório das

CUrso ,

a (JJ

3", protestos de !

Calta estima e disti

,?[4444

Avaluí | | JCANYUT lia, J or

Suncrintendente Resional do DPF/SR/PE

Ilma, Sr.,

Dr, Rogério Nunes

DD, Director da DODP/DI

BRASIÍLIADF

DPF-DR/PE-014

 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUÓES PÚBLICAS/R/PE

Do: Fiscal de Censura - JOSÉ TENÓRIO TAVARES

Ao: Sr., Chefe da Seção de Fiscalização - SCDP/SR/PR

Assunto: Relatório de Ensaio Geral ( apresenta )

Senhor Chefe:

Informo a V.8a., que cumrindo ordens do -

Sr. Chefe do SCDP, compareci ao Nosso Teatro, no dia de ontem às

19:00 hs., com o objetivo de assistir o ensaio geral da peça côê-

mica, "OSMISTÉRIOSDOSEXO", original de Coelho Neto, cuja 14

beração ocorreu no dia 27 de março de 1974, conforme certificado

no 246/74, válido até 27 de julho de 1977.

0 ensaio geral começou na hora prevista, '

com a participação de 09 atores. Em relação ao guarda-roupa uti-

lizado nada tenho adeclarar, já que o mesmo se enquadrava perfei

tamente com a parte cênica da peça.

# ne
0 cenario e as marcações foram apresenta-

A
dos de acordo com o Script, não havendo nenhuma ,lteração digna!

de registro.

Era o que tinha a informar.

Recife, 21 de maio de 1974,

Fisec, de Censúra

DPF - SR/PE-014
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HW  (,2811

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL __.

- A P

OFÍcIO No ,à 7 1 0 /74-SCDP/SR/PE

Senhor Diretor,

Anexo, encaminhamos a V.9a8, o Relatório

das Atividades do Serviço de Censura de Diversões Públi-

cas desta Superintendência Regional, durante o Mês de ju

nho do ano em curso.,

Ao ensejo, renovamos a V,95a. protestos!

de alta estima e distinta consideração.

f /; 7 - 7

/” (/)' [ f4 a ..,»Á'

HIRAN GOMES CAVALCANTI Ma jor

Superintendente Regioral do DPF/SR/PE

Ilma, Sr,

Dr, Rogério Nunes

DD, Diretor da DCDP/DPF/BSB

BRASÍLIA-DF

DPF-DR/PE-014

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPte.05 +44,o- Joy .

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Chefe do SCDP/SR/PE

Sr. Superintendente Regional do DPF/SR/PE

Relatório (apresenta)

Senhor Superintendente,

Cumprindo determinação de . desloquei-

me, no dia 08,06, 74 , com destino a cidade de Carusru, a fim

--

de )

assistir ao Ensaio Geral da Peça Teatral: /409 MisTÉRIOS DO SEXO",

em três atos, de autoria de COELHO NTTTO,xÉncenadawne—ªª'ª"'HÍÃ//

08,06,74 , no Teatro JOÃO LIRA FILHO,

0 ensaio geral, iniciou-se na hora previs-

tao

Os atores, em número de 09 (nove), atende-

ram com exatidão as marcações contidas no script.,

Nenhuma anormalidade foi verificada, estan

do assim, de acôórdo com o que determina a Legislação vigente, '

foi então autorizada a apresentação,

É o que tenho a relatar.

Reelfe, 09 de julho de 1,974

aê Amma “A:

Hiílton José Canavarro Nascimento

Chefe do SCDP/SR/PE - Substituto

DPF-DR/PE-014
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TEATRO

4

TÍTULO (O 2PaTiMHO

_

TORKTO ...

 

 

1)

_

S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação € , Oacl e ---

Clas. Anterior A W A

Praça_OG CA&UZE54.56

Obs.: 

 

DF. 30 / & 41 4

Ves

Q Chefê<>ecao Arquivo
 

    %
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura _ ] Manoel (Francisco Aanely Quido
Chefe do ervi,o de Lenbure

Data para Exame de ___/___/___ a___/ / Subst.

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

. 3) s. c. T. C. Wiocew o true- 5) Diretor da D. C. D. P.

E no gaz/5%?“

    

; /(W,,

Mªi/“Wººdº;
alª ZW“

/ 2 very Oui ""
Chefe da Seção de Ce surá de

  

 



ministério pa justiça BR DFANBSB NSLCPR;TEAPTE.O S +!]2 [02
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 20. 2 8028 /] Z

TÍTULO: O PATINHO TORTO Os mISTÉRiIOs DO “/

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZOITO

_

ANOS

AUTOR: __COELHO_ NETO SPÉCIE: PEÇA TEATRAL
  

 

Na realização do confrongo que procedi, constatoi

perfeita identidade do "script" com os originais que se encon

tra no artivo da DCDP do DPF. Por esta razão e atendendo ao
9

disposto no art 10, da LEI No 5536, e ainda considerando o des

pacho do Diretor da DCDP às f1s.08 do Proc.025889/74, sugiro

seja mantida a liberaçao para maiores de dezoito anos.

Brasília, 1o de outubro de 1974.

éLlUÁfgggZÁU7M+o LUÇL_______
mªífí,ãªmVlnpa bezer
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xª?

0

* o PATIRHO 10h70"
UGgel1hnho Net to

Super 1a4tendemate
Mogi das Cruszes-3P

 



x DFANBSB NS,.GPR;TEAPTE, O 5

246/78

* o pariumo torto "

co£tLHO NETO

 

 

  

 



3R DFANBSB NS;CPR.TEA.PTE. 0 $%JOS

* o PATiNHO torto a 9

COLLHO NETO

TEATRO ExPERIMENTAL MOGIANO

CLAUDIA MARIA MAGGIONI

01 oUtUBRO 74 »
PROIBIDO para MENORES OE 18 anos. CONDICIO

Nao ao ExamE Do Ensaio GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLI-
DADE aquanoo acompanHADOo oo * script " DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DEDP.

*",.,.
gm
& KX
'..x'kx N 'xk

N,

"“x

NOEL FRANCIS C 511106

 



%;az/ac/ ª(lá!/[Za a/ 5563364 “**/&&me

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para flns de CENSURA tres copias da peça

7 4
Original de .

Tradução de

Próxima apresentaçao de
a

Grupo
Teatro .

Estado 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

7
Vdi

P/Za SBAT,

 



. 0FANBSB NS.CPR.TEAPTE, 09#4, 2.10 #

TEATRO

moo___OD_L272K/0 7DL&7©

 

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 

Clas. Anterior

Praça P2P/D Á'ÉJWÉO - 2

 

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de ___/___/___ --a

DF__/ / anº?] Cf!incisco Ch vê

Chale do terviço de Ce

Subst. 

Resp. pela Programação

  

's) s. c. t. c ConeMl Baºfª'vª 5) Diretor da D. C. D. P.
er ma 23447
_ 1 T2)A 142% - pe
toy (tu l?: J e

ª'"5á «"ª Queiróz, W Fi

Suost Chefe da Seção de d9
a a Conrâneras "

  

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 23 3Y, 94

trruLo: _O PATINHO TorRTO ou os MISTÉRIOS DO SEXO.

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

 

1 a "Ba o * *
Esta peça de Coelho Neto ja foi liberada

diversas vezes por esta DCDP com diferentes clas-

- - es La «
sificações etárias. Confrontando o presente texto

com o anterior, e constatando a sua semelhança, /U

opino pela manutençao da impropriedade de 18 anos.

ia, 2 de abril de 1975.

a

]/ Camelier

/

T.,Cens.

DPF-742

 

 



sR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE.05 24, p.109

259/75-307C/SC/DCDP ,

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF NO RIO DE JANEIRO

" O PATINHO TORTO "

( corLHo RETO )

SUPERINTENDENTE;

no Rio de Janeiro

 



R DFANBSB NSCPR;TEAPTE. 0544140

246

ou o8 niSTÉRnIOs DO SEXO.
o PaTtinKO ToRTo

COELHO NETO

 

  

 

ª:



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 054p-!I|

o PpatiNHo torto du 03 mistérios do sexo. .

COELHO NETO

Grupo AMADORES TEATAAIS VIRIATO CORREA > - RJ.

02 ABRIL 75
PROISIOO Para MENORES DE 18 anos, CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CCRTIÍFICcaDO SOMENTE TERÁ VALIDADE /

ACOMPANHADO DO _ "SCRIPT" DEVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCBP,

poimmer mols iesoaramser conesementa pre m a e
IIgra eu, 2a 6a sy i

4 R "4 éRL.fte#5

Meu FRANCÍSCOC.QÚI0O_-,.Subst.

 



Br. DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE: o S
;

TEATRO

TÍTULO O [27TNHD JORIO, ere -!

 

7

o ARQUI%

CML _O4LE--

Clas. Anterior LPLL
, 77 R

Praça _/ %%ZQ/iízkã - AOF

Obs.:

Documentação

 

 

DF._ZA2 1/06 1247

[AZ (Aleg ea x.

/70hefe Seção Arquivo

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __a__ ___/___/___]

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

| wai/iWeb)

LW Duult Um -

poel cFroncisco 4 | do
Chefe do : evo de ensuSubst.

&&W Ma

  S. C. T. C.

(O

queegÃcQQ ªº,-"9 <aelo

vo, 75/w757. ,

|- 7 Seção da Engeliado

[ C *LWVTLUL - C uuºº Com

CMVM/0 ax o Á o QE] jgma/.

agoaioz(NAC I Ao A MAA

_

4,sz-JL « *
5 Q/UV'J/bCXQ-«MQ ªt?-Ç; Cªd & 4

t- A OO É ;
0 R, Tb» 7 <+ , ( ,,"

 
lorivaldo de Carvalho:

5) Diretor da D. C. D. P.

LI1BERE.SE

 

A ] cFrancisco U
wMancel (/ a

R A4 £ 3
* Chefe do Serviço de

|

eesur

Subst.

 
Subst., Chefe da Seção de Censura de

Teatro e Congêneres / SC
DPF-538

 



ministério oa susriça BR DFANBSB NS/CPR;TEAPTE. OS 7

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Km, pea

PARECER No y 3 7 5; __ S

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) ANOS.

Peça teatral de autoria de COELHO NETO.

 
 

Peça teatral já liberada diversas vezes, com certificado

em vigor até abril de 1980, com imprppriedade para menores a

té 18 (dezoito) anos.

Tendo lido o presente Script em confronto com o anterior,

constatei a identidade entre ambos, e sugiro sua liberação é

com a mesma classificaçao anterior.

Brasília, 16 de junho de 1975.

  

DPF-742

 



3R DFANBSB NS;CPR.T 7NSCPRTEAPTE.0S+4 , 14

EA

// ?áíkâ ;Ãí

V
477/75 SCPG/80/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

O PATIRNHO TORFO on
os MIsTÉRIos DO SEXO

COELHO RETO

Superintendente :

Rio de Janeiro - RJ

 



SR DFANBSB 0544, 5.115 ,

246/73

: o PATINHO Torto "ou os Mistérios Do sexo

: NETTO

 

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 05 +4: P- !l6 .

o pPaTtimmOo torto ou os mistérios do sexo .|!

: COELHO NETTO

EMPRESA SPOT PRODUÇõES ARTÍSTICAS LTDA. - RJ -
16 JUNHO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (dEZoOITô) anos. CONDICIONADO
AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SsomENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMGBAGBO PELA DCOP,.+:+:+:+:r rr rr r r r 3 r e e e e e e e e

MWM/Q
MANOEL FRANCISCO

REQUERENTE:

 



SERVIÇO PÚBL

- DEPARTAMENTIÉDEEÉ ªªª/(“Faªfwâ239

O SUPERINTENDENCIA REGIONAL EmD#5 ]
fm

“OO? SERVIÇO DE CENSsura Be“%%%-

N
Senhor Diretor,

Tendo em vista o Grupo Teatr:l Espontâneo

do Recife ter extraviado o Certificado de Censura no (246/74, da Pe

ca Teatral "OS MISTÉRIOS DO SEXO" de COELHO NETO, solicitamos pro-

vidências de V,5a8., no sentido de que seja fornecido uma 2a VIA do

Certificado supracitado.

Anexo, seguem uma via do requerimento

script da Peça em tela.,

Ao ensejo, renovamos a V,9a. protestos de

alta estima e distinta consideração. Via

#74." -

8o!/ eovg-capÃaLmo

Superintendente Regional do DPF/SR/PE
"/

f

Ilma, ST»

Dr. Rogério Nunes

DD, Diretor da DCDP/DPF/BSB

BRASÍLIA-DF

DPF-SR/PE-014

 



SR DFANBSB NS.CPR.TEA,ptre, 0534, p- [] B .

TEATRO

TÍTULO Df MISTER 2) SEXO

 

 
1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURAa

y y7 exa cec «o

7Documentação (ZW(%%%&/['(pz S P se ho aa *Í/Jâôjj/

Clas. An »'2/';< ªlt," Ce3? )?C I_S

Praça ªa Deere «'é/z > ZA 5 é -

7 e É 4e&es f.,/( (kazama—ck

racha A 21%€4a, Af5

gucais picfªfª“ P
/ 0 €/á,_

f (/[(KS nº(lócçÁf/c, ,

U - (”um /Le e GLe /(f”/(£í20/ AJ
Chefe Seção Arquivo - 4Oz Cera /(1

PROGRAMAÇÃO
; 4/c=/) e

Técnico de Censura

e//51Á,«,(A
7

(A&M/Olah é *e bye.“,!

Chefe do

 

Obs.:

 
 

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura )

Data para Exame de ___/___/___ a / oa

DF. / /

 

Resp. pela Programação

 
 

5) Diretor da D. C. D. P.

U 4

GlorzvaldoT 2

Bubst. Chefe da Seção de Censura à

Teatro e Congêneres SC

  

DPIF-538

 



sR DranBsB Ns.cPr.teaPte. 05344, p

Ofício no 1027/75-30C7TC/DCDP , 03 de setembro de 1.975

3

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DOCDP

Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/PE

Encaminhamento (Faz)

18 e 2a vias do certificado.

Of. no 2798/75-S0DP/SR/PE

Senhor Chefe,

Encaminho a Vossa Senhoria as anexa 1a e 2a

vias do certificado de Censura da peça teatral intitulada "OS MISTÉ-*'

RIOS DO SEXO", de autoria de Coelho Neto, solicitando mandar proceder

a entrega ao interessado.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria '

protestos de estima e consideração.

CAA

CORTOLANO DE LOIOLA CABRAL FAGUNDES

Chefe do Serv. de Censura-DCDP

 



BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 05+4, 5 . 126 .

o PATiNHKO TorToO ou OS mistérios po sexo

l : COELHO NETTO

TEATRO EsPONTANEO DO RECIFE - PE -

JosÉ carLoOos DE MACEDO

27 MARÇO 74

PROIBIDO para MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

no ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

quAaNDo ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.;::i:i:i:i:i::::

O 3

$ ê AC Pias alé4
27 AGOSTO corIOoano DE LOIOLA TC. FAGUNDES "

 



SR DFANBSB NS.CPR.TEApTE, 0534, p. 12

246/75 29 MIA

: O PATINHKO Torto ou os mistêrios 6060 sexo

: CUELHO NETTO

 

' FMªnªg—

ROGÉRIO NUNE

 

 



tese.

e 280. jaP O ba Br -O

e 14 "oco" |

B. P SERVIÇO PÚBLICO FED : L
"r)-f - p MA | vÁÃ |Estimado M Rel 14 Sada do C Ju lo - 2 -s 44 - Aguio Liida

Tv NA K E GCAT;D/Q na
LORTCTO no ZA /15-SCDP/SM/Rô

Do Chefs So ZTerviço de Consur

Ao Diretor dà

Assunto :

1027/75, à

DTAc n/ env doma A tasas a Ae 77 veo (2) eda

e

es heis es, 4aÍKIV'J Dk) 19 5 AA # COLL LIZ 'Oprlicaads nars 16 11 3 N * va
J'.—

] os

- discrininação' Abaixo:

ULOS ESTAÇÃO CERTIFICADO

RITO DÁ SAMBA No 27 TV RIO 337/78/rR5 "

SENDAS DO No 08 Ty TUPI 347/75/RI4

TOP 0F THE Tor N TV RITO 348/75/RI

# RITO PA SAMBA No 2 RIO 349/75/RIa

PORTUGAL 3 M PASSAPOL?IE 1! ) ITV TUPI 350/75/RI

GLOZO REPORTER DOCÍNENTÇ TV GLOSO 351/75/Rq/
GLOBO REPORTSR PUTUMO No TV GLOBO 352/75/BJ/
CONCERTOS Pala A JUVENT DSs 16 TV GLOBO 353/75/RI_
FANTASTICO,O sHOY DA vipa . 202 7V GLOBO 354/75/RI
MAURO MONTALVÃO no 30 TV TUPI 356/75/RI
MOACIR FRANCO Ss7i N Ty 358/75/RI

- V . DOrtestos/
sider"de estima

Oa W de Memê?) NGqua (”Wma/CCD

Jªm” mqw;ªºâr> ou 4 [s [ao |
, Ã) / WilbondoQueiroz Gar? '

Chetle do SCOP/SR/G&,
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#R DFANBSB 05 24 3.123
L

é É: SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL SR/RJ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

PARECER No 7022/7997

TÍTULO: " O PATINHO TORTIO " OU " OS MISTÉRIOS DO SEXO "

CLASSIFICAÇÃO: 16 ANOS

 

A peça teatral em epígrafe, focaliza uma é-

poca em que os jovens permaneciam em total inocência a

respeito de sexo.

A figura principal, Eufôêmia, que se trans -

forma em homem, não é a portadora de uma anomalia sexu

al. Trata-se de uma anormalidade causada pelo fato de

um homem haver sido criado como mulher e que , por cul

pa da inocência da época, não se apercebe antes do seu

sexo e até necessita de chamar um médico para se certi

ficar. £

0 diretor, aproveitando-se da intensão do

personagem Bibi, noivo de Eufêmia, de manter a palavra

dada pelo noivado, no fim da peça apresenta, através

de um piscar de luz, a figura do atorque representa o

personagem aludido,vestido de mulher, deixando ao pú -

blico a interpretação de que êle poderia estar queren-

do manter o compromisso por outros motivos que não o

citado.

Como isto foi mostrado de maneira sutil, so

mente no fim do espetáculo, cabendo ao público a inter

pretação, como a encenação foi levada de modo jocoso ,

sem intenções obcenas, sou pela liberação do espetácu-

lo para menores de 16 anos.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1975.

aílawzdº fâ2>9ªªºªº (T24x]
LÚCIA DE RIVOREDO CRISTOFOLINI.

cart, 381 mat. 6 189 284
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ENCAMINHE.SE A

D.C.D.P.-DPFÍ WB PF. !

Em X) Z / ª”

_[ LÍ dameto
Wilsén' deQualroz Garcia ,

Chele. dos.G. D. P. . SR/BB,A 
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NBSB NS.CPR.TEApTEO

TEATRO

0 e- o / O -
trruLo Trio gu os (%%%&/987 9/2_S Co

 

 
1) S.CT.C. ( 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior ) Q QM O 7

Praça AU QICQMC/C - PB

Obs.:

09313?) _/, +67

<a)
Re5p%elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

 

 

 

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s.
co E., Para se emitirem dois
m a CfªSSm açaº |mpfópno * cpe FORMIC A"%

dªº) 1 Para menoro; LireRrE-se DE CON |-- 5x e ERIORAAS., cories o com o PROCESSOA]
nsiantes dorequerimento da Classificação: JL?Mcondmtomca &O Cixamg (AAA/QqBrasHla-DF | i __26

al-2 a

».Certificadas

"
Ch. sete.SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA “,. Dªn-ÉQMEAÇÁBÚB PCOLfB'JI—XníLAP

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _/ 3 S

TituLo: "O PAZ

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

 

po
AA

C WxxxymbwmªwRna Maria Sa Ma

NhuukfpxàngcCMG vêr, Rao(03

Laura 20 Bastos

  

DPF-742
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0 ”??—((”º. 128 .

*" à

[&'//“f4

1106/716-9076C/90/DCDP

Superintendente Regional do DPF na Paraiba

*O PATINHO TORTO*

Neto

Campina Grande-PB

 



SR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 05RX, o

.

29

246/76

: G PATIMHO ToóôrTYo ou os mistérios de sexo

COELHO ASTO

 

MorTa

neivio"Ti
ren

  

dªíbénxcNUNES

 



SR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.OS#4 , 3o

: O PATINHO Torto ou os mistérios do SEXO .

%* COELHO NETO

GRUPO ARAÚJO DE FARIAS - PB

SORO ARAÚJO DE FARIAS

16 NOVEMBRO 76

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN
DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA OCDE..gelpao

A779" AA, é 4 IA3 4 IN!
be] % Xx !

um"

6'
Jªwª! MUSE“U F! LG]

 

|
5; AQ

«ZÉ 4* corto NOLBE—teietªE+—FâGBNBEG

 



4.500 - 11/74

%á'ea/aaé %wóáàa à 2222020 via/Za!)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Campina Grande,0l de

UAv C

TORTO T1AM/ d JU XJ

1 AassmA O ka CAMA

 



BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE.054 p. /33,

Q
21%

AUS o P.

fºgªº "S&P ionse
o o 'SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA"poRAT
SUPER”L.-«-uuDBuuln£“J.LOMALAM PRm.“.udª0

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No 2169/77-SCRP/SR/PE. RECIFE, 09 DE NOVEMBRO DE 1977.44 aa

De Odea

o
/í/KSWMO

11 - n

%
Senhor Diretor:Pelo presente, encaminhamos a V.Sa. 03(três) vias do script da peça teatral " OS MISTÉRIOS DO SEXO ! ori-ginal de Coelho Neto, a fim de sejam censuradas por essa DCDP.f. + dAnexo, segue copia do requerimento da pçteatral supracitada., Aproveitamos o ensejo para renovar.Sa. Os protestos de elevada estima e real apreço.

) 272 que f/8 ceppél. - JOSÉ ANTONIO AAHN.Superintendentêé Negional/em Perhambuco

Ilmo. Sr.Dr. Rogério NunesDD, Diretor da DCDP/BSB,
BRASÍLIA -DF.

 



SR DFANBSB NS.CPR.tEApte. 0534, p- ! BB

TEATRO

trruro_ _/"? Wªl LINO 76/74 7O, et ,

 

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior T/Ap 0/6517

Praça &C/ FÉ -- PÉ

Obs.:

N

 

 

de. /,

Zrua
RÉED/Fíelª elaboração do Proces

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

QA s. e,, Para se emitirem dois certificados,
Com a class ;clas o: cmprópno Para menores

A alemCoria e
ados cmnantes do aqua-meatodeQ&A/xs, condlçlgnada & cxamedo ensaio geral, Obs.;

Brasíãia—DF,_J._.ªzde________%dºwí

mari
to

Ch. SCTC-SC/DCDP

JIJ('::

|de ..q

com 03

ama

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

com o PROÇESSOªÉÉ

Classificação:

A070.,.AM..... C
Brasília.DF "'——

WOLINARI DE CARVALNO
fe do Cemico de Censura - Do

 
DPF-538

 



A Justica BR DFANBSB NS;CPR;TEAPTE.O S HX,o/*

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TÍTULO: "O PATINHO TORTOou OS MISTÉRIOS DO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) ANOS

AUTOR: COELHO NETO

 
 

Procedendo o exame da peça acima mencio-

nada, constatamos identidade com texto anexo no pro

cesso, podendo receber a mesma classificação estipu-

lada no certificado em vigor; 18 (DEZOITO)]) ANOS, con

dicionado ao ENSAIO GERAL,

Brasília, 07 de dezembro de 1977

SolangeVaz dog Santos

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE. 09 444,

2112/17-907TC/SC/DCDP 13.dezembro 7

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"08 MISTERIOS DO SEXO" ou "O PA-

TINHO TORTO*"

COEUHO NETO

Superintendente,

nesse Estado.,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.ÓS 4—4 PNA

246/77

* (08 MISTÉRIOS Do SIXO *

* gGozhio RTTO *

ROGERIO NÚNES

 



sR DFANBSB NS.OPR;TEAPTE.OS5 R4,_ja

: COELHO NETO ;:

EBAPRO EXPERINENTAL DE O1IXNDA - PB ;

13 DEZEMBRO 11

* IMPROÓPRIO PARA MENORES DBE 18 (IBZz0Ir0) COR

DICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ*

VALIDADE QUANDO AGOMPANHADO DO "SORIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DIEDP,

b

DEZEMBRO

PF) CARVALHO '
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MINISTÉRIO DAWQS 15 e
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Superintendência Regióhal no R. G. Norte "

OFICIO Natal, 06 de março de 1978

N$0396/7 8-SCDP/SR/DPRF/RN E I C H A D ©

S. A. DCDP

arma < *

Senhor Direter:

Pelo presente, encaminho a V, Sa., para os

devidos fins de censura, a peça " O PATINHO TORTO OU OS MISTERIOS/

DO SEXO ", de Coelho Netto, em três vias, acompanhado do offcio no

100/78-SUP de 05 de abril de 1978, do Serviço Social da Indústria

deste Estado, bem como declaração da Sociedade Brasileira de Auto-

res Teatrais, no Rio Grande do Norte,

Na oportunidade, reitero a V., Sa., os mais

elevados protestos de consideração e apreço.

Bel, AYRTO

Superinte

ILMO, SR,

DR, ROGERIO NUNES

DIRETOR DA DIVISXO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

BRASYLIA -DF

DPF/RN
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599/78- SCTC/S5C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Norte

"O PATINHO TORTO oU oS MIS

TERITSO DG SEXO"

Coelho Neto

Superintendente:

NATAL-RKR
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: O PATImHO Torto ou os mistérios oo sexo

% COELHO NETO

DEZEMBRO

gegen"

MPRDPQM
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: O paTtiaHO Torto ou os mistérios do sexo

: COELHO NETO

SESI - RN

GRzENOR sÁTirRo De SOUZA

24 ABRIL 79

ImprÓPRIO PARA MENORES DE 18 (OCZ201T0) ANOS, CONDICIONADO

AO ExAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SsCRIRI" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCCP, .

ABRIL ! imfÃs DE CARVALHO
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No “2 © Q) » / %

TiítULo: "O PATINHO TORTO OU OS MISTÉRIOS DO 8EXxO"

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _DEZOITO ANOS

  

presente texto esta identico ao an-

srir a sua liberaçao para maio-

certificado em vigor.,

Brasília, 24 de agosto de 1978.

Marlene
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BRASÍLIA, 24 de agosto de 1978

1294/78- SCTC

no Rio de Janeiro

807/78- SCDP/SR/RJI

, "O PARTINHO TORTO ou OS MISTÉRIOS DO SRBXO", de Coelho

ge
aeFR

GP C

,f//

bios
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* o parinmuo Torto ou os mistérios oo SEXO *

COELHO NETO

CELY DE ACUÍLLAR PINHE/RS

25 AGOSTO 78 .

PrólgBloo P/MENORES DE 18 (oczoiro) anos, CONDICIONADO

AO ExXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

quano acompaNHAdo do seu. "scRriPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.

 

AGOSTO Tae 622

a, rOLINARI DE CARVALHO
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246/78

* O PATINHO Torto ou os mistÉrios do SEXO *

COELHO NETO

DEZEMBRO

E A AGOSTO a

" ROGÉRIO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

OEBÍCIO No 807/78-SCDP/SR/RJI En 7,.8.78

A

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversaíi Públicas

Ao Sr.Diretor da Divisão de Censura de Éixer des Públicas

Assunto : Encaminhamento (faz) &k—

NWXV

Senhor Diretor:

Em aditamento ao RD 53/78-SCDP/SR/RJ, enca-
minho a V.38./1 (um) texto da peça teatyal intitulada (" O PATI
NHO TORTO ] a "k9É4KÍÉÉÉÉIOSDO7WOW/:(de autoria de Coelho /

Neto. o

Esclareço que o exame foi requerido por

r Pinho, Diretora da Escola Municipal - ProfesCely de Aguilla

sor Sousa da Silveira.,

Ao ensejo, aprésento protestos de estima e

consideração.
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"O PATINHO TORTO"

ou

"Os MISTÉRIOS DO SEXO"

de

COELHO NETTO

PERSONAGENS :

CUSTÓDIA IRACEMA DE ALENCAR

CLEMENTE JOÃO DAS NEVES

PRIBI _ SÉRGIO MAMBERTI

DONÁRIA MARILENA CARVALHO

IRACEMA . SUELY FRANCO

EUFEMIA EMÍLIO DI BIASI

DR. PATUREBA 1 CARLOS VEREZA

DONA AUGUSTA HULDA MACHADO

BATISTA N.N.

Cenografia e Figurinos CARLOS SORENSEN

Os cenários são decorados por DACOSTA com móveis

de "MONTMARTRE" Jorge

Cenotécnica JARDEL e ALFAIATE

Publicidade NEIDE COELHO e ADÉLIA REID

Produção GLAUCE ROCHA

Assistente de Direção ALDOMAR CONRADO

DIREÇÃO GERAL ANTÓNIO GHIGONETTO

 

O PATINHO TORTO" ou "OS MISTÉRIOS DO SEXO", original

e COELHO NETTO, só poderá ser representada, total ou parcialmente,
em teatro, profissional ou amador, rádio, televisão, disco, cinema ou

por qualquer outra modalidade, com licença expressa dos herdeiros do

autor, por intermédio da SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES

TEATRAIS, Rio de Janeiro, GB., Brasil.
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o PATINHO TORTO

ATO PRIMEIRO

Sala burguesa., Mobiliário antigo. Mesa ao

centro. coberta por um pano de crochê, sóbre

a qual se acumulam revistas, brochuras, car-

tões postais, Porta à esquerda dando para ma

corredor em diagonal, em cuja parede há um

aparelho telefônico. Poitas ao fundo e à di-

reita. Janela a esquerda, baixa.

Custódia está sentada no sofá, à esquerda.

Clemente na cadeira de braços, ao .lado de-

Bibi, sentado junto à mesa de centro, folheia

distraidamente as revistas,

CUSTÓDIA - Sim, a natureza mexe com

a gente, não digo o contrário. Também eu

passei por isso, mas assim como ...

Deus me livre Eu tinha os meus burros, fica-

va embezerrada...

CLEMENTE - (Sorrindo) Era bicho p'ra

burro, como agora se diz, hem comadre?

CUSTODIA - (Sem compreender)

-

Bi-

cho? Como bicho!?

CLEMENTE - Burros, bezerros...

CUSTODIA - (Dando de Ombros). Ora,

compadre... Trato Então o senhor

não sabe que isto é um modo de falar?

-

Fica-

va jururu, metida num canto, com 'um nó na

garganta, uma vontade doida de chorar. Mas

Eufemia!. .. Nossa Senhora!

meu fogo! Olhe ela está lá dentro com [race-

Vá vê-la.

CLEMENTE

Cada um, nesta vida, traz a sina e os nervos

Deus deu. A minha defunta, por

sério,

"*arece que co-

ma.
- Temperamento, comadrée,

que lhe

exemplo... lembrase? era uma pomba sem

fel, mas fôsse alguem comer pão torrado per-

to dela. Ficava uma fera! Nervos.

BIBI -(Cantarolando baixinho). A Bahia

é terra boa.

Ela lá e eu aqui... (Continua assobiando),

DONARIA -- (Aparecendo ao fundo com

um samburá de compras no braço). Mi-

nh'ama...

CUSTODIA - Que é?

DONARIA - Subiu 'sim senhora.

CUSTODIA - Quem?

DONARIA - O açúcar, Subiu um tostão.

CUSTODIA -- Um tostão! Isso é um de-

* precisei disso, com

saforo! (A Clemente frenética). Mas que há

de ser de nós, compadre?!

CLEMENTE - (Indiferente) Há de ser o

que Deus quiser. Está subindo tudo.

BIBI - (Pedante) - É a vertigem das

alturas.

CLEMENTE .- Nós, comadre, somos do

tempo das casas térreas ,do feijão com carne

sêéca, de bacalhau na quaresma, das procissões,

das fogueiras, das pastorinhas, do tempo em

que o pão cheirava e com um de dois vintens

o pobre fazia o seu almôóço. Hoje em dia com

essa história de aveação. ..

BIBI - (Corrigindo) Aviação, papai.

CLEMENTE - (Repontando) Então eu

não sei que é aviação?

CUSTODIA - É a mania de emendar a

gente,

CLEMENTE - Mas, como eu dizia: hoje,

com essa história de voar, anda tudo pelos

ayes.

CUSTODIA -- Pelos ares... Pelos ares

vai isto, mais hoje, mais amanhã, o senhor

há de vêr.

CLEMENTE - Qual, comadre:

mos gente. Falta-nos uma cabeça. Nem bra-

cos, nem cabeças: só temos pernas:

mens, para trocá-las na Avenida, bolinar nos

cinemas; as mulheres,

.

para _mostrarem-nas,

Porque uma das coisas «

não te-

os ho-

mais Meniwubido

CUSTODIA -- Nunca

cus. Quanto

aflíªàiºmguic. porque

«eu stsem-
à cauda, usei e hei de us:

é decente, Uma senhora «

pre composta.

CLEMENTE - Depois...

ral: para casaca de rabo, vestido de cauda.

Uma coisa diz com a outra. Amanha, com essa

história de parcimonia, cortam o rabo à ca-

a cauda é natu-

saca e mudamna em jaqueta.

CUSTODIA -

compadre. :Agora a

que se chama não sei como, uma cois

(Ingênua) Já. cortara;r

casaca é um casi

a módo de esmenço ...
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BIBI -- (Corrigindo) Smocking.

CUSTODIA (Aborrecida) Já vem você,

Bibi.
t

CIEMENTE -Ah sim...

lho de casaca. Nasceu sem rabo porque, a 0-7
Isso é um fi-

tudo se aperfeiçoa na vida.

se não fôsse a sele-

macaco,

madre sabe;

BIBI -- Nós mesmos:

natural, ainda teriamos rabo de
ção

como Adao,

CUSTODIA (Com um mômo) Ora, Bibi...

tire o seu cavalo da chuva. Quer você dizer

que nós...?

BIBI -> Não sou eu quel diz, é Darwin.

CUSTODIA - Pois Darwin que não seja

Filho de macaco é êle!

CLEMENTE -- O rapaz sabe, comadre.

CUSTODIA -Sabe nada! Fiducias. ..

DONAÁARIA - Minh'ama, olhe que eu estou

aqui esperando.

CUSTODIA -- O que?

DONARIA - O açúcar.

CUSTODIA - Pois vai buscar o açúcar.

Que se há de fazer? Dá, dá o tostão a êsse ga-

tuno. Há de lhe ficar atravessado na gargan-

a. Deus é grande! (Donaria entra à

dorfundo) Eu já não sei mais que hei 'de fazer.

tolo.

Uma raiz de aipim, uma coisa que custava um

tostão...

CLEMENTE - A três vintens comprei eu

muitas na Praia do Peixe, no Largo da Sé. .A

CUSTODIA - Pois hoje, por menos de úm

cruzado, o senhor não tira uma assimzinha.

CLEMENTE - (Acendendo um cigarro)

Esta guerra... esta guerra! Nem sei! Enfim...

(Pausa) Então sinhã esta noite?... ."

CUSTODIA - (Atalhando-9) Ih! com-

padre... não a chame de Sinh'x'l.

CLEMENTE - Por quê?

CUSTODIA - Não quer. Diz que tem

(Clemente ençólhe os ombros). Esta

noite parecia ([m-“yiímu o mundo abaixo. Eu
nome,

até tive,pena de' Tracema, coitada. A pobre de

minha filha não pregou olho nem deixou nin-

ném
para outro,

falando, atirando coisas. Um desespero! (Sus-

pirando) Ah! compadre, a falta que me está

fazendo 9 falecido. Aquilo, sim! aquilo é que

Se êle vivesse outro galo nos

dormir -- era de um lado

era um homem!

cantaria., O senhor não imagina o que eu te-

nho sofrido! E com essa história de Enufemia

então é um horror. (Chama do telefone) Bibi,

meu filho, vai vêr quem é.

atender, continuando a cena

enquanto êle fala entrecortada-

ten: paciência,

(Bibi vai

entre 'os dois

mente).

BIBI

nhora...

Sim )

- (Ao telefone) Alôt, .. Sim, se-

Bibi... Eu mesnio... As "quatro?

senhora. Ciúme! Eu? não, ser.*ora, Se

puder. Sim, senhora. Até logo... Obrigado.

CUSTODIA - Olhe, compadre, eu

geredito em coisa feita, mas às vêzes...

Pois uma menina que era um anjo, virar

não

não

sei,

assim a cabeça sem quê nem porque. --

CLEMENTE - Isso passa, comadre.

CGUSTODIA -- Passa... passa. E as ma-

É cada exquisitice que eu

contar. (Bibi desliga

Interrogandoo)

nias, compadre!

até tenho vergonha de

o telefone e volta a sentar-se,

Quem é?

BIBI -- Clotilde. (Custódia faz um mômo)

Está convidando Eufemia para o training logo

mais, no Fluminense.

CUSTODIA - (Aborrecida) E isso. São

êsses trens que lhe estão virando a cabeça.

Tanto se meteu com a bola que a dela é o que

se vê. Trens...! As bolas das môças do meu

tempo eram os novelos de lá... hoje!

CLEMENTE - É o progresso.

CUSTODIA - Que progresso, compadre!

Progresso é uma môça' saber tomar conta da

casa, serzir uma meia, pregar um botão, tem-

perar uma panela.

BIBI --' Ora, D. Custodia ...

CUSTODIA - Ora... O que?

precisares de quem te pregue um botão

ceroulas as de dizer-me se a bola vale mais

do que a agulha. (Aborrecida) É Fluminense,

Fluminense. Eu ainda me mudo daqui por

causa dessa história de Fluminense.

BIBI - Ela é torcedora.

CUSTODIA - Torcedora ...

ando eu, sabe você? Eu é que me torço aqui

com ela. É por essas e outras que o mundo

está assim virado. Mulher é mulher! Deixe as

bolas com os homens, cuide do que lhe com-

pete.

BIBI -- Então a senhora não quer o aper-

feiçoamento da raça? (Com ênfase) Na Es-

parta de Licurgo as môças exercitavam-se nos

ginásios nuas em companhia dos rapazes.

CUSTODIA - (Rilhando os dentes)

eu lá com um bom chicote!...

BIBI -- Veja a "americana.

CUSTODIA -- Que tem a americana?

BIBI -- É mulher para tudo.

CUSTODIA - Pois sim... Eu

americana, mas mando chegar a mais pinta-

Quando

nas

Torcida

Ah

não sou

da. De que serve saber jogar petéca com uma

pá de barbante e não entender de um refo-

gado? Você come petéca? Come? Não. Pois

é... Eu hei de vêr. Olhe, minha mãe, era

uma dona de casa que fazia gosto e não falava

francês, não

importou com bolas.

regime,

'

Agora é O quê

,

SE vê

mia... Está aí com s Reutos

batucava em piano e nunca se

Eu fteriada
Olhêés Enfe-
no é àuc not» SC1
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CLEMENTE - Mas afinal... que disse o
Dr. Camacho?

CUSTODIA - Ora o Dr. Camacho... é
"outro. Acha que ela deve fazer o tal esporte:
andar a pé, correr, jogar petéca, fazer ginas-
tica. E sempre a mesma lenga-lenga: que isso
é da idade, que o casamento a põe boa. Como
se casamento fôsse coisa de hotica, como
magnesia.

CLEMENTE -- Eles, às vêzes, dão em dro-
ga, mas só depois da lua de mel.

CUSTODIA - (A Bibi) A propósito: você -
vai ou não buscar o Dr.?

BIBI - As onze horas.
CLEMENTE Pois então?

meia,
BIBI - É aqui ao lado.
CLEMENTE - Mas vai.
(Bibi levanta-se e sai pelo fundo.)
CUSTODIA - (Depois de um momento)

Ó compadre, com franqueza: o senhor não
acha Bibi um pouco frio?

CLEMENTE --Frio! Quem? Bibi?! Ora,
..,. Não fôsse êle meu filho... Bibi

é um forno! Fria é Eufemia, (Caramunhan-
do) Não tem alma. O rapaz chega-se-lhe para
dizer uma amabilidade e ela responde-lhe com

Por maior que seja o amor de um
murro

São dez e

um murro.
homem, comadre, tenha paciência...
não é graça.

CUSTODIA - (Interrogativa)  Mas?...
CLEMENTE - Ora! Cada um!...
CUSTODIA -- Olhe, compadre, se ela o

esmurra é porque êle...
CLEMENTE - Qual nada! É porque ela

està sempre abaixo de zero. Nem parece uma ,
menina de hoje. Afinal um noivo, cá no meu
entender, tem direito de fazer festas à sua noi-
va. Ou bem que se é ou bem que se não é
Até é bom, para se irem habituando, (Grave-
mente) Eu também fui noivo, comadre,

CUSTODIA - Também eu. Mas festas de
noivo... hum! começam em brinquedo e
quando a gente menos espera, é aquela des-
graça. (Vozes à direita, Prestando /utenção),
Olhe, parece que é ela. Sonde-a. Mas enidado
com a língua, compadre, O senhor, às vêzes,
solta cada uma de arrepiar os cabelos. Eu sei
que não é por mal, mas Eufemia é um lírio,

CLEMENTE Pelos modos a comadre
acha que eu sou imoral?

CUSTODIA -- Imoral, não digo:
Precisa ter mais cuidado. Eufemia

é por ser minha filha) está hoje ainda tão
pura como quando naseeu, É uma sensitiva

CLEMENTE -- Pois olhe, comadre, a gen-
te, lá na roça, chama a sensitiva; malícia de

tem

distrai»
do. (não

mulher, E o povo é sábio, experiência

&

REVISTA DE TEATRO

velha, O que o povo diz Deus assina. (Soa um
relógio)

CUSTODIA - (Prestando atenção à es-
querda) Ih! Onze horas. Com licença. Vou
vestir uma matinée decente receber o
médico., Até já. Olhe, não leve a mal as
nhas palavras, compadre: -Sonde-a,
descobre alguma coisa, mas com cuidado.

CLEMENTE - Vá descançada,
CUSTODIA - Até já. (Entra à esquerda)
CLEMENTE - (Levantando-se

"camente) Sim senhor...! E
um homem de sem vergonha cara a cara, (Põe-
se a folhear uma revista, Eufemia aparece à
porta da direita fumando, Traz no queixo uma
cruzeta de pontos falsos. Ao vêr Clemente ati-
ra o cigarro ao chão, Clemente apanha-o, lan-
ça-o pela janela e diz pachorrento) Mais pru-

(En-

para
mi-

veja se

flerunàlti-
chama-se. assim

dência menina. Com fogo não se brinca.
carando-a) Está com dôr de dentes?
EUFEMIA -- Eu? Não. Por quê?
CLEMENTE - Fumando. En só

que uma mulher fume quando está com dôr
de dentes.

EUFEMIA - Preconceitos,
com arrogância) Por .que não póde a mulher
fumar? Por quê?

CLEMENTE-- Porque,"... Pôr:
que não é pátural nem decente. Eva não fu-
mava. /

EUFEMIA - Nem Adão.
CLEMENTE - (Perlongando a sela) --

Isso é que eu não sei,
P EUFEMIA -
(originário da' América, só apareceu na Enropa
em mil quinhentos e quê, Foi/o século XVI
que acendeu o primeiro cigarro no facho da
Civilização.

CLEMENTE -- Ah!
o século fumar à vontade e vamos ao que nos
interessa. Que é isso no queixo?
nha, cuidado!

EUFEMIA - (Natnralmente) Não, é
talho à tôa: cortei-nme com e navalha.

CLEMENTE - (Espantado)
tai?

EUFEMIA AAPois então, padrinho?
há nisto: de extéaprdifrárip?

CLEMENÍEO
L # -o: com

admito

(Vivamente,

Ora essa!

Seio eu, porque o fumo,

sim? pois deixemos
Se é espi-

um

Com a na-
valha no queixo? q

Que

(De repente) Ó

gesto,

Enfe-

liaho

um

PNs 1M me:

Entemia,(Outro

tens tu,

EUFEMIA

irrita.

mia, que

hem? $

«Quê tenho?Ytédio, tudo

Sinto fuma fórça reage

em minh'alma impelindo-me a

me

aborrece e que
sair de mint

mesma,
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CLEMENTE -- A sair de ti mesma?! por

onde? para onde?

EUFEMIA - (Com entusiasmo) Para a

vida! luta! para a independência!

para a liberdade! !

CLEMENTE -- Deixa-te de maluquices,

menina. Não queiras contrariar a natureza.

Essas coisas não são para o teu sexo. "

EUFEMIA - (Com um momo de despre"

70) Sexo... Sempre a palavra ridícula.

CLEMENTE - Palavra ridicula!?

EUFEMIA -- Sim, padrinho. (Cruzando

os bracos ,em atitude de desafio) Que é sexo?

CLEMENTE -- (Atarantado) Sexo? Ora!

que pergunta! Sei Sexo é um mistério,

(Outro tom) Olha, menina, nessas coisas o

melhor é não bolir, estás ouvindo? Não tenho

estudos nem sou homem de andar por aí me-

tendo o nariz no que não entendo.

-

Demais a

mais, são tantas as opiniões... Sei lá!

EUFEMIA - Pois se não sabe vá a

dicionário.

CLEMENTE - Não me faltava mais nada

senão andar procurando sexos no dicionário.

(A parte) E é isto a sensitva. Está fresca, pois

nao.

para a

um

EUFEMIA - (Com decisão) Ouça-me, pa-

drinho, (Senta-se a perna) Eu devo

casar-me com Bibi, não é verdade?

CLEMENTE Z(Observando-lhe os modos)

Pelo menos é 'o que está assentado de pedra

& cal. E

EUFEMIA -Está assentado, mas tem de

levantar-se. Tal casamento seria um desastre.

CLEMENTE - Desastre? Como?

EUFEMIA -- Porque Bibi espera de mim

o que eu nunca lhe poderei dar.

CLEMENTE -- Não o amas?

EUFEMIA - Amor... O meu amor é fei-

"to de energia; amor forte, heróico.

CLEMENTE - É o que serve.

EUFEMIA - ...com impulsão para lutas,

para conqusitas!

CLEMENTE - (Escandalizado) Conquis-

fas]...

EUFEMIA -- Sim - Sim, conquistas. O

"meu sonho é partir inu'u a guerra

me...

[ CLEMENTE - Na Cruz Vermelha?

EUFEMIA - Qual Cruz Vermelha! Na

aviação. (Com heroismo) Voar sôbre o inimi-

go! fulminá-lo das nuvens com toneladas de

explosivós!. "combater. no espaço como as

águias. O ar! O éter! Glória in excelsis!

CLEMENTE - (à parte) -, Está varrida

de luma vez,

EUFEMIA "-- (Sacudindo o vestido com

Ádeshbrezo) Quando me vejo nesta túnica de

Sk DranNBSB 141, p. |SQ
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Nessus, com êstes sapatinhos de salto alto,

aiada de pó de arroz, eu, que só admito a

pólvora tenho iméêdo de enlôuquecer. Estou

como Prometeu amarrado ao Caucaso. É hor-

rível! (De repente) Dê-me a sua mão.

(Clemente mal lhe estende a mão,

ela aperta, agacha-se, encolhe-se gemendo).

CLEMENTE - (Sacudindo a imão e s0-

prando-a). Irra!

ERUFEMIA - (Com orgulho) Pulso, hem?

CLEMENTE -- Pulso de homem!

EUFEMIA - E o senhor ainda não viu o

melhor.

(Iracema aparece à porta da direita, de

branco, cabelos soltos, com um lírio na mão)

IRACEMA - (Romântica) Papai...

CLEMENTE - Ora muito bom dia. (Bei-

ja-a na fronte).

IRACEMA -- (Languida) Beija-me de le-

ve. Eu sou como um fio de fumo que a mais

leve respiração dissolve.

EUFEMIA - Deixa-te de fumaças. ..! (A

.Clcmrnlc) Quer uma prova oral do que lhe

acabo de Ídizer? (A Iracema) Repete aquela

quadra de Casimiro de Abreu que recitaste há

pouco.

que

IRACEMA - Tem muito sentimento, não?

(Atitude, poética, olhos em alvo, voz languida)

Oh! não me chames coração de gelo!

Bem vês: trai-me no fatal segrêdo.

Se de ti fujo é que te adoro e muito,

Es bela; eu môça; tens amor; eu médo!. ..

EUFEMIA -- Agora eu! (Mascula, voz tro-

vejante, gestos largos) .. .. .. .. .. .. ....

Oh! não me chames coração de gelo! etc. etc.

(Plantando-se diante de Clemente em ati-

tude arrogante) Então?

CLEMENTE - Então, que? É a mesma

coisa,

EUFEMIA - Sim, os versos são Os mes- .

mos, mas a voz...

CLEMENTE -- A tua é mais cheia, isso é,

mais grossa... talvez do fumo.

EUFEMIA - Qual fumo! É que eu tenho

voz de barítono.

CLEMENTE - Não digas isto que é feio.

Baritono é voz de homem.

EUFEMIA - Pois é a minha voz.

DONARIA - (Ao fundo) Seu almôço está

na mesa, seu Clemente. (Retira-se)

IRACEMA -- Papai já vai almoçar?

CLEMENTE -- (Carinhoso) Sim, filhota.

Tenho um negócio ao meio dia- em ponto. (A

Eufemia)) Manda chamar-me logo que chegue

o médico. (Sai pelo fundo à esquerda)

IRACEMA -- Que tens? Tu não és a mes-

ma, líufcmiu. Há nuvens densas em tua alma.
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EUFEMIA -- O que há em minh'alma é

uma vontade danada de fazer um escândalo!

*

_

IRACEMA -- (Repreensiva) Que coisa,

Enfemia!

EUFEMIA - Já garrafa de

champanha quando a rolha começa .a subir. e

os gases lá dentro borbulhar, a ferver até que,

de repente, PUM! Pois assim estou eu.

IRACEMA - Como uma garrafa?

EUFEMIA - Como uma garraia de cham-

panha. .

IRACEMA - Estás brincando. (Meiga)

Não, querida tu andas a ocultar-me alguma

coisa. Eu bem vejo que sofres, Abra-te comi»

go. Despejas tuas mágoas no meu seio.

EUFEMIA - As minhas mágoas, Irace-

ma... se eu as despejasse ia tudo raso. |

IRACEMA - Tens o somno muito agitado.

Ainda esta noite... até tive mêdo.

EUFEMIA - Mêédo? Mêdo de quê?

IRACEMA - Não sei, Enfim... pode ser

que tenha sido pesadelo. (Outro tom) Mas

por que me escondes o teu segrêdo? Não con-

fias em mim?

EUFEMIA -- O meu segrêdo... (Trági-

ca) O meu segrêdo é horrível, Iracema! Se eu

airias fulminada como por um

viste uma

to dissesse,

raio.

IRACEMA - Credo!

assim grande?

EUFEMIA - É enorme!

(Ingenuamente) E

IRACEMA - Entretanto nunca me páro-V

ceu que tivesses na alma uma coisa assim,

EUFEMIA - (Voz cava) Não é n'alma.

(Outro tom) E como havias tu de descobrir

se eu só agora é que dei por êle? (Nervosa)

Eu não me suícido, Iracema, queres saber por-

que? Porque tenho mêéêdo de morrer. (De Re-

pente) Se houvesses escrito duas cartas, uma

para um homem, outra para uma mulher e,

distraidamente, trocasses os envelopes, não se-

ria um horror!

IRACEMA - (Ingenuamente) Conforme.

EUFEMIA - Pois foi o que se deu comi-

go. (Sacudindo o vestido) Esse envelope não

é o meu.

IRACEMA - (Sem compreender) Que en-

velope?

EUFEMIA

vestido) Isto!

IRACEMA - (Abuirrmu'u-Ihc as

Não te descomponhas assim, Sinhá, que modos

feios!

EUFEMIA - (Desempenada)

compondo, qual nada!

IRACEMA - Tu não estás direita, não. F

bom mesmo que o médico te examine.

-- (Sacudindo: furiosamente v

saias)

des-Qual

.A

REVISTA DE TEATRO ,

famada) O cheira-cheira está vai, gente. (As

duas olham-na espantadas). (Explicando;:) O

doutor da casa de saúde aqui do lado. (Abor-

recida) Oh!

IRACEMA -- Ah! Espera,... É

anda sempre de sobretudo e galochas?

DONARIA -- Pois então? Está aí com o

seu Bibi.

"

Vou avisar minh'ama. (Entra a

esquerda correndo)

IRACEMA - (Notando o

Eunfemia) Arranja êsses cabelos ao

Parece uma fúria! (Põe-se a lhe arranjar os

cabelos). (Curiosa:) Mas que história é essa de

cartas, de envelopes?. .. Alguem escrevente?

EUFEMIA -- Não.

IRACEMA - Então?

EUFEMIA - (Limpando as mãos aos om"

bros de Iracema. De olhos cravados nela, co-

mo a hipnotisá-la) Olha bem para mim. Bem!

Sabes quem sou?

IRACEMA - Ora esta! Que coisa! Se sei

quem és... Então não hei de saber?

EUFEMIA - Não sabes. (Voz soturna)

Eu sou um grande desgraçado, Iracema:

IRACEMA - Um grande quê?

EUFEMIA - Desgraçado!

IRACEMA

cada...

EUFEMIA

vocês também...

êsse que

desalinho de

menos.

- Ainda se dissesses desgra-

-- Não! Eu digo o que é, o

que sou; desgraçado!

' IRACEMA -- Com. "0"?

EUFEMIA - Com "o"!

IRACEMA - Oh! (Olhando-a como mag-

netizada) Mas então é um milagre!

EUFEMIA - Qual milagre!

é que é!

IRACEMA -- (Em solitóguio.) Com "o"

.. Mas então... (De olhos

:

apavoradamente.

fixos em Eufemia, vai-se-lhe a bõea escance-

lando, mascara-se-lhe a fisionomia de horror

e com os braços duramente estendidos, como

na repulsa de uma visão, vai recuando, re-

cuando, até a porta dadireita e, depois de

nela haver desaparecidª soltas iIm, grito estri-

dente) f as o 5 b

EUFEMIA

Um horror

eabéça e Malvina

desoladamente-dizerndo x tom gombrio) (+

mal secreto-de Raymun orteià. SAh, poe-

tas...  póetas. | N | sm |

BIBI -- (Amíumív) Entre, Pati"

reba/aparece ao fimdôomuito migpe,Ale sobre-

tudo e galochas apilpeêndo" vs têrrêno com o

Auarda-chuva. Bibi tom&tsthe"o chapéu e o

C. quarda-chuva e apresentao a Enfemiu) O Dr.

'atureba aqui da Casa de Saúde no lado. Se-

Eufemia Arrobas. (0 Dr. aperta por

e Bibi) Não, Dr. (Tomando e
nhorita
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mão de Eufemia e colocando-a na mão do Dr.)

A mão dela é esta. a minha.

DOUTOR -Delia... sua? Como?

BIBI - Digo minha porque me foi dada:

somos noivos. f

DOUTOR - Ah! Compreendo: é uma

mão comum de dois. Compreendo... (Acava-

la dois pares de óculos no nariz eexperimen-

ta a vista, Não satisfeito acrescenta um pin:

cenez) Muito bem. (Sentando-se) A doente é

a senhorita, não? Ora vamos lá. Com licença,

Eu vejo pouco, só de muito perto., (Chega-se

muito a Eufemia e toma-lhe o pulso) Pulso

um pouco agitado. Mais isto em noivos é na-

tural. Deixe ver a língua. ;

EUFEMIA - Para que, Dr.?

DOUTOR - Como para que? A lingua

está para o corpo, minha menina, como uma

vitrina para uma casa de negócios: é um mos-

trador compreende? O exame da língua põe

o médico ao corrente do que há por dentro

(Eufemià mostra-lhe a lingua) Assim. 1

pouco de saburra. Se a menina fôsse homem,

eu diria que fumava demais. Vamos adiante.

EUFEMIA (Levantando-se vivamente) Dr.,

meu caso não é dos que se estudam na língua,

não é... Como direi, coisa de que se expo-

nha à mostra na vitrina.

DOUTOR - Por que?

EUFEMIA - Porque.

contrabandos.

DOUTOR - Contrabandos ...

trabandos? !

EUFEMIA - Eu explico, mas só ao se-

nhor.

BIBI -=-

noivo ?...

EUFEMIA - Não é cerimônia, Bibi, é...

(Custodia entrando pelà esquerda apressada)

CUSTODIA - Desculpe-me, Dr. Eu esta-

va lá dentro dando umas ordens. Sua senho-

ra ,bem*? Os meninos?...

DOUTOR - Todos bem, obrigado.

CUSTODIA - Então?

Dr.?

DOUTOR - Ia examiná-la agora, mas...

pelos modos... acho-a muito escrupulosa,

EUFEMIA - Sim, preciso ficar a sós com

o doutor.

CLEMENTE - (Entra pelo fundo, com

o guardanapo ao pescoço. Vendo o médico de-

tem-se, Tira o guardanapo e chamando Bibi

à parte, pergunta-lhe baixinho) Que houve

aqui com Iracema? Fui encontrá-la na va-

( randa, banhada em lágrimas. !

(Cuslodià e Eufemia discutem nervosa

i mente)

, BIBI - Não sei.

..ninguém expõe

Como con-

teuFazes cerimônia comigo,

... Já examinou, ,

DOUTOR - O senhor é o pai?

CLEMENTE -- Não, Dr., padrinho ape-

nas, 3

BIBI - É verdade,

(Apresentando) Coronel

meu pai, Dr. Patureba,

não os

Clemente

apresentei.

Lameira,

DOUTOR - Felismino Patureba, especia-

lista de moléstias das senhoras, para o servir,

CLEMENTE - Muito obrigado, Dr.

CUSTODIA - Mas então, Dr... Como há

de ser? ela insiste em ir só,

DOUTOR -- No estado em que ela está é

bom não contrariá-la. Somos vizinhos, a Casa

de Saúde é aqui, a dois passos. É sair de

uma porta e entrar em outra. Que tem isso?

Ela vai comigo. Até lá em casa é melhor por-

que temos tudo à mão.

CUSTODIA - Mas então eu hei de deixar

minha filha só, com um homem?

DOUTOR - (Formalizado) Eu não sou

homem, minha senhora.

CUSTODIA - O senhor!? 5

CLEMENTE - Essa agora!...

DOUTOR - Eu sou médico, e o verdadei-

ro médico não tem sexo, é neutro,

BIBI - Lá isso...

EUFEMIA (Decidida) Vou só., Só ouen-

tão... (Ao doutor) Vou pôr o chapéu. Com

licença. (Entra à direita),

CUSTODIA - Mas... (Troca olhares

com Clemente) Não sei... Mas acho isto

assim não sei como. Que eu não vá, enfim...

Até é bom porque não tenho coragem para

essas coisas. Mas uma pessoa da família...

Não está direito,

DOUTOR - Por mim, minha senhora,

pode ficar descansada. Não é para me gabar,

mas tenho visto muita coisa. Por estas mãos

tem passado o que O Rio tem de mais ele-

gante. T

CLEMENTE - Há um meio. Não por

causa do Dr., em quem todos nós confiamos,

mas pela maledicência.

CUSTODIA - A língua do mundo,

CLEMENTE - Eu vou na frente, meto-

me lá num canto e quando o Dr. terminar o

exame, apareço e volto com ela.

DOUTOR - É. Pode ficar na secretaria.

está muito, bem. Enfim... eu estou por tudo.

CUSTÓDIA - É só por causa da bôêa do

mundo, Dr. O senhor nem imagina esta vizi-

nhança por aí, Não escapa ninguém.

BIBI - Papai não tinha uma entrevista

ao meio dia?

GLEMENTE - (Distraido) - Hem?...
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Ora,... Vou à noite, (A Custodia e ao Dou-

1or) : Bem, eu vou indo,

CUSTODIA -- Olhe, compadre, .

me pelo telefone.

CLEMENTE - Sim, sim.

DOUTOR - Espere na secretaria,

mente sai pelo fundo à direita)

CUSTODIA - Será preciso ferro, Dr.?

"DOUTOR -- Não sei, minha senhora, Só

vendo. Mas ainda que seja preciso, não será

para hoje. Hoje farei apenas o exame,

CUSTODIA - Seja tudo pelo amor de
Deus! (Eufemia aparece de chapéu)

EUFEMIA - As suas ordens, doutor.

CUSTÓDIA -- (Choramingando) Aht mi-

nha filha... tem coragem.

EUFEMIA - Eu vou apenas conversar

com o Dr., mamãe, Preciso estar a sós côm

êle.

é.. fale-

(Cle-

BIBI - (Baixo a Eufemia) Ingrata

EUFEMIA - (Com uma rabanada) Não

me amoles! (A Custódia) Hoje decide-se o meu
destino: sim ou não!

CUSTODIA -- Que é isso, menina!!,;..

EUFEMIA - É o que lhe digo!

Dr. ,

CUSTODIA -. Você também nem pau-ck-

homem, Bibi.

BIBI - Que quer a senhora que eu faça,

se ela não quer,

CUSTODIA -, Vai minha filha.

acompanhe.

DOUTOR - As suas ordens, minha se-

nhora. E fique tranquila. Esta mão até hoje

não errou golpe, Fique tranquila.

(Custódia e Bibi acompanham até o fun-

Custodia apoia-se a uma das. om&reiras

Bibi prossegue conduzindo a mé-

vai tateando, curvado sôbre "os

Deus te

/&do.

chorando,

dico, que

passos.)

IRACEMA - (Aparece à direita e vendo

Custodia a chorar adianta-se nervosa, abra

gaa e interroga-a aflita) Que é? Que houve?

(Olhando em volta) Onde está sinhá?

CUSTODIA - Foi com o Dr. para a casa

de saúde,

IRACEMA - Para a casa de saúde?!

CUSTÓDIA - Parece que tem de ser ope-

rada!

Vamos, -

* Virgem!

d

/

% « « +
diabo do ...

d BIBI -- (Ao telefone) Beira mar:

#A

REVISTA DE TEATRO

IRACEMA - Operada?! "Aht (Cai des-
falecida)

CUSTODIA - Virgem mãe do céu!
gritos) Bibi! Donaria!

BIBI -- Que foi?!

CUSTODIA --- Jracema teve uma coisa,
Olha como está esfriando, Chama Donária.

BIBI - Minha pobre irmã! (Correndo ao
fundo em grande aflição) Donaria! (Volta,
ajoelha junto de Iracema e põe-se a bater-lhe
nas mãos, a esfregar-lhe os pulsos)

Minha irmã!

CUSTÓDIA - O coração dela está paran-
do, Bibi. Valha-me Nossa Senhora!

DONARIA - (Entra afogueadamnete pelo
fundo, de avental, as mangas arregaçadas)
Que é? (Vendo Iracema desmaiada) Misericór-
dia "Mas que foi, minh'ama?

(Aos

Acudam !

Iracema!

CUSTODIA - Foi porque eu disse que
Sinhá vai ser operada.

DONARIA - (Com as mãos na 'cabeça)

Operada! ", ..Sinhã. .. (Desata a

chorar desesperadamente).

CUSTODIA - Que é isso, raparigal -Vo-

cês em vez de me darem coragem, ...já se viu

uma coisa assim? ,..Cala a bôca Donáriat

DONARIA - Coitada ,de Sinhá. Aquele

não é atoa que eu
embirro com êle,

(Iracema volta a si, senta-se, olhando em

volta, airada)

CUSTODIA -Iracema!

- BIBI - Minha irmãl (Chamada ao. tele-

fone. Bibi ,c'õl're a atender) "

CUSTÓDIA - (A Iracema mas voltada

para [,o/telefone) Estás melhor, minha filha?

" /DONARIA - Pobresinha de Nha Eufe-

mia nas mãos daquele diabo que não enxerga,

oito,
nove, seis, quatro, (Desliga)

CUSTÓDIA - Chega de chorar, Donária.

(A Tracema) Estás melMorzinha? (A Bibi)

'Quem é? N

BIBI - (Sentando-se

cema) Foi engano, |

IRACEMA - Que fatalida

em Custodia soluçando)

ado "'de Ia

(Alê; A“?! se

$ "(c,-!.

é

P A [N'aO.

FIM DO PRIMEIRO ATO
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* CUSTÓDIA - (Sentada no sofá, com as
mãos abandonadas no colo, suspira com de-
salento:) Ai... ai... (A Donaria, que está en-
costada num dos umbrais da portado fundo)
Já acendeste a lamparina do oratório?

DONARIA - Já, sim senhora, Mas
achava que, para uma coisa assim, era me-
lhor uma vela de cêra, a gente
acende todos os dias, já não tem fôrça:
santos nem ligam. Cêra é cêra, minh'ama.

BIBI - Tudo é luz, Donaria
DONÁRIA - Não, seu Bibi: vela não é

azeite. A prova é que ninguém manda lam-
parina para a igreja. O que se manda é cêra
Eu não mandei uma barriga? Mandei. Vos:
mecê pensa que os santos não vêem essas coi-
sas? Ora se vêem...! Santo Antônio
tão!. ..

CUSTÓDIA - Pois vai buscar 'a vela, ra-
pariga. Vai duma vez,

DONARIA - De quanto?

CUSTODIA Dez

chega?

DONARIA De dez tostões?

|

Uma vela
de dez tostões é pouco mais do que um fôs-
foro. Eu, para mim, costumo de
mil e quinhentos,

CUSTODIA - (Impaciente) Pois compra,
rapariga. Compra! |

DONÁRIA - Ué! Minh'ama fica zanga-
da. Eu tenho culpa!?

-

Está tudo pela hora
da morte,

CUSTODIA - (Enfezada) Morte,

Até parece agouro

DONARIA (Resmungando) Hum ...
Nossa senhora! (Sai pelo fundo à esquerda)

BIBI -- (Consultando o relógio) Vinte
minutos para uma.

CUSTODIA - Está demorando muito. E
o compadre, nada? Se você tocasse para lá,
Bibi?

BIBI -. Não. Se papai não fala é porque
a operação ainda não terminou.

CUSTODIA - (Alarmada) Operação! Que
operação?! Pois ela vai ser operada? (Com
as mãos na cabeça) Bem que eu estava adivi-
nhando. (Põe-se a andar de um para outro

desesperada),

BIBI - Espere,

dizer exame,

CUSTODIA - (Avoada) Não! Não! (Cha-

mada ao telefone, Alvoroçada) Vai ver, Bibi,
(Bibi corre ao aparelho e Custodia fun em
atitude espectante),

BIBI -- Alô? Como?

eu

OS

€1)-

-- tostões, não| Pois

comprar

MOY-
te.

lado,

Tenha calma. Eu queria

fone)

A
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oito,

mar.

CUSTODIA - Que é?

BIBI - Pois não. (Desliga)

CUSTODIA - Que é?

BIBI -- Engano. (Pausa)

nove, seis ,quatro, " (Um instante) Beirá

CUSTODIA - Como irá Iracema? Estou,
com esta cabeça que nem sei! Também é tan-
ta coisa em cima da gente.

BIBI -- Olha, D. Custodia, para mim, quer
a senhora saber? Para mim a doença de Eu-
femia é o cinema.

CUSTÓDIA - (Sem entender) Como ei:
nema?

BIBI - Essas môças vão ao cinema, vêem
coisas, impressionam-se e é isso.

CUSTODIA -- Mas que coisas terá ela Hx-

lo para ficar assim.

BIBI Quem sabe lá? Eu só lhe digo
que muita cabeça de môça tem

/

virado por
do cinema. Quando nos casarmos el

só irá aos cinemas comigo € ainda assim só
depois de eu haver visto a fitá.

CUSTODIA - Ora Bibi,/sé cinema virasse
cabeças Então, meu filho, não sei que seria
desta cidade. Qual! Eufemia tem coisa mui-
to séria.

-

Queira Deus que eu engane,
mas, para mim... (Suspira) Ainda esta noite

um cachorro uivou aí na vizinhança que pa-

recia o diabo.

BIBI -- Ora!

pre que há luar.

IRACEMA

Nada ainda?

CUSTODIA - Qual, minha filha! E você

como vai? (Fala sentar-se ao seu lado)

IRACEMA Estou preocupada. (To-

mándo a mão de Custodia e encostando-a ao

peito) Olha o meu coração como está,

BIBI -- Não há nada. (Chamada ao tele:

me

Os cachorros ui

Tristeza.

(Entrando *pela

/am sem-

direita)

Bibi. (BiB vai
| %
levantam-se e

!
Baixo

CUSTODIA - Vai

atender, As duas mulhe

acercam-se "do aparelho a

Iracema) Estou com mêédo. N

BIBI - Alô... (Sôfrego)XE

sou. eu. Então?

Como? Um terno? Aqui? S&S Mar.,
eu? Um pijama que o serlhor comprou?
Iracema? (A Iracema) Você tem aí um pija-
ma de papai?

IRACEMA - Tenho, um que dele comprou
Pediu-me. que lhe ;repregasse Os

VEL

Sas.

Sim,
eres)

meu. R
Com

ontem, ho-
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BIBI -- fA9 telefone) Mas para quem é o

terno, papai? ((Espantado) Como? Para Eu-

femia?

CUSTÓDIA - Que é?

BIBI LJ (Atônito) É papai que está pe-

dindo um terno para Eufemia.

| CUSTODIA - (Com uma rabanada) Ora,

tou pai está maluco.

| BIBI - (Ao telefone) Mas porque, papai?

Que extravagância é esta? Não vem? Por que?

Gomo! (Nérvoso) Não é Eufemia? Que diz?

Hem? Eu:. que? Eu macho?! Não. com-

preendo, (Vivissimos sinais de assombro)

Hem? Oh! (Deixa cair o fone e fica estate:

lado «liante das senhoras, de olhos esgazea-

«os)

CUSTODIA -- (Num grito) Morreu!

nha filha morreu!

BIBL <- (Arfando com voz surda) Sim,

sua filha morreu. A senhora está sem filha e

eu sem noiva, viúvo!

CUSTODIA - (Escandalizada) Como?!

Pois era... e não aparecia. (A Iracema) Vá

Já para dentro, Iracema. (De punhos fecha-

dos por entredentes) Mas quem será o mise-

rável? Eu esgano-o...! (Iracema fica parada

no meio da sala e olha ora para um, ora pura

outro.) (A Bibi) Menino ou menina? (Falan-

do-lhe em rosto., Voz trágica) Quem sabe se

não foi você, Bibi?!

BIBI -Eu? Eu... que?

IRACEMA -- (De pé no meio da sala olha

vs dois desconfiada)

CUSTÓDIA - Menino ou menina?

BIBI -- Menino? Menina?

CUSTODIA - (Frenetica) Pois você não

disse que .? é

BIBI - Ela? Não há mais ela. É êle.

CUSTODIA - (Frenetica) Ele? Que dle?

Homem, Bibi, eu não te entendo. Ele quem?

BIBI - Eufemia. 1

CUSTODIA - Então Eufemia é êle, Bibi?

BIBI - É sim senhora. O médico exa-

minou.

CUSTODIA -- O médico examinou... /0

médico examinou. .E daí...?

BIBI - É isso. P

CUSTODIA - Isso o que? G

BIBI -- Ela só pode vir para casa...

CUSTÓDIA - Carregada, já sei. (Depois

de uma volta) Se é por causa do pequeno ...

BIBL - Que pequeno? f

CUSTODIA - Que p;.«ilucnow... O do

infame!

BIBL -- EB a dar-lhe' com um

infame. Que infame?(A Iracema) Vai lá pa-

ra dentro, Iracema. (Iracema entra a direita

desconfiada)

Mi-

53

CUSTODIA - E agora?

BIBI -- Pois a senhora não compreende?

(Custodia faz apalermadamente um gesto ne-

galivo) Eu vou mandar o meu terno para

Eufemia. |

CUSTODIA - Para Eufemia... teu terno,

êsse. .| (Sarcástica) Então Eufemia há de vir

por aí vestida de homem?

BIBI -- Naturalmente, porque

trajo que ela deve usar. (Custódia enclavinha

as mãos e encarao boquiaberta). (Explican-

do com mistério) Dona Custodia, Eufemia é

um êrro da natureza, que nos enganou a to-

a senhora, a mim...

CUSTODIA - Erro da natureza?... (Do-

naria entra pelo fundo)

DONÁRIA -Aqui está a vela.

CUSTODIA - (Irritada) Deixa-me com

essa vela, rapariga!

DONARIA - (A parte) Credo! (Entra à

esquerda colocando de passagem o fone no

gancho.)

BIBI -- (Misteriosamente) Papai acaba de

comunicar-me que Eufemia é homem.

CUSTODIA - (Num jato) Seu pai perdeu

a cabeça. (Ameaçando-o com os punhos) En-

tão, minha filha?...

BIBI - É homem, tanto que, para voltar

à casa, faz questão de um terno e, como não

há outro vou vestir o pijama de papai para

mandar-lhe o meu,

CUSTODIA - (Giro, girando atordoada)

Não., Não é possível! Vocês todos perderam a

cabeça ou então sou eu que não estou regu-

lando, Pois minha filha... Eufemia... isso

é lá possível! (Chamada ao telefone Bibi

adianta-se mas Custodia tomalhe a frente)

Não! Eu mesmo falo. (Ao telefone) Quem

fala? Aqui é Custodia Arrobas. (Interrom-

pendo) Não seja malcriado, sabel? (Desliga)

BIBI - (Escarapelando-se) Que hei de eu

dizer aos meus intimos. ..! Com que cara vou

eu aparecer em público!... Isto vai ser um

escândalo!

CUSTODIA - Mas como foi?

BIBI -- Sei lá como foi! (Chamada ao

telefone. Custodia acode)

CUSTÓDIA - Alô! Sim, senhor. É o com-

padre? Ah, o Dr.... Então, Dr.? (Pausa) (o

espanto vai pouco a pouco descompondo-lhe o

rosto) Mas não é possível, Dr. O senhor viu

bem? Mas... não sei, Dr.... É

feita. Qual! Sim, senhor. Do primo, o noi-

vo. Calculo! Está inconsolávelt Sim, se-

nhor. (Desliga e fica apatetada, os braços

caidos ao longo do corpo, mexicando(“comwax

cabeça desoladamente),

êsse é o

dos;

só se foi coisa

 

*
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BIBI - Então, D. Custodia? (Ela enca-
rao com ar de idiota) Está convencida?

CUSTODIA - (Acena negativamente com
a cabeça; depois de uma pausa) Olhe, Bibi,
eu vou fazer cinqúenta e dois anos, tenho vis-
to muita coisa neste mundo, mas assim...
(bate com as mãos nas faces) (outro tom) E
agora? Que vou fazer de tôda essa roupa que
ela tem aí?

BIBI

menos, o resto é que é,

dar-lhe o terno,

CUSTÓDIA

Ora .a roupa...! |A roupa é o

Enfim, . . vou man-

- E... que remédio! Está
lá icimando - que não vem! Que não vem.
Manda Donaria levar, |

IRACEMA - (Entrando pela direita com

um embrulho, A Bibi) Está aqui 0 pijama de
papai, (A Custódia) Então ela óperou-se mes-
mo? !

CUSTODIA - (Depois de a encarar com

ar atoleimado) Sei lá! Sei lá se operou. Olha,
o que eu digo, depois disso, é que, de hoje em
diante não me fio em mais ninguém,

IRACEMA - Nem em mim, D. Custodia?

(Bibi entra a direita com o embrulho)

CUSTODIA - Nem em ti. Em ninguém!

Pois se minha filha. ,,. (Persignhando-se) Em
nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo!
Uma menina que era um lírio... bumbal

Homem. Eu sei lá! (Entra à esquerda gesti-

eulando) (Iracema senta-se junto à mesa fo:
lheando distraidamente as revistas. Donaria

aparece ao fundo, seguida de Augusta que traz

uma bolsa de couro),

DONARIA - Hué!

Está, D. Tracema?

AUGUSTA - (Dirigindo-se para Iracema

Minh'ama não está ai?

de mão estendida muito lampeira e saracotea- .

do) A senhora! Então como vai! Não sabia

que estava por cá.

IRACEMA - (Friamente) Como vai a se-

nhora, D. Augusta?

AUGUSTA Rolando, .. (Fazendo-lhe

mimos)... cada vez mais bonita) benza-a

Deus! (Põe a bolsa numa cadeira) Já sei que

veio tratar do enxoval, hem? (Iracema enco-

lhe os ombros com indiferença) Quando che-

gou?

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA

Bibi continua na pensão.

AUGUSTA - Pois não imagina como eu

tenho pensado na senhora, Recebi um sorti-

mento do norte que é mesmo uma beleza!

Rendas, bicos, crivos, labirinto, até nhanduti,

E barras de saias, golas, cabeções, lenços...
2 - a a

- No sábado.

- Está aqui mesmo?

Sim, senhora: eu e papai.

".cara

A
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abrir. a

bra de bananeira? Pois olhe, nem "em

se faz coisa igual. (Faz menção de

bolsa. Iracema detem-na)

IRACEMA -

.

Não, (D, depois,
Estou com uma dor de cabeça que nem posso
abrir os olhos.

AUGUSTA - (Tirando do bóúlso um ;idro
de sais) Cheire isto., É um santo remédio, (A
Donaria) Donária, minha negra, você é capaz
de arranjr-me uma xícrinha de café?

DONARIA - Pois não/D. Augusta,

BIBI - (A direita chamando) Donarial

DONARIA - Senhor? (Entra à direita)

AUGUSTA - Pois é verdade. .. (Pausa)

Venho da casa de uma freguesa.

trompada. Ah! menina, ...esta minha vida
é uma penitência, não imagina. Para fazer ne-
gócio tenho de fiar; uns pagam, mas há por
aí uma certa gentinha que eu nem sei
mo.... é automóvel, Municipal, festas, sedas,
Petrópolis, colares de pérolas e uma porcaria

Augusta;

Estou es-

mes-

de vinte e. cinco mil reis é um horror para a
gente receber, Só em passagens de bonde te-
nho gasto mais do que fiei,

aquela certeza: "Não está. no

Há dias fui lá de manhã, veio um sujeito de

raspada e disse-me "que ela tinha ido
para S. Paulo. A tarde encontrei-a na Aveni-
da.

-

Pois quer saber? Quem teve vergonha
fui eu, fiz que não vi (Insistindo com o vidro
de sais) Cheire um pouco,: (Iracema aceita)
(Donaria com um embrulho atravessa a cena
da direita para o fundo por onde sai a cor-
rer) A senhora sofria de enxaquecas? (Ani-
ma-a)

IRACEMA - As vêzes,

AUGUSTA -- Isto é estômago. Já

muito. Curei-me com banhos de mar. Por que
não experimenta? (Com malícia) E olha, na

sua idade os banhos de mar fazem bem a tudo,

Tenho uma freguesa que achou marido, e que

marido, ali na Praia do Flamengo. uma

pesca e tanto, i

IRACEMA - (Aborrecida) Não

asamento D. Augusta,

AUGUSTA - (Com 5 porque a

senhora não sabe como Pois, olhe,

quando a gente têm sort char _um bom

marido, não há ªnda melhor neste mundo,

IRACEMA T—KA senhôrasé&tasada? ((An-
gusta faz tristemente, coma câbega/um gesto
negativo) Viúva? (Mrsmgâqçsl/H Como sabe

então?

AUGUSTA - (Com

piro) Perdi o

meu tempo de môça em maluquices. Não eco-

nheci o mundo, Que quer a senhora? "E

Vou lá, bato e é

Está banho."

sofri

Foi

penso em

um arrancado sus-

Por informações, meu bem.

nào
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Ihi, tanto "escolhi, que aqui estou. A vida

era boa, e cu não sentia o tempo, que é como

um morcego que, soprando esperança, vai le-

vando a mocidade. Quando dei por mim era

tarde: estava com a cabeça branca, sem den-

tes'e cheià de rugas.

IRACEMA -- Nem por isso, D. Augusta.

A sênhora também não está tão velha assim.

/ AUGUSTA =- Ora, coraçãozinho... não

estou velha... êéu é que sei! É verdade que

tm quitandeiro lá da rua -- não se enxerga o

- andou com histórias comigo: pre-

mas eu,
porcaria

sentinhos de Jaranjas, de bananas...

pois sim. (Puxando a palpebra inferior de um

dos olhos) Eu vejo longe! Comigo não há

lambanças. O que êle queria! sei eu: .mais

isso!!! (Tocando com a mão espalmada ora

numa espádua ora noutra) Prá cá, mais prá

cá! Não; que me tem custado! (Custodia en-

tra pela esquerda amuada) (Augusta levan-

la-se com alvoroço e vai-lhe ao encontro)

CUSTÓODIA - (Friamente) Com está 1.

Augusta) (A Iracema) Falaram para cá?

IRACEMA - Não, senhora.

AUGUSTA - Eu trouxe a sua encomenda.

CUSTODIA - Que encomenda?

AUGUSTA ..- Para o enxoval dá menina

CUSTODIA .- Ah! (Fica um momento co-

mo alheiada e de repente) Olha, D. Augusta:

o dito por não dito, eu agora tenho muito que

fazer. Desculpe-me,

AUGUSTA -- (Ressentida) A senhora pa-

rece que está sentida comigo, D. Custódia,

CUSTODIA - Sentida? Não, D. Augusta.

AUGUSTA - Nem tem razão. «Bem sabe

que, negócios aparte, eu fui sempre sua amiga.

Conhecemo-nos há mais de vinte anos.

CUSTODIA - (Falando a toa) É verdade.

AUGUSTA --. Pois então?

CUSTODIA --- É... Mas..:

da) Eu nem sei... Se eu lhe contar a minha

( Desorienta-

vida, a senhora há de pensar que é mentira.

A senhora está me vendo aqui, assim, não é?

Pois eu nem sei mesmo...

ACGUSTA - Mas que tem?

CUSTÓDIA Que tenho? Eu sei lá, D.

Augusta. '

AUGUSTA --

ta de pijama e estaca "ao vêr D. Augústa.

Faz um sinal de cabeça à Iracema a pergun-

tar quem é?) BH

IRACEMA Entra. Não faz "mal, é D.

Augusta. (Bibi adianta-se com áÁcanhamento)

BIBI -s repare, G

AUGUSTA--- li('[)lll'zl[l',f'Lªllll que? "O senhor

está tão bem. (A Iracema) É seu irmão, não?

IRACEMA -=- Sim, senhora.

Não será algum embaraço

no estômago? (Bibi aparece à porta da diréi-

AUGUSTA - Ora, com cerimonias...

Pois não está decente? Eu tenho uma fre-

guesa, e bem bonitinha, que anda assim em

asa. |

IRACEMA -- De pijama?

AUGUSTA - Sim, senhora.

gracinha, pão imagina.

CUSTÓDIA -- (Baixo a

mandou a roupa, Bibi?

BIBI 4 Já, sim, senhora,

CUSTÓODIA - E agora, com esta mulher

metida aqui... como há de ser? Esta é uma

lingua!

BIBI - Que se há de fazer! (Outro tom)

Mas eu ainda não acredito D. Custodia, só

vendo.

CUSTODIA E eu, Bibi.

AUGUSTA -- Mas então, D. Custodia, quer

ou não as rendas para a menina.

CUSTODIA - Que menina?

AUGUSTA - Sua filha...

CUSTÓDIA -- (Com um muchocho)

sim... (Iracema levanta-se e vai debruçar-se

à janela. Bibi bate um cigarro na mesinha,

tira a caixa de fósforos do bôlso, mas fica

como esquecido. Augusta interdita sem com-

preender os modos misteriosos dos que a cer-

Fica uma

Bibi) Você já

Pois

camy olha para um, para outro, Custódia pas-

seia nervosamente pela sala, estrincando os

dedos, vai ao telefone como para falar, de-

têm-se diante do aparelho e, sungando os om-

bros, torna à sala, Augusta disfarça o seu mal-

estar abrindo a bôlsa e examinando-lhe o con-

teúdo. Rumor fora. Movimento na sala.)

DONÁRIA - (Aparecendo ao fundo, es-

gazeada) Minha ama! (Vai a Custódia, pronta

a falar, 'esta, porém, impôõe-lhe silêncio com

um gesto. Falando-lhe em seguida.) Sinhá pas-

debaixo do arco da velha, minha ama.

(Cleméênte aparece ao fundo e, logo em segui-

da, Enfêmia, vestindo o terno de Bibi, Espan-

to mudo.)

/ CLEMENTE -

ne.) Ecce homo!!!

IRACEMA - (rindo) Que é isso, gente?

CUSTODIA -- (Atirando-se para Eufemia

de braços abertos) Minha filha!

EUFEMIA - (Solene) Filho,

filho!

AUGUSTA -- E

assim?

EUFEMIA -- (Arrogante) Ela, quem? *

AUGUSTA -- (Sorrindo enleada) Quem

há

EUFEMIA* - (Com superioridade) Ele,

minha senhora. Eu sou êle. Dela restam-me

apenas os cabelos que vou mandar cortar hoje

SOU

(A porta do fundo, sole-

mamãe,

não é que ela fica bem

 



|

|
|

|

mesmo, (A Clemente) Onde é o seu cabelei-

reiro, padrinho? |

CLEMENTE -- Eu corto por anil. 1a,

* EUFEMIA - Isto é a corrente que me

prende à outravida, (Melte furiosamente os

dedos pelo penteado soltando es cúbelos que

se lhe despenham pelas costas/ sacudindo a

cabeça triunfante) Enfim! (A Donaria) Vai

à esquina e dize ao cabeleireiro que

aqui imediatamente cortar-me os càbelos,

CUSTODIA -- (Energica) Nunca!

nunca !/

EUFEMIA

naria.
BIBI -- Eufemia! |

(In/emm fulmina-o com um blhar furi-

bundo). |

IRACEMA - Sinhá!

EUFEMIA - (A Donaria com gesto im-

perativo) Vai!

AUGUSTA - (Baixo a Custodia) Se foi

])rnnu-ssa, DN. Custodia... Tenho, uma fre-

guesa .., s

(lSTODIA - Qual promessa D. Augusta!

Deixe-me pelo amor de Deus!.

DONARIA - (Hesitante) “as então.

EUFEMIA -- Vai Donáaria e que venlm já.

(Donaria sai ])l'ÍO fundo)

AUGUST (A parte) Se não foi pro-

messa, Está aqui, está no

hospicio, ;

EUFENIA -- A vida agora sorri-me, (A

Iracema) Não imaginas o que é isío, cá deste

lado, Respiro outro ar e sinto-me livre en-

fim. (A Bibi) Da cá um cigarro." Os meus

ficaram no saco. (Bibi da-lhe um cigarro e

acende-o) Obrigado.

CUSTÓDIA - (Deixando-se cair num so-

fá.) Eu não digo? Ninguém acredita. L

AUGUSTA - (A parte pasmada) Fuman-

do! Como está êste mundo! (Pausa) Rio de

Janeiro, quem te viu e quem te vê!

CUSTODIA - (Corre a Clemente e diz-

lhe baixo escandalizada.) Compadre, tenha pa-

ciência. Veja se leva D. Augusta lá para

dentro, lujá não tenho cara. '

IRACEMA --- (Muito meiga estendendo os

braços a Eufemia) Sinhã!

EUFEMIA -- (Afastando Iracema) Irace-

cavou-se um abismo entre nós: tu és uma;

O passado morreu para nós.

Afinal que papel represen-

venha

Isso

-- (Tranquilamente) Nai Do-

cnluu.cuitudinhu!

ma,

eu sou outro.

BIB!

to eu nisso tudo?

CLEMENTE -- (Baixo a Custodia) Pois

não... (A Augusta) Desculpe-me D. Augusta,

mas a senhora não podia esperar um minuto

resolvemos aqui uma

E eu?

Já dentro, só enquanto

questão de família.

A
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AUGUSTA .- Não, -Eu vou

muito tarde e tenho que ir à Gávea, uns

bicos a uma freguesa.  (Misleriosamente) Mas

diga-me uma coisa? (Apinha os lábios

indicando Eufemia) Cabeça virada não?

CLEMENTE - Cabeça? "Não senhora:

coisa pior. muito pior! Não foi a cabeça que

virou! y

AUGUSTA

fala-lhe .em segrêédo.

zada) Senhor?! Eu sou donzela,

a bolsa e vai despedir-se de Custodia muito .

digna) D. Custodia, .. (Voz A se-

nhora conhece-me;: sou pobre é verdade, mas

honrada. Não admito faltem com o

respeito, Isso não!

CUSTODIA - (Espantada) Mas quem lhç

faltou aqui com o respeito, D. Augusta?

AUGUSTA -- Aquele senhor, sua filha..

todos enfim, (Enxugando lágrimas)

TODOS A UM TEMPO -- Eu!!

AUGUSTA -- Aquele senhor «diz-me coisas

que eu nunca ouvi, nunca!

CLEMENTE - (Batendo no peito) Eu?!

CUSTODIA - (Baixo a Clemente em tom

de reproche.) Sempre a bôca súja, compadre.

O senhor não se emenda,

CLEMENTE - (Indignado) suja!

Perdão... (A4 Augusta) Que disse eu? Eu sou

um pai de família. O que eu lhe disse repito

em voz alta diante de/todos.

AUGUSTA -- Osenhor não repete!

CUSTODIA -/- (Baixo a. Glemente)

as meninas, compadre!

AUGUSTA -Não é capaz!

CLEMENTE - Não repito?

AUGUSTA -- Não repete!

CLEMENTE Ora

que eu lhe disse é a pura verdade, pura

como essa luz que nos alumia. (A Eufemia>»

Você que é, nienina? Diga aqui a esta senho-

Que é? Homem ou mulher?

EUFEMIA - Homem!

AUGUSTA (Depois de

todos o olhar  airado, tomando"estobanada-

mente" a balsa) Sabem queeªlí/(is“ªn—m me

Troçásec6ni so não! (l"s-

ad (mmdxu.

a assim em

if Cas

cabêéga

indo. Já é

levar

aqui

Então que toi? (Clemente:

Augusta recua formali-

sabe? (Toma

lacrimosa)

que me

Bôca

Olhe

essa? (Furioso) O

Tão

relancear por

presto a debiques,

panto geral.) Tenham pieiênci

sentida) Eu não mereço, ser Aral;

sua casa, D, Custódia, Não mer:

minha para o fundo mentando :

10,

um gesto negativo),

CUSTODIA

tal,. É a pura verdade,

AUGUSTA Acreditar

Então eu sou tola?

CLEMENTE (Dirigindo-se

Mas...

Mas Macredite, D. Atugus-

em "que, D. Custo-

diz.
para o fun-

do) minha senhora,

 



se pransss ns:cpr.Ttea.pte.0534, p-165

Setembro - Outubro ZIP 1964

(Mesmo jógo)

.

D. Augusta...

(Andando de um lado para
IRACEMA

GUSTODIA

outro desolada) Eu não digo! &

BIBI --D, Augusta...

| EUFEMIA (Encolhendo os ombros)

Não quer acreditar, melhor. (Augusta sai,)

BIBI -> Realmente...

CLEMENTE -- (Irritado) Está danada,

porque perdeu uma freguesa, e atira a culpa

pra cima de mim, É boa,

CUSTODIA -- (Dando de mão diante dos

olhos)

-

Ninguém acredita... ninguém!

(Senta-se com os colovelos nos joelhos,

a cabeça entre as mãos)

EUFEMIA - (Sentando-se de pernas cru"

<adas) Mas afinal o que há nisto. de extra-

ordinário?

CUSTODIA - Olha, Eufémia...

-

Seja

como fôr o melhor é você ficar como está.

Você tem vivido até hoje assim, porque há de

mudar? Isto vai ser uma atrapalhação para

todos ..

EUFEMIA -- Como, atrapalhação?

CUSTÓDIA -- Pois então! Todo mundo

conhece-te- como Eufemia, e eu hei de agora

andar participando, explicando a' uns e a

outros que não és mais Eufemia? Ponha o

caso em ti, minha fliha. A gente também tem

vergonha. R depois. .. ninguém toma a sério

uma coisa assim. Ninguém. Eu, por mim,

deixava as coisas como estão. Ninguém sabe.

D. Augusta pensa que foi pagode. Melhor.

Você continua como dantes, casa-se... (olhu

enternecidamente para Bibi, A Clemente) Não

acha, compadre?

CLEMENTE -- (Fugindo à questão) Isso

agora, comadre... é lá com éles,

EUFEMIA - (Levantando-se de impeto.)

Casarmée com Bibi? eu)

CUSTODIA - Depois aquele médico, uni

catacego. Sei lá! Eu só digo que ainda perco

a cabeça nessa barafunda.

CLEMENTE - (Atarantado) E esta meni-

na aqui a ouvir estas coisas... (A Iracema,

acariciando-a) Vai lá para dentro, filhota.

IRACEMA - (Ingenuamente) Ora, por /

que? Que pensam então? Eu sei tudo.

CLEMENTE - (Alerrado) Sabes tudo!

IRACEMA - (Baixando os olhos) Então

e não é de- hoje, /

CLEMENTE - (Agarrando-a por im bra-

60) Hem?

CUSTODIA - Como? (Com as mãos nn

cabeça, à parte.) Virgem!

IRACEMA --- Sinhá [l'un/(cu teve segredos

para min. py

CLEMENTE -- Maú, maul (Severo) Tu...

então? fAceno afirmativo de Iracema. A Cus-

57

tódia.) Sua filha, minha senhora... ou fi-

lho...

CUSTODIA - (Enfesada) Olhe, compa-

dre, quer saber de uma coisa? É melhor não

bolir comigo. Já estou cheia! (A Eufemia,

amuada) Você faz lá as suas maluquices e sou

eu que pago. f

EUFEMIA -- Que maluquices.

CLEMENTE - (A Eufémia com voz so-

lurna) A senhora... e senhor!... Ah!t Mas

eu vou essa história em pratos limpos.

EUFEMIA - Mas afinal... que há?

IRACEMA -- Eu dei a entender a Bibi.

BIBI -- A mim?

IRACEMA - Sim, senhor. Mais de uma

vez,

BIBI -- A mim, não. Tu nunca me dis-

seste nada.

CUSTODIA - (De mãos postas à parte)

Que vergonha, meu Deus!

IRACEMA -- Como não disse?

CUSTÓDIA - E por que não me disseste,

a mim?

CLEMENTE - E a mim?

IRACEMA - Ora...

os senhores faziam: questão do casamento,

porque... porque

fôsse como fôsse. Mas a Bibi eu disse. Se dele

teima é porque quer. (A Bibi) Então eu não

te disse mais de uma vez que Sinhá não gos-

tava de tf? Não disse?

BIBI -- f"Aparvalhado) Sim... isso dis-

seste,

EUFEMIA --

pliquemo-nos.

CLEMENTE - (Desassombrado) Mas en-

tão é isso que sabes? Que ela...

EUFEMIA -- (Imperativa) Bet

CUSTODIA - Deixa, minha filha, é o

costume, .

CLEMENTE (Insistindo) ...que ela!

(A Eufemia) Eu refiro-me ao passado! (A Ira-

cema) ,... Que ela não gostava de Bibi?

IRACEMA -- Pois então. (Clemente res-

pira desafogadamente) E para mim, tudo isso

que Sinhá está fazendo não passa de pagode.

EUFEMIA - (Muito grave) Enganas-te,

Iracema. Isto é tudo que há de mais sério

nesta vida.

IRACEMA - (Sorrindo com inlenção)

Pois sim. (Outro tom) Eu quero muito bem

Bibi. Mas acho que Sinhá tem razão. Uma mô-

ca que se casa contra a vontade, não pode ser

feliz. Eu cá penso assim.

CUSTÓDIA - (Baixo a Eufemia, espéran-

cada) Mas então é porque não te queres casai

com. Bibi?

EUFEMIA -- (Superiormente) Não, ma-

mãe,

(Intervindo) Perdão...
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CUSTÓDIA - Então, porque é?
EUFEMIA - É porque é mesmo, .

DONARIA - (Aparecendo ao fundo) Já dei
o recado, Seu Batista vem ai,

CUSTÓDIA - Que Batista? .
DONARIA - O barbeiro da esquina,
CUSTODIA -- O que vende o bicho? Que

vem êle fazer aqui?

DONARNIA - Pois Sinhá não disse
queria cortar o cabelo?

CUSTODIA - (Com um muchocho) Ora'
DONARIA -- (De trombas) Eu faço o que

mandam. (Vai pelo fundo resmungando)
CLEMENTE - (Que tem estado a matu-

tar a um canto, à Custódia, gravemente,.) Co-
madre, a senhora dá-me uma palavra em par
ticular?

CUSTODIA - (Intrigada) Pois não, com»
padre. Aqui mesmo?

CLEMENTE -- Não, é melhor lá dentro,
CUSTODIA --. Pois vamos, estou às suas

(Custodia e Clemente entram à es-

que

ordens,

querda)

IRACEMA (Baixo à Eufemia.) A mim
€ que você não me engana, (Entra à direita
rindo),

BIBI - (Depois de espiar a tôódas as por-
tas planta-se diante de Eufemia e exelama com
desafogo) Enfim... sós...

EUFEMIA -Dá cá outro cigarro, Bibi,
BIBI - Não., Agora não, Tem paciêncix,

Estamos sós e é necessário que resolvamos a
Isso não pode ficar assim.

asamento, Sinhá é uma

nossa situação.

Somos noivos e o

coisa séria,

EUFEMIA De acôrdo, Muito séria, RÉ
a base da família, o princípio fundamental
da sociedade etc., mas dá cá o cigarro. Eu
sem fumar sou gente. (Bibi da-lhe um
cigarro) Fóstoro. (Bibi atende) (Depois de
acender o cigarro, cruzando a perna,) Muito

não

hem, estou às tuas ordens,
BIBI -- (Cruzando os braços e encaran-

do-a severamente,) Que queres tu dizer? Co-
mo pilheria, acho-a de mau gsto. Tens algu-
ma queixa de mim? Com franqueza?

EUFEMIA -- Eu? Não, por que?
BIBI Então que quer dizer isso? Ex-

plica-te,

EUFEMIA -. (Severamente) Isto?
quer simplesmente dizer, meu amigo, que só
mos incompatíveis, -

BIBI Incompatíveis ?
EUFEMIA ... Incompatibilissimos,

-

;
severidade) Bibi,
dentro de uma ilusão e de saias, aparentando
0 que nao era e suportando o diabo. Por mais

|S“)

durante dezoito anos, vivi

_ la de meninas, e eu...

[leite, não: ..

A,

REVISTA DE TEATRO

aque eu dissesse como... não me lembro a
quem :; "il y a. quelque

:

chose lá", ninguém
acredita ra.

-

Deram-me bonecas, ensinaram-
me a fazer crochê, puseram-me em uma esco-

(de repente) Conhece
a história do Patinho Torto?

BIBI -- Não,

EUFEMIA - Eu não a sei lá muito bem.
Nunca tive jeito para. histórias. Enfim, vou
ver se consigo dar uma idéia. (Pondo-se à
vontade) Era no reino dos patos.

-

Um
passando por ali um bando de cisnes, e sen-
tindo-se a rainha dêéles ligeiramente incomo-
dada, meteu-se no mato onde descobriu um
ninho cheio de ovos, exclamando logo,

tante: "Oh, que achado!" E foi como se hog-

1;ala,

exul-

vesse entrado em uma maternidade,

endes? (Aceno afirmathivo de Bibi) Os pa-
tos, porém, sentindo um inimigo,

tamanha grasnada, que os cisnes abalaram em

e com dles, a Rainha mãe. A pata,

Os Ovos,

compre-

levantaram

alvoroço...

dona do ninho;deitou-se sôbre

dar tento em mais um que ali aparecera... e
chocou-03,1. No tempo próprio, saiu a ni-
nhada. ;Entre os patinhos, porém, veio
tão esquisito, tão mal conformado, e com
comprido pescoço, que se tornou, desde logo,
vitima dos remoques não só dos patos adultos,
«omo dos próprios irmãos ...como direi, de

de chôco.  Apelidaram-no O Pa-
tinho Torto. Pois meu caro, o monstrengo não

cisne e só

sem

era nem mais nem menos, que um
deu por isso quando, fugindo à percepção dos
patos, que o traziam de anto chorado, achou-
se, um dia, no lago entre outros cisnes, Vendo-
08 e comparando-se com les, ficou surpreen-

a semelhança, compreendendo en-

aleijão,

didó. com

tão, e com Orgulho, que não era um
mas um lindo exemplar de animal superior,
com outro porte, outra graça, que não tinham
os patos.

-

(Levantando-se cóm er pintaão)
Pois, meu caro Bibi, a minha história, é). com
pouca diferença, a do PÁtinho Tor *

BIBI .-. Como?

EUFEMIA Se cu tt disseçso
tários que faziam em volta de n
nhos, os dietérios, que mê acnmpanhavum ars
ruas, nos bondes, nos teatros, nos. bares, nos

risk/

cinemas, 'onde quer que eu aparecesse, Hofri-
veis, meu velho, (Encarando-o) Olhzt que tens
mau gosto, _Xpnixunflr-sc por um homem, por

tipa. como eum era, .. só mesmo tu.
BIBI Pois eu, ..
EUFEMIA -. Homem, cala-te! Um dia que

eu era feito, ou feita à machado, Outro, que
não tinha gosto, que ecra abrotalhada, Que es-
tava muito boa para ir para a guerra, respon-
der ao Aquatrocentos e vinte hboche. Riamse
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de meu buço. Achavam-me sem modos, e no

Fluminense, quando eu torcia... não te digo

nada, estive uma vcz vai não vai a quebrar a

eara de um sujeito, um tal que espicha os

lhos muito. delambidos para as

gadas, para ver..:

BIBI -- Sei, o homem das pernas.

EUFEMIA - Sim. Pois, Bibi, a bruxa, a

trouxa, 0 bacamarte. .: nó outro sexo era êsse

seu criado, O Patinho Torto, cisne como tu

e formoso, porque, como homem, tem paciên-

cia, poucos me passarão a frente.

BIBI -- Mas... e 0 atestado?

EUFEMIA - Que atestado?

BIBI -- Tu não podes passar assim de um

sexo para outro sem... passaporte e declara-

ção pública. Se a gente, para mudar de nome,

anuncia nos jornais, vai ao tabelião, quanto

mais para mudar de sexo. '

EUFEMIA - Sim, tens razão. Hei de ver

isso. Mas voltando ao nosso caso... com-

preendes que, com a mudança, tendo passa-

do de pato ou pata à cisne, o nosso casamen-

to é impossível. Continuemos como bons ami-

gos, e as confidências que eu dantes fazia a

Iracema, farei doravante a ti.

BIBI - Qual... eu não me conformo!

EUFEMIA - Não te conformas? Essa

agora! .

BIBI - Não, Sinhá, eu... (Inirigado)

Como diabo eu hei de chamar-te agora?

EUFEMIA - Chamame como. quiseres.

Ainda não pensei na nova firma. Adotemos

por enquanto esta: Eufemia & Cia., em liqui-

dação.

DONARIA - (Aparecendo ao fundo) Si-

nhá, seu Batista está aí.

EUFEMIA -- Entre, seu Baptista.

BATISTA - (Aparece ao fundo com um

embrulho e vendo Eufemia de trajo masculino,

com os cabelos soltos, deixa cair o embrulho

e pasma estatelado) Oh!

EUFEMIA - Não se espante, seu Batista.

/
FIM.DO I

arquiban- .

orosous
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|E lavre lá um tento, porque arranjou mais um

freguês de barba e cabelo,

BATISTA - (IHlebetado) De

barba?

EUFEMIA -- O caso é simples: como nas-

ci muito enfezadinho, mamãe fez a pormessa

de vestir-me de mulher até eu completar de-

z0ito anos. Terminando hoje o prazo do voto,

reintegro-me no meu sexo, que é o masculino,

com tôdas as honras, e sem esta cabeleira, que

o senhor vai deitar abaixo agora mesmo,

BATISTA - Ah! bem... compreen-

do... Então, dezoito?

EUFEMIA - Dezoito.

(A Bibi) Espere-me aqui um instante. Tens ai

o último número do "D. Quixote". Ri à vonta-

de. Vamos, seu Batista, (Entra à direita, Ba-

tista acompanhaa mas Donária detém-no à

porta,) |

DÓNÁHIA -- Olha aqui, seu Batista, o

senhor aceita duzentos reis na dezena e duzen-

tos reis no grupo?

BATISTA -- (Sorrindo maliciosamente.»

Dezoito, não? Cachorro e porco. (Consulta o

relógio)

DONARIA -- O senhor é ladino!

BATISTA Pudera! Com um palpitão

dêstes, vá lá. (Entra à direita)

DONARIA - (Depois de um momento)

Seu Bibi, ainda que mal lhe pergunte, o se-

nhor acredita nessa história de Sinhá?

BIBI --Sei lá. Donária.

DONÁRIA - Pois olha... eu é porque

não sou linguaruda, mas sempre desconfiei...

BIBI - Tu? O que?

DONARIA - (Misteriosamente) Olhe, seu

Bibi, neste mundo cada um sabe de si e Deus

de todos. (Batendo na bôca.) Cala a bôca, Do-

naria,

(Sai pelo fundo seguida pelo olhar suspei-

toso de Bibi).

barba ...

Vamos entrando.

P A N O

i ATO
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(Ao levantar-se o pano ouve-se a voz de

Donária cantando, à direita, fundo, a "Can-

". Bibi caminha pela

d'olhos

altos, carranendo, como em meditação .e, fa-

ção do Soldado Pantista

sela preocupada, gesticulando; "pára

lando consigo, continua a pertongar a sala,

Batista sai da direita "com o embrulho, faz

cumprimento a Bibi, que; não corresponde

| " de tudo, e sui ['n/'In fundo à direita,

Custódia entra vagarosamente pela esquerda,

sombria, detém-se junto à mesa mexendo dis-

traidamente nos. jornais; por fim, arrancando

do peito um suspiro angustioso, senta-se no so-

fá, cabisbaixa «c#m as mãos espalmadas nas

COXxUS.) f

(No interior à direita,)

Adeus, seu/ Batista. Olhe a encomen-

da, hem ;Na dezena e no grupo. (Eufémia

de cabelo cortado entra pela direita triunfan-1

DONÁARIA

minha

le com uma trança na mão)

EUFEMIA -> Livre, enfim!... (Bibi ao

dur com os olhos em Eufemiacai em uma ca-

deira como fulminado, balbuciando em voz

quase extinta)

BIBI Sinhá!

CUSTODIA - (Levanta os braços horro-

risada e deixa escapar um grito.) Misericór-

Que fizeste, Sinhá!

EUFEMIA -- Apoderci-me da praça, to-

mando a bandeirá ao inimigo.

CUSTÓDIA - E agora, menina?

EUFEMIA -- Agora, vou desfraldar o pa-

vilhão da "vitória, o pavilhão do meu sexo.

CUSTODIA -- Que filha de

Deus?...

EUFEMIA A Sansão levou a

tesourá as fórças; a mim, fé-las vir... (Ufa

gente! (Sopesando a

pavilhão,

A barba!

Agora sim:

Não

como me

no) sou

trança) tanto os um

Vou

pesam grilhões a

gaté esta ignominia.pesava

fançá-là no fogo!

.. (Encaminha-se resolutamente para o fun-

do, Custódia toma-lhe a frente arrancando-lhe

a trança da mão)

CUSTÓDIA -- nun-

ta! (Contemplando a trança com enlévo.) Y

(Desata a chorar

Nunca! Queimá-la. .,.

preciso não ter coração.

abraçando-se com a trança e cobrindo-a de

beijos frenélicos,.)' Ab! minha trancinha que-

rida! Trança do meu coração! Que sina a tua!

ECFEMIA -- (Passando o braço pelos

ombros de Custodia) Coragem, mamãe!

31B1 (A Enfêmia, baixinho,.) Mas en-

tão: .. tu., 7 2

EUFEMIA -- (A Bibi) Então... que? (A

êllmlmlíu) Levante as mãos para o céu, mamãe,

e agradeça o milagre que êle acaba de realizar.

() seu amor «de mãe não sofre com a mudan-

(à e eu, ou antes: nós, lucramos com a trans-

formação porque, passando a homem, falarei

grosso doravante, tomando a direção dos

nossos negócios que, por falta de um pulso,

iam por água abaixo,

CUSTÓDIA - E tu tens jeito para ho-

mem, Sinhá, tens?

EUFEMIA - No princípio é natural

ime atrapalhe um pouco, mas hei de aprender,

descanse. Tudo se consegue com o verbo

querer, e eu quero!

CUSTODIA

Mas queira Deus que não te saia o trunfo às

avessas, Se fôsse só querer... enfim... isso

é lá contigo. (Outro tom) E o mundo? Que

dirão por ai êsses diabos que falam de tudo?

BIBI -- (Meneando com a cabeça) 1.

nisso que eu penso.

EUFEMIA

mamãe; mas eu tênho rolha, não

aue

Pois "sim, vai querendo!

Falam enquanto não se lhes

tapa a bôca,

se incomoda. E que importa o mundo? Que

fale!

diante,

Quem dá ouvidos a vozes não vai pars

Lembre-se da fábula do camponês e

o filho. Que me importa a mim o mundo!

CUSTÓDIA Sim, tu não te importas,

mas eu... Eu é que vou ouvir boa por aí.

BIBI -- (Esticando o beiço) - E eu!

EUFEMIA (A Custodia) Se eu, quando

mulher, não (losnfni'os, quanto

mais agora. Que se metam comigo! (A Bibi)

E tu, desculpa-me, Bibi. Não é porque eu não

te queira, el muito! que retiro a minha pala-

mas tu compreendes: Dois bicudos

se beijam.

BIBI -/ Sim. Se é verdade o que dizes?

EUFEMIA -Pois ainda duvidas?

CUSTODIA - Sendo assim, ainda mesmo

ela quizesse, não seria possível. Duro

com duro não faz bom muro, diz o ditado. O

remédio agora... nem eu sei mesmo. (Ilebe-

tada) Nunca vi uma coisa assim.

feitiço, palavra!

BIBI --! Papai está Já dentro?

CUSTODIA -- Está.

BIBI - Com licença, (Entra à esquerda)

GUSTODIA (Seguindo Bibi com um olhar

piedoso; penalisada.). Ait meu Deus!

Tanta. coisa, tanta coisa p'ra

Olha que é mesmo para um homem perder a

cabeça. Já é falta de sorte. Enfim, ainda po-

dia ser pior. Imaginem isso no dia do casa-

mento, NossuíScnhn ta! Nem é bom pensar.

era aturava

vra, não

que

Até parece

Pobre

rapaz! nada.
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(Eufémia repuxa as calças remexendo-se «omo
incomodada) Que é? Que é que tens?

EUFEMIA --- São as calças.

CUSTODIA - Eu não digo?! Tu não vais
là das pernas, minha filha. Afinal, deixa lá!
são dezoito anos de saias, a gente habitua-se.

EUFEMIA ---. Não, mamãe!... Isto agora

ou vai ou racha!

CUSTODIA - Que é isto, menina!
EUFEMIA - (Dando um forte safanão às

calças.) É o que lhe digo, (Outro tom) Mas afi-
nal... A senhora queria dizer-me alguma
coisa.

CUSTODIA - Sim... é... é uma coisa
muito séria, Nem eu sei mesmo como hei de
dizer. Tu agora és homem e eu com ho-
mens... francamente... não está em mim,
Eu só falei à vontade com um homem neste
mundo e êsse Deus lá o tem, na sua glória,

EUFEMIA - Mas eu sou seu filho, ma-
mãe. t

CUSTODIA - E... mas... não sei...
Enfim... façamos de conta que ainda és Eu-
femia,

EUFEMIA --- Pois sim, mas só na intimi-
dade., Para a senhora, muito bem. Para os
mais Eufemia morreu (Custodia persigna-se

supersticiosamente) Fale, Que há?

CUSTÓDIA - (Vezxada) Foi o compadre

que me disse., E êle tem razão, isso tem, Este
mundo é de maldade. Afinal de contas vocês

viviam sempre juntas. (Atrapalhada) Eu mes-

ma não sei,

EUFEMIA -- Mamãe quer falar de Irace-

ma?

CUSTODIA - É...

EUFEMIA - (Muito digna) Iratema foi

sempre para mim uma irmã.

CUSTODIA - Eu sei. Mas o mundo, mi-

nha filha... o mundo, você sabe, tem a bôca

muito grande.

EUFEMIA - Ora, o mundo!...

CUSTODIA - Não, é "ora"! não.

padre diz que vão falar.

EUFEMIA - Falar?!

CUSTODIA - É.

EUFEMIA - Falar de que?

CUSTODIA - Ora, de que.... De que é

que se fala neste mundo senão da vida dos

outros?

EUFEMIA -- Mas mamãe acha-me capaz?

CUSTODIA - Eu não,

compadre.

EUFEMIA - Oh! (Com muito pundonor)

Mamãe, eu sou um homem de bem!

CUSTODIA -- Eu sei, menina... eu sei.

(A parte) Qual! eu não me posso conformar

com essa história de homem. Não posso!

O com-

Quem acha "é o.

EUFEMIA - (Com um olhar à direita)

Olhe, aí vem Iracema. Interrogue-a.

CUSTODIA - Eu?

(Iracema entra pela direita. Ao dor com

Enfêmia estaca bogquiaberta, emitindo um oh!
surdo e oscila amparando-se a um móvel, fica
um momento

.

como atordoada d'olhos fecha-
dos passando a mão pela fronte, Eufémia pre-
cipita-se para socorrê-la, cinge-a com o braço
pela cinta, Iracema abre os olhos, fiteos em
Enfêmia, volta depois pora Custódia e com
um sorriso de desvairo põe-se a passar a mão
pela cabeça de Eufemia entrando a rir ner-
vosa, O riso aumenta, vibra-lhe na garganta,
o corpo tomba-lhe hirto nos braços de Enfe-
mia, que o sustém e o repousa alfim no sofá
sôbre almofadas.)

CUSTODIA --- Ainda mais esta! Também
nunca vi criatura assim para ataques. Qual
quer coisinha é isto,

EUFEMIA - Onde está o éter, mamãe?
CUSTODIA - Que éter? Sei lá de éter?

Eu não sei de mim, quanto mais... Eu vou
mesma é chamar o compadre. (A esquerda
chamando.) Compadre!

EUFEMIA -- (Procurando «despertar ira
cema) Iracema! Ó Iracema!

CUSTODIA -- (Atarantada) Se eu não fi-
car doida desta vez então...

(Clemente e Bibi, entram pelo esquerda
alvoroçados).

CLEMENTE -- Que é?

BIBI - (Vendo Iracema desfalecida.) E

Iracema com o ataque,

CUSTODIA - Viu Sinhá com os cabelos

cortados e foi logo...

CLEMENTE -- (A Eufemia)

você também... que pressa? Podia ter espe

rado imaissum pouco para prepararmos o es-

Homem

pírito da menina. Isso assim de repente. ...
(outro tom) Não há por aí alguma coisa para

dur-lhe a theirar? mem,

BIBI -- Ist& passa. (lrm'é'fnu move-se len

tamente, estigãsos braços; sltspiPg.) Está pas

sando, . h

CLEMENRE !.

olhos) Sou bu, filhota. E spo

CUSTORJIÁAS--A Estás melMorando? (Trace-

ma senta-se _Íqucln'mla) Queres/ ir lá para

dentro? IE melhor. Piras o clote, ficas à von-

tade, 3 M
! %

(Tracema levanta-se. de golpe, atravessa

resolutamente a cena e entra pela esquerda

seguida de Custodia).

CLEMENTE

preocupado,) A pequena é capaz de fazer algu

- (Voltado para a esquerda,

ma asneira, (A Enfêmia repreensivo.) St

nhor! _O senhor!
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EUFEMIA -- O padrinhosuspeitaame,/ie

alguma coisa?

CLEMENTE -- Eu? Eu acho que isto não

está dircito, Isto não é sério. A gentç"é o que

é, Um homem é um homem. f

EUFEMIA -- E um gato é um bicho.

CLEMENTE .- Não é âA$to. Das duas,

uma: ou você casa-se cdim Bibi ou casa-se com

Iracema. '

EUFEMIA. -- Como?

CLEMENTE --

sando-se. Com Bibi você diz que não pode.
E com Iracema?

EUFEMIA - Hem?!

BIBI

EUFEMIA - Como tem razão? Então isto
Pois eu ainda bem não saí de uma

Como? Ora, comol ea-

Papai tem razão.

* assim?

alhada já me querem meter em outra?

CLEMENTE - Alhada? E você acha que

as coisas vão ficar assim, não? Você era a
amiga mais íntima de minha filha, não se dei-
Xavam:; em casa, na rua, dormindo juntas.
De repente... Não! Tenha paciência,

#1 -- Papai tem razão, €

EMENTE Falei à comadre e esta-
mos de acôrdo. Vou hoje mesmo tratar dos

BIF
CL

papéis.,

EUFEMIA -- Dos papéis?!
CLEMENTE - Pois então? Primeiro o

restabelecimento da tua idoneidade,
BIBI -- Papai tem razão.

CLEMENTE -- Depois dos papéis de casa-
mento. Isto não pode ficar assim.

BIBI -Papai tem razão.
EUFEMIA -- (Explodindo) Ah! tem ra-

razão! Você está danado com o

Papai tem razão...
(A Clemente)

Deixem-me, ao
menos, respirar um pouco. Eu não tenho prá-
tica, Se ainda não me ajeito nas roupas

i Também
não é assi Não sou pau para tôda obra,

CLEMENTE Pois sim, Nem eu estou
exigindo que seja hoje ou amanhã.

EUFEMIA -- Ponham © melhor "goal
keeper" do mundo a jogar de back e hão de

Ão .. tem

que aconteceu e agora é:

Não amoles!
tempo, que diabo!

Papai tem razão.
Dêem-me

quanto m Tenham paciência,

ver o fiasco.

CLEMENTE
Que diz ela?

BIBI E linguagem de futebol.
CLEMENTE inglês. Não entendo. (A

Enfemia) Que. queres dizer?

EUFEMIA -- Quero dizer que sem treino

(Sem entender a Bibi)

WaI

nada se faz neste mundo,
ACLEMENTE

treino?
Que treino? Quem falou

ao" " em
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EUFEMIA -- Falo eu, porque querem que

eu jogue em uma posição que não conheço,
CLEMENTE - Jogar?. ..

BIBI -- Ela quer dizer: casar.
CLEMENTE - Então casamento

BIBI --É gíria de futebol.

CLEMENTE - E que vem cá fazer o fu-
tebol? O caso é simples,

EUFEMIA - Parece-lhe, Para quem está

na arquibancada tudo é simples, Entre em
campo e há de ver,

CLEMENTE Que campo?

EUFEMIA -- Nada.

CLEMENTE - Pois é, Vocês criaram-se

juntas, são quase da mesma idade, diferença
de meses., Casam-se, dão uma satisfação à so-

ciedade e está tudo acabado. Você, com certe-
za, não está comprometida?

EUFEMIA - Eu?

BIBI -- Estava: comigo,

EUFEMIA - Você está off-side,

CLEMENTE -- Eu já não me entendo na
lingua, quanto mais nas estrangeiras. Deixa-te
de inglês. (Outro tom) Ora, rapaz... nós es-
tamos falando sério. Não te metas, (A Eufe-
mia) Pois é o que eu digo. Uma menina direi-
ta, como você foi, não podia comprometer-se,
Sendo assim, se você há de andar por aí que-
brando a cabeça, casa-se com uma pessoa co-
nhecida.

EUFEMIA -- Pois sim. Mas se eu lhe <lis-
ser que Iracema não é livre!

CLEMENTE - Não é livre?!
é livre?

EUFEMIA - Sim. O senhor sabe que nós
não tinhamos segredo uma para a outra. Co-
nheço o coração de Iracema, como conheço
O meu. E então?

CLEMENTE - Então... que?
EUFEMIA - Como quer o senhor que eu

ime case com uma menina que deu o coração
a outro?

CLEMENTE A outro? Que outro?
EUFEMIA -- Outro homem.
BIBI - Não é possível!

EUFEMIA - (Severamente) Eu não min-
to, Bibi,

CLEMENTE - Que homem?

EUFEMIA -- Um homem.

CLEMENTE -- Duvido!
nha, duvido!

EUFEMIA -- Não lhe posso dizer. É
homem.

CLEMENTE - Ah! É um homem. .; e
você não pode dizer? Muito bonito! Duas
môças solteiras escondendo um homem ao pai

é jogo?

Como não

Sem licença mi-

um

 



 

|

||

(Furioso) Pois eu vou chamá-la! Quero

essa história em pratos limpos, (Encaminha-se

para a esquerda mas volta-se de repente) De

mais, quando êsse homem souber que você

também é o que é,... só se for mesmo... (A

Bibi) Não te parece?

BIBI ---É claro!

CLEMENTE -- Claríssimo. (A Bibi) Vo-

cê casava-se, hem? Casava-se? (Gesto

tivo de Bibi.) Nem eu. (Dá alguns passos em

direção a porta da esquerda e volta-se repen7

tinamente encarando a Enfêmia.) Você diz que

precisa fazer não sei o que,

BIBI - Treinar-se,

CLEMENTE - Isso! Pois treine-se à von-

tade, mas quando acabar de treinar-se, case-

nega-

se, Se não quiser viver aqui, tem lá a fazenda

e onde comem três, comem quatro, (A Bibi)

Vai chamar tua irmã. Estas coisas decidem»

se logo. (Custodia e Iracema aparecem à es-

querda),

BIBI - (Que se tem encaminhado para a

esquerda, voltando-se.) Aí está ela! (Clemente

vai ao encontro de Iracema e a atrai a si,

passando-lhe o braço pela cintura)

CLEMENTE - (Muito meigo) Então, fi-

lhota?

Iracema - (Languida) Ah!

(Pende a cabeça sóbre o ombro de Clemente)

papai...

Sou muito sensível, perdoa-me, Estes abalos

fazem-me tanto mal!! Vibro que nem sei,

CLEMENTE -- Sim, mas não te incomo-

Fia-te em mim que

sou o teu anjo da guarda, (Fala sentar-se, A

Custódia discretamente.) Falei, comadre,

CUSTÓDIA - (Em voz baixa e ansiosa.)

E então?

CLEMENTE- (Radiante) Ora!

d'olhos em alvo)

CUSTODIA - Louvado seja Deus! (Om

tro tom.) Mas olha, compadre, que isto seja

breve, porque pode vir por ai outra história

e eu já não posso comigo,

CLEMENTE Sim, sim... nem há tem-

po a perder. A propósito: leve-me daqui os

noivos.

CUSTODIA -- Que noivos?

CLEMENTE Que noivos!?

Eufe... (Caindo em si) Homem, tem razão;

des., Está tudo arranjado,

(Custodia

Bibi e..

é o hábito, comadre., Veja se os leva daqui, -

porque preciso conversar com a pequena,

CUSTODIA - não, (Chamando)

Sinhá! «Enfemiavollando-se) Você não ouve?

Bibi! (Voltando-se, dirigindo-se para o fundo)

Venham cá dentro um instante, (Os três saem

pelo fundo à esquerda.)

CLEMENTE -- (Esfregando as

Pois é verdade, filhota, Está tudo arranjado.

Pois

mãos)
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IRACEMA - Tudo, que?

CLEMENTE - O teu casamento

IRACEMA - (Com espanto) Meul?,...

CLEMENTE -. Sim, o teu casamento, Não

me consta que tenhas feito voto.

IRACEMA -- (Pondo-se vivamente de pé)

Meu casamento?! Com quem?

CLEMENTE - Com que bá de ser? Com

Sinhá.

IRACEMA - (Com sinais de assombro)

Com Sinhá! Papai está louco!? Casar-me com

Sinhá! (Desata a rir)

CLEMENTE - Ris? Pois o

para rir, minha filha,; é sério! Muito sério!

IRACEMA - (Encorada em

Não compreendo,

caso não é

Clemente)

CLEMENTE - Como, não compreendes*?

IRACEMA -- Pois Sinhá não é mulher?

CLEMENTE -(A parte) Agora é que são

elas! !

IRACEMA - (Insistlindo) Não é mulher?!

CLEMENTE - Foi.

IRACEMA - Foi?!

CLEMENTE - Sim:

sou por ser,

IRACEMA -- Passou por ser, ..

entendo menos.

CLEMENTE - (Puxando"a para si) Olha

(Falando

foi, ou antes: pas-

cada vez

senta-te aqui, (Sentam-se no sofá.)

paulatinamente.) Quando Sinhá naseeu ;

havia morrido o pai, você sabe, A pobrezinh:

veio ao mundo de luto, Yanto que a am:

leite que lhe deram, era uma negra

Pois bem, a comadre, vendo-se só, sem

paro de um homem - porque você sabe;

homem é tudo em uma casa -- penseu

sou muito bem, que o melhor meio de cria:

educar o filho era, faze!

passar por inenina, E assim fez. (Se ela lhe

sob as suas vistas

dissesse que era menino, êle havia de

andar solto, em companhia doutros, f:

travessuras pela rua, com risco

de algum desastre, Menina, não; era em

juntinho dela, com as suas bonceas, a su

tinha de costura, e ete, assi cresecu Sinhi

certa de que era menina, não só pela educa

ção mimosa que lhe davam, como também pe-

los, vestidos, comenire fez

bem?

IRACEMA -- Mas+;.

CLEMENTE -> Bv.

Não achas

t '(".(HIÍIH'CL'IHH'. cpmeçcarar

nifestações como, por

to pelo cigarro e etc. X ete,

IRACEMA -- Mas, se

que Sinhá era hamem, como

P&bQi?mento dela com
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CLEMENTE

Por tua

RACEMA-

CLEMENTE Ínte-

como é, Sinhã tornou-se, desde cedo,

Como? Ora, como...; (Pg

repente) causa.

Por minha causa?

Sim, por tua causa,

igonte,

muito notada nos salões, sem ser bonita, mas

simpática JAocando bem piano, falando várias

insuas, recitando em francês, dançando tan-

30 e essas danças americanas na perfeição, en-

tendendo, como ninguém, dêsse jôógo de bola,

e possuindo alguma coisa de seu, nós - por

que foi combinação minha-/com a comadre -

para evitarmos que algum rapaz, impressio-

nado pelos seus dotes Apedisse-a em casamen-

to, tratamos de pôr mma pedra no caminho e

essa pedra foi.... /

IRACEMA -- Bibi.

CLEMENTE - Justo! Chegou, porém, o

dia de revelanos o segrédo e tudo esclare-

Está aí ,o homem que só hoje entrou no

uso e gózo/dos seus direitos,

IRACEMA - E foi o Dr. Patureba?...

CLEMENTE - O Dr. Patureba!?...

IRACEMA -=- Sim, êsse da casa de saúde?

Pois Sinhá não foi lá?

CLEMENTE -Ah, sim...

tureba, grande médico.

6e-s5€.

Dr. Pa-

de eloro-

foi o

Um pouco

Quando ela abriu os

(Outro tom) E êsse é o espô-

te destinamos, preparado com o maior
carinho,

.

como estufa, exemplar

marido, criado como uma donzela,
como iu que és a próbria pureza, alegria e o
orgulho de teu velho pai! (Beijaa na fronte)
E agora, que conheces jo caso, responde: sim
ou não?

formio e... pronto!

olhos, era ele...

so que

planta de

unico de

IRACEMA - Papai, não sei.

ENTE

IRACEMA - A gente para casar-se deve
primeiro ouvir o coração.

- Como não sabes?

CLEMENTE - Não queres bem a Sinhá?
IRACEMA Muito! Mas a Sinhá, a mi-

nha amiga de infância? Dai, porém... a que-
rela para marido,

CLEMENTE ---

muito

rai muito.,

Não acho. A

perto do amor;
amizade

está é só virar a es-
quina,

IRACEMA -- Preciso ouvir o coração,
CLEMENTE -- conselheiro,

fim...
Mau En-

Mas sê breve, êste caso deve

hoje, É

ouve-o,

ficar urgente, (Iracema
baixa a. cabeça, pensativa,) Pensa, (Medindo
a

.

sala ,a

-

largas

-

passadas, cabisbaixo, de
mãos postas) Uma quer treinar-se ou não sei
que à inglesa, outra quer ouvir o coração num

de : -pão-pão, queijo-queijo,
IRACEMA - (De repente.) E que

Sinhá?

caso desses

diz

"pedra no

CLEMENTE - Sinhá

Assim

(UC O casamento

imediatamente, virou homem, a

primeira coisa que pediu foi a tua mão,

IRACEMA - E Bibi?

CLEMENTE - Ora...

Foi

que

Bibi.

arredado,

Bibi era a

caminho. A passa-

gem está livre,

IRACEMA - (Depois de

Preciso ouvir o coração, papai.

CLEMENTE - Pois ouve-o à vontade, Se

queres, eu saio, pode ser que o teu coração...

IRACEMA -- Não. Fique. (Languida)

Eu sou de uma sensibilidade, papai...

CLEMENTE - Eu sei. (Consultando o

relógio) Mas, não te demores, porque tenho

ainda umas voltas a dar na cidade, e faço

questão «de sair daqui com a tua resposta,

IRACEMA - (Indecisa) Não sei. (Depois

de um momento consigo mesma) Perjura. (A
Clementé.) Sente-se aqui, papai, Sente-se e ou-
ca-me, (Sentam-se) (Um momento, poêtica-
mente.) Uma noite, era em maio, mês das flô-
res. A lua...

CLEMENTE Sim. Conheço isso. É bo-

nito, não há dúvida. Mas eu tenho um negócio

urgente lá! em baixo. Vamos ao caso.

IRACEMA - (Ressentida) Oh! papai, en-
tão não queres ouvir?

CLEMENTE - Quero, quero.

lua., E

uma pausa).

Mas sem a
está claro, não achas? Que vem fazer

a lua de maio, às duas horas da tarde, de uma
quinta-feira de setembro?

IRACEMA - Papai não tem alma.,
CLEMENTE - Parece-te. Queres que te-

nha alma quando tenho compromisso sério na
cidade. ..! (Consulta o Relógio)

IRACEMA - Pois saiba, papai, que eu
amo um homem, com tôdas as veras de minha
alma. É O astro da minha vida. É a minha
Estrêla Polar.

CLEMENTE - Algum cométa?

IRACEMA - Seu Desiderio,

CLEMENTE - (Num salto) O boticário?
IRACEMA - O boticário... Porque não

dizes farmacêntico? E mais distinto,
CLEMENTE - Ora, menina... palavra.

Sempre pensei que tivesses mais gosto. Um
gasnito daqueles, que tresanda a unguentos e
cataplasmas a um quilômetro de
Francamente, Iracema...

IRACEMA -. Unguentos e cataplasmas. ..
e o senhor já o ouviu recitar o "Noivado do
Sepulero" ?

CLEMENTE - Eu? Quero lá saber de
casamento em cemitério!

distância,

Casamento é entre
vivos como você e Sinhá, Noivado do 565111—
cró! Ora, não me faltava mais nada. (?vsolu—
10) Deixe lá o Desiderio com as su Prrgas

» £ ".-

 



e naropadas. Eu Sei isto o que é. Além dos

colonos, não vias outro homem lá em

senão o Desidério. E deu-se contigo o mesmo

onteceu a Eva.

IRACEMA -- Que Eva?

CLEMENTE -- A nossa prinieira mãe que

se casou com Adão. Porque não bavia autro

homem no Paraíso. Não, minha filha, deixe

mo-nos Entre um' boticário da

roça, como Desiderio, e umrapaz da cidade

hem ducado, conversável, con

de si, que

casa,

que

de drogas.

como nhá,

um belo futuro diante não há

hesitar. /

IRACEMA - 'E a minha palavra:

CLEMENTE -./Ora a tua palavra... Pa-

lavras valem pelo/peso, palavras levianas são

como o fino quê o vento leva.

IRACEMA -- E se êle morrer de amor?

CLEMENTE - Qual morrer! Tem muito

em casa, que se arranje. (Conclu

enterra-se, e reza-se-lhe

uma imissa pela alma. (Outro tom) Mas dei

o Desiderio. Sinhá é o marido que te

convém., Demais já está tudo combinado.

IRAGEMA -- (Hesitante) Não sei. (Um

momento, timidamente.) Enfim, só vendo...

CLEMENTE -- Como, vendo?

I EMA - De certo, Eu não posso com-

meu futuro sem mais nem menos.

nte) E se morrer,

XEMOS

prometer o

conheço Sinhà,

CLEMENTE - Não conhece Sinhá? Essa

M :“! XR, - Quero dizer, não conheço

essa Sinhá de cabelo cortado, conheço, a

MENTE - Pois é a mesma, mudou

apenas de roupa.

EMA -- Só?

EMENTE - Só.. Pois (Outro

lha, minha filha, o segredo da felici

lade conjugal, não é tão impenetravel como

Os noivos. para lograrem-no, deven

assim, evitam surpre-

"Ah, porque você me

"Eu pensei que você era assim ou

£ São as queixas que se ouvem fre-

quentemente, prenunciando discordias domés-

Vocês co-

nhecem-seé desde pequenas, criaram-se juntas.

Não é verdade?

IRACEMA -- (Mordendo o lenço.) E...

Mas eu tenho mêédo.

CLEMENTE .-

tanto tempo, agora é que você

então?

parece,

conhecer-se à fundo e,

as depois de casados:

ênyanou?

isse2do ..."

ticas. Com vocês não se dará isto.

Mêédo? Mêdo de que? En-

tão depois de

tem mêdo?

IRACEMA -

sala pensativinente.) Não sei,

USTÓDIA (Entrando pela

(Põe-se "a caminhar pela

esquerda
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irritada) Olhem que é preciso ter paciência de

santo!

CLEMENTE Que é, comadre?

CUSTODIA- Donáaria, há mais de meia

hora que pedi o café e nada. Anda por aí,

com certeza, atrás do bicho que deu. É um

desespero. (Andareja enfesada) (Clemente

abordaa e fala-lhe em segredo, voltando-se

radiante) Como?

CLEMENTE (Em baixa) Contei-lhe

uma história e foi tiro e queda, Achei um

boticário no caminho mas isto...

CUSTODIA -- Um boticário? Fazendo o

que?

CLEMENTE -- Recitando o Noivado do

Sepulcro.

CUSTODIA - Que agouro! E para que?

CLEMENTE - Para casar.

CUSTODIA - Estão vendo só! Feitiçaria,

não, compadre?

CLEMENTE - Sei lá.

tudo arranjado.

CUSTODIA - Posso então abraça-la?

CLEMENTE - Pois não.

CUSTODIA - (Indo a Iracema) Dá cê

um abraço, minha filha. (Abraçase com Ira

cema e beija-a) Que Deus vos faça felizes. Não

é atoa que se diz que casamento e mortalha

no céu se talha. Quem diria que vocês duas,

brincando dé comadre, com bonecas, ainda

haviam de acabar marido e mulher! O que

tem de ser, tem muita fôrça, veja lá. (A Cle-

mente) Assim, como assim, ela não sai da fa-

mília. Era noiva de Bibi, (A Iracema) e casa

com você, E a mesma coisa, não acha, com-

padre?

CLEMENTE Sem tirar nem por.

(Eufémia entrando pela direita, vestindo

peignoir branco e fumando a grandes bafora

das, Assombro de todos.)

CLEMENTE - (Sarapantado) Hem! Vi-

rou outra vez?

CUSTÓDIA -

Minha Sinhá!

IRACEMA - (Desapontada) Ela!

mente) E tle?

CLEMENTE - Sei lá. Essa criatura ora

está pelo direito, ora pelo avesso. O diabo que

entenda.

EUFEMIA - (Olhando em volta surpre-

sa) Que há? Que barafunda é esta? (Compre-

endendo o motivo «do alvoroço) Ah, sim...

(Sacudindo o peignoir) Que remédio! Ainda

não estou prevenido. Bibi tem de ir à cidade

e pediu-me a roupa e eu, à falta de outra,

meti-me de nôvo nessa frandulagem em que

andei tanto tempo amortalhado, O;

vOZ%

Varri fóra. E está

(Exultante) Minha filha!

(A Cle-
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nàda, Decididamente. preciso

(Enlevada) Ficas tão bem

ha. Eu acho até que não te$
outra maneira, em casa pelo

ra, -Vá. lá... mas

Não, mamãe. O passado,

guardar lembrança do

no outro sexo., Homo

quero

que vivi

- De acórdo. Posições defi-

iso firmar-se em um sexo, nias

Saias de manhã, calças à noite,

Não serve. 'A gente precisa saber

vive. (Outro tom) Bêm, agora ou-

(Baixo) Está tudo arranjado,

) MIA - Tudo!? Tudo o que?

LEMENTE - O teu casamento com Ira-

- Meu Mas isso

de 'pé pra imão, não é possível, padri-

So

casar?

casamento?!

Eu preciso de um ano, pelo menos,

In roupa tenho. -Então é só

lo do outro sexo, ainda em trajo

me querem complicar a vida.

tenha paciência. Embrulho

-- Embrulho.., então você...?

Ora, ouça-me: que diria o

iênté que exigisse de um aluno

diga-

Diria

exame..

lição?

era um idiota, não?

Um

ue prestasse

sÓsem uma

es asno, Duas matérias

Pois o meu caso é, .. análo-

i. Eu sou o aluno e o senhor

bafando) Eu não sei patavina

hoje adiquiri o compêndio, e o

eu preste exame a

triste. não

que muque,

, figura faço, Isso

(Entra pela esquerda vestindo o

om que aparece no I ato e dirige-se
a Clemente) 1 j

dade?

CLEMENTE - Eu? Nada.

j tarde.

- Traz-me dois maços

mo médios, (Bibi vai ao fun-

Papal, quer alguma coisa da ei-

Ah, espera...

de ci-

horas.)

(A Eufemia) Pois
u ano de prazo, a contar de hoje.

az inteligente como você, acho
nhra* SODIA,

bem,

-- Não perdendo tempo, estu-"

10lite, talvez.

"dá tantas voltas, enfim...

BR DFANBSB
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CLEMENTE -- Sim... mas cuidadinho,

nada de exageros. Olho vivo nos livros e cau-

tela com os ctirsos. Há por aí alguns que são

verdadeiros abismos,

é EUFEMIA --Bibi deve ter prática dessas

coisas.

CLEMENTE - Bibi. ..?

tica que resolveu tomar lições

(Outro tom) Pois é isto. Tens um ano a par-

tir de hoje... E sem prorrogação.

EUFEMIA - E se forem muitas as maté-

Tem tanta prá-

particulares,

vias?

CLEMENTE - Nada de muitas matérias,

Não faço questão de diploma. Estuda bem os

preparatórios e deixa o mais, Está dito?

EUFEMIA - Está dito.

CLEMENTE -- De hoje a um ano?

EUFEMIA - Se Deus não mandar o con-

trário. | ba ori gi p

CLEMENTE - (Desconfiado) Se Deus

não .mandar jo (Resoluto]

Deus mandar o contrário, casas com Bibi. Ah,

contrário. ., Se

(Dirige-se para o fundo.)

EUFEMIA

ter cão e

ombros) Enfim...

CLEMENTE ---

(Custódia, Bibi e e Iracema descem formando

isso,

Não há como escapar. Prêso
por não ter., (Dando depreso por

Comadre, meus filhos

grupo com Glemente. (om solenidade.) Acabo
de ajustar as bodas para daqui a um ano, Com-

Se coisas se mantive-binamos o seguinte, as

rem no pé em que estão, Sinhá casará com
Iracema. Se houver

CUSTÓDIA

Nem é hom pensar

CLEMENTE

Com filha tudo é

BIBI -- Souvent femme varie,

CLEMENTE - Nessa
Bibi. Seja como fôr, por faz ou por nefas, de

modificação ,

Não, compadre Gredo!

nisso,

Estou formulando a hipó-
tese, sua possível,

caso, casará com

hoje a um ano, far-se-á o casamento, (A Irace-
ma) Contigo ou... (A Bibi) contigo, sonfor-
me, (Solene) IE agora, que são noivos, abra-
cem-se,

(Eufémia, que se acha entre Bibi e Jrace-
ma, é abraçada por ambos.)

CUSTÓDIA -- (Enlevada) Assim, é que eu
os queria ver,

(Eufémia e Iracema conversam animada-
mente à direita rindo. Bibi passeia encasmurs
rado, fumando,)

CLEMENTE comadre,
Quem sabe lá o que o destino nos reserva,
/ CUSTODIA - Ainda?!

CLEMENTE Por

Esperemos,

não? O mundo

eles aí estão pron-

vier, E Deus

que/

tos para o que der e que Os
abençoe,
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»

ntra pela direita com um ser- ela encara-o, baixa os olhos disfarçando o ve-

e biscoitos, Bibi é o úni- xame)

Continuando no passeio ama- CUSTÓDIA - (Recebendo de Donária

e senta-se à mesa, chamando uma xicara de café pergunta-lhe baixinho.)

e biscoitos,) - Que bicho deu?

- (A  Eufemia) Lembro-me, DONÁRIA - (De trombas) Vosmecê ain-

uma história que nos conta- «da pergunta... que bicho havia de ser? Foi o

Mas Patinho Torto, você?... galo!

he um segredo. malicioso, P A 'N O

 

Na "REVISTA DE TEATRO" n.o 337, de janeiro-fevereiro de 1964, publicá-

ma excelente biografia de COELHO NETTO, de autoria do Professor LO-

GONÇALVES, de onde colhemos os elementos biográficos contidos neste.

ro, ilustrado com a fotografia do grande escritor maranhense, cujo cente-

nascimento estamos comemorando neste ano.

 

Nesta cêna de

"O PATINHO TORTO"

aparecem:

Marilena Carvalho

(Donária), Suely

Franco (Iracema),

Emilio Di Biasi

(Eufémia) e

Carlos Vereza

(Dr. Patureba),
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDEÉNCIA REGIONAL NA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV,.PUBLICAS

PARECER 122 / 83

AESUNTO Leitura de texto

tfruto Os Mistérios do Sexo

Autor Coslho Neto

coNTtEÚDO:

ENREDO: A peça em exeme narra a estória de uma criança que

sende do sexo masculino, 8 criado somo se fosse do sexo Oposto, Ocor

re que aos 18 anos de idade, Cufômia (este O seu nome) resolve inver

ter os papéis e assume o seu verdadeiro sexo, Isto é causa de alguns

trantornos, como por exemplo e término do noivado com Bibi (que ama-

va a pseudo-mulher.). Eufômia, com sua nova imagem, provoca reações!

as mais diversas entre seus familiares, Clemente, o padrinho, confu-

so e decepcionado, resolve arranjar um Outro casamento entre Eufômia

e sua filha Iracema, Esta recusa-se a princípio, alegando precisar '

primeiro ouvir o coração, entre Outras razões, ECufômia por sua vez ,

recusa-se também à idéia, pois precisava de tempo e estudo para se a

costumar com a nova vida, A peça termina com a situação indefinida '

para Eufômia, Se findo o prazo de um ano as coisas se mantivessem na

mesma bass, ECufômia casar-se-ia com Iracema, se o resultado fosse in

verso, voltaria a desposar Bibi,

MENSAGEM: Negativa, a hipotese aventada pelo autor mesmo '
- #

em ritmo de farsa e a de casamento entre pessoas do mesmo sexo, 0 au

tor deixa no ar esta possibilidade como algo natural entre os perso»

nagens.,

SECUNDÁRIA: Defénde o livre arbítrio que devem ter as pes-

soas para regerem seus destinos, Positiva,

LINGUAGEM: Característica da época e estilos do autor, con
e e . # + +

tendo vocabulos e expressões ja em desuso em nosso idioma,

PÚBLICO ALVO: Adulto,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OS5RH, p- 138 .

gontinuaçao, ..

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, face ao tipo de narrativa, clara3 3 

linear e precisa,

PERSPECTIVA CENSÓRIA: A pe já possui certificado de 

censura,

P/ ER: face ao exposto e estando tudo de asc

# * « PA
ormas cesórias em vigor opinamos pela liberação com a

gerida abaixo,

CLASSIFICAÇÃO: Por conter tema que envolve a hipotese

casamento entre pessoas do mesmo sexo, sugerimos a faixa etária

19 anos,

# * ;
Tematica adulta, 

Salvador/8A, 18 de ªºosto de 1983

,4»QMQQAD.WÁLÉ4

Mavíd Cesar de Andr

TC Mat,

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

PARECER No !)32 / 83

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: "O PATINHO TORTO" ou

. AUTOR: COELHO NETTO

2. CONTEÚDO:

2.1 enredo: Hufemla embera tivesse nascido homem, foi criado pela mãe com

se fosse uma menina. Com o passar do tempo, começaram a apare-

cer certas manifestações características do sexo masculine e,

ao completar dezoito anos, Sinhá, como era conhecida Eufêmia,'

resolve assumir sua masculinidade e mudar os hábitos decorren-

tes da educação feminina que recebera. Em consequencia, criam,

-se vários conflitos, visto que Eufeêmia estava para se casar '

com Bibi e o rompimento do noivado daria origem a uma série de

boatos, então, Sr. Clemente, pai de Bibi e padrinho de Eufémia

estipula o prazo de um ano para que Sinhá firmar-se em um sexe:

ne atual eu anterior; findo o prazo, conforme o resultado, Eu-

0,

A
KA.

femia se casaria com Bibi ou Iracema com quem fora criad
a per

« € .

manecendo assim, tudo em familia.

2.2 mensagem: Positiva: Enfatiza a individualidade do ser humano e a que-

bra de preconceitos.

PUBLICO ALVO: Adultos

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, tendo em vista a clareza da narrativa e a sequência
 

dos fatos.

LINGUAGEM : Celoquial, literária, adequada ao tema e a época em que se desen

rola a ação.

PERSPECTIVA CENSÓRIA: A peça em análise já possui certificado, sende manti-

o a mesma faixa etária, eu seja, imprópria para menores de dezoito anos.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

continuação

7. PARECER: E,tando de acerdo com as normas censorias e

o
(

pela liberação do referido texto.

8. CEASSIFICAÇÃO . n em vista a exigencia d

maturidade para da obra em analis

ea va a e vx MMM ATA Pera a era A toa t ps
E IMPROPRIEI me 3 so e satira de costumes.tcomTpTA aMmTUSTIFICATIVA

Salvador, 10 de agosto de 1983

1

MMJHvL
& Á— eb !)!Éljçn-

a a / 000/t
Cai
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MISDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV,PUBLICAS

PARECER No 34 /33

ASSUNTO : Leitura de texto

TfruLo

AUTOR

: Oss Mistérios: do Sexe

: Coelho Neto

CONTEÚDO:

ENREDO

LINGUAGEM:

MENSAGEM :

PÚBLICO ALVO :

e ==> PERSUASÃO:

PERSPECTIVA:

CENSÓRI A

PARECER : ame

CLASSIFICAÇÃO:

% Um menino foi criado pela mãe como se fosse uma menina,

No completar 18 anos de idade,0o rapaz desiste de fazer o pa

pel de mulher e assume sua ínterim ocor

rem várias peripéciaszl"jouem“ termina seu noivado;escanda

liza a reações negativa na própria famí

liay estes

Coloquial,burgquesa,adequada aos personagens e à época em que

a trama se reáliza,

Positivasliberta o ser humane do poder e da vontade de de_

terminadas: pessoas,tornande-co,também livre de preconceites

e tabus: sociais,

Adulto,

Bom;tendo em vista a facilidade do enredo s a seqhência dos

fatos ( cenas),

Trata-se de uma obra de COelho Neto,retaatando a vida socia

e familiar do começo do sécuis,

Tendo em vista que nada fere a legislação

la liberação da peça em exame,

18 anos,Palavras e expressões picantes , relato des cenas de

travestismo fazem com que a peça não seja recomendada para
+ , # - +

menores: da feixa etaria acima,

JUSTIFICATIVA : Linguagem livre,humor malicioss ,t

DA, I MPRORRIEDADE

Salvador, 10/08/83
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL -
MI-DEPARTAMENTO 9E POLÍCIA FEDERAL

BAHI

ICA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.,PÚBL

A
5

PARECER No (as )%$3

ASSUNTO : Ensaio Geral

rfruto Oss Mistério do Sexo

Coelha nete

Jovem do sexo masculino foi criado como se fosse uma me

nina,inclusive já estava noiva,com data de casamento marca_

da,Duma hora para putra resolveu assumir sua verdadeira na_

tureza sexual e passa a agir como homem, O que ocorre duran

te essa: transformação,as decisões tomadas,as reações dos

familiares e amigos,tudo isso constitui o conteúdo da peça

sm exame,

Coloquial e culta,conforme a temática abordada e o meio *

social retratada,

MENSAGEM : Positiva: incentiva as pessoas a sua real condi_

tão perante a: sociedade e a si mesmas;

PARECER : Examinada à luz da legislação censória em vigor,nada

contrado que obstes à liberação da peça em vigor,

CLASSIFICAQES $ 18 anosmalícia dass situações criadas, gestos e ex_

pressões faciais,o humor picante das palavras,bem como as

cenas de troca de roupas:; ( de mulher para homem e vice «ver

sa),não recomendam sua assistência para um público de fai

xa-setária inferior àacima sugerida,

Juvenil e adulte

Continua
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Continuagão

PERSUASÃO a-sdespretensão do autor, a 

bom desempenho dos atores

persuasão da obra;

PERSPECTIVA CENSÓRIA: Extraída de uma dass obras

# # «
em exame e uma especie de

linguagem utilizada e %

favorecem o bom grau de

de Coelho Neto, a peça

caricatura dos costumes

e P a e n ,
burgueses do inicio doseécule no Brasil.

COMPOSIÇÃO CEÉNICA : Cenário ( uma sala decorada ao estilo vitoriano), 
« # . as e

vestimentas,musicas,gestos e expressões corporais

condizentes e adequadosao tema,

JUSTIFICATIVA Humor malicioso,sátira de

DA _IMPROPRIEDADE

costumes

Salvador, 12/06 jagoste /de
C

DPF/SR/BA
Severino Snneáíq dê Bel.,

Sub. Uhbeté do $ C p P

 



DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0544, p -

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA >

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

043/83
Certificado No

pEÇça _"O PATINHO TORTO" eu "Os MISTÉRIOS DO SEXO"
 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ_+2 ae__NOVEMBRO

C'SSIFICA C Ã o

HUMOR MALICIOSO e 2 -na iGOSTO
7 Brasítix,__//N)12 ae___AGOSTO

77 <
W

,

o (124294 4/wa
WR PENA

Técnica 12 Cenmpura I)
O': G Blrorgyaa DCDP

. tara mmm Aer A o PaSATIRA DE COSTUMES va
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

"O PATINHO TORTO" eu "OS MISTÉRIOS DO SEXO" '
da peça intitulada

 

Original de COELHO NETTO

 Tradução de

Adaptação de 

Produção de 
MANOEL LOPES PONTES

12 AGOSTO 83
Tendo sido censurada em de de 19___e recebido

18 ANOS. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL., ESTE

Requerida por

a seguinte classificação:
CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN-=

TE CARIMBADO PELO SCDP/SR/DPF/BA.

 

 

 
Salvador 1 iG0520

prata,)? ae ___ CP" de 19__??
Jr)—NAL, L A f'ú j A &

Chefe do Serviço»,de-'Eensura

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, V

T EAT RO

TtrtuLo__O9 _PATINHO TORTO__ ou _0OS MISTÉRIOS DO SEXO

AUTOR; COELHO NETO

 

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

A a
Clas. Anterior 18 anos

Praça SC ”jp/SR/QJA ª A censideração éo Senhor Diretor da DCDP, '

Obs.:
" e de para |

 

 

 
Resp. pel7elwaaçao do Processa

2) PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L 1 B E R E - $ E

I
| forma do parece:

[ í: till:;evrongd'íKL M ', '/j/__0!_/ Igª—

| irí'ír'ªmenores [8O.;?” éJRK%nW%—

corte
Mig: M. T. PAesrrandes

Dirstora éa DCOP

IRellé ”mdfe CPFMI/Iªdr'

Brasília -DF
h

[1 lusa de palame?

CL.-Vgª. Marªu/ºw SQ(«MQ da pia,/57%    DPF-538
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I ML.,GRClO3a

OO] Qu q Lt$«”Mªd;
SOIZANGR 31,9“an TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDE

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

246 II:]? AGOSTO DE 1983;]:19 AGOSTO DE 1988:)

TÍTULO

 

 

O PATINHO TORTO ou Os MISTÉRIOS DO SEXO
 
 
AUTOR (ES) )

COELHO NETO

 

 
LASSIFICAÇÃO

I pr atmbo 7 %

  

com-" /Loser à

- MF

(austiricação pe ImPROPRIEDADE "N SOLAN MARIÁ TEIXEIRA HERNANDES

HUMOR MALICIOSO / SRATIRA DE COSTUMES Diretora da DCDP

k j ASSINATURA

 

  

trruto: O PATINHO TORTO Ou OS MISTÉRIOS DO SEXO

PEÇA TEATRAL 246
ESPÉCIE: CERTIFICADO No

.RADUTOR OU ADAPTADOR:

MANOEL LOPES PONTES * SALVADOR * BA -

REQUERENTE:
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Carteira de Identidade Z 24 O e ') [ l—V p; < à Aa Le e Ae Jua 421 9 AQXa Xe Xa

N.o e Orgão Expedidor

1a Plasma — "..:???“-
residente e domiciliado à

Paço do Maranhao à, x.: « e Xe E+ X
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, vem ,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar. de conformidade com as nor-
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mas censórias vigente, a (s) abaixo relacionada (s) , 

Espécie

de autoria des Coelho
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Título (s)
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1 - EMPRESA..OU;GRUPO (Se houver)

Nome: _____GRUPO TEATRAL GANGORRA :

Sede : RUA PO-RIBS13192 385 - CENTRO

CEP ;___65, 000

Diretor ou Responsável: _Mayçia Raimunda Tonseca p 1% 34 Larue

2 - DADOS DO AUTOR

 

2 2

Pseudônimo ;__Coelho Filiação ;__AeXe Xe Xe Xe XeXeXeXe v * * * * + * 7 F

Nacionalidade :'__Brasileira ___ - Naturalidade :_Maranhense

*Oata de Nail; "___" , i Identificação :

 

 

Estado Civil :  
, Profissão;

Endereço:

 

3 - PARCERIA: * "qWomm "

Nome; 

Pseudônimo: Filiação: 

 
Nacionalidade ; __Naturalidade ; 
Data do Nasci; __*__* ta

_

_-*

"-

tderttifidação : 

 Estado Civil : 
Profissão : 
Endereço ;

 

Nome; 

Pseudônimo : Filiação : 

 
Nacionalidade : Naturalidade : 

Data do Nasc,: Identificação :

Estado Civil:

 

  
Profissão : 
Endereço: 

CCEP ,  

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação
dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de Confronto de texto), &ssumindo, inteira
responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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LMO, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DiVvERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

MJ - SR / DPF ; MARANHÃO
COD - 08319

Proc. No 0039/5

De/F/IOB1G As/0:30,

1 Recebido Por/Ú1/7671
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' Raimunda Fonseca Freitas XeXeXeXeXeXeXeXe XeXeX

Requerente

brasileira , Funcionária Pública X. Xe

Nacionalidade Profissão

 

 

Carteira de Identidade____"="294.926 **SOP/MAaXoX.x.x.x.x.x.7.x,x,x.x,x,x,

N.o e Orgão Expcdxdor

residente e domiciliado à_*U& 106, Quadra 58! Casa 19 - Conj, M

65.130 - Paço d9_hmiar Maranhão ReX.XeXeXeXa XeXeX

 

 

, VEM ,  

mui respeitosamente, requerer de V.Sa., que se digne mandar examinar. de conformidade com as nor-

texto para teatro
Espécie

de autoria de: Coelho Netto xX4XexXLX,X,X4XeXeXeXaXe Xe XeXe XeXe EeXeXe

mas censórias vigente, a (s) abaixo relacionada (s) , 

 

"O Patinho Torto ou Us Mistê
Título (s)
 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento, [

São Imfs, 13 de sgtexh de 1984
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DIE-ria. MUBI“Ae T

Requerente
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
ADTTDA mm amo

Nome : __ (á

Sede : 0a Do Srpurnxo? 185

  

Diretor ou Responsável : 

2 - DADOS DO AUTOR

Nome; Henr Netto

Pseudônimo ; Coelho Netto Filiação ; 

 

Nacionalidade:__PY3251ileir Naturalidade : 

Data do Nase,: ___" Identificação :

Estado Civil :

 

  

Profissão:
 

Endereço;

 

PARCERIA :

Nome;
 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade ; ___Naturalidade ; 

Data do Nasc.; Identificação :

Estado Civil :

 

  

Profissão :
 

Endereço ;

 

Nome; 

Pseudônimo : Filiação : 

 

Nacionalidade : Naturalidade ; 

Data do Nasc.: Identificação :

Estado Civil:

 

  

Profissão :
 

Endereço: 

CEP ;  

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação
dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de Confronto de texto), Assumindo, inteira
responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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Manas-umano- Reconhecida come de Ulidacie Pública Federa? pelo Dec. 4.092 Y
..  Pilrada e Corfederação Ínternacienal dos Seciadades de Autoçes e

-- An Almirante Bavase, 97 . So andar - End.Peteg. ISBATF-RIO
- . |- Rio dLWoj—r'hm .

AUTORIZAÇÃO PARA

ESPETACULO TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

. para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.799, de 2-3-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.597, de 10-12-1928, e artigo 35 do decrete n.o 21.111, de 1-3.1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5988, de 14-12-1975 Dºuªlª tº ª!”á//..////z//.Á/_,Ã»./.

o c]doatoP axo a pá ia

Oman—l de,,QÍ...........f

Música de. //Afecl
Traduçãode a-

Direção de___V]27

No Teatre _/ 46

Empresa__-/

mes dias///(_ M 4 aia aai aa

sob contágio de pap-ento dos reapechvoa direitos autorais nabasede Ew/íg%P/,é;u/'/Ó'_

...da vendo bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$

 
por espeéãculo, Vorbriígando—se- a Empresa a fornecer, à SBAY uma eómado “bordeteau”des'ecelta
devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

des direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Este eotorizeção obriga a Empress, implicitamente, a pager à Da mess forma obriga-se a Empreso e incluis nos
SBAT e mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereas da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de Qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública os privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, pera os efeitos de
cipais, desde que ui: mail:-ento. a obrigu- e conseder cobrança do direito autoral.
infant,no todo ou parte da lotação, es reduzir es preços

qul deriii-lo

*A 

Esta via de Aulerluçuo não vale como recibo. Deve ser .
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades _A4 /'
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só _;/..//,f/-fm CU LESLT ep
poderá ser dada na primeira via do secibo oficial da SBAT, [ ) (pela SIA?)

200 bleces 50x50 - 28.001 « 30.000 - 08/77
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Se hoje o teatro brasileiro se inclui entre os expoentes dessa
manifestação de arte no panorama internacional, esse aprimoramento
não constituí uma conquista do presente porque é, na realidade, efeito originário

de uma causa benófica que vem de longe, do alvorecer da nossa história porquanto ,

através de palcos ao ar livre ou construído em cabanas, foi que Anchieta transmitiu

as mensagens do Cristianismo e da Civilização aos silvicolas que povoavam nosso so-

lo e cujas leis se resumiam nos impulsos da natureza e do instinto.

Posteriormente o teatro passou a ser usado como instrumento de maior profun

diídade, constituindo-se em elemento de punjança na formação intelectual e moral do

nosso povo, glorificando os valores humanos ao mesmo tempo que anulava as falsas e

imerecidas aurgolas.

O exemplo do jovem apóstolo do Cristianismo, germinando no espírito dos

mais autênticos representantes da cultura brasileira, tornou numerosa a constelação

de escritores e poetas que deram ao teatro a contribuição do talento literário que

os projetou na história.

Os problemas sociais, os costumes, a tradição de cada povo, eramretratados no

no palco com critério e consciência, dando-se ênfase aos vultos cujas vidas foram

inteiramente consagradas ao desenvolvimento da ciência e das artes, sob todos os

aspectos.

Autores do mais alto porte colocavam o talento a serviço das bo&«» causas, e

engrandecendo a Pátria, engrandecfam-se a si mesmos. Em todos os sentidos o teatro

evoluiu, sobretudo tecnicamente, mas dentrom dele permanecem , vivas e palpitantes

as concepções impereciveis dessas glórias do passado.

1
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PRIMEIRO ATO

Sala burquesa. Mobiliário antigo. Mesa ao centro coberta por um pano de crochê,

sobre a qual se acumulam revistas, brochuras, cartões postais., Torta à esquerda

dando para um corredor em diagonal , em cuja parede há um aparelho telefônico. Portas

ao fundo e à direita. Janela à esquerda, baixo.

Custódia está sentada no sofã, à esquerda, Clemente na cadeira de braços, ao 1 ado

dele 3ibi, sentado junto à mesa de centro, folheia distraidamente as revistas.

CUSTÓDIA - Sim a natureza mexe com a gente, não digo o contrário. Também eu passei

por isso, mas assim como Fufêmia... Deus me livre. Fu tinha os meus burros, ficava

embezerrada...

CLEMENTE (Sorrindo) - Era bicho p'ra burro, como agora se diz hein comadre?

CUSTÓDIA (Sem compreender) Bicho? Como bicho?

CLEMENTE - Burros, bezerros...

CUSTÓDIA (tando de ombros) - Ora compadre... Trato sério. Então o senhor não sabe

que isto é um modo de falar? Ficava jururu, metida num canto, com um nó na garganta ,

uma vontade doida de chorar. Has Eufémia! !... Nossa Senhora! Farece que comeu fogo!

Olhe ela está la dentro com Iracema. Vã vê-la.

CLEMENTE - Temperamento, comadre. Cada um, nesta vida, traz a sina e os nervos que

Deus lhe deu. A minha defunta, por exemplo... Lembra-se? Era uma pomba sem fel, mas

fosse alguém comer pão torrado perto dela. Ficava uma fera!

81B| (Cantarolando baixinho) - A Bahia é terra boa. Ela lá e eu aqui... (Continua

assobiando).

DONÁRIA (Aparecendo ao fundo com um samburá de compras no braço) - Minh'ama...

CUSTÓDIA - Nue é?

DONÁRIA - Subiu sim senhora. Q
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2

CUSTOÓDIA - Quem?

DONÁRIA - O açucar. Subiu um tostão

CUSTÓDIA - Um tostão! Isso é um desaforo! (A Clemente frenótica)l. Mas que há de

ser de nós, compadre?

CLEMENTE (Indiferente) - Há de ser o que Deus quiser. Está subindo tudo.,

BIBI (Pedante) - É a vertigem das alturas.

CLEMENTE - Nós, comadre, somos do tempo das casas térreas,

do feijão com carne seca, de bacalhau na quaresma, das procissões, das fogueiras ,

das pastorinhas , do tempo em que o pão cheirava e com um de dois vintens o pobre

fazia o seu almoço, Hoje em dia com essa história de ...

BIBI (Corrigindo) - Aviação, papai

CLEMENTE (Repontando) - Então eu não sei que é aviação?

CUSTÓDIA

-

É mania de emendar a gente..

CLEMENTE Mas, como eu dizia: hoje , com essa história de voar, anda tudo pelos

ares.

CUSTÓDIA

-

Pelos ares... Pelos ares vai isto, mais hoje, mais amanhã, o senhor há

de ver.,

CLEMENTE Qual, comadre: não temos gente., Falta-nos uma cabeça. Nem braços, nem

cabeças; só temos pernas; os homens para trocâ-las na Avenida, bolinar nos cinemas; as

mulheres , para mostrarem-nas. Porque uma das coisas que mais tem subido com a crise

é o vestido.,

CUSTÚDIA - Menos o meu.

CLEMENTE _ " E . A comadre mantém os princípios: cauda e anquinhas.

CUSTÓDIA - Anquinhas! Eu? Nunca precisei disso , com a graça de Deus. Quanto à

cauda, usei e hei de usar até a morte, porque é decente! Uma senhora de cauda está

sempre composta,

CLEMENTE - Depois... A cauda é natural: para casaca de rabo, vestido de cauda

coisa diz com a outra. Amanhã, com essa história de parcimônia, cortam o rabo à casa

ca e mudam-na em jaqueta,

CUSTODIA ( - Já cortaram, compadre, -Agora a casaca é um casibéque que se

chama não sei como, uma coisa assim a modo de esmenco. ..

BIBI (Corrigindo) - Smoking.

CUSTODIA (Aborrecida) - Já vem você, Bibi.
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CIENTE - Ah! sin... Isso é um filho de casaca. nasceu sem rabo porque, a

e
sabe: tudo se anerfeiçoa na vida.

BIBI -- Nós mesmos: se não fosse a selerão natural, ainda teriamos rabo de macaco ,

como Adão.

CUSTÚÓDIA (Com um mono) - Ora, Ribi... Tire seu cavalo da chuva., Quer dizer que

nos ... ?

Bibi - Não sou eu uem diz, é Darvin.

U

. CUSTÓDIA -- Sois Darwin que não seja tolo. Trilho de macaco é ele

CLEMTE -- O rapaz sabe , comadre.

CUSTÓDIA -- Sabe nada! Fidúícias...

DONÉRIA - Minh'ara, olhe ue eu estou ami esverando.

CUSTÓDIA -- O ue?

DONÁRIA - O aqucar.

CUSTÓDIA -- Pois vá buscar o açúcar. Nue se há de fazer? Dá,ã o tostão a esse qatu.

Há de lhe ficar atravessado na garganta. Neus é cranfe! (Donária entra â esquerda-fun-

do) Eu já não sei mais que hei de fazer. u 'ma raiz de aipim, uma coisa que custava

um tostão...

-- A trôs vintens comrei eu muitas na Praia do Peixe, no Largo 2a Sé...

CUSTÓDNIA - Pois hoje, por menos de um Cruzado, o senhor não tira uma assimzinha.

. CLAIRE (Acendendo um cigarro) - Esta querra... Esta muerral Nem sei! Enfim...

(Pausa) Então sinha esta noite?...

CUSTÓNIA (Atalhando-o) -- Th! comardre... ão a ciame de Sinhã.

CILRIRME -- Por quê?

CUSTÓDIA - Não quer. Diz que tem nove., (Clemente encolhe os bros) . Esta noite

parecia que vinha o mundo abaixo. Tu até tive nena de Iracema, coitada. A pobre de

minha filha não pregou olho nem ásixou ninacuém - era Ce um lado para outro,

falando, atirando coisas. Um desssnero! (Susairando) hi compadre, a falta que me 2s

"ta fazendo o falecido. Aquilo, sim! aquilo 3 que erq um homem!: Se ele vivesse outro

galo nos cantaria. O senhor não imagina o que eu teria E com essa história

de Eufômia então é um horror. (Chamada do telefone) Bibi , tem paciencia, meu filho,

vai ver quem é.
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(Bibi vai atender, continuando a cena entre os dois enquanto ele fala entrecortada-

mente) .

BIBI ( AO telefone) -- Alô!... Sim , sonhora... Bibi . ..Ee mesro... às quatro ? Sim,

senhora. tê loco... Obiricado.

CIESIÓNIA -- Olha, comadre, eu não acredito em coisa feita,mas às vezes. sei.

Pois uma menina que era um anjo, virar assim a cabeca sem quê nem porque...

CIETHWE - Isso passa , comadre.

CUSTÓDIA - Passa... Passa. E as manias, comardre! É caia esquisitios que eu até

tenho vergonha de contar. (Bilhi Cesliga o telefone e volta a sentar se . Interrogando -o)

Quem é?

BIBI - Clotilde (Custólia faz um nomo) Está convidando Eufêmia para o "training"

l0%ão mais , no Fluminense.

CUSTÓDIA (Aborrecida) - a isso. São esses trens que lhe estãc. virando a careça.

Tanto se meteu com a bola que a dela é o que se vô. Trens...i Ps bolas das moças do

meu tempo eram os novelos de 1ã...H0je!

CLEMINTE -- É o proqresso.

CUSTÓDIA - Que proqresso, comadre: Progresso é uma moca saler tomar conta da casa,

serzir uma meia, pregar ur Fotão , termerar ura nanela.

BIBI - Ora, D.Custódia...

CUSTÓNIA -- Ora... O quê? Quando precisares de quem te preoue ur hotão nas ceroulas

hás de dizer-me se a bola vale mais do ques a r0ulha, (A brrecida) É Fluminense, Flu

minense. Eu ainda me mudo daqui por causa dessa história de Fluminense.

BIBI - Ela é torcedora.

CUSTÓDIA -- Toreedora... R Torcida ando eu, sabre você? Eu é que mo torço armui com

ela . a por essas e outras que o mundo está virado. Mulher é mulher: Deixe as bolas

com os harens, do que lhe cooarnmete.

BIBI -- Então a senhora não quer o aperfeicoamentto da raça?

(Com Enfase) Na Esoarta de Ticurno as pocas exercitavam se nos cinásios nuas em com

panhias dos ravazes.

_CUSTÓDIA (Rilhando os lentes) 7h! eu 1áã com um box diicote...

BIBI -- Veja a americana.

CUSTÓNIA - Que tam a americana?

 



BIBI - é mulher nara tuto.

CUSTÓNIA -- Pois sim... Eu não sou americana, mas rando chegar a mais nintada.

De que serve saber jogar neteca com uma nã de harkante e não entender de um refocadço? V

Você come neteca?

Care? Não , Pois é... Eu hei Je ver. Olhe , minha mãe , era uma

Cona de casa me fazia costo e não falava fra icês , não hatuceva em

.ºiô'XO e nunca se irmmortou car holas, "u fui criada no mesmo regime.

gora é o que se vê. Olhe Infênria... Esta aí com es nervos ave ner sei.

IEMNMTT .- las afinal ... ue disse o Dr. Camacho?

CUSTÓNIA - Ora o "Dr. Camacho... " É outro. Acha me cela

e
é a ilafe , aves o casamento a rãe boa. Coro se

deve fazer O tal esvorte: andar 2 "% , correr, jocar , vneteca, fazer ginástica. E

Osemre a mesma lensalenra: que iss

casamento fosse coisa Ae Fotica, como ramésia.

Eles, às vezes, dão em Arara , mas 56 Sorois Sa lua "e mel.

CUSTÓNIA (3 > A“)rC'YÍYÉÍtO" você vai ou não huscar o Pr.?

BIBI -- As onze horas.

CIEMENTE - Pois então?

BIBI -É aqui ao lado.

.CLEDEHL -- Mas vai.

(Bili levanta-se e sai nelo fundo).

(Penois de um momento) - 6 comadre com franmera: o senhor não acia Bibi um

pouco frio?

CEFNTE - Frio! Ousm? Bihi?! Ora, coradre. .. Hão fosso ele reu filho.. .,3ibi é um for

no! Fria é Eufémia. (Caramuinhanço)

Não tem alma., O ranaz cheas se-lhe nara Jizer uma e ela rosponçe «lhe com

um rurro. Por maior me seja o amor de um horer. comadre, tenha vaciência... 'urro nã

é graça.

CUSTÓDIA (Interrogativa) -> M2as?...

Ora! (“ªªª É e » e

TIGTÓDIA Olhe, cComaire, se cela o esmirra é norte ele...

CIIEWE -- ual nadaí É noras ela estã sarnmre abaixo de zero. Tm iàxrece ura menina

le hoje. Afinal ur noivo , cá no meu ontender, tam Jireito de fazer festa a sua noiva.,

Ou bem que se é ou ham que se não 3. "té é bom, vara se irem habitusando. (Craveronte)

?a tarôm fui *"<«ivo, Comadre,

5

 



noivo... Uum! comecam em brinque

quela desaraca.(Vozes a direita .

ela., Sonde-a. "as cuidado com a

CUSTÓNIAR -- Também eu. ""as festas do

do e quando a cente menos espera, é a

Prestando atenção) Olhe, nareco "me é

lingua, comadre. O senhor. às vezes. solta cada uma Je arreniar os ca

belos. Tu sei sue não é nor mal, mas Tufôria é um lírio.

CLEMENTE - Pelos mofos a cormadre acha aue eu sou uroral?

CUSTÓDIA Iroral, não disso str; r. Precisga ter mais cuigado,

.:ufêrr'ia (não 4 vor ser minha filha . hoje ainda tão nura como cuando

nasceu f uma sensitiva.

CLFETNTR Pois olhe, comadre, a qente. lá na

va: malícia fe mulher. 7" o novo é sáhio, tem ex isncia velha.

povo iz Peus assina. (Sou um relóaio),

CUSTÓVII. ( Prestando atenção à esaquerda)- In! Inze horas.
Com licença. Vou vestir uma "matinõe decente nara receber o A
já. Olhe , não leve a mal as minhas nalavras, comsadro: Sonde-a, veja se
descobre alouma coisa, mas com cuinado.

- Vã descansada.
CUSTÓDIL - Até jã. (Entra à escuerda) .
CLEMENTE (Levantando-se fleuraticamente) - Sim senhor...!

e

E chama-se assim um homem de sem vergonha cara a cara (Põe-se a folhear

uma revista. Bufêmia à norta da lircita fumando.

Traz no queixo uma cruzeta de nontos falsos. Ao ver Clemente atira o ci-

Sarro ao chão. Clemente apanha-o, lança-o nela jancla e diz pachorrente) .
asaMais prudência, menina. Com foco não se brinca. (incarando-a) Está com dor

de dentes ?

BUPEMIA - Eu? Não . Por auê?

CLEMENTE - Fumando. Eu sé admito que uma mulher fume cuando está cor

de dentes.

EUTAMIA - Preconceito. (Vivamente, com arrogância) Por aus

a mulher furar? Por ué?

CLEMENTE - Porque ... Ora essa! Porque não é natural ner

não fumava.

EUFÉEMIA - Tem Adão.

CLEMENTE (Perloncando a sala) - Is: ue eu não sei.

Sei-o eu, porque o furo. icinário Sa América, só avarecor

ril e auinhentos e quê. T > século VI que acendeu o vri

meiro cicarro no facio da Civilizacão.

! sim? Pois qeixeros o sáóculo fumar à vontade e
"Turma ..Aan[lua] fa 2 433 "5 sd

nos interessa. Que 3 isso no «musixo? Se é espinha, cuidado!
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EUFAMIA (Naturalmente) - Não , é um talho à-toa: cortei-re

com a navalha.

CLEMENTE (Espantaio) - Com a navalha no queixo?... Tui?

1
EUPÍÉMIA -- Pois cntão, vnadrinho? Ius há nisto de extraordinário?

nÃCLEMENTE - Mas ... (De rwonfo) 6 sinhã ... (Eufômia atalha-o com

ngesto. Lembrando- se) "h, sim... Tens nome: (Outro tom)

Mas Fu£émia, que diabo tens tu, hein?

EUFPEMIA - Que tenho? Tédio, tudo me aborrece e irrita. Sinto que

uma força reage em mini irnecelindo-re a sair de mim mesma.

CLEMENTE - A sair ge ti Por onde? Para onde?

EUFÁMIA ( Com entusiasro) - Para a vida! para a luta! nara a indepen-

Gência! para a liberdado!

CLEMENTE - Deixa-te de raluauices, môonina. Não cuciras. contrariar a

natureza. Essas coisas não são nara n teu soxo.

EZUFRAMIA (Cor um mono de desprezo) -- Sexo... Sempre a mesma palavra

ridícula.

CLEMENTE - Palavra ridicula!i?

EUFEÉMIA - Sim, nadrinho. (Cruzando os bracos, em atitude de dosafio)

(Atarantado) - Sexo? Oral que nerguntal

Sexo é um mistério. (Outro tor) Olha,. meonina,. noss isa o melhor é

não bolir, estás ouvindo? Mão tenhc estufos nor sou homem de andar nor

aí metendo o nariz no que não entendo. Demais ais , são tantas as

opiniões...

EZUFAMIA - Pois se não sahe vá a ur dicionário.

CLEMENTE - Não me faltava mais nada senão andar procurando sexos no

dicionário. (Ã parte) E isto é sensiti E"stã fresca, vois não.

EUFÚEMIA (Cor decisão) - Ouca mo, i (Senta-se cruzando a neorna

Eu devo casar 're com Ribhbi, não

CLEMENTE (Observando lhe os nmolos) > "elo menos é o que estã

de pedra e cal.

EUFÍMIAL - stã assentado, mas t: de levantar-se, Tal casanrento seria

desastre.

CLEMEBIITE - Desastre? Como?

EUFÉMIA - Porque Bibi esnera de rim o aus eu nurca lhe podersi dar.

R
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CLEMENTE - Não o amas?

EUFÉMIA - Amor... O meu amor é feito de energia;, amor

forte heróico.

CLEMENTE -E o que serve.

EUFÉMIA -... com impulsão para lutas, para conquistas!

CLEMENTE (Escandalizado) - Conquistas...

EUFEMIA - Sim - Sim, conquistas. O meu sonho é partir

para a guerra, alistar-me...

CLEMENTE - Na Cruz Vermelha?

EUFEÉMIA - Qual Cruz Vermelha! Na aviação. (Com heroismo)

Voar sobre o inimigo! fulmináÃ-lo das nuvens com toneladas de explosivos!

combater no espaço como as águias; 0 ar! 0 éter! Glória in excelsis!

CLEMENTE (A parte) - Está varrida de uma vez.

EUFEMIA (Sacudindo o : vestido com desprezo) - Quando me vejo nesta

túnica de Nessus, com estes sapatinhos de salto alto, caiada de pô de

de arroz, eu, que só admito a púlvora, tenho medo de enloquecer. Estou

como Prometeu amarrado ao Cáucaso. É horríÍvel!( De repente) Dê-me a sua

mão.,

(Clemente mal lhe estende a mão, que ela aperta, agacha-se ,encolhe-se

gemendo) .

CLEMENTE (Sacudindo a mão e soprando-a) -Irra!

EUFEÉMIA (Com orgulho) - Pulso, hein?

CLEMENTE - Pulso de homem!

EUFÉAMIA - E o senhor ainda não viu o melhor.

(Iracema aparece à porta da direita, de branco,cabelos soltos, com

um lírio na mão).

IRACEMACRomântica) - Papai...

CLEMENTE _"Ora muito bom dia. (Beija-a na fronte).

IRACEMA (Languida) - Beija-Me de leve. Eu sou como um fio de funo

que a mais leve respiração dissolve.

EUFEMIA - Deixa- te de fumaças...! (A Clemente) Quer uma prova oral

do que lhe acabo de dizer?(A Iracema)lRepete aquela quadra de Casemiro

de Abreu que recitaste há pouco.

IRACEMA - Tem muito sentimento, não? (Atitude poética, olhos em alvo,

voz languida)

Oh! não me chames coração de gelo! (ª
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Bem vês: trai-me no fatal segredo.

Se de ti fujo é que te adoro e muito,

És bela; eu moça; tens amor; eu medo!...

EUFÉMIA - Agora eu! (MÃscula,voz trovejante, gestos largos)

0h, não me chames coração de gelo! etc. etc. (Plantando se diante de

Clemente) Então?

CLEMENTE - Então, que? É a mesma coisa.

EUFÉMIA - Sim, os versos são os mesmos, mas a voz...

CLEMENTE - A tua é mais cheia, isso4 mais grossa ...Talvez do fumo.

EUFÉMIA - Qual fumo! É que eu tenho voz de barítono.

CLEMENTE - Não digas isto que é feio. BaríÍtono é voz de homem.

EUFEÉMIA - Pois é a minha voz.

DONÁRIA ( Ao fundo) - Seu almoço está na mesa , seu Clemente. (Retira-

se).

IRACEMA - Papai já vai almoçar?

CLEMENTE (Carinhoso) - Sim, filhota. Tenho um negócio ao meio-dia em

ponto. (A Eufêmia) Manda chamar-me logo que chegue o médico.(Sai pelo

fundo à esquerda).

IRACEMA -Que tens? Tu não és a mesma, Eufémia. Hã nuvens densas emtua

alma.

EUFEMIA - O que há em minh'alma é uma vontade danada de fazer um escân

dalo€

IRACEMA (Repreensiva) - Que coisa, Eufémia!

EUFEÉMIA - Já viste uma garrafa de champanha quando a rolha começa a su-

bir e os gases 1áâ dentro borbulhandar, a ferver até que, de repente ,

PUM! Pois assim estou eu.

IRACEMA - Como uma garrafa?

ÉUFÉMIA - Gogo uma garrafa de champanha.

ITRACEMA - Estás brincando. (Meiga) Não. querida tu andas a ocultar-me

alguma coisa. Eu bem vejo que sofres. Abra-te comigo.,

&;Efspejas tuas mágoas no meu seio.

ÉEUFÉMIA - As minhas mágoas , Iracema... Se eu as despejasse ia tudo

7as o.

IRACEMA - Tens o sono muito agitado. Ainda esta noite...

7Atêtive medo.

' EUFEMIA - Medo? Medo de que?
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IrACHAMA -- Não sei., Unfim... rode ser que tenha sido nesadelo. (Outro tom)

Mas por que me escondes o teu segredo? Nao confias em mim?

HEUFÉMIA - O meu segredo ... (Trágico) O meu segredo. é horrível, Iracema! Se

eu te dissesse, cairias fulminada caro por um raio.

TIRACRMA -- Credo! ( Iaenuarente) É assim grande?

EUFAMIA - É enome:

IMCEMA - Entretanto nunca me apareceu que tivesses na alma uma coisa assim.

CUFEMIA (Voz cava) Não é n'alma. (Outro tan)E como havias tu de descobrir se

(Mervosa) Eu não me suicido,Tracema, queres saber por

eu só agora é que dei por ele?

quê ? Porque tenho medo "= morrer. (De repente) Se houvesses escrito duas cartas ,ura

para um homem, outra para uma mulhor e, distraidamente, trocasse os envelopes, não se

ria um horror!

IRACEM (Ingenuamnte) - Conforme.

EUFÉMIA - Pois foi o que se ceu comigo. SGacudindo o vestido) Esse envelope

não é o meu.

IRACEMA (Sem Comreender) -- Que envelone?

EUFÉIA (Sacudindo furiosamente o vestido) - Isto!

INMCHMA ( Abaixando-lhe as saias) - Hão te descomeonhas assim, Sinhã, que mo

des feios!

EUSÉMIA - (Neservenada) -- Qual descarmponho, qual nada!

IPACEMA - Tu não estás direita, não. É bom mesmo que o médico te examine.

DONÉRIA (Anarecendo ao fundo azafamada) -- O cheira-cheira está aí, gente .

(As duas olham-na espantadas Explicando) O Joutor da casa de saúde aqui do lado.

recida) Oh! vocês também...

IRACEMA- Aà ES cra... fÉ cesse que nada senpre de sobretudo e galochas?

DONÁRIA -- Pois. então ? Estã aí com o seu Bibi. Vou avisar minh'am. (Intra

à esquerda correndo) .

IRMCEIMA., (Notando e desalinho de nufônia) - Arranja esse cabelos ao menos. Pa-

rece uma fúria! (Põe-se-lhe a arranjar os cabelos. Curiosa) Mas que história é essa

de cartas, de envelones?... Alquêm escreveu- te?
?

ZEUFÍMIA .- Não
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IRACEMA -- Então?

EUFEMIA (Limpando as mãos aos anbros de Iracema. De olhos cravados nela,

a hipnotizã-la) -- Olha bem para mim. Bem!

Sabes quem sou?

IRCEMA - Ora esta! Que coisa! Se sei quem és... Então não hei de saber?

EUFSPMIA -- Não sabes. (Voz soturmna) Eu sou um grande desaraçado, Iracema!

IRACEMA - Um grande cuê?

EUFEMYI Pesaraçado!

IRACEMA Ainda se dissesses desoracçada...

EUFAMIA Não! Eu dico o que é, o que sou: desaraçcado!

IRMCEMA -- Cam "o" ?

IRACEMA Oh! (Olhando-a como maqnetizada) ias então é um milagre!

-- Qual milagre! Um horror é que é.!

IRMCEM (Em solilóquio) Com "o"... Mas então... (De olhos apavoradamnte

fixos em Eufôêmia, vai-se-lhe a boca escanoslando, mascara-se-lhe a fisiononia de

horror e com os braços duramente estencidos, coro na repulsa de ura visão, vai re-

cuando, até a porta da direita e, depois de nela haver desavarecido, solta um gri.-

to estridente) .

EUFFMIA (Baixa 2 cabeca e mencia-a desoladamente dizendo em tom sorbrio)- O

mal secreto de Rayrundo Correia. Ah ,POETS ... Poetas.

BIBI (Ão fundo) - Entre , Dr. (Dr.Patureba apareces ao fundo, muito mionpe, de

sobretudo e galochas analbando o terreno can o quarda-chuva, Ribi toma-lhe o cha-

péu e o gurda-chuva e apresenta-o a Eufênmia) . O Dr. Patureba aqui da Casa de Saúde

ao lado. Senhorita Eufôêmia Arrobas. ( O Dr. aperta por engano a mão Ae Bibi). Mão,

Dr. (Tomando a rão de Eufêmia e colocando na mão do Dr.)? mão dela é esta, a minha.

DOUTOR -- Dela .. .Sua? Como?

BIBI -- Digo minha vorcue me foi dada: somos noivos.,

DOUTOR - Ah! Cemrsendo- é uma mão comum 42 dois, Comrocendo. .. (cavala dois

pares de Óculôs no nariz e emerimnta a vista., Não setisfeito acrescenta um pince-

nez) . Muito bem, (Sentando-se). A doonte é a senhorita, não? Ora varos lã. Comli

Cença. Eu vejo muito rouco só de nerto. (Chega-se ruito a Fufômia e toma-lhe o pul-

50). Pulso ur nouco acitado. "as isto em noivos é natural. Deixa ver a lingua.*O

EUFAMIA - Para quo Tr.?

DOUTOR - Coto para mx? 3a lingua está para o corpo, minha mnina, como uma

vitrina para uma casa de nesócios: é im mostrador, comrecnde? O exam da língua

põe o médico ao corrente do aus há por dentro. (Fufômia mostra-lhe a lingua) Assim.

Um pouco de saburra. Se a mnina fosse horer, eu diria que furava demais .Varos«

adiante.,

EUFRMIA (Levantando se vivarente) - Pr. , meu caso não é dos rmse estudam na
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DOUTOR - Como para que? A língua está para o Corpo , minha menina,coro uma vítrira

para uma casa de negócios é um mostrador, compreende? O exane da lingua põe o médico

ao corrente do que há por dentro. (Eufômia mostra-lhe a lingua) Assim. Um pouco de sa-

burra. Se a menina fosse hanrem, eu diria que funava demais. Vamos adiante.

EUJFÉEMIA ( Lgvantando-se vivamente) - Dr., meu caso não é dos que se estudam na lin

ga, não é ... Como direi, coisa de que se exponha a mostra na vitrina.

DOUTOR - Por que?

EUFÉMIA - Porque... Ninguém expõe contrabandos.

DOUTOR - Corrtrabandos ... Como contrabandos?

EUFÉMIA - Eu explico, mas só ao senhor.

BIBI - Fazes cerimônia conigo, teu noivo? .,

EUFÉMIA - Não é cerimônia, Bibi, é . . . (Custódia entrando) pela esquerda apressada).

CUSTÓNA - Desculpe-me , Dr. Eu estava 1á dentro dando unas ordens. Sua senhora, bem?

Os meninos?...

DOUTOR - Todos bem, brigado.

CUSTÓDIA - Então?... Já examinou, Dr.?

DOUTOR - Ia exaniná-la agora, mas ...Pelos modos... Acho-a muito escrupulosa.

EUFEMIA - Sim, preciso ficar a sós com o doutor.

CIEMENTE (Entra pelo fundo, com o guardanapo ao pescoço.

Vendo o médios detêm-se. Tira o guardanapo e chamando Bibi à parte , pergunta- lhe ..

baixinho) Que houve aqui com Tracema? Fui encontrá-la na varanda, banhada em lágri -

mas .
(CUSTÓDIA Z e EUFEMIA discutem nervosanente).

BIBI - Não sei

DOUTOR - 0 senhor é o pai?

CIEMENTE - Não, Dr. padrinho apenas.,

BIBI - É verdade, não os apresentei. (Apresentando) Coronel Clemente Lameira, meu

pai. Dr. Patureba.

DOUTOR - Feleismino Patureba, especialista de moléstias das senhoras, para o servir.

CIEMENTE - Muito obrigado ,Dr.

CUSTÓDIA - Mas então, Dr... Como há de ser? Ela insiste emir só.

DOUTOR -No estado em que ele estã é ba não contrariá-la.

Somos vizirhos , a Casa de Saúde é aqui, a dois passos. É sair de uma porta e entrar

em outra. Quem tem isso? Ela vai comigo. Até 1á em casa é melhor porque temos tudo â

mão.

CUSTÓDIA - Mas então eu hei de deixar minha filha só, con um hoarem?

DOUTOR (Formalizado) - Eu não sou horem, minha senhor.

CUSTOÓDIA - O senhor! ?
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DOUTOR - Eu sou médico, eo verdadeiro médico não tem sexo, é. neutro.

BIBI - Lá isso...

EUFÉMIA (Decidida) - Vou só. Só ou então... (Ao doutor)

Vou por o chapéu, Can licença. (Entra a direita).

CUSTÓDIA - Mas ... (Troca olhares com Clemente). Não si...

Mas acho isto assim não sei como. Que eu não vá, enfim...Até é bom porque não teho

Coragem para essas coisas. Mas una pessoa da família... Não está direito.

DOUTOR - Por mim, minha senhora, pode ficar des cansada.

Não é para me gabar, mas tenho visto muita coisa. Por estas mãos tem passado o que

o Rio ten elegante.

CIEMENTE - Há um meio. Não por causa do Dr., em quem todos nós confianos, mas pe-

la maledicência.

CUSTÓDIA - A lingua do mundo.,

CIEMENTE - Eu vou na frente, meto-me lá num canto e quando o Dr. terminar o exa,

apareço e volto com ela.

DOUTOR - É . Pode ficar na secretaria, está muito bem. Enfim... Eu estou por tuda.

CUSTÓDIA - É só por causa da boca do mundo, Dr. 0 senhor nem imagina esta vizi

nhança por af. Não escapa ninguém.

e BIBI - Papai não tinha uma entrevista a meio-dia?

CIEMENTE (Distraído) - Hein?... Ora... Vou à noite. ( A Custódia e ao Doutor)Bem ,

vou indo.

CUSTÓDIA - Olhe, compadre... Fale-me pelo telefone.

CIEMENTE - Sim sim.

DOUTOR - Espere na secretaria. (Clemente sai pelo fundo a direita).

CUSTÓDIA - SSerã preciso ferro, Dr.?

DOUTOR - Não sei, minha senhora. SÓ vendo. Mas ainda que seja preciso, não será ,

para hoje. Hoje farei apenas o exane.

CUSTÓDIA - Seja tudo pelo amor de Deus! (Eufemia aparece de chapéu) .

EUFEMIA - As suas ordens, doutor.

CUSTÓDIA (CQhoramingando) - Ah! minha filha... Tem coragem.

EUFÉMIA - Eu vou apenas conversar cam o Dr., manãe. Preciso estar a sós con ele.

BIBI (Baixo) - Ingrata?

CUFAMIA (Com uma rabanada) - Não me arolesi (A Custódia) Noje Aecide-se o meu

destino: sim ou não!

CUSTÓDNIA - Oue é isso, menina! ...

- É o que lhe diso! Vamos, Tr.

CUSTÓDIA - Você tamém nom narece homem. Bibi.

BIBI -- Nue quer a senhor que eu fara, se ela não ríníar.

NSTÓDIA_-- Vai minha filha . Deus te acompanhe.
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DOUTOR - As suas ordens, minha senhora. E fique tranmpuila

Esta mão até hoje não errou colre.Yique travrnila.

(Custódia e Bibi acemanharm até o fundo.Custódia apóia-se a uma das orbreiras

chorando. Bibi prossecue conduzindo o módico, "me vai tateando, curvado sobre os

passos) .

IRMCEM (Aparece â direita e vendo Custódia a chorar adianta-se nervosa, abra

ca-a e interroga-a, aflita) - fue é? Nue houve? (Olhando em volta) Onfe está sinha?

CUSTÓNIA -- Foi com o Dr. nara a casa de saúde.

CUSTÓDIA - Parece que tem de ser onerada!

IRMCEM -- Onerada?! h! (Cai desfalecida)

CUSTÓDIA -- Virgem mãe do c3u! (Nos aritos) Ribi? Donária!

Acudam!

Bibi - Que foi?!

CUSTÚDIA -Iracema teve uma coisa. Olha como está esfriando.

Chama Donária.

BIBI - Minha pobre irmã! (Correndo ao fundo em grande aflição). Donárial (Volta,

ajoelha junto de Iracema e põe-se a bater-lhe nas mãos, a esfregar-lhe os pulsos).

Iracema! Minha irmã!

CUSTÚDIA - O coração dela está parando, Bibi. Valha-me Nossa Senhora.

DONÁRIA (Entra afogueadamente pelo fundo, de avental, as mangas arregaçadas).

Que é? (Vendo Iracema desmaiada) Misericórdia. Mas que foi, minh' ama?

CUSTODIA - Foi porque eu disse que Sinhá vai ser operade.,

DONÁRIA (Com as mãos na cabeça). Virgem! Operada... Sinhã... (Desata a chorar

desesperadamente).

CUSTÓDIA - Que é isso rapariga! Vocês em vez de me darem coragem,... Já se viu

uma coisa assim?... Cale a boca Donária!

DONÁRIA - Coitada de Sinha. Aquele diabo do cheira-cheira...

Não é à-tosa que eu embirro com ele.

(Iracema volta a si, senta-se, olhando em volta, airada).

CUSTÓDIA - Iracema!

BIBI - Minha irmã! (Chamada ao telefone.Bibi corre a atender).

CUSTÓDIA (A Iracema mas voltada para o telefone) - Estás melhor, minha filha?

DONÁRIA - Pobrezinha de Nha Eufêmia nas mãos daquele diabo que não enxerga.

BIBI - (Ao telefone) - Beira-mar: oito , nove, seis, quatro.

(Desliga).

CUSTÓDIA - Chega de chorar, Donária. (A Iracema). Estás melhorzinha? (A Bibi).

Quem é?

BIBI (Sentando-se ao lado de Iracema) - Foi engano.

IRACEMA - Que fatalidade! (Abraça-se em Custódia soluçando).

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.P1!

s e G U N D O A T .O,

CUSTÓDIA (Sentada no sofá, com es mãos abandonadas no colo, suspira com desalento)

- At...A£... (A Donária , que está encostada num dos umbrais da porta de fundo) .Já

acendeste a lampearina do oratório?

DONÁRIA - Já , sim senhora. Mas eu achava que, para uma coisa assim; era melhor uma

vela de cera, Lamparina a gente acende todos os dias, já não tem ferça: os santos

nem ligam. Cera é cera, minh'ama. v

BIBI - Tudo é luz, Donária.

DONÁRIA - Não, seu Bibi vela não é azeite. A prova é que niímguém manda lamparina

para a igreja. O que se manda é cera. Eu não mandei uma barriga? Vosmecê pensa que

os santos não vôem essas coisas? Ora se vôem...! Santo Antônio então!

CUSTÓDIA - Pois vai buscar a vela, rapariga. Vai duma vez.

DONÁRIA - De quanto?

CUSTÚÓDIA - Dez tostões. Pois não chega?

DONÁRIA - De dez tostões? Uma vela de dez tostões é pouco mais do que um fósforo.

Eu, bara mim, costumo comprar de mil e quinhentos.

CUSTÚÓDIA (Impaciente) - Pois compra, rapariga. Compra!

DONÁRIA - Ué! Minh'ama fica zangada. Eu tenho culpa??

Está tudo pela hora da morte.,

CUSTÓDIA (Enfezada)- Morte, morte. Até parece agouro.

DONÁRIA (Resmungando) - Hum... Nossa senhora*. (Sai pele fundo â esquerda).

BIBI (Consultando o relógio) - Vinte minutos para uma.

CUSTÓDIA - Está demorando muito. E o compadre nada? Se você tocasse para lá. Bibi?

BIBI - Não. Se paspi não fala é porque a operação ainda não terminou.

CUSTÓDIA (Alarmada) - Operação! Que operação?! Pois ela vai ser operada? (Com as

mãos na cabeça). Bem que eu estava adivinhado. (Poe-se a andar de um para outro 1 -,,

lado, desesperada).

BIBI - Espere, Tenha calma. Eu queria dizer exame.

CUSTÚDIA (Avoada) - Não! Não!? (Chamada ao telefone. Alvoroçada).Vai ver, Bibi. (Bibi

corre ao aparelho e Custódia fica em atitude espectante).

BIBI - Alô? Como? Aqui é Beira-mar: oito, nove, seis, quatro.

(Um instante)..Beíra -mar.

CUSTÓDIA - Que é?

BÍBI - Pois não. (Desliga).

CUSTÓDIA - Que é?

BIBI - Engano. (Pausa).

- CUSTÚDIA - Camo irá Iracema? Estou com esta cabeça que nem sei! Também é tanta

coisa em cima da gentê.

BIBI - Olha, D.Cústódis. para mim, quer a senhora saber?

Para mim a doença de Eufêmia é o cinema.
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BIBI - Essas moças vão ao cinema, vêem coisas, impressionam-se e é isso.

CUSTÓDIA - Mas que coisa terá ela vísto para ficar assim.

BIBI - Quem sabe lá? Eu só lhe digo que muita cabeça de moça tem virado por causa

do cinema. Quando nos casarmos ela só irá aos cinemas comigo e aínda assim só de -

pois de eu haver visto a fita.

CUSTÓDIA - Ora Bibi, se cinema virasse cabeças, então , meu filho, não sei que se-"

ria desta cidade. Qual! Eufêmia tem coisa muito séria. Quelra Deus que eu me engarg

mas para mim... Ainda esta noite um cachorro uivou af na viízinhança que

parecia o diabo.

BIBI - Ora! Os cachorros uiívan sempre que lá há luar. Tristeza.

IRACEMA (Entrando pela direita) - Nada ainda?

CUSTÓDIA - Qual, minha filha! E você como vai? (Fá-la sentar-se ao seu lado).

IRACEMA _ Estou preocupada. (Tomando a mão de Custódia e encostando-a ao peito).

Olha o meu coração como está,

BIBI - Não há nada. (Chamada ao telefone).

CUSTÓDIA - Vai ver, Bibi. (Bibi vai atender. As duas mulheres levantan-se e acer-

cam-se do aparelho ansiosas. Baixo a Tracema) Estou com medo.

BIBI - Alô... (Sôfrego). É papaí? Sim, sou eu. Então? (Movimento das mulheres).

eo -

Como? Um terno? Aqui? Só se for o meu,. E eu? Um pijama que o senhor comprou? Com : 37

Tracema ? (A Iracema) Você tem af um pijama de papaí?

IRACEMA - Tenho, um que ele comprou ontem. Pediu-me que lhe repregasse os botões.

BIBI - (Ao telefone) - Mas para quem é a terno, papai? (Espantado) Como? Para Eu-

fêmia?

CUSTÓDIA - Que é?

BIBI (Atônito) - É papal que está pedindo um terno para Eufêmia.

CUSTÓDIA (Com uma rabanada) - Ora, teu paí está maluco.

BIBI (Ao telefone) - Mas por que, papal? Que extravagância é esta? Não vem? Por-

quê? Como! (Nervoso) Não é Eufêmia? Que diz? Hein? Eu... Que? Eu Macho?! Não com-

preendo.,. (VivÍssimos sinais de assombro). Hein? Oh! (Deixa cair o fone e fica es

tatelado diante das senhoras, de olhos esgazeados).

CUSTÓDIA (Num grito) - Morreu! Minha filha morreu!

BIBI (Arfando com voz surda) - Sim, sua filha morreu. A senhora está sem filha e

eu sem noiva. Vilvo!

CUTÓDIA (Escandalizada) - Como?! Pois era ...E não aparecia .(A Iracera)-Va la

para dentro, Iracema, (De punhos fechados por entredents). fias que sera o miserã-

vel? Eu esgano-o...! (Iracema fica parada no meio da sala e olha ora para um, ora

Dara outro. A Bibi) Menino ou menina? (Falando-lhe emrosto. Voz trágica)Quem sabe

se não foi voce. Bibi?!

Bibi - Eu? Eu.. .Que?

IRACEMA (D2 Pê no meio da sala olha os dois desconfiada).

CUSTÓDIA - ou menina?

BIBi - fíienino? renina?
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CUSTÓDIA (Frenêética) - Pois você não disse que ela...?

BIBI -Ela?Não hã mais ela. É ele.

CUSTÚDIA (Frenética) - Ele? Que cle? Homem, Bibi, eu não te entendo: Ele quem?

BIBI - Eufémia.

CUSTÓDIA - Então Eufênmia é ele, Bibi?

CIBI - É sim senhora. 0 medico examinou,

CUSTÓDIA - O médico examinou... 0 médico examinou: E daí...?

BIBI - É isso.

CUSTÚDIA - Isso o que?

BIBI - Ela só pode vir mara casa ..

CUSTÓDIA -Carregada ja sei (Depois de uma volta). Se e por causa do pequeno...

BIBI - Que pequeno?

CUSTÓDIA - Que pequeno?! ... O do infante!

BIBI - E a senhora a dar-lhe com um infame. Que infame!

(Iracema). Vai 1a para dentro. Iracema. (Iracema entra a direita desconfiada.

CUSTÚDIA - E agora?

BIBI - Pois a senhora não compreende? (Custódia faz apalermadamente um gesto nega-

tivo) Eu vou mandar o meu terno para Fufêmia.

CUSTÚDIA - Para Fufêmia... Teu terno, esse ... (Sarcástica).

Então Eufêmia hã de vir por aí vestida de homem?

BIBI - Naturalmente, porque esse é o trajo que ele deve usar.

(Custódia enclavinha as mãos e encara-o boquiaberta. Explicando com mistério).

Dona Custódia. Eufémia é um erro da natureza, que nos cnganou a todos: a senhora,

a mim...

CUSTÚDIA - Erro da entra pelo fundo).

DONÁRIA - Aqui estã a vela.

CUSTÚDIA (Irritada) - Deixa-me com essa vela. rapariga.!

DONÁRIA (A parte) - Credo! ( Entra a esquerda colocando de passagem o fone no ran-

cho).

BIBI (Misteriosamente) - Papai acaba de comunicar-me que Eufémia e homem.

CUSTÓDIA (Num jato) - Seu pai perdeu a cabeça. (Ameaçando-o com os punhos )Então,

minha filha?

BIBI - É homem.

CUSTÚDIA (Num jato) - Seu pai perdeu a cabeça. (Ameaçando-o com os punhos)Então,

minha filha?...

BIBI - É homem, tanto que, para voltar a casa, faz questão de um ternoe,cono não

ha outro vou vestir o pijama de papai para mandar-lhe o meu.

CUSTÚÓDIA (Gira,girando atordoada) - Não. Mão e possível!

Voces todos perderam a cabeça ou então sou eu que não estou reqgulando.Pois minha

filha... Eufêmia... Is o é 1ã posssível! (Chamada ao telefone. Ribi adianta-se

as Custodia toma-lhe a frente) 3
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Não! Eu mesmo falo. (Ao telefone) Quem fala? Aqui é Custódia

Arrobas. (Interrompendo) Não seja malcriado, sabei? (Desliga).

BIBI (Escapelando-se) - Que hei de eu dizer aos meus IÍntimos...! Com" que cara vou

eu aparecer em público! ... Isto vai ser um escândalo!

CUSTÓDIA __ Mas como foi?

BIBI - Sei lá como foi (Chamada ao telefone. Custódia acode).

CUSTÓDIA - Alô! Sim, senhor. É o compadre? Ah, o Dr....

Então, Dr.? (Pausa. O espanto vai pouco a pouco descompondo-lhe o resto). Mas não

é possível, Dr. O senhor viu bem? Mas... Não sei, Dr.... Só se foi coisa feita.

Qual! Sim, senhor. Do 7;rimo,o noivo. Calculo! Está inconsolavel! Sim, senhor. (Des-

liga e fica apatetado, os braços caldos ao longo do corpo, meneando com a cabeça,

desoladamente).

BIBI - Então, D.Custódia? (Ela encara-o com ar de idiota).

Está convencida?

CUSTÓDIA (Acena negativamente com a cabeça; depois de uma pausa) - Olhe,Bíbi,

eu vou fazer cinquenta e dois "visto muita coisa neste mundo, mas assim.

.. (Bate com as mãos nas faces. Outro tom ) E agora? Que vou fazer de toda essa rou

pa que ela tem aí?

BIBI - Ora a roupa. ..! A roupa é o menos, o resto é que é.

Enfim,... Vou mandar-lhe o terno,

CUSTÓDIA -É. ..Que remédio! Está lá teimando - que não vem! Que não vem. Manda

Donária levar.

IRACEMA ( Entrando pela direita com um embrulho. A Bibi)

Está aqui o pijama de papal. (A Custódia) Então ela operou-se mesmo?

CUSTÓDIA (Depois de a encarár com ar atoleimado) - Sei lá!Sei lá se operou.

Olha, o que eu digo, depois disso, é que, de j] hoje em diante não me fio em mais

ninguém,

IRACEMA - Nem em mim, D.Custódia? (Bibi entra à direita com o embrulho).

CUSTÓDIA - Nem em ti. Em ninguém! Pois se minha filha ...

(Persignendo-se) Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo! Uma menina que era

um lírio... Bumba! Homem. Eu sef lá! (Entra à esquerda gesticulando. Iracema senta-se u :

junto à mesa folheando distraidamente as revistas. Donária aparece ao fundo,seguida

de Augusta que traz uma bolsa de couro).

DONÁRIA - Hué! Minh'ama não está af? Está, D.Iracema?

AUGUSTA (Dirigindo-se para Iracema de mão estendida muito lampeira e saraco-

teado) - A senhora! Então como vai! Não sabia que estava por cá.

TRACEMA (Friamente) - Como vai a senhora, D. Augusta?

AUGUSTA - Rolando... mimos) ...Cada vez mais bonita, benza-a Deus!

(Põe a bolsa numa cadeira) Já sei que veio tratar do enxoval, hein? (Iracema enco+-

lhe os ombros com indiferença) - Quando chegou?

IRACEMA - No sábac

AUGUSTA - Está aqui mesmo?
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IRACEMA - Sim, senhora:eu e papai. Bibi continua na pensão.

AUGUSTA - Pois não imagina como eu tenho pensado "a senhora .Recebi um sortimento

do norte que É mesmo uma beleza!

Rendas, bicos, crivos, labirinto, até nhanduti. E barras de saias ,golas, cabeções ,

lenços... Tenho vendido muito. Já viu as rendas de fibra de bananeira? Pois olhe ,

nem em Paris se faz coisa ipual.

(Faz menção de abrir a bolsa. Iracema detêm-na) .

TRACEMA - Não, D.Augusta; depois. Estou com uma dor de cabeça que nem posso abrir

os olhos.

AUGUSTA (Tirando do bolso um vidro de sais) - CQheire isto.

.. E um santo remédio. (A Donária) Donária. minha negra, você é capaz de

--- grrenjar-mes uma xicrinha de café?

DONÁRIA - Pois não, 9. Augusta.

BIBI (A direita chamando) - Donária!

DONÁRIA - Senhor? (Entra à direita).

AUGUSTA - Pois é Venho da casa de uma freguesa.

Estou estrompada. Ah! menina,... Esta minha vida é uma penitência,não

imagina. para fazer negócio, tenho de fiar; uns pagam, mas há por aí

uma certa gentinha que eu nem sei mesmo... É automóvel,

tas, Petrópolis, colares de pérolas e uma porcaria de vinte e cinco

mil réis é um horror para a gente receber. Só em passagens de bonde *

tenho gasto mais do que fiei1. Vou 1a, bato e é aquela certeza:" Não es

" tá. Está no banho." Há dias fui lá de manhã, velo um sujeito de cara

raspada e disse-me que ela tinha ido para S.Paulo. A tarde encontrei-a

na Avenida. Pois quer saber? Quem teve vergonha fui eu, fiz que não vi

vi. (Insistindo com o vidro de sais). Cheire um pouco. (Iracema aceita.

Donária com um embrulho atravessa a cena da direita para o fundo por

onde sai a correr). A senhora sofria de enxaquecas? (Anima-a).

IRACEMA - As vezes.

AUGUSTA - Isto é estômago. Já sofri muito. Curei-me com banhos de

mar. Por que não experimenta? (Com malícia). E olha, na sua idade os

banhos de mar fazem bem a tudo. Tenho uma freguesa que achou marido ,e

que marido, ali na Praia do Flamengo. Foi uma pesca e tanto.

IRACEMA (Aborrecida) - Não penso em casamento, D.Augusta.

AUGUSTA (Com enlevo) - É porque a senhora não sabe como é bom.

Pois olhe, quando a gente tem sorte de achar um bom marido, não há na

da melhor este mundo.

IRACEMA - A senhora é casada? (Augusta faz tristemente com a cabe

ça um gesto negativo). Viúva? (Mesmo gesto). Como sabe então?

AUGUSTA ( Com um arrancado suspiro) - Por informações,meu bem Per

di o meu tempo de moça em maluquices. nomo s 'ífh

N
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Não conheci o mundo. Que quer a senhora? E não me faltaram partidos

e bons!

Mas tanto escolhi, tanto escolhi, que aqui estou. A vida era boa e

eu não senti o tempo, que é como um morcego que, soprando esperança,

vai levando a mocidade. Quando dei por mim era tarde:estava com a"

cabeça branca, sem dentes e cheia de rugas.

IRACEMA - Nem por isso, D.Augusta. A senhora também não está

tão velha assim.

AUGUSTA - Ora, coraçãozinho... Não estou velha... Eu é que

sei! É verdade que um quitandeiro lá da rua - não se enxerga o porca

ria - andou com histórias comigo: presentinhos de laranjas, de bana-

nas... Mas eu, pois sim. (Puxando a pálpebra inferior de um dos nãl'a à

olhos). Eu vejo longe!iComigo não há lambanças. O que ele queria sei

eu:mais isso!!! (Tocando com a mão espalmada ora numa espádua ora

noutra). Pra cá, mais prá cá! NÃo,que me temcustado! (Custódia entra

pela esquerda amuada. Augusta levanta-se com alvoroço e vai-lhe ao

encontro).

CUSTÓDIA (Friamente) - Como está, D.Augusta? (A Iracema)

Falaram para cá?

IRACEMA - Não senhora.

AUGUSTA - trouxe a sua enconmenda.

CUSTÓDIA - Que encomenda?

AUGUSTA - Para o enxoval da menina.

CUSTÓDIA - Ah! (Fica um momento como alheiada e de repente)

Olha, D.Augusta: o dito por não dito, eu agora tenho muito que fazer.

Desculpe-me.

AUGUSTA (Ressentida) - A senhora parece que está sentida comi1-

go, D.Custódia,.

CUSTÓDIA-Sentida? Não, D.Augusta.

AUGUSTA -Nem tem razão. Bem sabe que, négócios à parte eu fui

sempre sua amiga. Conhecemo-nos há mais de vinte anos.

CUSTÓDIA - (Falando à-toa) - É verdade.

AUGUSTA - Pois então?

CUSTOÓDIA - É...Mas... (Desorientada) Eu nem sei... Se eu lhe

contar a minha vida, a senhora há de pensar que é mentira.

A senhora está me vendo aqui, assim, não é? Pois eu nem sei mesmo...

AUGUSTA - Mas que tem?

CUSTÓDIA- Que tenho? Eu sei lá. D.Augusta.

AUGUSTA - Não será algum embaraço no estômago (Bibi apareceà

porta da direita de pijama e estaca ao ver D.Augusta. Faz um sinal de

cabeça à Iracema a perguntar quem é). |

IRACEMA - Entra. Não faz mal. é D.Augusta. (RPibi adianta-se
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com acanhamento) .

BIBI -Não repare.

AUGUSTA - Reparar em que? O senhor está tão bem. (A Iracema).É seu irmão, não?

IRACEMA - Sim, senhora.

AUGUSTA - Ora, com cerimônias... Pois não está decente?

Eu tenho uma freguesa, e bem bonitinha,que anda essim em casa.

IRACEMA - De pijana?

AUGUSTA - Sim, senhora. Fica uma gracinha, não imagina.

CUSTÓDIA (Baixo a Bibi) - Você já mandou a roupa, Bibi?

BIBI - Já, sim, senhora.

CUSTÚÓDIA - E agora, com esta mulher metida aqui... Como há de ser? Esta é uma

língua!

BIBI - Que se há de fazer! (Outro tom). Mas eu ainda não acredito, D. Custódia,

vendo.,

CUSTÓDIA - E eu, Bibi,

AUGUSTA - Mas então, D.Custódia, quer ver ou não as rendas para a menina.

CUSTÚÓDIA - Que menina?

AUGUSTA - Sua filha...

CUSTÓDIA (Com um muxoxo) - Pois sim... (Iracema levanta-se e vai debruçar-se a

janela. Bibi bate um cigarro na mesinha,tira a caixa de fósforos do bolso, mas fi-

ca como esquecido. Augusta interdita sem compreender os modos misteriosos dos que

a cercam,olha para um, para outro. Custódia passeia nervosamente pela sala,estri-

cando os dedos, vai ao telefone como para falar, detém-se diante do aparelho e,

sungando os ombros, torna à sala. Augusta disfarça o seu mal-estar abrindo a bolsa

e examinando-lhe o conteúdo. Rumor fora. Movimento na sala).

DONÁRIA - (Aparecendo ao fundo, esgazeada) - Minha ana!

(Vai a Custódia, pronta a falar, esta, porém, impõe-lhe silencio comum gesto. Fa-

lando-lhe em seguida). Sinhã passou debaixo do arco da velh, minha ama. (Clemente a-

parece ao fundo e, logo em seguida, Eufômia, vestindo o terno de Bibi. Espanto mudo).

CLEMENTE (A porta do fundo, solene). Ecce homo!!!

IRACEMA (Rindo) - Que é isso, gente?

CUSTÓDIA (Atiranhdo-se para Eufôêmia de braços aberto) -Minha filha!

EUFEMIA (Solene) - Filho, manãe, filho.

AUGUSTA - E não é que ela fica bem assim?

EUFEMIA (Arrogante) - Ela, quem?

AUGUSTA (Sorrindo enleada) - Quem há de ser?

EUFEMIA - (Com superioridade) - Ele, minha senhora. Eu sou ele . Dela restam-me

apenas os cabelos que vou mandar cortar hoje mesmo. (A Clemente) Onde é o seu ca-

belereires, padrinho?
- É:

CLEMENTE - Eu corto por af...
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EUFEMIA - Isto é a corente que me prende a outra vida. (Mete furiosanente os

dedes pelo penteado soltando os cabelos que se lhe despenhan pelas costas sacudindo

a cabeça triunfante). Enfim! (A Donária) Vai à esquina e dize ao cabeleireiro que

venha aqui imediatamente cortar-me es cabelos.,

CUSTÓDIA (Enérgica) - Nunca! Isso nunca!

EUFEMIA (Tranquilamente) - Vai Donária.

BIBI - Eufêmia!

(Eufômia fulmiína-o com um olhar furibundo).

IRACEMA - Sinhá!

EUFEMIA (A Donária com gesto imperativo) - Vail

AUGUSTA (Baixo a Custódia) - Se foi promessa, D. Custódia... Tenho uma freguesa...

CUSTÚÓDIA - Qual promessa, D. Augusta! Deixe-me pelo amor de Deus!...

BONÁRIA (Hesitante) - M-", então...

EUFEMIA - Vai Donária e que venha já. (Doná£tia sai pelo fundo).

AUGUSTA - (A parte) - Se não foi promessa, então, coitadinha! Está aqui, no

hospício.

EUFEMIA - A vida agora sorri-me. (A Iracema). Não imaginas o que é isto, cá deste

lado. Respiro outro ar e sinto-me livre enfim. (A Bíbi) Dá cá um cigarro. Os meus

ficarem no saco. (Bibi dá-lhe um cigarro e acende-o0). Obrigado.

CUSTÓDIA (deixando-se cair num sofá) - Eu não digo? Ninguém acredita.

AUGUSTA (A parte, pasmada) - Fumando! Como está este mundo! (pausa) Rio de Janeiro,

quem te viu e quem te vê.

CUSTÓDIA (Corre a Clemente e diz-lhe baixo, escandalizada) - Compadre, tenha

paciência... Veja se leva D. Augusta lá para dentro. Eu já não tenho cara...

IRACEMA (Muito meiga, estendendo os braços a Eufêmia) - Sinhã!

EUFEMIA (Afastando Iracema) - Iracema, cavou-se um abismo entre nós: tu és uma;

eu sou outro., O passado morreu para nos.

BIBI - E eu? Afinal que papel represento nisso tudo?

CLEMENTE (Baixo a Custódia) - Pois não... (A Augusta) Desculpe-me, D. Augusta, mas

a senhora não podia esperar um minuto lá dentro, só enquanto resolvemos aqui uma

questão de faníflia?

AUGUSTA - Não. Eu vou indo. Já é muito tarde e tenho que ir à Gávea, levar uns

bicos a uma freguesa. (Misteriosanente) Mas diga-me uma coisa. (Apiínha os lábios

indicando Eufômia) Cabeça virada, não?

CLEMENTE - Cabeça? Não senhora: coisa pior, muito pior! Não foi a cabeça que virou!

AUGUSTA - Então que foi? (Clemente fala-lhe em segredo. Augusta recua formalizada).

Senhor?! Eu sou donzela, sabe? (Toma a bolsa e vai despedir-se de Custódia muito

digna) D. Custódia... (Voz lacrimosa) A senhora conhece-me: sou pobre é verdade,

mas honrada. Não adnito que me faltem com o respeito., Isso não!

CUSTÓDIA [Espantêdal - Mas quem lhe faltou aqui com o respeito, D. Augusta?

AUGUSTA - Aquele senhor, sua filha... Todos enfim. (enxugando as lágrimas).

Todos A Um SÓ TEMPO - Eul:!

AUGUSTA - Aquele senhor diz-me coisas que eu nunca ouvi, nunca!

CLEMENTE (Batendo no peito) - Eu?!

CUSTÓDIA (Baixo a Clmente em tom de reproche) - Sempre a boca suja, compadre. O

senhor não se emenda.

CLEMENTE - (Indignado) - Boca suja? Perdão... (A Augusta) que disse eu? Eu sou pai

de fanília. O que eu lh disse repito em voz alta diante de todos., "

[. 'GUSTA - O senhor não repete!
?
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CUSTÓDIA - (Baixo a Clemente) - Olhe as meninas, compadre!

AUGUSTA - Não é capaz!

CLEMENTE - Não repito?

AUGUSTA - Não repete!

CLEMENTE - Ora essa?! (Furioso). O que eu lhe disse é a pura verdade. Tão pura como

essa luz que nos alumia. (A Eufômia). Você que 6, menina? Diga aqui a esta senhora.,

Que é? Homem ou mulher?

EUFEMIA - Homem!

AUGUSTA - (Depois de relancear por todos o olhar airado, tomando estabenadanente a

bolsa) - Sabem que mais, eu não me presto a debiques. Troças comigo, não (Espaco

geral). Eu não mereço ser tratada assim em sua casa, D. Custódia. Não mereço,

não. (Caninha para o fundo meneando com a cabeça um gesto negativo).

CUSTODIA - Mas acredite, D. Augusta... É a pura verdade.

AUGUSTA - Acreditar em que, D. Custódia. Então eu sou tola?

CLEMENTE (Dirigndo-se para o fundo) - Mas... Minha senhora.

IRACEMA (Mesmo jogo) - D. Augusta...

CUSTÓDIA (Andando de um lado para outro, desolada) - Eu não digo !

Bibi - D. Augusta...

EUFEMIA (Encolhendo os ombros) - Não quer acreditar, melhor. (Augusta sai)

BIBI - Realmente...

CLEMENTE (Irritado) - Está danada, porque perdeu uma freguesa, e atira a culpa pra

cima de mim. É boa.

CUSTÓDIA (Dando de mão diante dos olhos) - Ninguém acredita... Ninguém !

(Senta-se com os cotovelos nos joelhos, a cabeça entre .s mãos)

EUFEMIA (Sentando-se de pernas cruzadas) - Mas afinal o que há nisto de extraor-

dinário?

CUSTÓDIA - Olha Eufômia... Seja como for o melhor é você ficar como está. Você

tem vivido até hoje assim, por que há de mudar? Isto vai ser uma atrapalhação

para todos...

EUFEMIA - Como, atrapalhação?

CUSTÓDIA - Pois então ! Todo mundo conhece-te como Eufômia, e eu hei de agora an-

dar participando, explicando a uns e a outros que não és mais Eufémia? Ponha o ca-

so em ti, minha filha. A gente tanbém tem vergonha. E depois... Ninguém toma a

sério uma coisa assim, Nínguém. Eu, por mim, deixava as coisas como estão. Ninguém

sabe. D. Augusta pensa que foi pagode. Melhor,. Você continua como dantes, casa-se...

(Olha enternecidamente para Bibi. A Clemente) Não acha, compadre?

CLEMENTE (Fugindo à questão) - Isso agora, comadre... É lá com eles.

EUFEMIA (Levantando-se de Ímpeto) - Casar-me com BIbi? Eu? só digo que ainda per-

co a cabeça nessa barafunda.

CLEMENTE (Atarantado) - E esta menina aqui a ouvir estas coisas... (A Iracema, aca-

riciando-a). Vai lá para dentro, filhota,.

IRACEMA (Ingenuamente) - Ora, por que? Que pensan então? Eu sei tudo,

CLEMENTE (Aterrado) - Sabes tudo!
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IRACEMA (baixando os olhos) - Então, e não é de hoje.

CLEMENTE (Agarrando-a por um braço) Hein?

CUSTÓDIA - Como? (Com as mãos na cabeça, à parte). Virgem!

IRACEMA - Sinha nunca teve segredos para mim.

CLEMENTE - Mau, mau! (Severo) Tu... Então? (Aceno afirmativo de Iracema. A Custódia).

Sua filha, minha senhora... Ou f1 lho...

CUSTÓDIA - (Enfezeda) - Olhe, compadre, quer saber de uma coisa? É melhor não bolír

comigo. Já estou cheia ! ( A Eufêmia, amuada). Você faz lá as suas maluquices e sou

eu que pago.

EUFEMIA - Que maluquices?

CLEMENTE (A Eufômia com voz soturna) - A senhora,... E senhor!... Ah!: Mas eu vou por

essa história em pratos limpos.

EUFEMIA - Mes afinal... Que há?

IRACEMA - Eu dei a entender a Bibi.

BIBI - A mim?

IRACEMA - Sim, senhor. Mais de uma vez.

BIBI - A mim, não. Tu nunca me disseste nada.

CUSTÓDIA ( De mãos postas à parta ) - Que vergonha, meu Deus!

IRACEMA - Como não disse?

CUSTÓDIA - E por que não me disseste, a mim?

CLEMENTE - E a mim?

IRACEMA - Ora... Porque... Porque os senhores fazia questão do casamento, fosse

como fosse. Mas a Bibi, eu disse. Se ele teima é porque quer. (A Bibi) Então eu não

te disse mais de uma vez que Sinhã não gostava de ti? Não disse?

BIBI (Aparvalhado) - Sim... Isso disseste.

EUFEMIA (Intervindo) - Perdão... Expliquemo-nos.

CLEMENTE (Desassombrado) - Mas então é isso que sabes? Que

EUFEMIA - (Imperativa) - Ele!

CUSTÓDIA - Deixa minha filha, é o costume...

CLEMENTE (Insistindo)... Que ela! (A Eufêmia) Eu refiro-me ao passado! (A Iracema)...

Que ela não gestava de Bibi?

IRACEMA - Pois então. (Clemente respira desafogadamente) E para mim, tudo isso que

Sinha" está fazendo não pessa de pagode.

EUFEMIA - (Muito grave) - Enganas-te, Iracema. Isto é tudo que há de mais sério

nesta vida.

IRACEMA (sorrindo com intenção) - Pois sim. (Outro tom) Eu quero muito bem Bibl.

Mas acho que Sinhá tem razão. lma moça que se casa contra a vontade, não pode ser

feliz. Eu cá penso assim.

CUSTÚDIA (Baixo a Eufôêmia, esperançada) - Mas então por que não te queres casar com

Bibi?

EUFEMIA - (Superiormente) - Não, manãe.

CUSTÓDIA - Então, por que é?

EUFEMIA - É porque é mesmo.

DNINÁRIA (Aparecendo ao fundo) - Já dei o recado., Se Batista vem af .

CUSTÓDIA - Que Batista?

LC JÁRIA - O barbeiro da esquina.
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CUSTÚÓDIA - O que vende o bicho? Quem vem ele fazer aqui?

DONÁRIA - Pois Sinhá não disse que queria cortar o cabelo?

CUSTÓDIA - (Com um muxôxo) - Orai

DONÁRIA (De trombas) - Eu faço o que mandam. (Sai pelo fundo resmungando).

CLEMENTE (Que tem estado a matutar a um canto, à Custódia, gravemente) - Comadre,

a senhora dá-me uma palavra em particular?

CUSTÓDIA (Intrigada) - Pois não, compadre. Aqui mesmo?

CLEMENTE - Não, é melhor lá dentro.

CUSTÓDIA - Pois vanos, estou às suas ordens. (Custódia e Clemente entram à esquerda).

IRACEMA (Baixo a Cufômia) - A mim é que você não me engana. (Entra à direita rindo).

BIBI (Depois de espiar a todas as portas planta-se diante de Eufémia e exclana com

desafogo) - Enfim... Sós...

EUFEMIA - Dá cá outro cigarro, Bibi.

BIBI - Não. Agora não, Tem paciência. Estamos sós e é necessário que resolvamos a

- e F + * 7

nossa situação. Isso nao pode ficar assim. Somos noívos e o casamento, Sinha e uma

coisa séria,.

EUFEMIA - De acordo. Muito séria. É a base da femília, o princípio fundamental da

sociedade etc., mas dá cá o cigarro. Eu sem fumar não sou gente. (Bibi dá-lhe um

cigarro) Fósforo. (Bibi atende. Depois de acender o cigarro, cruzando a perna).

Muito bem, estou às tuas ordens.

BIBI - (Cruzando os braços e encarando-a severamente)- Que queres tu dizer? Como

pilhéria, acho-a de mau gosto. Tens alguma queixa de mim? Com franqueza?

EUFEMIA - Eu? Não, por que?

BIBI - Então que quer dizer isso? Explica- te.

EUFEMIA - [Severanente]__ Isto? Isto quer simplesmente di meu anigo, que somos

incompatíveis.

BIBI - Incompatíveis?

EUFEMIA - Incompatibilíssimos. CCom severidade). Bibi, durante dezoito anos, vivi

dentro de uma ilusão e de saias, aparentando o que não era e suportando o diabo.

Por mais que eu dissesse como... Não me lembro a quem: "il y a quelque chose 1a",

ninguém acreditava. Deran-me bonecas, ensinaran-me a fazer crochê, puseram-me em

una escola de meninas, e eu... (De repente) Conhece a história do Patinho Torto?

BIBI - Não.

EUFEMIA - Eu não a sei lá muito bem. Nunca tive jeito para histórias. Enfim, vou ver

se consigo dar uma idéia. (pondo-se à vontade). Fra no reino dos patos. lm dia,

passando por ali um bando de cisnes, e sentindo-se a rainha deles ligeiramente

incomodada, meteu-se no mato onde descobriu um ninho cheio de ovos, esclanando logo,

exultante: "0h, que achado!" E foi como se houvesse entrado em uma maternidade,

compreendes? (Aceno afirmativo de Bibi). Os patos, porém, sentindo um inimigo,

levantaran tamanha grasnada, que os cisnes abalaran em alvoroço... E com eles, a

Rainha-mão. A pata, dona do ninho, deitou-se sobre os ovos, sem dar tento em mais

um que ali aparecera... E chocou-os... No tempo próprio, saiu a ninhada. Entre os

patinhos, porém, veio um tão esquisito, tão mal conformado, e com tão comprido

pescoço, que se tornou, desde logo, vítima dos remoques não só dos patos adultos,

como dos próprios irmãos... Como direi, leite, não... de choco. Apelidaram-no O

Patinho Torto. Pois meu caro, o monstrengo não era mais nem menos, que um cisne e

só deu por isso quando, fugindo à percepção dos patos, que o trazia de canto

chorado, achou-se, um dia, no lago entre outros cisnes. Vendo-os e comparando-se

com eles, ficou surpreendido com a semelhança, compreendendo então, e com orgulho,

que não era um aleijão, mas um lindo exemplar de animal superior, com outro porte,

outra graça, que não tinhan os patos. (Levantando-se com ar pimpão) Pois, meu caro

Bibi, a minha história, é, com pouca diferença, a do Patinho Torto.

BIRI - Como?
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EUFEMIA - Se eu te dissesse os comentários que fazian em volta de mim, os risinhos ,

os dictórios, que me acompanhavam nas ruas, nos bondes, nos teatros, nos bares, nos

cinemas, onde quer que eu aparecesse. HorríÍveis, meu velho. (Encarando-o). Olha

que tens mau gosto, Apaixonar-se por um homem, por uma tipa como eu era... Só

mesmo tu.

BIBI - Poiís eu...

EUFEÉMIA - Homem, cala-te! Um dizia que eu era feito, ou feita a machado. Outro,

que não tinha gosto, que era abrutalhada. Que estava muito boa para ir para a guerra,

responder aos quatrocentes e vinte toghes. Rian-se de meu buço. Achavan-me sem

modos, e no Fluninense, quando eu torcia... Não te digo, estive uma vez vai não

vai a quebrar a cara de um sujeito, um tal que espicha os olhos muito de lambildos

para as arquibancadas, para ver...

BIBI - Sei, o homem das pernas.

EUFEMIA - Sim. Pois, Bibi, a bruxa, a trouxa, o bnccmãrte... No outro sexo era

esse seu criado, o Patinho Torto, cisne como tu e formoso, porque, como homem, tem

paciência, poucos me passarão a frente.

BIBI - Mas... E o atestado?

EUFEMIA - Que atestado?

BIBI - Tu não podes passar assim de um sexo para outro sem... Passaparte e

declaração pública. Se a gente, para mudar de nome, anuncia nos jornais, vai ao

tabelião, quanto mais para mudar de sexo.

EUFEMIA - Sim, tens razão. Hei de ver isso. Mas voltando ao nosso caso...

Compreendes que, com a mudança, tendo passado de pato ou pata à cisne, o nosso

ceseamento é impossível. Conitnuemos com bons amigos, e as confidências que eu

dantes fazia a Iracema, farei doravante a ti.

BIBI - Qual... Eu não mc conformo!

EUFEMIA - Não te conformas? Essa agora!

BIBI - Não, Sinhã, eu... (Intàfigado). Como diabo eu hei de chamar-te agora?

EUFEMIA - Chama-me como quiseres. Ainda não pensei na nova firma. Adotemos por

enquanto esta: Eufômia & Cia., em liquidação.

DONÁRIA - (Aparecendo ao fundo). Sinhá, seu Batista está af.

EUFEMIA-" Entre, seu Batista.

BATISTA (Aparece ao fundo com um embrulho e vendo EFufêmia de trajo masculino, com

os cabelos soltos, deixa cair o embrulho e pasma estatelado.) - Oh!

EUFEMIA - Não se espante, seu Batista. E lavre lá um tento, porque arranjou

mais um freguês de barba e cabelo.

BATISTA (Hebetado) - De barba... Barba?

EUFEMIA - O caso é simples: como nasci muito enfezadinho, manãe fez promessa de

vestir-me de mulher até eu completar dezoito anos., Terminando hoje o prazo do voto,

reintegro-me no meu sexo, que é o masculino, com todas as honras, e sem esta

cabeleira, que o senhor vai deitar abaixo agora mesmo.

BATISTA - Ah! bem... Compreendo... Então, dezoito?

EUFEMIA - Dezoito. Vanos entrando. (A Bibi). Espere-me aqui um instante. Tens af

o último número de "D. Quixote", Ri a vontade. Vanos, seu Batista. (Entra à-diretta.

Batista acompanha-a mas Donária detém-no à porta).

DONÁRIA - Olha aqui, seu Batista, o senhor aceita duzentos réis na dezena e

duzentos réis no grupo?

BATISTA (Sorrindo mali .osamente) - Dezoito, não? Cachorro e porco. (Consulta o

relógio).
l
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DONÁRIA - O senhor é ladino!

BATISTA - Pudera! Com um palpitão destes, vã 13. (Entra à direita).

DONÁRIA (depois de um momento) - Seu Bibi, ainda que mal lhe pergunte, o senhor

acredita nessa história de Sinhã?

BIBI - Sei 1a, Donária.

DONÁRIA - Pois olha... Eu é porque não sou linguaruda, mas sempre desconfiei...

BIBI - Tu? O que?

DONÁRI A (Misteriosanente) - Olhe, seu Bibi, neste mundo cada um sabe de si e

Deus de todos. (Batendo na boca), Cala a boca, Donári a,.

(Sai pelo fundo seguida pelo olhar suspeiítoso de Bibi).

PANO

FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO

(Ao levantar-se o pano ouve-se a voz de Donária cantando, a direita, fundo, a

Canção do Soldado Paulista". Bibi caninha pela sala preocupado, gesticulando; pára

d'olhos altos, carrancudo, como em meditação e, falando consigo, continua a

perlongar a sala. Batista sai da direita com o embrulho, faz comprimento a Bibi,

que não corresponde alheiado de tudo, e sai pelo fundo à direita. Custódia entra

vagarosamente pela esquerda, sombria, detóm-se junto à mesa mexendo distraÍdamente

nos jornais; por fim, arrancando do peito um suspiro angustioso, senta-se no sofá,

cabisbaixa com as mãos espalmadas nas coxas).

DONÁRIA (No interior, à direita) - Adeus, seu Batista. Olhe a minha encomenda,

hain? Na dezena e no grupo. (Eufômia de cabelo cortado entra pela direita

triunfante com uma tranço na mão).

EUFEMIA - Livre, enfim!... ao dar os olhos em Eufômia cai em uma cadeira

fulminado, balbuciando em voz quase extinta).

B$31 - Sinhá!

CUSTÓDIA (Levanta os braços horrizada e deixa escpar um grito) - Misericórdia!

BIBI - Que fizeste, Sinhá!

EUFEMIA - Apoderei-me da praça, tomando a bandeira ao inimigo.

CUSTÓÚDIA - E agora, menina?

EUFEMIA - Agora, vou desfraldar o pavilhão da vitória, o pavilhão do meu sexo.

CUSTÓDIA - Que pavilhão, filha de Deus?...

EUFEMIA - A barba! A Sansão levou a tesoura as forças; a mim, fê-les vir... (Ufano).

Agora sim: sou gente! (Sopesantdo a trança). Não pesam tanto os grilhões a um galé

como me pesava esta ignomínia,. Vou lançãá- la ao fogo!

(Encaninha-se resolutamente para o fundo. Custódia toma-lhe a frente arrrancando-

lhe a trança da mão).

CUSTÓDIA - Nunca! Quimá-la... Nunca! (Contemplando a trança com enlevo)]. É preciso

não ter coração. (Desata a chorar abrançando-se com a trança e cobrindo-a de beijos

frenéticos). Ah! minha querida! Trança do meu soração! Que sina a tua?

EUFEMIA (Passando o braço pelos ombros de Custódia) - Coragem, manãe!

BIBI - (A Eufômia, baixinho) - Mas então... Tu...?

EUFEMIA (A Bibi) - Então... Que? (A Custódia). Levante as mãos para o céu, manãe,

e agradeça o milagre que ele acaba de realizar. O seu amor de mão não sofre com a

mudança e eu, ou antes: nós, lucranos com a transformação porque, passando a homem,

falarei grosso doravante, tomando a direção dos nossos negócios que por falta de

um pulso, ian por água abaixo.

CUSTÓDIA - E tu tens jeito para homem, Sinhã, tens?

-
EUFEMIA - No princpio é natural que me atrapalhe um pouco, ma i *

-

aprender,

descanse. Tudo se consegue com o verbo querer, e eu quero!

CUSTÓDIA - Pois sim, vai querendo! Mas queira Deus que não te saia o trunfo às

avessas. Se fosse só querer... Enfim... Isso é 1á contig >. (Outro tom) E o mundo?

Que dirao por aí esses diabos que falan de tudo?

3IBI - (Meneando a cabeça) - É nisso que eu penso.

EUFEMIA - Falam enquanto não se lhes tapa a boca, memãe; mas eu tenho rolha, não

se incomoda., E que importa o mundo? Que fale! Quem dá ouvidos a vozes não vai

para diante. Lembre-se da fábula do canponês e o filho. Que me importa a mim o

mundo!

CUSTÓÚDIA - Sim, tu não te importas, mas eu... Eu é que vou ouvir boa por af.

 



)(o

sR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE, 0 534, P- +

BIBI (Esticaado o beiço) - E eu!

EUFEMMIA (A Custódia) - Se eu, quando era mulher não aturava desaforos, quanto mais

agora. Que se metam comigo! (A Bibi) E tu, desculpa-me, Bibi. Não é porque eu nao te

queira, e muito! que retiro a minha palavra, mas tu compreendes: Dois bicudos nao

se bei jan.

BIBI - Sim. Se é verdade o que dizes?

EUFEMIA - Pois ainda duvidas?

CUSTÓDIA - Sendo assim, ainda mesmo que ela quisesse, não seria possível. Duro com

duro não faz bon muro, diz o ditado. O remédio agora... Nem eu sei mesmo. (Hebetada)

Nunca vi uma coisa assim. Até parece feitiço, palavra!

BIBI - Papaí está lá dentro?

CUSTODIA - Está.

BIBI - Com licença (Entra à esquerda).

CUSTÓDIA (Seguindo Bibi com um olhar piedoso; penalizada) - Ai! Meu Deus! Pobre

rapaz! Tenta coisa, tanta coisa p'ra nada. Olha que é mesmo para um homem perder a

cabeça. Já é falta de sorte. Enfim, ainda podia ser pior. Imaginem isso no dia do

casamento. Nossa Senhora! Nem é bom pensar. (Eufôêmia repuxa as calças remexendo se

como incomodada). Que é? Que é que tens?

EUFEMIA - São as calças.

- Eu não digo? Tu não vai lá das pernas, minha filha. Afinal, deixa 1áã! são

dezoito anos de saias, a gente habitua-se.

EUFEMIA - Não, mande!... Isto agora ou vai ou racha!

CUSTÓDIA - Que é isto, menina?!

EUFEMIA (Dando um forte safanão às calças) - É o que lhe digo. (Outro tom). Mas

afinal... A senhora queria dizer-me alguma coisa,.

CUSTÓDIA - Sim... É... É uma coisa muito séria. Nem eu sei mesmo como hei de dizer.

Tu agora és homem e eu com homens... Francamente... Não está em mim. Eu só falei a

vontade com um homem neste mundo e esse Deus lá o tem na sua glória.

EUFEMIA - Mas eu sou seu filho, mande.

CUSTÓDIA - É... Mas... Não sei... Enfim... Façamos de conta que ainda és ECufêmia.

EUFEMIA - Pois sim, mas só na intimidade. Para a senhora, muito bem. Para os mais

Eufômia morreu. (Custódia persigna-se superticiosamente). Fale. Que há?

CUSTÓDIA (Vexada) - Foi o compadre que me disse,. E ele tem razão, isso tem. Este

mundo é de maldade. Afinal de contas vocês vivian sempre juntas. (Atrepalhada). Eu

mesma não sei.

EUFEMIA - Manãe quer falar de Iracema?

CUSTÓDIA - É...

EUFEMIA (Muito digna) - Iracema foi sempre para mim uma irmã,.

CUSTÓDIA - Eu sei. Mas o mundo, minha filha... O mundo, você sabe, tem a boca muito

grande.

EUFEMIA - Ora, o mundo!...

CUSTÚDIA - Não, é "ora"! não. O compadre diz que vão falar.

EUFEMIA - Falar?!

CUSTÓDIA - É.

EUFEMIA - Falar de que?

CUSTÓDIA - Ora, de que... De que é que se fala neste mundo senão da vida dos outros?

EUFEMIA - Mas mamãe acha-me capaz?

CUSTOÓDIA - Eu não. Quem cha é o compadre.

EUFCMIA - Oh, (Com muito pundonor]) Manãe, eu sou um homem de bem!
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CUSTÓDIA - Eu sei, menina... Eu sei. (A parte) Qual! eu não me posso conformar com

essa história de homem. Nao posso!

EUFEMIA - (Com um olhar à direita) - Olhe, af vem Iracona. Interrogus-a.

CUSTÓDIA - Eu?

(Iracema entra pela direita. Ao dar com Eufêmia estaca boquiaberta, emitindo um oh!

amparando-se a um móvel, fica um momento como atordoada d'olhos
surdo e oscila

fechados passando a mão pela fronte. Eufômia precipita-se para socorre-la, cinge-a

com o braço pela cinta, Iracema abre os olhos, fita-os em Eufêmia, volta depois para

Custódia e com um sorriso de desvairo põe-se a passar a mão pela cabeça de Eufômia

entrando a rir nervosa., O riso aumenta, vibra-lhe na garganta, o corpo tomba-lhe

hirto nos braços de Eufômia, que o sustêm e o repousa alfim no sofá sobre as

almofadas).

CUSTÓDIA - Ainda mais esta! Tembém nunca vi criatura essim para ataques. Qualquer

coisinha, é isto.

EUFEMIA - Onde está o óter. mande?

CUSTÓDIA - Que éter? Sei lá de óter! Eu não sei de mim, quanto mais... Eu vou mesma

é chamar o compadre. (A esquerda, chamando) Compadre!

EUFEMIA (Procurando despertar Iracema) - Iracema: Ó Iracema:

(Clemente e Bibi entran pela esquerda alvoroçados).

CLEMENTE - Que é?

BIBI (Vendo Iracema desfalecida) - É Iracema com o ataque,.

CUSTÓDIA - Viu Sinhá com os cabelos cortados e foi logo...

(A Eufômia)- Homem... Você tanbém... Que pressa? Podia ter esperado mais

um pouco para prepararmos o espírito da menina. Isso assim de repente.. (Outro tom).

Não há por aí alguma coisa para dar-lhe a cheirar?

BIBI - Isto passa. (Iracema move-se lentamente, estica os braços, suspira) Está

pass ando,

CLEMENTE (Vendo Iracema abrir os olhos) - Sou eu, filhota. Então?

CUSTÓDIA - Está melhorando? (Iracema senta-se alquebrada). Queres ir lá para dentro?

É melhor. Iiras o colete, ficas à vontade.

(Iracema levanta-se de golpe, atravessa resolutamente a cena e entra pela esquerda

seguida de Custódia).

CLEMENTE (Voltado para a esquerda, preocupado) - A pequena é capaz de fazer

alguma asneira. (A Eufôêmia repreensivo). O senhor! O senhor!

EUFEMIA - O padrinho suspeita-me de alguma coisa?

CLEMENTE - Eu? Eu acho que isto não está direito. Isto não é sério. A gente é o que

é. ! homem é um homem.

EUFEMIA - E um gato é um bicho.

CLEMENTE - Não é isto. Das duas, uma: ou você casa-se com BÍbi ou casa-se com

Tracema.

EUFEMIA - Como?

CLEMENTE - Como? Ora, como! casando-se. Com Bibi você diz que não pode. E com Iracema?

EUFEMIA - Hein?!

RIBI - Papai tem razão.

EUFEMIA - Como tem razão? Então isto é assim? Pois eu ainda bem não saí de uma

alhada já me querem meter em outra?

CLEMENTE - Alhada? E você acha que as coisas vão ficar as- m, não? Você era a aniga

mais Íntima de minha filha, não se deixavem: em casa, na rua, dormindo juntas. De

repente... Não! Tenha paciência.
03.
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BIBI - Papaí tem razão.

CLEMENTE - Falei à comadre e estanos de acordo. Vou hoje mesmo tratar dos papéis.

EUFEMIA - Dos papéis?!

CLEMENTE - Pois então? Primeiro o restabelecimento da tua 1 donei dade.

BIBI - Papaí tem razão.

CLEMENTE - Depois dos papéis de casamento. Isto não pode ficar assim.

BIBI - Papaí tem razão.

EUFEMIA - (Explodindo) - Ah! Tem razão... Tem razão! Você está danado com o que

aconteceu e agora é: Papaí tem razão... Papaí tem razão. Não anoles! (A Clemente).

D&em-me tempo, que diabo! Deixem-me, ao menos respirar um pouco. Eu não tenho

prática. Se ainda nao me ajeito nas roupas quanto mais... Tenham paciência., Também

não é assim. Não sou pau para toda obra.

CLEMENTE - Pois sim. Nem eu estou exigindo que seja hoje ou amanha.

EUFEMIA - Ponham o melhor *goal-keeper" do mundo a jogar de "back" e hão de ver o

fiasco.

CLEMENTE (Sem entender a Bibi) - Que diz ela?

BIBI - É linguagem de futebol.

CLEMENTE - Inglês. Não entendo. (A Eufêmia) Que queres dizer?

EUFEMIA - Quero dizer que sem treino nada se faz neste mundo.

CLEMENTE - Que treino? Quem falou aqui em treino?

EUFEMIA - Falo eu, porque querem que eu jogue em uma posição que não conheço.

CLEMENTE - Jogar?...

BIBI - Ela quer dizer: casar.

CLEMENTE - Então casamento é jogo?

BIBI - É gíria de futebol.

CLEMENTE - E que vem cá fazer o futebol? O caso é simples.

EUFÉMIA - Parece-lhe. Para quem está na arquibancada tudo é simples. Entre em campo

e ha de ver.

CLEMENTE - Que campo?

EUFEMAI - Nada.,

BLEMENTE - Pois é. Vocês criaran-se juntas, são quase da mesma idade e está tudo

acabado. Você, can certeza, nao esta comprometida?

EUFEMIA - Eu?

BIBI - Estava: comigo.

EUFEMIA - Você está "off-side".

CLEMENTE - Eu já não me entendo na língua, quanto mais nas estrangeiras. Deixa-te

de inglês. (Outro tom). Ora, rapaz... Nós estanos falando sério. Não te metes. (A

Eufômia) Pois é o que eu digo. lima menina direita, como você foi, não podia

comprometer-se. Sendo assim, se você há de andar por af quebrando a cabeça, casa-se

com uma pessoa conhecida.

EUkEMIA - Pois sim. Mas se eu lhe disser que Iracema não é livre!

CLEMENTE - Não é livre?! Como não é livre?

EUFEWIA-- Sim. O senhor sabe que nós não tÍnhanos segredo uma para a outra. Conheço

o coração de Iracema como conheço o meu., E então?

CLEMENTE - Então... Que?

EUFEMIA - Como quer o sen, or que eu me case com uma menino que deu o coração'a outro?

CLEMENTE -A outro? Que outro? 04
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EUFEMIA - Outro homem.

BIBI - Não é possível!

EUFEMIA (Severamente) - Eu não minto,

CLEMENTE - Que homem?

EUFEMIA - Um homem.

CLEMENTE - Duvido! Sem licença minha, duvido!

EUFEMIA - Não lhe posso dizer. É um homem.

CLEMENTE - Ah! É um homem... E você não pode dizer? Muito bonito! Duas moças

solteiras escondendo um homem ao paí e ao padrinho. Muito bonito, nao há dúvida!

(Furioso). Pois eu vou chaná-la! Quero essa história em pratos limpos, (Encaminha-se

para a esquerda mas volta-se de repente). De mais, quando esse homem souber que

você tanbém é o que é... Só se for mesmo... (A Bibi). Não te parece?

BIBI - É claro!

CLEMENTE - Clarfssimo. (A Bibi). Você casava- se, hein? Casava- se? (Gesto negativo de

Bibi). Nem eu. (Dá uns passos em direção à porta da esquerda e volta-se

repentinamente encarando a Fufômia). Você diz que precisa fazer não sei o que.

BIBI - Treinar-se.

CLEMENTE - Isso! Pois treine-se à vontade, mas quando acabar de treinar-se, case-se.,

Se não quiser viver aqui, tem la a fazenda e onde comem três, como quatro. (A

Bibi). Vai chanr tua irmã. Estas coisas decidem-se logo. (Custódia e Iracema

aparecem à esquerda).

BIBI - (Que se tem encaninhado para a esquerda, voltando-se) - AÍ está ela!

(Clemente vai ao encontro de Iracema e a atraí a si, passando-lhe o braço pela

cintura).

CLEMENTE - (Muito meigo)- Então, filhota?

IRACEMA - (Lânguida) - Ah! Papai... (Pende a cabeça sobre o ombro de Clemente).

Sou muito sensível, perdoa-ae. Estes abalos fazem-me tanto mal!!! Vibro que nem sei.,

CLEMENTE - Sim, mas não te incomodes. Está tudo arranjado. Fia-te em mim que sou o

teu anjo da guarda. (Fá- la sentar-se. A Custódia discretamente). Falel, comadre.

CUSTÓDIA (Em voz baixa e ansiosa) - E então?

CLEMENTE (Radiante) - Ora! (Custódia d'olhos em alvo).

CUSTÓDIA - Louvado seja Deus! (Outro tom). Mas olha, compadre, que isto seja breve,

porque pode vir por af outra história e eu já não posso comigo.

CLEMENTE - Sim, sim... Nem há tempo a perder. A propósito: leve-me daqui os noivos.

CLSTÓDIA - Que noivos?

CLEMENTE - Que noívos!? Gibi e... Eufô... (Caindo em si). Homem, tem razão; é o

hábito, comadre. Veja se os leva daqui, porque preciso conversar com a pequena.

- Pois não. (Chamando). Sinhá! (Eufômia voltando-se). Você não ouve? Bibi:

(Voltaido-se, dirigindo-se para o fundo). Venhan cá dentro um instante. (Os três

saem pelo fundo, à esquerdá).

CLEMENTE (Esfregando as maos) - Pois é verdade, filhota. Está tudo arranjado.

IRACEMA - Tudo, que?

CLEMENTE - O teu casamento.

IRACEMA (Com espanto) - Meul!?...

CLEMENTE - Sim, o teu casamento. Não me consta que tenhas feito voto,

IRACEMA (Pondo-se vivamente de pé) - Meu casanento?! Com quem?

LEMENTE - Com quem há c ser? Com Sinhá.

F NCEMA - (Com sinais de assombro) - Com Sinhã! Papai está louco!? Casar-me

inhá! (desata a rir).
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CLEMENTE - Ris? Poiís o caso não é para dr, minha filha, é sério! Muito sório!

IRACEMA (Encarada em Clemente) - Não compreendo.

CLEMENTE - Como, não compreendes?

IRACEMA - Pois Sinhã não é mulher?

CLEMENTE (A parte) - Agora é que são elas!

IRACEMA (Insistindo) - Não é mulher?

CLEMENTE Foi.

IRACEMA Foi?!

CLEMENTE Sim: foi, ou antes: passou por ser.

IRACEMA - Passou por ser ... Cada vez entendo menos.

CLEMENTE (Puxando-a para si) - Olha, senta-te aqui.z no sofá. Falando

paulatinamente). Quando Sinhaã nasceu já lhe havia morrido o pai, você sabe. A

pobrezinha velo ao mundo de tudo. Tanto que a ama de leite que lhe dera, era

uma negra retinta, Pois bem, a comadre, vendo-se só, sem o amparo de um homem

- porque você sabe; um homem é tudo em uma casa - pensou, e pensou muito bem ,que

o melhor meio de criar e educar o filho sob as suas vistas era fazê-lo passar

por menina,. E essim fez. Se ela lhe dissesse que era menino, ele havia de querer

andar solto, em companhia doutros, fazendo travessuras pela rua, com risco de ser

vítima de algum desastre. Menina, não: era em casa, juntinho dela, com as suas bo-

necas, a sua cestinha de costura, e etc.

E assim cresceu Sinhã certa de que era menina, não só pela educação mimosa que

lhe davam, como também pelos vestidos.Não achas que a comadre fez bem?

IRACEMA - Mas...

CLEMENTE - Bem. Com a idade, você compreende , começaram a aparecer certas mani

festações como, por exemplo: o buço, o gosto pelo cigarro e etc...eto...etc...

IRACEMA - Mas, se D. Custódia sabia que Sinhã era homem, como consentiu o casa-

mento dela com Bibi?

CLEMENTE - Como? Ora, como... (De repente), Por tua causa.

IRACEMA - Por minha causa?

CLEMENTE - Sim, por tua causa. Inteligente, como é, Sinhã tornou-se, desde cedo,

muito notada nos salões, sem ser bonita, mas simpática, tocando bem piano, fa-

lando várias línguas, recitando em francês, dançando tango e essas danças ame-

ricanas na perfeição, entendendo, como ninguém, desse jogo de bola, e possuindo

alguma coisa de seu, nós - porque foi combinação minha com a comadre - para evi-

tarmos que algum rapaz, impressionado pelos seus dotes ,pedisse-a em casamento,

tratanos de por uma pedra no caninho e essa pedra foi...

IRACEMA - Bibi,

CLEMENTE - Justo! Chegou, porém, o dia de revelar-nos o segredo e tudo esclare-

ce-se, Está aí o homem que só hoje entrou no uso e 5020 dos seus direitos.

IRACEMA - E foi o Dr. Patureba?. ...

CLEMENTE - 0 Dr. Paturebal?...
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IRACEMA -Sim, esse da case de saúde? Pois Sinhá não foi 1á?

CLEMENTE - Ah, sim,... Foi o Dr. Patureba, grande médico.

tm pouco de clorofórmio e .., Pronto! Quando ela abriu os olhos ,era ele, ..

tan). E esse é o esposo que te destinanos, preparado com o maior carinho, como

planta de estufa, exemplar Único de marido, criado como uma gonzela,como tu que

és a própria pureza, alegria e o orgulho de teu ve ho paí! (Beija-a na fronte).

E agora, que conheces o caso, responde: sim ou não?

IRACEMA - Papal, não

CLEMENTE - Como não sebes?

IRACEMA - A gente para casar-se deve primeiro ouvir o coração.

CLEMENTE - Não queres bem a Sinhá?

IRACEMA - Muito! Mas a Sinhã, a minha aniga de infância?

Daf, porém... A querê-la para marido, vai muito.

CLEMENTE - Não acho. A anizade está muito perto do amor :é só virrar a esquina.

IRACEMA - Preciso ouvir o coração.

CLEMENTE - Mau conselheiro. Enfim... Ouve-o., Mas se breve, este caso deve ficar

resolvido hoje. É urgente., (Iracema baixa a cabeça pensativa. Pensa. Medindo a

sala a largas passadas, cabisbaixo, de mãos postas). Uma quer treinar-se ou não

sei que à inglesa, outra quer ouvir o coração num caso desses de: pão-pão,quei-

jo-quei jo.

IRACEMA (De repente) - E que diz Sinhá?

CLEMENTE- Sinhá quer o casamento imediatamente. Assim que virou homem, a primei-

ra coisa que pediu foi a tua mão.

IRACEMA - E Bibi?

CLEMENTE - Ora... Bibi.Bibi era a pedra no caninho.

Foi arredado. A passagem está livre.

IRACEMA (Depois de uma pausa) - Preciso ouvir o coração ,papai.

CLEMENTE - Pois ouve-o à vontade. Se queres, eu saio, pode ser que o teu cora aoq

IRACEMA - Não. Fique. (Languida) Eu sou de uma sensibilidade, papai...

ECLEMENTE - Eu sei. (Consultando o relógio). Mas, não te demores, porque tenho

ainda umas voltes a dar na cidade, e faço questão de sair daqui com a tua respos-

IRACEMA (Indecisa) - Não sei. (Depois de um momento consigo mesma) Perjura. ( A

lemente). Sente-se aqui, papai. Sente-se e ouça-me. se. Um momento, poe-

ticanente). Una noite, era em maio, mês das flores. A lua...

urgente lá em baixo. Vanos ao caso.

IRACEMA (Ressentida) - Jh! papai, então não queres ouv' -?AIX
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uero. Mos sem a lua. E está claro, não achos ?

Que vem fazer a lua de mato, às duas horas da tarde, de uma quinta-feira de

setembro ?

IRACEMA - Papaí não tem alma.

CLEMENTE - Parece-te. Queres que tenha, alma quando compromisso sário na

cidade... (Consulte o relógio).

IRACEMA - Pois saiba, papai, que eu ano um homem, com todas as veras de minha

alma. É o astro da minha vida. É a minha Estrela Polar.

CLEMENTE - Algum cometa?

IRACEMA - Seu Desidério.

CLEMENTE (Num salio) - O boticário?

IRACEMA - O boticário... Por que não dizes farmacêutico?

É mais distinto.

CLEMENTE - Ora, menina... Palavra. Sempre pensei que tivesse mais gosto. Um

gasnito daqueles , que tresanda a unguentos e cataplasma a um quilômetro de

distância . Francamente, Iracema...

IRACEMA - Unguentos e cataplaesmas... E o senhor já o ouviu recitar o "Noivado

2»
do Sepulcro

CLEMENTE - Eu? Quero lá saber de casamento em cemitério!

Casamento é entre vivos como você e Sinhã. Noivado do Sepulcro!

Ora, não me faltava mais nada., (Resoluto). Deixe lá o Desidério com as suas

purgas e xaropadas. Eu sei isto o que é. Além dos colonos, não vias outro ho-

mem lá em casa, senão o Desidério. E deu-se contigo o mesmo que aconteceu a

Eva,

IRACEMA - Que Eva?

CLEMENTE - A nossa primeira mãe que se casou com Adão.,

Porque não havia outro homem no Paraíso. Não , minha filha , deixemo-nos de

drogas. Entre um boticário da roça, como Desidério, e um rapaz da cidade como

Sinhã, bem educado, conversável,com um belo futuro diante de si, não há que

hesitar. rão 3 9

IRACEMA - E aminha palevra. :-* --

CLEMENTE - Ora a tua palavra... Palavres valem palavras levianas

são como o fumo que o vento leva.

IRACEMA - E se ele morrer de amor?

CLEMENTE - Qual morrer! Tem muito remédio em casa. que se arrenje ,. (Concluderta

E se morrer, enterra- se, e reza-se-lhe una missa pela alma. (Outro tom). Mas

deixemos o Desidério .

n
Sinhá é o marido que te convém. Demais já está tudo combinado.

IRACEMA (Hesitante) - Não sei. (Um momento, timidamente).

Enfim, só vendo...

CLEMENTE - Como, vendo?

 



IRACEMA - De certo. Eu não posso comprometer o meu futuro sem me

conheço Sinhã,

CLEMENTE - Não conheces Sinhá? Essa agora...

TRACEMA - Quero dizer, não conheço essa Sinhã... De cabelo cortado, conheço, a

outra.

CLEMENTE - Pois é a mesma, mudou apenas de Toupa.

IRACEMA - Só?

CLEMENTE - Só. Pois então? Outro tom). Olha, minha filha, o segredo da felicidade

conjugal, não é tão impenetrável cono parece. Os noivos para lograra-no, devem

conhecer-se a fundo e, assim, evitam surpresas depois de casados: "Ah, por que voce

me enganou?" "Eu pensei que você era assim ou assado..." São as queixas que se ouvem

frequentemente, prenunciando discórdias domésticas. Com vocês não se dará isto.
1

Vocês conhecem-se desde pequenas, criaremse juntas. Nao e verdade?

IRACEMA - (Mordendo o lenço) - É... Mas eu tenho medo.

CLEMENTE - Medo? Medo de que? Então depois de tanto tempo, agora é que você tem

medo?

IRACEMA (Põe-se a c-minhar pela sala penstativamente) - Não sei.

CUSTOÓDIA (Entrando pela esquerda irritada) - Olhem que é precise ter paciência de

santo!

CLEMENTE - Que é comadre?

CUSTÓDIA - Donária, há mais de mei hora que pedi o café e nada. Anda por af, com

certeza, atrás do bicho que deu. É um desespero. (Andareja enfezada. Clemente

aborda-a e fala-lhe em segredo, voltando-se radiante) Como?

CLEMENTE (Em voz baixa) - Contei-lhe uma história e foi tiro e queda., Achei um

boticário no caninho mas isto...

CUSTÓDIA - Um boticário? Fazendo o que?

CLEMENTE - Recitando o Noivado do Sepulcro.

CUSTÓDIA - Que agouro! E para que?

CLEMENTE -

CUSTÓDIA - Estão vendo só! Feitiçaria, não compadre?

CLEMENTE - Sei lá. Varri fora., E estã tudo arranjado.

CUSTÓDIA - Posso então abraçá-la?

CLEMENTE - Pois não.

CUSTÓDIA (Indo a I; r - Dá cá um abra filha. (Abraça-se a Iracema e

beija—a),—Úue Deus ca felizes. Não e se diz que casemento e

mortalha no céu se talha. Quem diria que voces duas, brincando de comadre, com

bonecas, ainda bavien de acabar marido e mulher! O que tem de ser, tem muita força,

veja lá. (A Clemente). Assim, como assim, ela não sai da fanília. Era noiva de

Bibi, (A Iracema) e casa com você. É a mesma coisa, não acha, compadre?

CLEMENTE - Sem tirar. nem por.
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(Eufênmia entrando pela direita, vestindo "peignoir" branco e fumando a grandes

baforadas. Assombro de todos).

CLEMENTE (Sarapantado) - Hein! Virou outra vez?

CUSTÚDIA (Exultante) - Minha filha, Minha Sinhá!

IRACEMA (Desapontada) - Ela! (A Clemente) E ele?

CLEMENTE - Sei lá. Essa criatura ora está pelo direito, ora pelo avesso. O diabo

que entenda.

EUFEMIA (Olhando em volta surpresa) - Que há? Que barafunda é esta? (Compreendendo

o motivo do alvoroço). Ah, sim... (Sacudindo o "peignoir"). Que remedio! Ainda nao

estou prevenida. Bibi tem de ir a cidade e pediu-me a roupa e eu, a falta de

outra, meti-me de novo nessa frandulagem em que andei tanto tempo amortalhado. O

"Colombo", até agora nada. Decididamente preciso mudar de pelo.

CUSTÓDIA (Enlevada) - Ficas tão bem assim, minha filha. Eu acho até que não te

deves vestir de outra maneira, em casa pelo menos. Na rua, enfim... Vá lá... Mas

aqui.

EUFEMIA - Não, mane. O passado, passado. Não quero guardar lembrança do tempo

horrível que vivi no outro sexo. Hom sum!

CLEMENTE - De acordo., Posições definidas. É preciso firmar-se em um sexo, mas de

uma vez, Saias de manhã, calças à noite, isso não! Não serve. A gente precisa saber

com quem vive. (Outro tom) Bem, agora outra coisa. (Baixo) Está tudo arranjado.

EUFEMIA - Tudo!? Tudo o que?

CLEMENTE - O teu casamento com Iracema.

EUFEMIA - Meu casamento?! Mas isso assim, de pé pra mão, não é possível, padrinho.

Eu preciso de um ano, pelo menos. Se ainda nem roupa tenho. Então é só casar? Estou

chegando do outro sexo, ainda em trajo de viagem, e já me querem complicar a vida.,

Não, padrinho, tenha paciência. Embrulho comigo, não.

CLEMENTE - Embrulho... Então vocês...?

EUFEMIA - Ora, ouça-me: que diria o senhor de um lente que exigisse de um aluno de

geografia, que prestasse exane... Diganos; de álgebra, sem uma só lição? Diria com

certeza que era um idiota, não?

CLEMENTE - Um asno, Duas matérias tão diferentes.

EUFEMIA - Pois o meu caso é... Análogo ao que figurei,. Eu sou o aluno q o senhor é

o lente., (Desabafando) Eu não sei patavina da matéria. Só hoje adquiri o compendio,

e o senhor exige que eu preste exane a muque., Não, padrinho, figura triste não

faço. Isso nunca!

BIBI (Entra pela esquerda vestindo o costume com que aparece no I ato e dirige-se

a Clemente) - Papai, que alguma coisa da cidade?

CLEMENTE - Eu? Nada. Ah, c pera... Os jornais da tarde.

EUFEMIA - Traz-me dois maços de cigarros, turco-goiano médios. (Bibi vai aos fundos

onde as senhoras estão).

CLEMENTE - (A Eufôêmia) - Pois bem, dou-te um ano de prazo, a contar de hoje. ParaHE

um rapaz inteligente como você, acho que chega e sobra.

EUFEMIA - Não perdendo tempo, estudando dia e noite, talvez.
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CLEMENTE - Sim... Mas cuidodiínho, nada de exageros. Olho vivo nos livros e coutela

com os cursos. Há por aí alguns que são verdadeiros abismos.

EUFEMIA - Bibi deve ter prática dessas coisas.

CLEMENTE - Bibi...? Tem tanta prótica que resolveu tomar lições particulares. (Outro

tom) Pois é isto. Tens um ano 'a partír de hoje... E sem prorrogação.

EUFEMIA - E se forma muitas as matérias?

CLEMENTE - Nada de muitas matérias. Não faço questão de "iploma. Estuda bem os

preparatórios e deixa o mais. Está dito?

EUFEMIA - Está dito.

CLEMENTE - De hoje a um ao?

EUFEMIA - Se Deus não mandar o contrário.

CLEMENTE (Desconfiado) - Se Deus não mandar o contrário... (Resoluto) Se Deusa

mandar o contrário, casas com Bibi. Ah, isso... (Dirige-se para o fundo)

EUFEMIA - Não há como escapar. Preso por ter cão e preso por não ter, (Dando de

ombros) Enfim...

CLEMENTE - Comadre, meus filhos... (Custódia, Bibi e a Tracema descem formando

grupo com Clemente. Com solenidade). Acabo de ajustar as bodas para daqui a um ano.

Cobinanos o seguinte. Se as coisas se mantiverem no pé em que estão, Sinhá casará

com Iracema. Se houver modificação...

CUSTÚÓDIA - Não, compadre... Credo! Nem é bom pensar nisso.

CLEMENTE - Estou formulando a hipótese. Com sua fi#lha tudo é possível.

BIBI - Souvent femme varie.

CLEMENTE - Nesse caso, casará com Bibi. Seja como for, por faz ou por nefas, de hoje
HCÍ

a um ano, far-se-á o casamento. (A Iracema) Contigo ou... (A Bibi)contigo, conforme.

(Solene) E agora, que são noivos, abracem-se.

(Eufômia, que se acha entre Bibi e Iracema, é abraçada por ambos).

CUSTÚDIA (Enlevada) - Assim, é que eu os queria ver.

(Eufômia e Iracema conversan animadamente à direita rindo. Bibi pesseia

encesmurrado, fumando)

CLEMENTE Esperemos, comadre. Quem sabe lé o que o destino nos reserva.

USTOÓDIA Ainda!?

CLEMENTE - Por que não? O Mundo dá tantas voltas, enfim... Eles estão prontos para

o que der e vier. E que Deus os abenços .,

(Donária entra pela direita com um serviço de café e biscoitos. Bibi é o único

que recusa. Continuando no passeio amazorrado. Clemente-se senta-se à mesa,

chamendo a si um prato de biscoitos).

como não? Era uma história que nos contava a
IRACEMA - (A Eufémia) - Lembro-se,

Andreza. Mas Patinho Torto, você?... (R1).

(EUFEÉMIA diz-lhe um segredo malicioso, ela encarao, baixa os olhos disfarçando o

vexame)

CUSTÚDIA (Recebendo de Conária uma xícara de café pergunta- lhe baixinho) - Que bicho

?

ONÁRIA - (De trombas) - Vosmecê ainda pergunta... Que bicho havia de ser? Foi o
je

D

gdlD.

em
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A MAA
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 ( dezoito ) ANOS

PEÇA TEATRAL - J. I.: HUMOR MALICIOSO/SATIRA
  

ENREDO; Eufênmia, ao completar 18 ( dezoito ) anos, des-
«

cobre que e do sexo masculino. Após os conflitos gerados, a fa

mília sugere que se o sexo feminino predominasse, Sufêmia casa

ria com Iracema, porém se fosse o masculino, desposaria o noi

vo Bibi, irmão de Iracema, mas a jovem tranomudida parece in-
[clinada em manter as duas situações.

vés da comicidade, à aceitação das condlºoºs dos L.tramexuais,

do estilo literário da época em que se desenvolve a trama. Os
personagens PrªnClPQlS moster—s despidos de preconceitos, /
quando fica sugerido a união homossexual e heterossexual ap /
mesmo tempo.,

VuúuuUM-

Peça liberada por diversas vezes por esta DCDP, para vá-

rios grupos teatrais e com diferentes Vlas51f1caçoes ºtárígs.
0 último certificado encontra-se em vigor até agosto de

1988 e setabelece impropriedade para os menores de 18 ªº201
to ) anos,

Constátandoa identidade do texto, submetido a exame, com
eocrlto da última censura, pªnamos pela manutenção da faixa

ou seja, 18 ( dezoito ) ANOS, levando-se em considera-
ue dispõe o art. 10 da Lei 5 536/68 e também que as si-
eX“ªor;aio poderao suscitar interpretações errôneas no
mais jotem.,

ÃAJIJLJ DF, 08/10/84
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CONSIDERAÇOES: A mensagem e a impressão final levam, atra

Assim, é que os diálogos contêm humor com malícia própria
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2 - *Declaro que a matéria a ser examinada nunca

foi submetida à apreciação dessa DCDp (excetuando os pedidos de re-

novação de certificado ou de confronto de (texto), assumindo, intei-

ra responsabilidade pelas informaçoes aqui prestadas.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA

ESPETÁCULO TEATRAL NM 47424

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
o decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral:__CíMLSÍ-EKZÚÁMA)

SExo2

Original de íãª ELLE a ([ELTO

Música de

Tradução de

Direção de Willa/í” MóZ/l-A/v Z

No Teatro (4T24.22 , Cidade &C7Áç

Empresa_JºL—'Mª—éí &çzgÁgÍÁ/ALM/l/ Pela Cia. -

nos dias __ F A ª [[é «2220402 Á ]???
7

sobcondições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de __/47ZRM UAjá)

_L/lí,“______________de renda bruta de cada espetáculo, com a gSrantla mínima de Cr$2ªC&C)

[Lcd ºwnf—D «LI MZ» [mehr/&]

 

 

 

.por espetª/culo, obrlgamfose a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita,

d evidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da" mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qu»lquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços

de19?

Esta via de Autorização não vale como recibo, Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorid.: des
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. _ -pela (SEAT)
600 blocos de 50x50 - 30.001 a 60.000 - 1/79
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ras, cartões

em diagonal,

ao fundo e

sontada no

Bibi folheis uma rovista,

CUSTÉDIN

_CLENENTE

CUSTÓDIA

CLEMENTE

CUSTÓDIN

CLEMENTE

BIBI

DONÁRIN

CUSTÉDIA

DonÁrIA

. CUSTÚÓDIN

DONÁRTA

CUSTÓDIN

CLENENTE :

BIBI

#

uesa, Mobiliario

a croche, sebre - Qua
h
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PRINEITO AT
mumis mesm a sm

.

amas
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antigo, Mesa no centro coberto POT

Se acumulam revistam, brochu-

postais. Porta a, esquerda dando para um corredor

em cujo parede ha um aparelho telefônico. Portas

é direita., Janela a esquerda, brixa. Custodia ef:

cadeira de braços, ao lodo deis,P
sofa, Clomente na

%

distroidamente, a mesa do centro.

-" patuiçza lxv r Jjonte, nao digo Oo cOm:
r.. domo. o

IssinW Camo
ou possei DOZ i195s0o, MOS 25

Im tinho os muçus DUuTTr0l.

Sim
Cu.)

Tray

E“ Deus _o

_

Icava ombezerrada. ..

(SORRINDO) Era bicho PI2 burro, como agors se.diz,

bein_comadre?
© É

Aer DF A

(ser COMPREENDER) Picho?
Como bicho?

Burros, DOZerros... !

não sábo .

mjÉí-“
 

é "+ e

Ora compadre... trato S0I19. EntÃ£o o ST.

que isso e um modo de Ficova jururu,

teta cata, aaa U! no nao gorgania, uma. vontade

Senhora "

422

.

0041 (Tv edoida de choror. Mas Enfomini.,.,. Nossa

_Paroce que - comeu fogo! Uihe cla esta

com Iracema, Vo voe-1as

Tomperananm co, comaciro, Enda um, nesta vido,

sina e os nervos» que Dcus lhe deu, A minho

por exemplo,; lombra-sc" Era uma pomba sem fei, mas

fosse

_

alquem

_

coner Roo Torrado porto dela. ficava

uma _ferai Norvos,.

(CANTAROLANDO BAIXINHO)

,
e

s

lá e ou aqui (CONTI
NU

(aPanEe
eNDo com Um

minh'amanoc'#

Que e?
e

oepUTUSO

O

O
Subiu, sim, senhora..

Ruen? d o ae

rçnsnr.'3ubíu um tostao., e

Um Isso e um desaforo! (n CELENENTE FRE-

nETica) ., Mas dus ha de scr de nos, compadre?

(InDIFEREZNTE: Ho do sor

tudo,

- 7 Bhhia é terra boa, Ela

Au$SoBIANO)

pE comPras No BRAÇO)

Dous quiser. Esta

subindo

(PEDANTÇ) É a vertigem das clturas.

 



 

CLEMENTE

BIBI

CLEFENTE

Custôdía

CLEFENTE

CUSTÚÓDIA

CLEMENTE

CUSTÓDIA

CLEFENTE

CUSTÓDIA

CLENENTS

CUSTÓDIA

BIBI

CUSTÓDIA

CLEMENTE

-_7Éorrlglndo)

-FPnlos

,

- (Ingênua)
Sa

_

cortare!",

vm

- (Com um momo)

S,.CPR.TEA
.PTEºsªáárJSO»

2
do tompo das cosas terreas,

do foijão com cane seca, do bacalhau no quares

ma, das proc1ssoug, das Toqueir 28, das pastori -

do tempo em que O pão cheirava e com um de

c seu. almoço, Hoje em

La
Nós, comadre, Somos

nhas ,

dois vintans _o pobre fazia

dia com essa historia de aveação,. ».»

Aviação, papais

(chontwndo) - Então eu não sei Que é aviação? f

mania do emendar a cnnrnta,._
(

Mas, como eu dizia: hajc, com- esse

ªVíªçuº, anda tudo pelos
ArcS,

(1T0B e e e POqu aros Va€ "efa,

histôrín de '
3A es

mais hnja, mais

amanha, o senhor hn che vez |

Qual, comadre: não temos gente. Falta-nos uma ca-

beça., Nem braços, neo Cabeças; so temos pernasi

os homens, para troca-las na Avenida, bcilinar nos

cinemas; as mulheres, pars. mastraren-n2as. Porque

uma das coisas que mais tem subido com a crise 9

n vestido. -

Menos O Meu, d
e

, A comadre mantém os pr1nc1plos' cruda e anquinhas.x

Anquinhas%- Eu?

ca do Deus. Qucnto a rauôe,
Nunca precisei disso, com a gra-

usei e hei de usar ate

a morte, porque é decent Uma senhora de cauda

esta senpre composfzg

Depois es.: A cauda é naiurel: para casaca de- rabo,

pstldo do cauda» Unu enisa diz com a outra, Amar

nha, com essa hiato-;L de paarcimônia, cortam O fear

__bo a casaca e mudamena em jaqueta.9 4 #

compadre. Agora a casaca e

tm casibeque que Se chama nao sei como, uma coisa

assim a modo uc esmencos: e

TCorrígindo) - SmeKing .

(Aborrecida) Já vem boçê, Bibi. 4

Ahl sim,... Isso é um filho de rceosaca. Nasceu sem

rabo porque, a romadre sabs: tudo se operfoeiçoa

4e---

«navida-
oção natural, ain-

da teriamos zabou de macaco, como Adão

- Ora, Bibi» e- Tire seu cavalo da

mesmoss €s3 .1'1' POMA O, 5516

chuva, Quer dizer que nús .- »9

qro

 

 



BIB - Não sou eu quem diz, é Darvin,

CUSTÓDIA- Pois Darwin que não sejatolo, Filho do Macaco é F.

l ::.-LPI s een"eee .

CLETÇUTÉ-O radaz SADG, qugã;;?7

CUSTODIA-Oti” "aL—"ic,TFNLJ

DONÁRIA - Tinh'ama, olhe que eu estou aqui

CUSTODIA _g_ggg2_
DONÁRIA - O aÇUªar.

CUSTÓDIA- Pois vábusa açucar, ANue sesasç
laaA

«

Ues ado na gargant

A ESQUERDA-FUIIDO) g;

fazor..Uma raiz de a
--a
tostao.ª.

CLE'EFTE «-.P três

_---- xe. no1

CUSTÓDIA - POlS hoje, por menos do um cruzade,

tira-.uma assimnzinha,

CLENENTE - (Acendendo um ciígarva)

Men sei:? Enfim.., !

2a --a
vintêns comprai r-
ATOO (123 SB e ee | 

 

 

custódia - (Átalh
vinis,em

a. :Lmhg=

CLEZENTE - rq:_lyçº,

CUSTÓDIA - Não duers Diz que tem nome Í[Clomente encolhe os

| . ombros). Esta noite poaresia quo vinha o mundo abai-i
I Ira a : oA UAL MALA

XO » Eu até tíve pena du coitoda, 1 gªhr

oo minha filha nao pregou nli nem

dormír, Era do vm Tado para

rando rnoisa Um deaseanarali

pariro, a felix un 6

t s L * # *
quiio sir, aquilo e nue err um humeml Se ele vives-

se outro galo nos e. "aris. O senhor não imagina
- 9

o que taria sofrido :

"

com osso histórias de Eufé-

mia enteo e um horror, (UUIKWMADA DE TELEFONE

Bibi, tem pacioncia, meu filho, vai ver quem es

vaI ATENDER, CONTINUANDO A CEMA EMTRE OS

DDI? ENQUANTO ELE F&LA ENTRECORTADACENTE é a ie

Ao teloafone) - «1%... Sim, senhoras.. Bibi...

Lu MESMO» ee Hs quatro? Sim, senhora. Cinmel!

Eu? Não, senhora, Sa puder., Sim, senhora; ató

 

l0a3,,, Obrigado

CUSTODIA  -Olhe, compadre# | - P

mas às VAZos .o

um anjos, virar as
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CLEMENTE - isso passa, csopadrs.

CUSTÚDIA Passa... Passa. F -> mani

esquisitico quo eu ato te

(0104 DESLIGA J TeLiFONE

L' ERROGANDO-O0) Quem é? ! mo

Clotilde, (CUSTÚDIA FAZ Uli 1000). Está
- tu » A < p,do Eufôómia para o "traínino" logo mais, no Pici- ©

as, mompadrei E

nho verqonh:s do

FR VGLTA A SENTAR-SE,

minenss . P:
2 s pa

CUSTODTP, (“Jor ecida) - É3. : 520 4ss trens qua 1“_"%
estão virando a f nt s. metou rom - Beisv
que a dela e o que IITins,.... As bolas
das mesas do meu tempo nmr-. os novelos ris ia...

2s ee
CLEÚENTE . O PTr9grêésso,.' ,
CUSTÓDIA UBE—EÉÉÉÉTEÉÉÍ_bonp1orn. _"zogresso e uma moça

saber tomar contes de casa, serziro uma mnin, pre-
EÉr um - notao, uma nancla. - tm

BIBI - Ora, .e, Custonia,s ,.
CUSTÓDiIN - Ora... O Ggâf Ruando procisares de quem tc pre-

que um botao nas uaxoulos has de dizer-me se a
bola vals nais do nue - anuiha, (ABORRECIDA) É
Fluminense, Fluminense, fu cinda me mudo daqui
PRoZ causa dossa.historia de Fluminense, O

BIC Ela 2 torcedora,
2 . #CUSTÓDIA Torccqc.r..L TorcisNe ando su, sabe você? Eu é que

* ame torga

n

aqui com cla, h. prv e, outras o
o imundo sta virado, Mulho; é mulher! Qcixe- as bo-
las co os Hõmens, cuids do sua 'hcªEompvtoo
Então - ssnhora não qurr C aportfeiçoamento da
taça? (C01 EMFASE) Na Esparts de Líicurgo os mo-
ças exscrcitavam-se nos ºínâs 05 nuas em compa-
nhia dos rapazes,

CUSTÓDIA (Rilhanda- os dentes) Ah! su lá som um bom
chi f-n'h',

BIBI Veja a americana.

CUSTODIA -- Que tem 2 americana"?

B1I81 - - É mulher .pera tudo,
CUSTÓDIN Pois sim... Eu não,sou omsricana, mas mando che-

-m
QaTt_ n inajs ªintªduc Ge que snrve %?ber jogar.,
Datrca com ima p'1 do barbante e não entonder de
um.refoqado? Você come peteca? Come? Não., Poismaes nene,< . 7 e
2... Eu hoi de ver., Olhe, minha mas, era uma do-
na de casa que fazia gosto e não Tilava fronçasy
nao batuceva em pianôc e nunca se importou com
bolas, Cu no mesmo. reggne.;1qg£3_gz
e o quo so vo. 91lh€é Eufomia,.. Esta ai com os2.0NU232489. O] Reanorvos quie nem S&le

nem,

 

 



CLEPENTE

USTÉNIa

ELENENTE

r"USTpyfil

181%

CLEMENTE

RIC

CLEÇFENTI

CUSTONIA

CLEPENTE

EUSTÍNIA

CLEVENTE

CGUSTÓNIA

CLEEENTE

CLEMENTE

CUSTODIA

aí1na-..v() [6] *

e
p

14 ") b]
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| Tze _o desa
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QRusm?

meu filha,
 

iCazraminh

para

respondeo-he com um

n anos dm um homen.

nou e

(Ln'ª—rºªrJ_a)?: :

Ora? fada uni... - e .
#

91h09, compeúso, so ela n eshpuzrrr a porqiuo Ulm

e 1 f , R ar: 1 < li>

dur) rada] C porqua ale asa samrre »?:$Av1n.

Ton uma merirna de neje, um

nal sa, ce

_

no mou ntondor, ter direito do fazer

Sonhos asia noivo, Ou hem cue se oecu bem quae
Ed 7

Até a bom, osra se irem habituanco.«PRA

(GRNVELFNJE) Eu tambem fui noíva, conadre
Xu .|.

- Tambem e. Mas fostas de noívo,..X4Hum ?1i  Canmoçarm

em brinxcuedo r quando a jente menos espeta, 8

aquela fdosqraça, (VOZES A DI?LI'. PRESTANDO

RTngxu3 9l1he, pareçe que cCl
Mao "UªfJFª-CÍO M jlllnuu,

vez.5, solta cada uma de

jua nao c por mal, paí

  

1©H_h a rcomadre ache > eu sou incoral?

oral, n2o digo: distraido, Drocisa tor mais

dar) . ar (noc o par sol ima iiina)L
2 +

esta hajse ainda tão pura coma quandn nasceu.
+: ega
t uma sunsitivo.
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CLEMENTE - Pois olhe, comadze. 3 lá na roça

o malici>s Io mulhar., |. 9 povo e €1b13_
Ca
Fon axperioncia 4slha. O que o povo diz Dous

"assina (S9a UF RELÃÚGIO) , ...

custódia - (Prostando ntonção a osquerde), Ini.. Gnze nov:

Com licença, Vou ves jiz uma docente

para receDor n modico, Ate je, Olhe, não

_

iove a

minhas palavras, compadre: sondo-a,. veja..-

 

se descobre alguma roisa, mas com cuidadr. «

- Ma deseansada,
[3

custódia - nté já (ENTRA A ESQUERDA) O . 5

"CLEFENTE - (Lovantando-sa fleumaticamente) Sim senhor! ..,

E chama-se as ºªm hum homem dé sem- jsssanhea

ara a cara, VPOÚOE-SL A FOLHEAIR Trra ACU 19 ] A e

EUEMIA APARECE A Porta, FUFANDO, TRAZ No QUEIXO

Uma CRUZETA DE PONTOS FALSOS; AC VEF CLEÇENMTE

ATIRA 9 CIGARRO AO CHÃO, CLEMENTE APANMHR-O, LAN-

CA-O PELA JANELA E DIZ PACHOWRFFIO) Mais pru

dência, menina, com fooo não se brinca. (ENZARAN-

DO-A) Ista rom dor de dentes?

EUFEMTIA e Eu? fio. Pax CUB

CLEMENTE - Fumando, Eu só admito que uma mulher fume quando

esta com dor de dantes, TP

EUFENMIA - Preconceitos. (Vivanente, cor ARROGÃRCIA) Por

que não. pode a mulher fumar? Por queº

CLEFENTE - Porque... ora BSSªó Porque não é natural nem

não fumava, a

EUFEÉNIA - Nem Adão.
oem,

CLEENTE-- - (Porlongando a sala) Isso é que eu não sei,

EUFERIA /- Sei-o ou, porque o fumo, priginario da Americo,

só?purbuºd na Eurocopa em mil e quinhentos e

quê, Foi o sóculo XVI que acendeu o primeiro

cigarro no facho da c3v1llznçao.

CLEMENTE - Ahi sim? Pois deixemos o sóeulo fumar à vontade

"h vamos ao que nos interessa. Que e isso no_

queixo? Se e espinha, cuidado,,

EUFENMIA - (Naturalmente) -- Não, é um talho à toa: cortei-

me com a navalha, i vê 20.

CLENENTE- - (ESPP“TADO) Com a navalha no ., Tu?. ,

EUFEMIA - Pois gntªo, padrinho? Que ha nisto de extra-

ordiínario? '
CLEMENTE - fias... (de repente) Ó Slnhe... (EUFERIA . NTALHA-

9 COUTG“1TD LFÍBQ“PDO-JF) ªh.“ªm... tens

que

 

diabo tenstu, ein?

 

7TP DE ,
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EUFEMIA - Que tenho? Tédio, tudo me abarrece 8 irrita

Sinto que uma força reage em minh'alma

me a sair de mim mesma.
N

ÍLCLEDENTE- sair de ti mesma?. Por onde? Pares onde?,

EUFERNIA - (CON ENTUSIASMO) Para a vida! para a luta!

a independôncial para a liberdade!

CLEFENTE- Doiíxa-te de maluquices, menina. Não queiras s

trariar a natureza,. Essas Coisas nao sao para 5

teu SEXO» a. eos

EuFEmIA - (com um momQ DE DESPREZO) Sexo... Sempre a mesma at

palavra ridicula,
f
[& D

CLEMENTE- Palavra ridicula! ?
Nos

EUFERMIA - Sim, padrinho, (CRUZANDO OS BRAÇOS, E Aríruoafpãíãã/f

DESAFIO) Que e sexo? - e , & (A

CLEMENTE- (Ntargntado) Sex0?' Oral Que perguntal Sei 1ái M
Sexo é um misterio. (OUTRO T0) Olha, menina,

nessas coisas o melhor é não bolir, estas ouvindo?

Não tenho estudos nem sou homem desandar por ai
Agªpendo o nariz no que nao Demais a mais,

são tantas as opinioes. Del la.» »» '

EUFEMIA - Pois se nao sabe vá a um

CLEVENTE- Não me feltava mais nada senão andarprocurando

sexos no dicionario, (A PARTE) F Isto e sensitiva.

Está fresca, pois não, .

EUFEMIA - (COM DECISÃO) Ouça-me, padrinho. (SENTA-SE CRU-

7ZANDO A PERM) tu devo casar-me com Bibi, não é

verdade?

cLerente - OS MODOS) Pelo menos é o que

esta assentado de. pedra e cal. e

EUFEMIA - Está assentado, mas tem de levantar-se, Tal

casamento seria um desastre.

Desastre? Como?

EUFENMTIA Poraue Vibi espera de mim o que eu nunca lhe

poderei dar.

CLESENTE

-

Não oamas?

EUFEM IA Amor... O m2u amor ó feito de energia: amer

forte, heróico.

CLEMENTE - É. o que serve,

EUFENIA - ... com impulsão para lutas, para conquistas!

CLEMENTE

-

(ESCANMDALIZADON) Conquistas!. ..

EUFEÉMIA Sim - sim, conquistas. 0 meu sonho é partir

para a querra, alistar-me, .» .

CLEMENTE

-

[Ja Cruz Vormelha?

EUFEMIA Qual Cruz Vermelhal Na aviação (COM HEROISNO)

Voar sobre o inimigo! fulminá-lo das nuvens

com toneladas de explosivos: combater no espaço -

como as águias. O ari DO eter! Gloria in excelsis.,

*

 

 
e

 

 

 



CLEMENTE

EUFEMIA

CLENENTE

EUFENMIA -

EUFEMIA

TIRACENA

CLEMENTE

IRACEMA

EUFEMIA

IRACEMA

EUFENMIA

CLEMENTE

EUFEMIA

CLEÇENTE

EUFENIA

CLEMENTE

EUFEMIA

DONÁRIA

IRACEMA

(Ã parte) Está varrida do uma vez. ---?

(sacusnimnmpo o VEsTiDo cor DESPREZO) Quando .: vejo

nesto túnica de Nessus, com estes sapatinh=s ie

salto alto, caiada de pô de 2rY0Zz, eu, que ss nd-

mito a polvora, tenho me:ip de enloquyuecer,

como Prometeu amarrado ao Caucaso, É horrivel.

(RE REPENTE) Dê-me a sua mão.

(CLEVENTE ESTENDE-LHE A MÃO, QUE ELA APERTA, AGACSs-

SE, ENCOLHE-SE REMENDO)... paa,

(SACUDINDO A MÃO) Irrai ...

Pulso, ein? (COI) ORGULHO)

Pulso de homem! ( p L- "<

E o senhor ainda não viu o melhor. , 2

IRACEMA APARECE, DE CRAMCO, CABELOS SOLTOS, COM UF

LÍRIO NA MÃO, O,,,,

- (ROMÁNTICA) Papail.,.. -

--Ora, muito bom dia (9£E19A-A. NA FRONTE)

-(LÁNGUIDA) Deija-me de leve, Eu sou como um- fio

de fumo que a mais leve respiração dissolve.

Deixa-te de fumaças...! (A CLEMENTE) Quer uma

prova oral do que lhe acabo de dizer? (A IRACEMA)

Repete aquela quarta de Casimiro de Abreu que re-

cisgaste há pouco.,

Tem muito sentimento, não? (ATITUDE POÉTICA, OLHOS

EM NLVO, VOZ LÁNRUIDA)

"0h?, não me chames corsção de gelo

Bem vês: trai-me no fatal segredo.
* + #

Se de ti fujo e que te adoro -e muito ---
es bela, eu moça, tens amor, eu medoli...

Agora eu! (NMÃScuLA, VOZ TROVEJANTE, GESTOS LARGOS)

Oh! não me chames coração de gelo, etc, etc. (PLAN-

TANDI-SE DIANTE DE CLEMENTE) Então?

Então, queo? É a mesma coisa*t e e e

- Sim, os versos são os mesmos, mas a VOZ e .»

-'A tua é- mais cheia, mais grossa, isso é... Talvez

do fumo, .

- Qual fumo! É que eu tenho voz de barítono.

- Não cinas isso nue é feio, Barítono é voz de

homem. .

- Pois e a minha voz, é

- (AO FUNDO) "Seu está na mesa, seu Clemente.

(RET IRA-SE)
- Papal ja vai almoçar?

 



CLENENTL

IRACENA-

EUFEMIA

IRACEMA

EUFEMIA

IRACEMA

EUFEMIA

IRACEMA

ZUFENMIA

IRACEMA

EUFENMIA

IRACEMA

EUFENIA

IRACEMA

EUFEMIA

IRACEMA

EUFEMIA

IRACENA

EUFEMIA

IRAN

EUFEÉNMIA

(CARINHOSO) Sim, filhota. Tenho um negócio ao meios

dia eim ponto. (a EUFENMIA) Yanda chamar-me lugo qua
 

 

Chegue o medico. (sanz)

Tf po 2 .. a&

.

. e

Quo tens. T» nao e8 a mesma, tufenmia,. Ha nuven

densas gu tua alra,. a
$

O que ha so pinh'alma e uma vontade danada delfax]/ /7%.

um escândalo,
,

(REPREENSIVA) Que coisa, Eufênia!

Já viste uma garrafa de chaqpanha quendo. a solha

começa a gubir e os gases la dentro borbulhar, a_

ferver ate que, de repente, PUMMMl Pois assima ps ;

estou eu e
omo uma garrafa? M

Como uma garrafa de champanha.

# + se P n ,

Estás brincando., (MEIGA) Nao querida, tu andas a 27

Ocultar-me alguma coisa. Eu bem vejo que sofres.

Abre-te comigo., Despejas tuas magoas no meu Seio.

#
As minhas magoas, Iracema... Se eu as despejasso

ia tudo 1280. . oa

Tens o sono muito agitado. Ainda esta noite...

Ató tive medo.

Medo?! .Medo do. que? - ,

Não sei, Enfim... Pode ser que tenha sido pesadelo.,

(ouTro TOM) Mas pr- que me esconds o teu segredo?

Não confiss em. nim?

O meu segredo... (TRÁGICA) O meu segredo é horrível,

Iracemal Se eu to,dissosse. cairias fulminada como

por um raio.,

Credo!] (INGHNUAMENTE) É assim grande?

É enorme!
.

Entretanto, nunça me pareceu lus tivesses na alma

uma: rnoisa assim., e

(voz cava) não ó n'alma, (OUTRO TOM) E como havias

tu f: dasrobrir seo eu só agora é que dei por ele?

(NENVOSAl Eu não mo suiícido, Iracema, queres saber

poz que? Porque Gunho medo de morrer. (DE REPENTE)

61, hrauuvas39s escrito duas cortos, uma poro um ho-

neu, outro para uma mulher, e distraidemente, tr9-

as 0% envelopa3, não socia um horror!

Conforse. .

- se deu rnomigo, (SACUDINDO O VESTIDO)

Esse envelnp- não é o mau. 4

(SER fue oinvel ops? J

NTE o VESTIDO) Isto!

Pois PPF vr e ti

 



IRBÇãFR +

EUFÉNTA

IRACSWA

DONÁRIA

IRAÇGMA

DONÁRIA

IRAÇENA

U+

EUFQUIA

ITRAQEMA

EUFÁNMIA

IRACENA

EUFÉNIA

IRACEMA

EUFEÉNMIA
IRACEMA

EUFENMIA

IRACEMA

EUFEMIA
IRACEMA

EUFEÉMIA

IRACEMA

EUFEMIA

AG SRÍXâ)
mortos TÁi

(ABAIXANDD-LHE
sim, sinha, que E |

(DESEMPENADA) Qual descomponho, nual nada]

Tu não ostás direita, não. É bom mesmo que P méd iso

to examine." o " " "

(APARECENDO AO FUNDO AZAFNMADA) O cheira-cheira

tá aí, gente, (AS DUAS OLHAM-SE ESPANTADAS) O do..

tor da casa de-saúde do lado. (ABORRECIDA) Oh!

Vocês também..,
Ahl Espora,,. E esse Gue anda sempre de sobretudcds

e galochas?

34 *

no /

_

% PMP! *
, Pois então? Esta ai com o seu Bibi, Vou avisar

. Com a!
es

e-

(SRI CORRENDO)

O DESBLIHHD DE EUFÉMIA),Rrranja esses ca-

menos» s.. uma fúria! (PÚE-SE-LHE A

05 CABELOS. CURIOSA)-Mas que história é

anvelopes,.., Alguem escreveu-te"r

minh 'ama

(Noi ATDO

belos ao

ARRANJAR

essa do cartas, -s

Não.,

Então?

(LIMPANDO AS MÃOS nos

CRAVADOS- NELA, COMO A

mim, Bem: Sabes quem

Ora estal Que coisal

hi de saber? I

Não sabs-s, (VPZ SOTURNA) Eu sou um grande desgra-

OMBROS DE IRACEMA, DE OLHOS

HIPNOTIZÁ-LA) Olha bem para

eu sou? 4 e »

Se sei quem és... Então nãs

Gado, Iracema;
A

Um granda e qui"

Desas;>;&

Vinci 3.9 dá 5 SGZIÇEÃE, »»

s)io E ;
Maos v digo o que é, o que sou: desgraçado!

Com "r"?

Oh: (f!

milagre!
Qual nmilicgrel

00-A COMO MAGNETIZADA) íles então é um

É um hosror.é que é! 4

(Em ensliilcquio ) Cem .. mas então... (DE

OLHOS APAVORACARENTE FXXOS EMF EUFÉHIR,

A BOCA ESTRKCELAINGO, MASCRRn—SEQÉHE A FISSIONOMTIA

DE HORROR & COR OS ORAÇOS ÉURQÉENTE ESTENDIDOS,

CDGO NA REVULCA DE UPA VISÃO, VAI RECUANDO, RECUANDO,

ATE R POPTA E;, DESCZS DE NELA HAVER DESAPARECIDO,

SOLTA UN ARZTO ESTHIGENTT),

a CABEÇA E MENEIA-A DESOLADAMENTE DIZENDO-

E" TOM 35OMBTIN) 9 malL.secreto de Raimundo Correia,

t a a
nãº :.Ioí,"._;_-...

if A 3t
150 O

- poetas

 



BIBI z

DOUTOR -

BIBI =

Doutor -

EUFENIA. -

DOUTOR -

EUFâNIA

DOUTOR

Fur

DOUTOR

ÉUFEÉRMIA

BBF .-

EUFÉNMIA-

flar fé;/'I

- «A -

(QQÚFUHDO) - Entes, dy. (Dp. Paturcba nparece, myito
miçQpe, apalpandg o terreno com o guarda-chuva, Bibi
toma-lhe o chapeu e o qusrda-chuva e apresentr-o a
Eufêmia.) O dr. Paturebr cqui.da Casa de Saúde ao la-
do, Senhoriãa Eufêªfa_fryobac. (o dr. aperta, por en-
gono a mao de Ti.. dAl [f mando a mão de
mia e colocand::-a na mao rio is.) A mão dela é ésta; ;
a minha. ' /
Dela?... Sua?... Como?, ..

Digo minha porque me foi dara: somos noivos., > :
Ah! Compreendo: e uma mão comum de dois, Compreg&nda. ..

(Acavala dois pares de óculos no nariz e experimenta
a vista. Não satisfeito acrescenta um pincenez) Muito
bem., (SENTANDO-SE) A dos te é a senhorita, não? Ora
vamos lá., Com licença. Eu vejo muito pouco, só de per-
to. (CHEGA-SE MUITO a E TOmA-LHE O PULSO) Pulso
um pouco agitado. filas isto em noivos e natural. Neixe
ver a língua.
Para que, dr.? .

Como para quê? A língua esta para o corpo, minha nê-
nina, como uma vitrine paza uma casa de negocios: e
um mostrador, comprcende? O exame da língua poe o mé-
dico ao corrente do.que ha por dentro. (EFÉMIA MOSTRA-
LHE A LÍNGUA) Assim, Um pouco saburra, Se a menina
fosse homem, eu diria que fumava demais. Vamos adiante.

(LEVANTANDO-SE VIVACENTE) Dr., meu caso não é dos
que se cstudam na língua, não é... Como direi, coisa
de queso exponha à mostra na vitrihe.

. Por gr?
Porque... ninguem expõe contrabandos:4
Eontrabªndos... como contrabâándos?...
u explico, mas so ao senhor.

Fgzes cerimônia comigo, teu noivo?...
Nao e cerimônia, Bibi, e... (CUSTÓDIA ENTRANDO NPRESSM )

CUSTÚÓDIN- Desculpe-me, dr, eu estavala lá dentro dando umas

DOUTOR -

CUSTÓDIN-

DOUTOR -

EUFEMIN -
CLEMENTE-

ordens. Sua senhora, bem? Os meninos?...

Todos bêm, obrigado,

Então?... Já examinou, dr?.
la examiná-la agora, mas... Pelos modos... Acho-a
muito escrupulosa,.

Sim, preciso ficar a sós com o dr. -
(ENTRA PELO FUNDO gor Um No PESCOÇO.
VENDO O MEDICO DETEÉN-SE, TIR. O GUURDANAPO E CHA-
MANDO BIC A ,. PERGUNTA-LHE B ,IXINHO) Que

«houve aqui com Iracoma? Fui encontrá-la na varanda, 
«banhada em lâqrums,

(CUSTÓDIR E EUFêÉMIOA DISCUTEM NERVOSAMENTE)
BID - Não sei,

 



DOUTOR

CLEMENTE

BIBI

DOUTOR

USTÓDIA

DOUTOR

CU

DOUTOR

CUSTÓDIN

CLENENTE

DOUTOR

BIBI

EUFEÉMIN

CUSTÓDIN

DOUTOR

CLERENTE

CUSTÓDINA

CLEMENTE

DOUTOR

BIBI

CLEMENTE

CUSTÓDIA

BR DEAN*ªobli—Ç

O sr. é. o pai?

mãº, dro, padrinhº apoia,
 

Somes vizinhos., a
OS meme

? *
Ha um meio,

E verdade, nao os aprisgíáítoeu..

Cel, Clemente "s. ci: 0a 2872, DEM

Felismino esprcialist: de moléstias das

sennoras, para o servir.

Muita dhrigado. dr.

nas DNCQD, Uà' , -. » COMO pd

(aorEseEntA NDO ).

! Patureba.

(

"e sor?IEla insiste em ir

á hcm não contrariá- la.

aqui, a dois pas-

em nutral, Que tem

!] casa é melhor por-

elo esta

Casa de
pEn a ursa1 Oi 2%.Nua dy.

No estado em que 7

Gar ur a

sos, E sail Un

isso? Ela voi comigo, Alá 1.

que temos tudo à mão.

Mas então eu hei de deixar minhs filha só com um
homen? T
(FORMALIZADO) Eu não sou hsmsn. minha senhora,
O senhori?.
porosa
Essa agora!... , L
u sou medico, e o verdadoirs 3odico não tem sero,#

e .neutro,o
Lá isso...

 (DECIDIDA) Vou só. Só ou entao... (10 DOUTOR) Vou
por - o- chapeu. Com licença,
Nas,.. (TROCA 0LHRR”9 COM CLEMENTE) Não sei

Eo
acho isto assim não sei como, Qte eu não va, enfim..,
Ate e bomporque não tenhe coracem para esses- coisas,
Mas uma pessoa da familia..., Nac esta direito.
Por mim, minha senhora, pode ficar descansada, Não é
Para me gabar, mas tenho visto muita coisa, Por estas
mãos tem passado o que o Rio tem de mais

em quem tods nós

+.. Mas.

Nao por causa do dr..

confiamos, mas pela maledicência,

N língua do mundo,

.Eu vou na frente, meto-me lá num canto e quandt o
dr. terminar o exame, apareço e volto com ela.
E, Pode ficar na secretaria, esta muito bem, Eniim, ..
eu estou por tudo., : | ,

É só por csusa da boca de'mundo, dr. O sr. nem imagi-
Na esta vizinhança por "i, Nao escapa ninguem,
Papal nao tinha uma ençrºulstà ao meio-dia? -
(DISTRUIDO) Hein?... Ora... Vou a noite. (1 CUSTÓDi,
E 10 DOUTOR)Bem, vou indo,

Sule-me pelo telefone.

 

Olhe, compadro,

 



CLEMENTE

DOUTOR

CUSTODIA

DOUTOR

CUSTÚDIA

EEFFUIM

CUSTÓDIA

EUFLMIA

CUSTÓDIN

EUFEMTA

BR DFANEuBFâS

Sim, SLW...

Erporo na secretaria. (CL"PFNTF JA )

Gara osociso ferro, dro
Lao sec., minha aenhorç. Só vendo.,

precise, não será para hoje. Hoje farei apena

Seja tudo pelo amor de Deus! (ELEMI“ PFRªfE)

Ás suas arde dou . *f

(PHDRTWINRÁNDúããªh' Minha filha... tem coragem

ainda que seja.
exame,

Mas

. Eu vou apenas conversar com o dr. mamãe,. Preciso
astar a s5s com elo.
'B z/Ú) Inoratal

(rom JMA RABANADA) !

doc1çesc o meu desiíno

Que e isso, ireninsa l..

e o que lhe digo! Vamos dr.

Jão me amolesi , (1 HnãÃe

sim ou nao!

Você ianbem nem parece homem,

Que quer e s
CUSTÓDIA

320%, 2

USTÓDIN e si

su faca, se ela- nao quer,

$ minha filha. Que Deus te acomhanheª

CUJÍCP = 19 $U“) 07 O'an MWHÚJ senhora,. Ef(íãUO ÍIUÚQUiJQO

Fat) não atc não errou golpe. Figue trenquila.,

(bÚSTÇDlA c BIBZ ACOMPANHAM ATE O FUMDGB, ELA STí CHB-

RANDC. BIOI LEVA 9 mépIco ATÉ n PORTA).

1
onhera que

IR ACE Em *

CUSTÓDIT

IRACENM

CUSTÓDIN

IRACEM

CUSTÓDIN

BIBI,

CUSTODTIA

BIBI

CUSTÓDIA

DONÁRIN .

CUSTÓDIA

DONÁRIA

USTÓDIN

DONÁRIA,

(aparzce E vi custóDIA CHORANDO, ASRAÇA-Ã, MERVOSA

c INTERROÓOG- AFLIT.) Q 2 ? FAN!

Em VOLTA - Orãs osta ZlnHãºe Anna, (SLHARDO

foi com o dr, Paza a casa de saúde,

Para a casa de sauda?
Parece que tem do teor oneradq:

.Kh' (C1 DL-)?I_LFTDM) í a

A 05 FR1*nº) Bibi! Donária!

e
Operada?,!
Virgem mae do cou Acudam.»

Que foi"

Tracoma teve uma cosa, Olha como está esfriando,

Chame _Donari A

-Tfínha posro irma (CORRENDO 1G FUNDO ES GRANDE AFLÍI-

(R0), (VWLTO E 1J0ELHA JUNTO N IR CEMS e

pÚgese a B.TER-LHE las mãos e ESFREGAR-uKE OS PULSOS)

Iracema! Minha irmã.

O coração dela está parando, Bibi. Valha-me Nossa

Senhor“.
AV ORATA ,. DE AVENTAL) - Que é? (VENDO IRACE-

Ph) Mlscrlccrdla. fas que foi, minh'ama?

Foi porque eu disse que Sinhá vai ser operada,

T0! 5 í]DÓ [| C BEA) Uquem. Oprada... vinha....

DESTA A CHORAR DESESPERADA MENTE), .

vc é isso, rapariga! Vocês «em vez de me darem

_

cora-

eM, .. :“ se viuuma s0isa assim... Cale aboca

Fonorial ,
Tuma tc "sinhaà, diaso do cheira-cheira...

Não é atoa que eu emirro com ele.

 



CUSTÓDIN

BIBI,

CUSTÓDIA

'ponárin

BIBI

CUSTÓDIN

BIBI

IR,.CEMÁ

(Iricemp volta a sa, sermTA-GEÉ E OLHINDO EM voLfn)N.ff_:

lràcema

Tinha irma (CHAMADA AO TELEFONE, BIBI CORRE A ATENDT

(3 Iracema mas VOLTA para o TELEFONE) Estás melhor,

minha filha?

Pobrezinha de Nha Eufômia nas mãos daquele diabo que

no
a se enxe

Tho reLEFONE
ESLIGl 2 . - 2

&Reoa de chorar, Don ria. (n IRACEMA) Estas melhor-/N

Tinha?Y (. 0101) Nuem e? Pv f_A
pasa

(N |

(SENTANDO-SE âO LADO DE IR]CEM") Foi engano. *.. A

ye fatalidade! (GBRAÇA-SE EM CUSTÚÓDIA SOLUÇ:]RDD)

"Boira-mar: oito, nove, seis,

PANO - FIN" DO PRINCIROGO ATO

O.,. 0.9,.0.0.6

0.0.0.010.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0,0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.

CUSTÓDIA

DONÁRIN

BIBI
DONÁRIA

CUSTÓDIN

DONÁBIA
CUSTÓDIn
DONÍRIA

CUSTÓDIA
DON;ARIA

CUS TÓDIN
dbnÍRIn

(SENTADA NO SOFÁ, SUSPIRA COM DESALENTO) Ai... ai,.

(a poníária que ESTÁ ENCOST.;IDAN NUM CANTO). Ja acendes-

te a lamparina do oratorio?

Já minha senhora, iM7s eu achava que, para uma coisa

assim, cra molhor uma velha de cera. Lamparina a

gente acende todos os dqu, 3a não tem força: os

santos nom ligam, Cera é cera, minh'ama.

Donáris,

vela não é azeite., à prova é que nin-

igreja., O que. se manda

Tudo é luz,

Não, seu Bibi:

nuem manda lomparina para a

é cera, Eu não mando i_uma Da“r1qaº Mandeis, Vosmecê

pensa que os santos não veem Ess coisas. Ora se

veem...! Santo Antônio, entao....l

Pois vai buscar a vela, raparlaa. Vai duma vez.
m

De quanto? *
dz tostôóns., Pois não chona?

Do doy40sit0es?7 Uma To uesz tostões e pouco mais

do que um fósforo. Fu, para mim, costumo comprªr de

mil e quinheritos.

(JNPACIENTE) Pais nan ren compra!

Vel!) Minhãama i1ju02 zo .. nao tenho culpa!? Está

tudo pela hara da 5 Gui ,

(ENFEZADA) Lortyo, mute, Ate varcce aqouro,

(RESMUNGANCOI) llum... Mossa senhora! (SNI)

(coNSULTANDO O RELÓGIO) - Vinte minutos para uma.

 



CUSTÓDIN Está demorando muito. E o compadre, nada? Se

vêce tocasse para la, Bibi?

BIBI Nao. Se papal nao falª e porque a operaçao ainda

W não. terminou... - 2

CUSTÓDIA- (ALARMÃDFA) Upelfào. Ou oº' Pois ela vai

ser Gºnzaga? (tom 7s MAD“ NA CiBEÇÃ)/Dem que eu/

estava adivinhando, (PÚE-SE A ANDAR DE Um Pira OU-

Tro LDO, DESESPERADA). .

BIBI - Espere, Tenha calma. Eu quoria dizer exame.

CUSTÓDIN- (AVONDA) Nao]Não] Não! ÉCH AO TELEFONE) (11voroça—'

da), Vai vir,TEÉH DIB CORRE AO APARELHO E CUS-

TtóDIA Flo] EP ATITUDE ES-LCTANTE)

BIBI AÃ10? Como? Aqui é Beira-Mar: oito, novo, seis, qua-

tro, (UM INSTANTE) Beira-mar.

CUSTÓDIN- Que é? Eno
BIBI - Pois não (DESLIGA)
CUSTÓDIN- Que é?:
BIBI,

_

- Engano. (PAUSA)
CUSTÓDINA- Come ira Iracema? Estou com esta cabeça que nem

sell Tambem ée tanta coisa em cima da gente.

BIBI Olha,"d, Custódia, para mim, quer a senhora saber?

Para mím a doença de Eufômia e o cinema.

=Comocinnma?--emma ...____

 

,aBIHIx;>-/£s€ãã“moças_uaoao ClnamaT—vecm'colsas,lmpr9551o—

Nham—oe ec—4$a£H___ -

  
"BIBI a Quem,;cbofiªª—Eusolhe digo quemuxta—cwboça;de

moçatemvalwdoPor.cnuuazda.c1nemvaãããndo—nosiba oe
óííífbasarmosela-só

-

irá-aos-cinemas conigo -c-aindaassim

"86-depois-dnGuhavervistoafita."

CUSTÚÓDIA-"Orª,Bibi,se cinema virasse-cabeças,- então,mau "

ó, não sei que srria- desta cidade.Quali

.Euªsmla.êen'fbrªa _muite-soaria-400lfaanu&,Quc_ou

-para-nis-

noito um cachorro uivou ai na vizinhança que parcela
pee

o diabo, B e
N

LW +
P 4

, BIBI - Ora,
uivam sempre que ha luar. Tristoza

 

IRACEMA - (ENTRANDO) Nada ainda?

CUSTÓDIA- Qual, minha filha! E você como vai? (FÁ-LA SENTAR

10 SEU LADO) *

IRACEMA - Estou preocupada, (TOMANDO A mÃão pE CUºTóDIu E

ENCOSTHFDO-n NO PEITO) Olha o mou coração como está.

BIBI - Não há nada (CHAMADA 10 TELEFONE)

CUSTÓDIN- Vi ver Bibi. BIBI BAI ATENDER. AS DVS MULHERES
ia ACERCANM-SE DO VS RELHO ANSTOSAS.

BATXD A IRACEMA) Estou com modo,

 

 



BIBI - 11ô (sôrnzeo) É papai? Sim, sou eu. Então? _ _.

(mou TENTO DAS MULHERES) Como? Um torno? Aqui? Se

so for o mou. I eu? Um pijamadue o ST. comprou?

.Com Iracema? Aa Tu LEM) Você tem al um pijama us

papai? !
eu

IRACEMA - Tenho, um 402 cleo _ sompreou onto

ropregasse
0% . o

bo. 0.

BIBI. - (ÃO TELEFOAZ) Mes pare uuunã e O torno, papai?

, (ESPANTADO)
Cars LZufomia?

U

ustóDiIn- Aug. 22 ,
, tes - Pa

%IBI -'TÍÍTTTTG) É papai que cesta poljindo um terno pará

3 Eufôónias
doo, , [3.

custóbIn- (COR TUR. Bra, teu pai "sta maluco.
a

Podíu-mo: que lhc

BIBI - (Ao YLLEFONE) files por que prpai? Que cxtravaganhíak

é osta? Não vom? For quê? Como? (NERVOSO) Não é "-

' Eufômia? Que diz? KHcin? Eu... Quê? Eu macho?! NO

Compreendo, (VIVISSTIMOS GINAIS DE ASSOMBRO) Hoin*?

on!: (02IXA CAIR O FONE E FIca ESTÁATELADO DIANTE

- DAS SENHORAS, DE OLHOS
%* |

custóDIi (num GRITO) Molszou! Minha filha morreu! .

818% -. (arrFanNpo co) VOZ SEED) fir, sua filha morred. A

'" senhora costa sem filhao cu s2m noiva, víuvol

CUSTÓDIn-,(ESCJNDJLIZRD
Q) Como?! Pois era... E- não aparccia,

! 3 - (a Va la para gontro Tracona., (Db PUMHOS

FeEcHaDos POR ENTREDLE insquem será o miscrá-

vol? Eu esqaano-a FICA PARAD. NO MEIO Da

gari E OLHA PARA UM E PARA OUTRO) (A 818%) Menino

ou menina? (F LAINDO-LHE Em ROSTO, VOZ TRAGICA)

Qnjom sabo_se não foi você, Bibi?is,. o

BIBI - Éu? Eus. Que? - | -

IrAcEm - (DE pÉ NO MEIO DA SALNY OLHA Os DOIS DESCONFIAADT.)

CUSTÚÓDIN- MENino ou menina?

BIBI ( - Menino"? Menina?

CUSTÓDIn-(Frcnética) Pois você não disse queo cla... .?

BIBI - Ela? Não há mais cla. É cle. | A

CUSTÓDIR-(FRENÉTICÃ) Fl1c0? Que cie? Humem, Bibi, cu não tt '

. , - entendo» Elo quem? " '

BIBI - Fufênmia.

CUSTÓDINL- Então Eufômiaé cle, Cibi?

BIBI - - É sim senhora. 0 medico examinou.

2 2 - - 2 e P

CUSTÓDIA- O medico .. O modico cexaminou', E

BIBI, - E isso.

e;
dai?.

Aa
CUSTÓDI;- Isso o que? .

BIBI, . podo vir para nada... " ,

CUSTÓDIN- Carregada, cu sei, (DEPOIS DE MNMA VOLTA) Se e por *

causa do . aa....

BIBI. .- "uó pequeno? "

CUSTÓDIN Que pequeno?... o do !

 



0181 «- a senhores a dar-lho cam um infame, Qua infa

?ª IRACEKNNA) Vai la para dentzo, Iracema, (ELA E

DESCONFIADA)

CUSTÓDIN- E agora?
-

BIB] - Pole a senhor. não compreende? Faz um GESTO

MEGATIVO) Eu , vou mandar o rou terno para ECufomia.

CUSTÓDI;

-

Parz

_

Eufômia, .. Teu torço. 0990 (sar cásTIC:.) Então

n dn vIT 1 do homem? oem!

BIBI porque esse e o Trajo que cla devo

usar.'(CU ENCLAVINHA AS MÃOS E ENCARA-O2

BERTA. EXPLICANDO COL MISTÉRIO) Dona Custódia, Eufé-

mia é um erro da.natureza, que nos enganoy a todos4-.

a senhora, a mim,. .-

CUSTÓDIA- Erro da naturcza?... (pullánlÃio ENTRA)

DONÁRIL - Aqui esta s vola,
'º | S

CUSTÚÓDIA- (IRRIT DJ) Deiya-mo com C5l_ ' la, raparinallªm .xwíh

DONÁRIA - (ANPARTE) Credo! [TNTRA a ESubER DA, COLOCANDO DE-->

passSaGEY O FOE 'ÍHCHÚ)

8181 * (MIQTERIQGÃYENTE) Parai acoba de comunicar-me que

Eufônmia o homom, .

CUSTÓDIA- (NUM JATO) Seu pai cabeça, (AMENÇÃANDO-O COM

OS PUÍIHOS) Entao, inn? f IAN Í a e

BIBI É homem, tanto que, para voltar à cosa, faz questão

de um terno e, como não ha outro vou vestir o pijama

de papai para mandar-lhe o mou,

CUSTÓDIN- (GIRA, ATORDOADA) ilho, Não ó possível! Vocês

todos porderam a tabeça ou então sou cou Que nao cstou_
 

regulando, Pois minha fíthJ.;'Eufêmín... 139043 la

Ossivel: (CHAMADA nO TELEFONE, B181 ADIANTN-DETAS

CUSTIDTTTIOM-LHE 1 FRENTE) Nao! Eu

_

mosmo fais.

(nO TELEFONE) Quem f21a? Aqui C Custodia

(INTERRONMPENDO) Não seja malcriado, sapo? (DESLIGA)

BIBI - (ESCAPELÃNDD—SE) Que hci eu de dizer aos meus . ânti-

mos.,,.3 Com que cara veu aparecer em publico.».

Isto vai ser um cscandalo!...
1

CUSTÚDI;A- Mas como foi? - ' e "

BIBI - Soi Ta. como foi (CHAMDANA nO TELEFONE,

, .xCPDE) a e
404 44 a

CUSTÓDI;A- Alô! .Sim, senhor., £ 1 3? 1h, o dr.... Entao,

dr? (Pausa. 0 espanto vc i . a pouco descompondo-

lhe o resto) ias _

bºm? [Jr's e e o

Qual! Sim, senhor...
y
S

empes» #

so Tol col1sa

. _o noivo, Calculo!

T512 inconsol voli _ T, 71 SDESLIG. E t 40

Pale Q TTTo 3D u _. No DO CORPO,

MENC;NDO A CG10KECA, DESOL..D MENTE).

3
1
3

10
40

€
J

|

(C

 



BIBI

CUSTÓDIA-

BIBI

CUSTÓDIN-

IRACENN -

IRI'XCE'ÍRIWI «*

CUSTODIN-

DONÁRIN

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMÍ

Então, d. Custódia? (ELA ENCARA-O COM AR DLIDIii.ª"
Esta conuenc1daº , SR p E

(1CENA TIVMENTE, PAUSA) Olhe, Bibi,

52 anes, tonho visto muita coisa neste mundo,

assim, .. (BATE CO AS MOS NA FACE, OUTRO TDM)_£_

agora? Que vou.frzer com todr. essa roupr que cela tem?

Ora a.roupa...! .| roupa c o menos, o resto o que Ó%

Enfim... vou,mªndªr-lhe o trrno.,
€,.. queo romodiol: Es tá lá tcimando - que não vem!
uc_nao vem, T.anda Donaria

(ENTerDO PE,TTTco FFBRULHO A BIBI) Está

aqui o pijama de papai. (R CUSTÓDIS.) Entªo ela ope-
rou-se' mesmo?
Sei lá! Sei lá se operou. Olha, o que eu dico, de-
ois disso, e Que, de hoje em diante nro me io em

mais "'r'ªiln'õ'uezm

Nem em mim, D. CUStOleº (DIUI ENTRN com O EMBRULHO)

Nem em ti. En _ninguóm! Pois se minha filha...
(FFEEÍZHKWDDªJE) Em nome de Pºª'b, do Filho o do Es-
pirito Santo! Uma menina Queera um lírio...

Bumbal... Homem, Cu sei In, (ENfhA G-STJICULANDO, IRA-

CEMA SENTA-SE FOLHEANDO REVISTAS. DONÁRI; APRECE no
FUNDO, SEGUIDA DE AUGUSTA QUE TRAZ ;UMA BOLSA DE COURO)

Huée! Minhãama não cªtª ai? Eutu, d. Irccoma?

(DIRIGINDO-SE PARA IRACEMA DE MÃO ESTENDIDA MUITO

LAMPEIRA E SARACOTENNDO) A senhora! Então, como

vai! .Não sabia que estava por cá..

(FRIAMENTE) Como vai a senhora, d. Augusta?

Rolando... (FAZENDO-LHE MIMOS) Cada vez mais bonita,

benze-a cus! (POE A BOLSA NA CADEIRA) Jó sei que

vcoio tratar do enxoval, hein? (IRACEMA ENMCOLHE OS

oOMBROS Com INDIFLRPNFH) Quando chegou?
No swbado,
Está aqui mesmo? d d
Bim, senhora: eu e papai, Bibi continua na pensão,

 

 

- Pois mao imagina somo eu tenho pensado na senhora.,

Recebi um sortimento do norte que e mesmo uma belezal

Rendas, bicos, cravos, lábTrWnto, até nhanduti. E

burras de snins. cabeoções, lenços... Tênho

vendido muito, J" viu as rondas do fibra de b-naneira?

Pois ole, nem em Prris se Toz coisa igual, (F/LZ MEN-

ÇÃO DZ ABRIR A BOLSA. IRACEMA DETEMN-NA ).

M2ão d, Augusta; dçpoisç Estou com uma dor de cabeça
que nom nosso abrir os olhos.,

 



AUGUSTA

DONÁRIA

BIBI

DONÁRIA

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA -

AUGUSTA

IRACEMA -

AUGUSTA -

sR DFANBSS NL

- éTIRANDO Do 8050 Um vIGRO DE SAIS) - Cheire//1
um santo remódio. $ A DONÁRIA) Donária, minha ne-

você é capaz de arranjar-me uma xicrinngãdç .aªg?
gra, vo
Pois,nao, d. Auggnte.

(CHAMANDO-A ) Gonaria!

Senhor? (ENTRA ) É

Pois é verdade... (PAUS ) Venho de casa de uma

sa. Estou ustrompadoa. Ah! menina... Esta minha Vida e

uma penitência, nau imagina. Parª fazer negocio, terno

de fiar; uns payam, mas ha por a1 uma certa gentinha

que eu nem sei mesmo... e automovel, Municipal, fest

tas, sedas, Petropolis, cnlares de perolas e uma por-

caria de vinte e cinco mil reis e um horror para a

gente receber. So em passagem de bonde tenho gasto

mais do gue figi. Vou lá, bato e e aquela certezo:

"não está. Está no banho." Ha dias fui la de manha,

veio um sujeito de csra raspada e disse-me que ela

tinha ido pars' S. Paulo. A tarde encontrei-a na Ave-

nida. Pois quer saber? Quem teve vergonha fui eu,

fiz que não vi. (INSISTINDO COM 9 VIDRO DE SAIS) Chei-

re um pouco. (IRACEMA ACEITA. DONARIA COM UFM EIBRU-

LHO ATRAVESSA A CENA, E SAIA CORRER) A senhora so-

fria de enxaquecas? (ANIMA-A).

- AS UGZ'OS.

Isto é estômago. Já sofri mukto. Curei-me com banhos
" +

de mar. Por que não experimenta? (CO MALÍCIA) E

olha, na sua idade, os banhos de mar fazem bem a tudo.

enho uma fregquesa que achou marido, e que marido,

ali na Praia do Flamengo. Foi uma pesca e tanto.

(ABORRECIDA) Não pénso em casamento, d. Augusta.

(COM ENLEVO) E,p0rque'a senhora não sabe como é bom.

Pois olhe, quando a gente tem sorte de achar um bom

marido, nao ha nada melhor neste mundo.

A sra. é casada? (AUGUSTA FAZ TRISTEMENTE COM A CA-

BEÇA UM GESTO NEGATIVO). Viúva MESMO GESTO). Como

sabe, entao?
(côm) UM ARRANCADO SUSPIRO) Por informações, meu bem.
Perdi o meu tempo de moça em maluquiçes. Nao conhe-

ci o mundo. Que quer a senhora? E nao me faltaram

partidos e bons! Mas tanto escolhi, tanto escolhi,
que aqui estou., A vida era boa, e eu não sentia o
tempo, que e como um morcego que, soprando espe-
rança, vai levando a mocidade. Quando dei por mim
Bra tarde: estava com a cabeça branca, sem dentes

e cheia de rugas. I
Nem por isso, d. Augusta. A sra. também não está
tao velha assim. a ,
Ora, coraçaozinho... nao estcu velha... eu e que

sei! " verdade que um quitandeiro lá da rua - não
se enxerga o porcaria - andou com histórias comigo:

presentinhos de laranjas, de banasas... Mas eu,
pois sim (PUXANDO A PÁLPEBRA INFERIOR DEUM DOS

OLHOS) Eu vejo longe! Comigo não há lambanças!

 



 

CUSTÓDIA

IRACEMA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUS

CUSTODIA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUSTA

IRACEMA

BIBI

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

IRACEMA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

BIBI,

CUSTÓDIA

BIBI

CUSTÓDIA

AUGUSTA

CUSTÓDIA

AUGUSTA

TA -

- O

N

ca,
- DIA

E MVAI-LHE AO ENCONTRO) .
- (FRIAMENTE)- Como está,

Falhram pira ca?

BSB NS.CPR.TEAPTE.05114P2/08
».)

que ele queria sei 'eu:

HNO ESDXLHVDA ORA NUA

mais prá cá! Não, que
ENTRA AUADA. AUGUSTA nLUORc—LEVANTA -SECU

d. Augusta? (A IRÁCEFM)"

- Tao senhora.
- Eu trouxa a sus encomenda.

Que enconeada?
Para o cnxoval da menina.
Ah (FICA UM MOMENTO ALHEIADA
3. A

eo
_E

fica o dito por não dito,
fazer., Desculpe-me.

DE HREPENTE) o ha,
ugusta, eu sgora

enho muito que
-(RESSENTIDA) A sra, parece que esta sentida comi-

- Sim,

-

ue

99, d. Augusta..
Mao. Sentida? Não, d. Augusta. ,
Nao tem razao. Bem sabe que, negocios. a parte,
eu sempre fui sua amiga. Conhecemo-nos há mais
de. vinte anos.
(FALANDOA T0A)
Pois entao?
É... Mas... (DESORIENTADA) Eu nem sei... Se eu

B _CONt3 r- s minha vida_gf,onhnr1 ha de ponsor
que e mentira. " sro. esta meVoe aqui, assim,
nao e? Pois eu nom sei mesmo...
las que tem? -

tenho? fu sei 1á, d. Augusta.
Noo sera algum embaraço no estomago? (BIBI APANHA
A PORTA, DC PIJAiA, E ECSTACA AO VER D. AUGUSTA,
FAZ UM JLNAL A IRACEUA PERGUNTANDO QuE: É)
Entra. Não faz mal, é d. Augusta. (38181 ADIANTA-
SE COM ACA NHAMEHTOS I
Não repare.
Reparar 2x em que? Osr. está tão bem. % A IRN-
CEMA) É#$ seu eroO, nÃo?

senhora. ' L
Ora, com cerimônias... Pois não e tá decente?
Eu tenho uma freguesa, e bem bonitinha, que anda
assim em casa.
De pijama? .
Sim, senhora. Fica uma gracxnha, não imagina.
(BAIXO A GIBI) Você já mandou a roupa, "Nibi?
Já, sim, senhora. am e
E agora, com esta mulher metida aqui... Como há
de ser? Esta e uma Iinnual Em

Que se há de fazer! (OUTRO TOM) Mas eu ainda não
acredito, d. Custódia, só vendo.,

E eu, Oibi.
Nas, entao, d. Custódia, n"
para a menina?
"ue menina?
ua filha?

É verdada,

-->

quer ou nao as rendas

 



CUSTÓDIA - (COM Ui MUXOXO) - Pois sim,.. (IRACEMA LEUANC.

DONÁRIA

CLEMENTE
IRACEMA
CUSTÓDIA

EUFEÉMIA
AUGUSTA
EUFEMIA
AUGUSTA
EUFEMIA

CLEMENTE
EUFÉMIA

EUSTÓDIA
EUFÉMIA
BIBI

Iracema
EUFEMIA
AUGUSTA

CUSTÓDIA

DONÁRIA
EUFEMIA
AUGUSTA

EUFEÉMIA

E VAI DEBRUÇAR-SE 7 IJAWELPA- GIBI BATE UM CICA
NA :HESINHA, TIRA A CAIXA DE rósroros vo gersbty <
MAS FICA COMO ESQUECIOO, AUGUSTA INTERDOITA SEMI

COMPREENDER 05 Mo00s MISTERIOSOS Dos que a CER-
CAM, ela SAW, UMM, PARA OUTRO, CUSTÓDIA PASSEIA
"NERVOSAiIENTE PELA SALA, ESTRINCANDO OS DEDOS
VAI NO TELEFONE COMO PARA FALAR, DETÉM-SE DIANTE

DO APARELHO E, SUGANDO OS OMBROS, VOLTA. AUGUSTA

OISFARÇA O SEU ABRINDO A BOLSA, EXAMI-

NANO?LHE O CONTEÚDO. RUÍiOR FORA. MOVIMENTO NA

SALA

(APARECENDO, ESGAZEADN) Minh'amal (VAI A CUSTÓDIA
PRONTA n FALAR, PORÉM ESTA IMPOE-LHE SILÉNCIO COM

UM GESTO, FALANDO-LHE EM SEGUIDA) Jlnhu passou
debaixo do arco da velha, minha ama. (CLETENTE

APARECE AO FUNDO E, LOGO Eii SEGUIDA EUFÉMIA, VES-
TINDO O TERNO DE BIBI, ESPANTO 110DO).
ÉA PORTA, SOLENE) EQ Homo! ggkcg
RINDO) Que é isso, gente"
(ATIrANDO-SE PARA EUFEÉMIA DE BRAÇOS HBEQTDS) Minha
filha! o
T(SULFNE) Filho, mamãe, filho.
E nao é que ela fica bem assim?
([Arrogante) Cla quem?
(SORRINDO ENLEUADA? Quem há de sor?
(COM SUPERIORIOADE) Ele, minha senhora. Eu sou ele.
Dela restam-moe penas os cabelos que vou mandar
cortar hoje mesmo. (A CLLHENTE) Onde é o seu cabe-
lcereiro, paurlnhoº ,

Eu cortopor ai... -
Isto e a corrente que me prende a outra vida.
(METE OS DEDOS PELO PENTEADO SOLTANDO
05 CABE 69 SE LUHE DESPENHAM PELAS COSTAS SA-
CUDZNDO A CABE TÁ TRIUNFANTE) Enfim! (A DONÁRIA)
Vai a -,qulna c dize ao cabelerciro que venha
aqui reflatamante cortar-me os cabelos.

ENÉRGICM) Nunca! Isso nunca!
TRANQUILHMLNTL7—Vul Donaria.
ufêmia:
(EUFÇMIA FULMINA-O COM UM OLHAR FURIBUNDO)
Sinha i
€c01 UM GESTO IMPERATIVO) Vai! a
BAIXO A CUSTÓDIA) Se foi promessa, d. Custodia...
tenho umas freguesa...
Qusl noromessa, d. Augusta! Deixe-me polo amor
de Deus 1 .,.
ZHESIlnIiL) Mas, entao.oo_
Uai Donária eque venha já (DONÁRIA SAI)
(Ã PARTE) Se não foi promessa, então, coitadinha!
Está aqui, no hcop1clo.
A vida agora sorri-me. (A IRACEMA ) Nã o imaglnas
o que é isto, cá deste lado. Respiro outro ar e
sinto-me livre enfim. (A 9101) Da cá um cigarro.
Os meus ficaram no saco. (8181 DÁ-LHE UM CIGARRO
E ACENDE-0) Obrigado.

 



custó>I, - (puIXANDO-SE
CAIR nun se<) Eu não dico? ,

ocrodit

APalt le (P&GÚÃUA) - Fumando! Como está este wúndOZ

PXUSR) Ria de Jahsil""a quom to viu e quem to vel.

custópiA- (conrz o CLEFENTE -. 3adx0, ESCANDALIZÃDA)

Compredre, tenha peciência, ,. Loja_se d. Augus-

"Tata paro

_

dontro, f ja nao tLonho cara. -»

Iracem - (MUITO PEIGO, EsTENMDENMDO OS BRAÇOS A eurênI)9 ""

Sinha!

[S

eurêmIA - (AFASTANDO IRACEM) Iracema, cavou-se em abismo

tre nêga-tu ós uma; eu SOu outro. O passado mor

AUGUSTA -

para nos»
-- |-

BIBI - E cu? Afinal que propel represento nisso tudo? .. #P*"

cLEmEnTE- (BAIXO 3a CUSTÓDIN) Pois não... (A AUGUSTO) Desculpe»

me, d. Augusta, mas - sonhora não podia esperrr um

minuto la dentyo
15 os aqui uma

*o ge famiílio? .

AUGUSTA - flao, Eu VOU indo, Jo e muito tarde e tenho que ir

à Gavea, levar uns bicos a uma freguesa. (MISTERIO-

SRMÉNTES Mas, diga-me uma coisa, OS LABIOS

INDICANDO EUFÉNIA) C-beça virada, não?

CLEMENTE Cabeça? Não senhoras coisapior, muito pior!

. Não foi - caboço 44 e Virou,

AUGUSTA "- Então, o que foi? (CLEMENTE FaLHeLHE EM SEGREDO;

ELA RECUN
Senhor? Eu sou donzela,

sabe? (TOMN A BOLSA E VI. DE CUSTODT

2

MUITO DIGM) D. Custodia... (v 07Z LACRIMOSA) AR se--
2 2 r

nhora conhece-me: 304 pobrêé e verdade mas honrada,

Não admito Que me faltem com .o respeito. Isso nao,

CUSTÓDIA
- Lar all "ue6 feltou aqui com o tes-

, peito, ©. - -

AUGUSTA - Aquele *nhor, su. filha... todos enfim, (ENXUGANDO

15 LÁGRIMAS) * ""

topos A UM SO TERPO -.

AUGUSTA - Aquele senhor diz-me cois:s que eu nunco ouvi,

nunca! | 1

CLENENTE - (BATENDO No PEITO) Eu?! d t

CUSTÚÓDIA -(811x0) Sempre a bota suja, compadre, O ST. não se,

CLEMENTE .
Boca suja! _Perdão:;. (a AUGUSTA) Que

disse eu? Fu sou um pal doc Tanilia., O que cu he

. disse rgpito em 40% lis dianta-de todos.

AUGUSTA - O sr. nao repcte! "

CUSTÚÓDIA - Olhe ss neninas, compadre!

AUGUSTA |- Noo e cnpazl

CLEMENTE - A3 pito?

AUGUSTA - Nao repote!
,

CLEFENTE - Ora essa! (FUrIos6) Q que eu lhe disse e a pura ver"

dade. purna como essa luz que nos (-. Eu-

A1 a 2 + « - s

FELIA) Voco que 3, monina? Diga a esta senhora, Que

Ca
6? Homem: ou mulher?

 



ECUFEMIA

AUGUSTA

CUSTÓDIN

AUGUSTA

CLENENTE

IRACEMA

CUSTÓDIA

BIBI

EUFÉHIQ

BIBT
CLEMENTE

CUSTÓDIA
EUFEMIA

CUSTÚDINA

EUFEQIA
CUSTODI/Í

-> CLEMENTE
EUFENMIA
CUSTÓDIA

-> cLESEINTE

TR,.CEMÁ

-> cLERENTE
IR :! C Em.“

-> cLEMmENTE

CUST ÓDIN

IRACENM

e-

Homem! I

(DEPOIS DE_RELAnCENR POR TODOS O OLHAR) Sabem que

mais, eu nao ,me presto a debiques. Troças, comigo,

não., (ESPANTO GERAL) Eu noo merçço ser tratada as-

sim em sus casa, d, Custodis, Nno mersço nao. (CÃ-+

MINHA PARA O FUNDO) ,
a

las, acredite, d. Augusta, e anuro vercd-de .

Acreditar em que, d. Custodia. Então eu sou tola?

( DIRIGINDO PARA EL) iaior-v

ErEsro 20G0) D. Augusta... "

ANDANDO DE LADO PARA OUTRO) Eu não digo! .

D, AUQUS te o e . 2

ÉENCDLHEMDD 05 OMBRIS5) Mão quer acreditar, melhor.

AUGUSTA SAT)
Realmente... ,,
(IRRITADO) Esta danado, porque. perdeu. ums fregquesa,

b

_

atira - culp- em,cima de mim. E boa,

Hinnuóm credito., . Hinnuém!

(ÉÇHTANDÚ—SE DE PERI CRUZADAS) - lilas, afinsl1 o que

ha nísto de exttraordinario?
A e : o # e

Olha, Eufémia... Seja como 1Or O melhor o voce ficar

COmo estas Você

_

tem vividg,ºt5 hoje assim, por

rá-góomndar? Tsto voa ser uma atrapalho so puro to

Como, atirapalhaçao"?

Gois entÃo! Iodo mundo conhece-te. como Eufômis, e

To o«ndar partici1p2h00, Cxpliê-ndo e """

Uns "o - outros que! nao os mais Fuiomio, Ponha o caso

em ti,: minho filha, » dente tambem tem vergonha, E

ªgpoísn., toma -n surio uma coisa assim., Ni

guem tu, Thor nim, eta o te raa cato,

Yinaõem sabo. ), "ucust- pensa que T 01 praodo, fie*-

3503. qurá" cuúntinus como dAntes,

ETTTTT de, 1. E) Nao nena compadre?

Isso

.

ndo ., comadro.,. 2 1a com ele8.

DUB IrPEITO) Casar-mo com Bibii ? Eu?

Depois

_

aquolr medico, um cent Sei lá! a só

"Tíigo uus -.-n-n porco - nossa

(ATARARNTADO) E_esir moniscr aqui r ouvir essas co

sas,. ,o (a IRACUM,, ACARTUIANDO-A) Va la para de

filhoir.

(INGENUN) Gra, por Nvoc pensam então? iu seul

tudo"
Sabes de tudo? d

(DnIXxANDO OS OLHOS) Então, e não é de hoje.

PoR UM BRAÇO)4D? e àódãn 2

Como? (com As MÃOS MA CABEÇA, - PNRTE) Virgem! e

Sinha nunco tove segredos para mim.,

 

-- CLEMENTE - May. mau! (SEVERO) Tull. então? (açEnOo AFIREATÍVO DE

IRACÉNA) (a CUSTODIh ) Aua filha, minha senhora... ou
L

filho,...

CUSTÓDIR - ÇENFEZLDA) Olhe, compadre, quer saber do uma coisa?

É melhor não bolir

_

Jo esteu chei. (a FUrL-

mty veces e f T5 poqo,

 



EUFEÉmIN

CLEMENTE

EUFEMIS,

BIBI

IRACEMA

BIBI,

CUSTÓDIN

IRACEMA :

CUSTÓDIN

-> CLEMENTE

IR .RCEMIFI

BIBI

EUFEMIA

-> CLEÇENTE

EUFEMIA

CUSTÓDIN

-->CLEMENTE

IR .“.CEMIrl

QrEnIA

IRACEMA

CUSTÓDIA

EUFEÉMIANA

CUSTÓDIA

EUFEMTI;,

" DONÁRIA

CUSTÓDIN

DON/BIA

CUSTÓDIA

DONÁRIA

CUSTÉDIA

DONÁR TA

->»CLERENTE -

CUSTÓDIA

->

"vou por es

E o mim?

__—

- Pois então,

-(Com um muxoxo) Ora;

- _Nnoo, e imcolhor la doniro.,

Maluquices r a e

(A 'UFÉMIH)| SONROIA,. ,, E semtrori. ..
"*hlqborl" em protos limpos

Mas, afinal, que ha?

Eu dei a entoôonmic.s o ( Silk,

A mim? d

Sim, senhor, finais de uma vez.

"A mim, nao, Tu nunca me disseste nadr. J _

(De nãos postas à parte) Due vernonhw, meu Dots 40
Como não disse?
E por que nao me dlSJOutp, a min?

Dra... prique... porque os senhores faziam questao

do casamento, fosg; cou. Trssel, ias o Bibi eu dis-

se. So elo toima e poque quer., (A BIBI)Então eu
não to disso mais do uma vez que Slnha noo gostava
de ti? Nao disse?

(NPHPX/nLHHDO) Jlm7nau'

.,

(DESSASSORORADOl. Mas anil

(IMPERATIVA) Elei...,

Dcixa, minha filho, ec o cerstune,

Í—FSIjíí'DQ 1G (A EUFEMIA) Eu refiro-me
ao passado! (hi IRACEM,) Nu cla não qostave de Bibi?

(CLENUNTE RESPIRA ALIVINDO) E para mim,
so que Gina usto fazendo nao passa de um

isso H'”Scut0.

iquemo-nos.

e é isso que sabes? que cla,

a

 

tudo is

pagode.
(CRUE) Engk Ii:

mais scrio nesta Vldg.

(SURZINDO COM INTENÇÃO) Pois sim. (OUTRO TOM) Eu,
quero muíto bom Bibi. fias acho que Sinha tom rozão,
Uma moça que se casa contra a vontade, não pode ser
foliz, Eu ca ponsc

(BGIXO A EUFEÉMIA) ídno , onto
casar com Bibi? " mo
SUPER "ENTE NWO, mamae.

Então, por que é?

t porque c mes mo , . e

(APAar:,LENDOAo FUNDO) Ja dei o recado,
vcm Gl.

Quo Batistn?

0 barreto da

O que. vendo c

Pois Sinha nao dlgge

"coma,. Isto tudo é que há de

aus -dLei,

> o g_r que não te queres

Seu Batista

vem cela fazer aqui?

QUoria Cêrthr o c25el0o? &

%d

(DE TROMB/AS)-Eu f?a-59 o que mandam, (SAI PELO FUNDO

G),
(QUE WLATUTAÚA A UM GRAVE) Comedre, a sbnhora

2
da-mr aio na pu..ouicular?

(INTRIGHDA) Pois no, sompadre. Aqui mesmo?

CUSTÓDIN -Pois vamos, estou az suas ordena. (SEM),
%

 



  

IRACENMN

BBT

EUFEMIN

BIBI

EUFEMIA

BIBI

EUFEmIN

BIBT

EUFARNTN

BIBI

EUFEMIAN

BIBI M

EUuFEMIA --

(BAIXO A EuFÁNIA) - . 2995

ENTR.. n DIREITA SORRINDS

(ocas DE OLHAR SE ESTÃO Ih

503.00
* "

Dn cá outro g.I2ITO, Blbl.

“”D.,AÚOIW não, Tem pawciôncãÃãso. I"stamos, sós e
IN CA
cessario quo resolvkmog a noso: situaçao, Iss

pode ficar asçim, Somos noivos e o casamento,

e uma coisa sorin I

De acordo, flu£to seria. É a bnso de- familia

cípíO'fundamentnl do gociomiade, etc., mas

garro, Eu sem fumar não sou cents. (BIBI D

RO) Fósforo. (BBT (TENDE) Muito bem, estou

ordens,

CRUZANDO O BRAÇO E !. .,; j", SEVERALENTE) - ilue qua

res tu dizer? Como pi rr1lo. w"ho«1 de mau aosto, Tens

niqcum" quelxa do mim?

.

.a 6GZz0?

Eu? Não, por que? ' ,

Então que ques disso isso? Expl à2tÓs

Sevoraments - 10u9? Isto amucr simplesmento dizor,

meu amigo, que somos incompeitÍvnis

Incompntívci .

Ti (COM SEVERIDªDE) Bibi, durante

16 anos , vivi dentro de uma ilusno e dg saias, apa-

rontando o quo nao era e “uuoruqndc o diabo, Por

mois que eu dissesse como... nao me lembro o quem:
» 1 % : : -

"i)1 y a quelque chose la"... ninguem acreditava.

A

7

(

eram-me bonecas, ensincram-me a fozer.croche, puse-
Li 7

ramemo em uma uscol1a de meninas, e cu. RZPENTE)
2

Conhecsoc a historia do Patinho Torto?

“an *

Tu ah a 802% 1é muito bem. Nunca tive jeito para

+º-0“1" , Enfim, vou ver se consigo dar uma ideia.

(& VONTADE) ira no reino os patos. Um dia, passando

s. ali um bando do cisnes, : sentindo-se a rainha

does ligciramente inçomedrd., meteu-se no m; to ende
descobriu um ninho cheio de ojêes , cexclamando 12090,

exultante: "oh, que achadoi E foi como se houvesse

entrado om uma maternídade, compreendes? (AceEno AFIR-

MATIVO) Os patos, Porem, centindo um inimigo, levan

taram unMgnHT snrda, que os cisnes obalaram em

alvoroço... E com cles, a Rainha fiao, A patr, dona do

ninho, doikou-ss sobre-os ovos, sem dar torto m mais

u. que 21 apareceras.. E No comi) 2Z0-

prio, saiu a ninhada. Entre os patinhos, porem, veio

um too asouisito, £+£o mal conformad., o utm tao com-

psico pascoço que se tornou, ciússdo logo, 2 vítima dos

rcmoques-hgo sé dos patos rdulitos,- como dos próorios

irmÃuo. .. como direi, leito, não... do thoco, Apeli-

davamenoar O Pªtlnho Torto. Pois, meu caro, o, mos-

trengo não mais nem menos que um cisne e so deu

 



2 + * . % ne som"

só deu por isso quando, fugindo a percepção dos.

patos, que o traziam de canto chorado, achou-se

um dia, no lago entre outros cisnes, Vendo-os/ieêé .

comparando-se .com 2203; ficcusurpreendido com.: a

Semelhança, compreendendo entro, e com orgulha, x

que não era um alceijão, mas um lindo exemplar te

animal superior, com outro porte, outro graça, qua.

não tinham os patos,. (LEVANTANDO-SE COM AR PIMPÃO)

Pois meu caro Bibi, - minha historia e, com pouca

diferença, a do Prtinho Torto.

BIBI Como? ,

EUFEMTIN Se eu te dis e os comentorios que faziam em vol-

ta de mim, o inhos,,os.dictcriogl que me "com-
panhaynam nas | nos bondes, nos báreêes,, nos ci-
nemas, gnde q que eu aparecesse, Horriveis, meu
velho, (ENCAR. 0-0) Olha que eu eran... So mesmo
tu. fo 7

BIBI Pois eu... d -

EUFENMIAN Homem, cala-tel Um dizianque eu era fcito, ou foita

%Tlmªãºâdâúºouªrg,“que,nao tinha gosto, que era abru-
alhada. estaúa muito boa parã ir pora r querra,

responder aos quatrocentos o vinte boches. Riam-se

de meu buço, Achávam-nme som modo, e no Fluminense,

quando eu torcia... não te digo nada, estive uma vez

vai nÃo voi quebrar a cara de um sujeito, um tal

que espicha os olhos muito deslambidos. para -s arqui-

banendas, para ver... oo o

BIBI Sei, o homem das peornas...

EUFENMIN Sim, Pois, Bibi, a bruxa, a trouxa, o bacamarte...

No outro sexo, era esse seu criado., O Patinho Torto

cisng como tu e formoso, porquê, como homem, tem

paciencia, poucos mo passarao a. frente.,

BIBI Mas, e o atestado?

EUFEMINA -Que atestado?

BIBI Tu não podes passar agsim do um sexo para outro Sem. -:

Passaporte ec declaraçao publica., Se o gente, pITA
mudar deo nome, anuncia nos jornais, vai a tobcoliao,

quanto mais prra mudar de sexo,

EUFEMTIA Sim, tens razão., Hoi do vor isso. fias voltando ào

nosso caso,... Comprceendes que, com 2a mudança, tendo

gossado doe pato ou pata à cisne, o nosso casamento

é impossível. Continuemos como bons amigos, e as con-

fidêncios que eu dantes fazia a Iracema; farei do-

ravanto a ti. d

BIBI Qual, Eu nÃo me conformo. d

- EUFEMIN Não te conpformáas? Essa agora! -

BIBI Não, Sinhá, cul... (INTRIGADO) como diabo eu hei de

chaomare-tc agora? d

EUFENMTIL. hamaà—mq omo quiseres, cnscei na nova

12ma. Adotemos por enquanto o PO?SRiS 8 E? em

, liquidação, , ,

DONÁRJIA -(Aparecendo ao fundo) Sinha, seu Batista esta ai,

EUFENMIA - Entro, sou Batista,

BATISTA - (Aparecendo com um embrulho e vendo Eufôêmia fica es-

40.4

4

 



tatclado) Oh!

EUFEnIA Não se espante, seu Batista, E lavre lá um tento,.

porque arranjou mais um. freguês de barba e cabelo,

BNTISTA - (Abobalhado) De barba... barbo?

EUFEMIN & O caso é simples: como nosci Juito enfezadinho, ma-

mãe fez a promessa de vestir-mo do mulher até [2] !sea

completar dezoito anos., Torminando hOJG o prazo do

voto, reintegro-mce no meu sexo, que e o mªscullno, S
com- todas nas honras ce-sem esta cnbceleira ! N

BATISTA - Ah... bem, compreendo, Então, dezoito?

EUFEMIN - Dozoito, Vamos entrando. (A .RIBI) Espere-me aquiNO
instante, Tens n o "'timo numero de "D, Quixote", t

(RI) Vamos, seu (DONÁRIA DETEM-NO)

DONÁRIA - Olha aqui, seu Batists, o sr, aceita 200 rels na de-
' zena e dez no grupo?

BATISTA -(Sorrindo malicioscsmente)]) Dezoito, não., Cachorro e

porco, (CONS LTA O RELÓGIO)

DONÁRIA - O sr. é ladino! a 2 o
BATISTA - Puderal Com um palpitao destes, va la,

DONÁRIA -(DEPOIS DE UM MOMENTO) Seu Bibi, ninda que mcl lhe
pergunte, o sr. acredita nessa hlStOIl” de sinhá?

BIB] Sei lá, denária.,
DONAR TA Pois olha... ou e- poerque não sou linguaruda, mas

sempre desconfiei,.,,.

BIB] Tu? O que? >
DONART.. (NISTERIOSAnE NTE), Olho, seu Bibi, neste mundo,

cada um sabe de Si e-Deus de todos (BATENDO NA BOCA)
Cale a boca, Donário.

(SNI, soB 0 OLHAR SUSPETi. DE 8101)

FIN DO SEGUNDO ATO

O—O-O—O—O—O-O-O—O—O—O—a—O—O-O—0-0—0—0—0—0-0—0—D—O—O-o—O—o—O-O—'

,0,0,0.0,0,0,0,.,0,.,0,0,0,0,.0,0,0,0,0.0. 0,0.0.0.0,0,0,0.0,0,0,.0.90.

TERCE1LRO ato

DONÁRIA - (NO INTERIOR) deus, seu Batist.. Olhe a minha enco-

a dezena 1 Jpa. FÉMIA ENTRBÉnÉÇÉELOCORTwooyezºn e no g apo. (EU £ A ENTRA

EUFEMINA - Livro, (0181 OLHA E (AL FULMINNDO, BaLBU-
CIMINDO) &áAnhás

CUSTÓDin - (LEVANTA OS BRAÇOS HORAORIZiDA E GRITn) Misericórdia!
M

BIBI - Que fizeste, sinhá?

D im havia - e

 



BIBI - Que fizeste, sinhá?

EUFEÉÇIN - Apoderoi-me da grhçn, tomando r bandeira ao inimigo,
CUSTODI/- En09ro, monina? -

EUFEMIA - vou. des ”“ª-der o. pavilhÃo da vitoria, o pavi-
no do mou sexo! no nr

CUSTÓDIG -Uue pavilhão, filho do Nouyg?ga.s

EUFEÉNMIN - An bnrbr; atSansro Lovou - tesoura as forças; a mim,
fo-los vir... ”UF.JD) Agor" sim, sou nente, (SOPESNNMN-
DO As TROMÇAS) IVão pessa tanto os grilhões - Ama ga-
16 como me possava este ignominia, Vou Iançá-la ao
fogo! ('vr MINNHA-SE PARA O FUNDO, INTER
PTA E AS TRIUNÇOS)

CUSTÓDIA - Nunes! Qunimá-la, .. Nunca) (conTEnPLAnDO com enNLEÉVOS
Éprocisec nano tor Porªczo.'/€HDRJ NABRAÇANDO 7 TRANÇA
E COSRTDO-A DE Ahi... Minha trancinha queri-

Trança do mou coração!: Quo sina a tual
a * 7 + e

EUFEÉMINA -(Passando o braço prlos, ombros do Coragem,
mamae!

BIBI - A EUFÉMIA) - Mas gntão... tu? . o e e

EUFEMIN - (A DICI) Então....que? (. CUSTÓDIA) Levanto as mãos
para o CGU,.mkmae, c agradeça o milagro que cle acaba

do rsalizar. O “ou "mor de mão não sofre com - mudança

e cu, ou nantes: nós lucramos com a frwnªbrmucho porque,

p*rºªndo a. honmeu, fal“rol grosso doravanto, tomando a

diroCªo dos nossos numericª Que por falto doe um pulso

iam de agaa abaixo,

CUSTÓDIN - E tu tens jcito de homem, Sinhá, tens?

EUFEÉMTI/ - No princípio, é natural que me- atrapalhe um pouco,
mas hoi ds aprender, dese fude se conseque com o
VeIbDO C e cu quero!

CUSTÚÓDIN - Pois sim, vei duerondo! Mas, "uoira Dous que não tg
sala o _Ttuniçg os avollha;o Tosse so.durrer... fn-
tt,. to o Tv ([

Wuyo dirão por ai esses diabos que folam.do tudo?
!- ro " fi - a rã ;

BIBI - (MENEANDO A CABEÇA) É nisso que ou penso,

EUFEMIN - Falam enquanto não so lhes tapa a boca, mamac; mas ou

tenho rolha, nao so incomodo, E que importa o mundo?. ,

Que f-lc!  Nuem da ouvidos a vozes não vai pora diante.

Lembre-se da fabula do compenes e o filho. Que mc im-

ports a mim o mundo? 1 7 ,

CUSTODI" -Sim, tu nroe6 to imporias, mas eu... Eu é que vou ouvir
bon por 21. a

BIBI -(Esticando o beiço) E eu!

EUFENIA - (n CUSTODIhA) Se eu, quando erra mulher não aturava de-
gaforos, Qunto. mais agora., Ou.uD Deotam comigo!.
n DIDI) dªsculpª—mo, Dib Hªºc.porquê não to
ucir-, HUlEO quo Fetíro a ain lhvra, maos tu

comprocndos..D01s bicudos não so beijam, .

 



Se,

BIBI - Sim, o verdade n quo dizes?

EUFEIJIA- Pois "indo duvidas?
L

CUSTÓDINA-Sendo assim, ainde _mosmo que cla quisesse, nao

sorio posslvel. Duro com duro não fnz bom muro;

dll o diãhado, 0 rcomedio nqora,.. nem sei mesmo,

- T [Tunco vi ums coisa_rossim, to parocce
bem

BIBI Pªp“I esta la duntro?

CUSTODIR-Está, ,

CIB -Com licença,

CUSTÓDIN (SEGUINDO BIBI, PENÁLIZADA) Aí, meu Dous, pobre "ras

pazl Tanta coisa, tanta coisa pra nodo, (lho quo o

mesmo per- um homem perdor a caboçal da e frltao de

S Fnfim, -indo sor pior, lmagcinom no dia

O Motssa Jonhor1.1wjfí'b0“*pis aT ,

(EUIÉHIX REPUXH 15 CALÇAS, ) (uv 0? Que_

tensº .

EUFEÉÇIA -São gs colça8. _ ,

CUSTÓDIN Eu nÃo dlngº' Tu nÃo.vais 1a das pornas, minha fi-

lha. final, doixa lai Sno dozoito -nos do srias e a

gonto habitun-se,
,

EUFEÉ)INA Não mamãe!: Isto agora ou vai ou racha!

CUSTODINA Nuec é isso, moninal -

EUFEMIA (DANDO UM SAN F..Útn5 CALÇAS) É o que lhe digo, (OUTRO

TOM) Mas, afinal.... a sra. Queria dizer-me "alguma

. coisa? ... *

RM CUST,.- Sim,». E,., É uma. coisa muito sórinr, Nom cu soci mesmo.

como hci de-dizer., Tu agora es.homem e cu com homens,...

Frencamonte... Não osta

_

om nim, Eu so failci a vontade

com um. homem neste mundo e esse Deus o tem nr sua

. gloris.

EUFENMIA Mis cu sou . seu filho,. memãe..

CUSTÓDIN _g;.. mas... não soi... enfim... façamos de conta que

ainda es Eufomia., . * . " e

EUFENMIN Pois sim, mas só na intimidade. Para a sra. muito bom,

' Pars.os mais Eufômia morreu. (CUSTÚDIA PERSIGNN-SE)

Fole. Que há?

CUSTÓDIA (VEXADA) Foi 6 compadre que me disse., E cleo tom ra-

zao, isso tem,. Teto tuna é To n-la-do, Alinr! de

contos vocos viviam juntas. (RTRaFnLRHDn) Eu

_

mesma

não sei,
e-

EQFEMIA "Mamae quer do Iracema?

custóni

-

É... 1a ' ,

EUuFERMIA MUITO-DIGNN) Iracoma sempre foi- par- mim um lrma.

CUST ÓDIA Eu sei, Mas o mundo minh-. filha... o mundo É você

sabe, tom a bec? muito arando,

EUFEMIN Ora, o mundo!
2 ne 2 es . ne

CUSTODIA Mão é "ora", não., O compadre diz que voo f-lar

 

 

 



|“u,—rã fog;vpªrx.TEÃaPTE.

EUFEMIN - Fnolor&!

CUSTÓDIA - É...
Ae

EUFEGYIA - Folar do quê? ,
_

Cust0d11 - Ora do quo,... co que mn auao so flo nosto mundng

Tete

i

aTELA AR ao, A f

EUFEÉMINA - Tás, mano eitáae-mo nano z: I (P í

CUSTÓDIQ - E nÃo, Qunm acha é o compadra. Re f

EUFEMIA - Oi,. (COM MUITO PUNDONOR) finsaoe, eu sou um homem d

bom? 1. . É

CUSTÓDIN - Eu sci, menina,... ou soi, (à PARTE) Quel! Eu

_

não

_

mo

posso. conformar com :. sa histórin de homem. Não

_possoi

euFEnIA - (com Um OLHAR N DiR&ZY; ) Olhe, ná vem Iracema.

 

Intorroque-a,

CUSTÚÓDIN - Eu?
uma
( IRNACERA ENTRA) - BESMAXÃA

# + * # * « C «
CUSTODTA Ainda mais cesta! Tambom nunca vi criatura ossim para

ataques, Qu-lquoer :cíqínhcàgrístQL

EUFÉUIR mdc On Oo cicr, mainao:!

CUSTODINA Que étoór? Soi lá de úter? Eu não soci do fním, quantó

mais cuú vou mosno c

_

chamar o comp“dro./CUWPHDHL. +

EUFEnMIN - (PROCURANDO DESPERTAR IRACEM) - Irocomal O Iracomal

(CLLPENTL E BICI ENTRAM ALVOROÇÃDOS)

-> CLEMENTE

-

O que é? > é

BIBI .- (VENDO Iracema DESFALECIDA) É Iracema com o ataque,

CUSTÓDIN Viu Sinhá com os eabçlos cortados.e foi logo....

--> CLEMENTE

-

(n EUFEÉRIn) Homem,... você também... que pressa! Pedia.

tor esperodo mais um pouco para propararmos o esplrlto

a menina. Isso assim de ropente (OUTRO TOM) Não ha
y

oque

por ai -Ilquma coisa para dar- lhe n choiror? ..

BIBI - Isso passa. (IRNCEMA DESPERTA) Está passando,

-> CLEMENTE

-

(VENDO IRACEMA OS OLHDG) Sou eu, filhota, então?
2

CUSTÓDIA .. L,Un ecos is 1á pars dcntrdº*£ melhor.
Ti 3 i soir ir e rm v: ind
| MTHS C .L ut, * ARIA to uii «000,

(I?CLgli LL-dMJTM—J E ='ull 1.[fºi CUC'TÚDIIL)

-> CLEMENTE - QPMDUª "(FMFH" é do -«lauma asnoi-

| TK) ounoar. U senhor!fai (A UF E

EUFEMIA -0padrinho suspcita->mo ue miguma coisa?

-> - Eu? Egg acho que, isso não" está dircito, Isto não é

pr tunú o uuc e, Um homem e um homem,

EUFEÉNMIA - El um gnto e i

--> CLEMENTZ - Não o isto, Das duas, úm:.: ou você casa-se com Bibi
pu _caosa-se com Ir" coma.

EUFªB , - Como?

 

 

 

 



CLEFENTE - Como? Ora comoi Casando-sn. Com lihi você Áiz quê

não pode, E com ircenma'? /

- IHlein?

0101

M A fas
EUFENMIA opa t. ÉJÍQÉQZs

ums calhar

CLEFENTE da? E vocma secha que

 
dermindo

níuç,1 “ªol Tenha paciência,
tom

2 comadre e ostnmos dc -corddo, Vou hojá
MO tr:tor dos papois, *
Dos papels?....

CLEMET Pois então? Prêmciro o Test-belecimentao do tua
idoncidado, , «

9101 tem reozão, -
CLEENTE 2
 

e

0I01 ipaitem razão, a eno
EUFENIN J Tem razão. /// tom razão! Você o

J 7 Cdanado, omo que acontºcçu c agora c# papai tom

rozÃo... pai tom rªzao, NÃo amoles! (A1 CLERZNTE)
Dêem-me tempo, que digg?! Dcixem-me, so menos res-2

« fre al. - pepirar um pouco. y

_

tenho protica, Se -inda não .,
[uls] “301*n nos rouprº qui 'nto mais... Tenham paciência,

nio é 10311. Ão sou Pau pars. too nbra,
CLEÇGENTE

-

Pois sim., Nem Au exigindo quo soi»hOJC ou
"manha, 5d

EUFEMTI Ponham o nglhor "co0l-ke&per!"! do mundo -. jogar de
"bsck" e/f£ão do ver o fis

CLEÇENMTE (win EMENDECR "n DIGT%)] DuoN
BIBI É a 1yngusgzem de futebol

CLEMENTE - Inqkéí. Man entendo,. (1 EUFÉNIN) Que queres dizer?"
EUFEÉNMIN - Uuzze dizes que som t. nada e faz nosto mundo.,
CLEÇSENTE - gªp troino*4 Qusa Telou -.- treino qui?
EUFEMT/  -/Folo Qu; porqunstqueror "un eu jogu& em uma posiçã

que nro connoçs,

CLELENTE - Jorsr? . . 40 .

-- Ele dizore- cosari

CLZNEMTE - EntÃo, c-samonto é,jogo?

BIBI - É gírin do futebol,

 

 



THÉÃÉÃH£___:QEVQUC vom ga

EUFENMIA

CLEMNZNTE

EW

CLC'HPTE

EUFEMIN

BIODI

EUFEÉNIA

CLENENTE

EUFEIM

CLEMENTE

EUFEm I

CLEÇENTE
a +

oufomia

CLENENTE

EUFEMIA

BIBI

EUFEMIN
CLEMENTE
EUFENMIA

CLEMENTE

cufômia
CLEMENTE

7
azor o fu

PºriCo>-lh0.-E:fª/du“
w está na

simplós, Entre cm com e&-do VvcY.

Tue e-npo?
AUG_---

Noda.
* 2

Pois e.
idade,

e N .
fação na sociedade,

mesma
, juntos, sao quoaseo da.

satis-Cascna-so e dao uma
& -

Vocês criaroan-s

diforençr de mcs*s.

está tudo nenbado. Você, com

certeza, noo esta comprometida?

Eu? 4

Estava

Você outa de "Off—aldº"

conigo.

- Eu já não mo:LRLOHÚO n? llnªH“, quando mais nas

estrangioras, Doiixao-to de anlLS. (outro Tom) Gr.,

Nós estamos falando soório, NÃo to motas,

Pºls e o que cu digo,. Um? menina direi-

nno podia comuronnter-oo, Sande.

andar por 21 que OB-

possoa conhecida.
. Av

dissor que Iracema nao

kaZOIC

"T1 EUFENTA)

ta , como vocg foi,

nssim, se voce ha do

a, cnsa-so com uma

Rois sim.,

e livre!
ao 2 a n 2 a

Não,c livr&é? Como nao e livro?

luas so cu lhe

sabe que nós não tínhªmos segredo ums.

"Conheço o corªrao deo Iracema como

entao?

Sim, O SY.

prra a outra.

conheço o meu.

E então o que?,

COMO quor O ST. que ou mo case com um? menina que

ou o coração a outro?

N outro? Qugç outro?

Outro hnomem,

Não é possível!
,

(SEVERTS ENTE) Eu não minto, Bibi.

Quo homom?
Um homem.

e

Duvido: Sem minha líccnrn. duvido!

Não j]hc posso dizor. É um homem,

Nh: É um homem... E você não pode dizer? Muito

bonito! Duas mogÇns solteiras escondendo um homem

so' pai e

_

ao padrinho, [Ulto bonito, não ha duv101,

(FURIOGO) Pois cu vou chamáí-la. Quero essa história

em pratos limpos, (ENCAM an—JE 70 FUNDO E VOLTA

DE R_PCHTL) De mais, quendo esso bomem souber.

que você também e o que à...

(1 DI01) não to parcece?

2
so seo for mesmo,.

** É claro. e 9

 



TEAPTE, 054 p48

CLEMENTE

-

- _Cloríssimo, (1a BIBI% Voco cosava-se, hoan'?

ya=-çse? (GESTO NEGAT VO) Nom pu. (EuQRR. EUF

pen diz qus procisn fazer nao scl o que.

BIBI - Trcinar-soe.

CLENENTE - Isso: Pois. troine-seo a vontªde mas Quando “CD;“

BI01

CLENENTE

IR..CEMA

CLEMENTE

CUSTÓDIA

CLELENTE

CUSTÓDIS

CLEMENTE

CUSTÓDIÃ

CLESENTE

CUSTÓDIA

e CLEMENTE

IRACEMA

' CLENENTE

IRACEMA

CLEMENTE

IRACEL

CLEFÇENTE

IRACEMA

de trª1n Ir-sc, cnse-se., Sc não quisor vive: -qu,

£om la o fazenda e rna“ comem: tras, comoim quafíçj

(a 0101) Vois eclsnar tur irma, Est-s coisas

dem-se logo (CUSTÓDIL E Igucem /a

(VoLTÃAINDO-SE) aí está cla: (CLEMENTE n ATRMI)

(FUITO Frªnc: "ilhota?

(LÁBGUIDNA) nh: Pepai... (PENDE A CABEÇA NO SEUS

OMBRO) Sou muito spnsível, perdoa-moe. Estes

fazome-mo tanto mal! Vibro que nom soi.

Sim, mas não to incomôódes, Esta tudo nrrornjo.'

quarda, (FÃ

LA SENTAR, A SUSTÚDIA) Falei, comadro.

(Em VvOZz BAIXL E ANSIOSN) E então?

(RADIANTE) ,Oral_ .

Louvado soja Dous!i Mas, olha, compadre, que isto

sein brove, porque podo vir por 2i outr" histeria

"e

_

cu ja nas possocomigo, -

SlP, sim... Nom há tcmpe o perder, A propósito:

Ibvc mc daqui os noivos.,

Que noivos? 20. o

Que noivosi? Dibi e... Eufé... (CAINDO EM SI)

Homem, tom razão: é o hábito, comadro. Vçin se os ©

eua, dejui, porquê preciso conversar com o pequena,

Pois não (CHLP"MDD) Sinha! (EUFÉLIH VOLTÃNDO-SE)
--
Você nao ouvo? Bibi: Venhom eá dentro um instante

(saem os Três) ,

(ESFREGANDO AS MÃOS) Pois ó verdade, filhota. Es-

 
Fir-to om mim, Cu" sou tou anjo do

 

*ó tudo arranjado, -

!udo qui?

_O tou casamente. e e *

(com ESPANTO) meuli?,,.

Sim, o casamento, NÃo me conste que tonho.

foito voto, " ,

(PONBO-SE EM PÉ, VIVARENTE) Mou casamento?! .

quem? . A

Com cuem há de ser? Com Sinhá,
 

Com Slnn.' Papai está louco?!

Coser-mo com sinhá: (DESATA A RIR)

 



CLEFENTE

IRACEMA

CLENENTE

IR..CEMA

CLEÇFENTE

IR. .CEIMA

CLEPENME

IRACEMA

CLENENT

IRACEPA
CLEMENTE

IRACERA

CLENEMTE

IRACEMA

CLEÇENTE

ae 2
Risi? Pois o caso nro e proroPal rir, minho fe]

[á seriº, muito surioi ,

(ENCARANDA EF CLEPENTE) N2o comprcendo,
- Como nao comprceendoes?

Pois sinhao nao o mulhor?

(EPARTE) Agora é que são clos

(INSISTINDO) NÃo é mulhor?

ontes: p-ssou por sor, . NF |
Endn vez entendo menos,. "E-

£ (PUXANDO-A PraRÃ 51) Ulhs, Sonta-te "qui, (FALANDO
PAULATINNMENTE) . do Si lhe havia
moriido o pri, você sabe, A probrezinha voio
de luto., Tanto nuco "o icitoe que lho

noora retinta, Pois bom, o

_

rcomadreo vondo-so

Sim; foi, ou
Possou por SoT5,..

nhá naseou ja

SD.

sem o mcrido, som c -mparo deo um homem -

2

abo - um homem 2 tudo eu uma cosa - pensou, e pen-

sou mu ito bom, que o melhor meio de crior e oducer

o filho sob as sune

ao mur:t.

OTT, Cro

O

A

porque voce

vistas era faze-lo possor por uma

 

«Menina. E

_

ossim, féz., Se cela lhe disses e que 0775 noz

solto,

; Pela run,

nino, ele n ovir do quernr ander om companhia

doutos, fazendo t--vossura com risco de

ser vítima de alem desastro, Penina, não: era em

casa, juntinho dela, com as sues bonucos, sua

ra e ctec.,. E assim, croscou Sinhá

era nenins, não só pel: er'ucoçãe mimo-

sa que lhe davan, como t-n5em pelos vostíidos, NÃo

achas. qua - comadro tez bem?

[i2S , . ;

Dom, Com r idade, você comprmºnªcºJ comecoram
Tecer cortas manifesti-ções, como por ixêmploi 6
Puço, o gosto polo ciqurro, cte... C1G,..,.

7 . . 2
fins, so d, Custodio sabia que sinhá era homen,

dola com Bibi?

MTE) Por tua crusa,

como consentiu 3 ersamento

come..., (DE REPZT- O naRil3!: 0FA2,

cnusa? .
« # * 2a cause, Intcligente, como o, sinhã

Por minha

cedo, muito notsri nos s-l1õos,
simpotica, tocando bem piano,

occitano em fr"nc55,
nt americanas

omo mnmmw, [tjf-É;“

2a 0

_1TQo;_JLLÃaJJJl_C*4&“Wr"hhcrom
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IRACEMA

IRACEMA

CLEÇLZNTE

IRACEMA

CLEFENTE

IRACENA

CLEENTE

IRACETIN

IRACEMA

CLERENTE

IRACEIL.A

CLEÇENTE

IRACEIIA

IRACEMA

coma

"uãcdic“g*g+Lenw*mêq133Ty.Lªncª depor umápcerrá no CoxMI2 prrra Toi, s,-U D 1. © &
Justo, Cimo, poercm, o dia de revelarmos o sonredr
e tudo Está ai o homem que so hoje ,
LQN&TIOu no uso u gozo dous sm dlixzoítos., AS2 see 159 + 1a

  
Pois Sinha não foôod

 ; 50... Toi 0 rm 3, arandé—médíco. Urso"
Pouco do"eloroformia e,...pronto: ele-"
_briu os Mnoxwªà,qªmªu:upum,_;jªLÉiL"esposo que te desti

_

properfrãdo com o maior
enrinho, criado -comotuquees--- Teme-e- 7a pfbpgggszTÉÉÉí> - laria o oftulhoitte-tomyelttiro
Dai-4[(0EIJN-A, MA FRGHTE) &;©a0orr, ques -<onhecos o

JC:! _sim ou não?

Papnoi, nao soi,

Como nao sabes?
2

+ « « 19A gente parr casar-so dªve primeiro ouvir o coração.
2

Não queres bem a sinhao?
 

+Euito! fios". sinhá, e minha amiga de infôâncio?
Dal, porgm... a qurn-la Pora parido, vci muito,

#1e # [!Não acho» A amizad6 rstá muito perto do amor: óso virar s <squina, €
Preciso ouvir o- coração, -
Mau

_

consslhoiro,. Enfim.., Nuve-o, lis só brave,
caso devo ficar wc vido hoje, É urconte, (IRACEUAN
P:"HWTIUP) ANTE PAS Uma quar tr:>sinar-ro
ou não sei to nngªe; thra Qusr ouvir o coração
num caso de s de. pau-pio, dusijo-gquoijo,

(D: r " L sinhá?
e

 
Sinhá quo©r o isc.mon sediatamente, Assim que

ovirôu honeu, isa que perlíiu foi a turmao,
E Bibi?

e7 *
.nNo caminho, Foi ar-
 

 
(PAUSA) vréÉciso ouvir o coração, papai

Pois muverv f. vontade. fó queres, eu saio, porre

e 9Sor"que O trou cur: "o,
Nao. fique, ([LÁIN DÃ) tu sou de uma sensibilidaade,
Papai, ..

 



CLEFENTE

-

- Eu soi... (CUNSULTAMDO O RELÓGIO) lins, n$“.—

pornun

_

tanh2 ino umas volte

o Tacs GA Wa "c sair aqui com a

mores

dato,

posto,

i

ISACEA
-

EM£o sei, (DEPOIS coNMSIÇO
Porug.

(A.CLEYENTE) Sente-se papai, Sonte-so o OUÇA;% - . Aa /me, (SENTAN-SE) Uma noito, croa em maio, mês Gas

a2.
4

  
Lá

flôros, A Lua, ,. | a 2 o -CLEL;ZNTE - Sim, Conheço isso. % nerriio, nano ha dúvida., 1!
tenho um n.gocio urgaenco Za, em borixo. Vamos. ao

IRACEIA (RESUENTIDA) Oh! então não quaros ouvir?
CLEMENTE Qusro, qunvo,. Miss sem a lua. É está claro, não achas?

Muge vom fozor a lua rkfunhíu, às ruas hor: s da turcie,
de uma do
Papai nac tem alma,

.CLEÚENTE Parrce-to., Qusres qua tenha lmss quendo tenho com-_Promisso sorio pa Ja'... (COMSULTAO RELOGIO)
IRACETIA Pois saiba, Papc.i, "U amo um homem, com todasas veras de minha ; . E a astro de minho vida.,

É a estrela Pol:

CLERENTE cometa?

. IRACERIA Seu Desidéõío; * ,
CLEÇENTE (NU, SALTO) O boticário?

IRACEMA istiícáírio, .. não dizer farmacêutico?H 14 aee de"RRD Err.

CLEVWENTE OT5, queries ,, Sempre ponsoi Que tivessesquis mosto. (ln GOsSNINO Jodacios, que trasanda a un- a

e

A v a Aguentos o um quilometro do distância,
Fr: IFACCOMAa ae ,..
 
UnC. 2at58s e cataplaosmas... E o senhor ja o nuviu" Tecitur o "iloivado do Sepulcro?"

e

e

* ia r 1 « é +CLEFENTE Eu? "ucro lá sal.r CB

_

casamonto em comiterio!7
fa_Casamonto CNtYO vivos, comd você e sinhá, NoivadoNa, nese MTOnta,T[HÃ=50-

lei  Pesiderio--sm xo-
me- si tota o qua c, Memtoscol-nos, 2'não Vlºa_gu;,£_29%sm—ÍÉ"Ém_õãããT—ÉÉWÉU*GNDGsídério.

E deu-so coniiso to -contecouma Eva,
IRACEIA - due Eve?
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CLELENTE e as Larria nugãã nouti comAdão,Portuu
'mªFh-AJNXNI,f'J nomem 0, hljnnon | 1 LNA,
(G7 ixemo-nors Tfirrrerpaas,Mhofiícorio :: IV"“

N&X

o

R casa V i N

CGo Desªdrvvr.çg*àrªªfÉÃz do qn

bom equggnf/Éíinfpªªucl,'co1 um 5celo xuturo diam. 7

de31, no Aé _ iuo eee" Camo : Chow S WSW/DR.".

INCEIMMA - É a-sânha o. ja.. 2. PG

LIENTZ- Ora a Ctêeç

p

i ea |. 2 Ego vale pelo peso

pafais e de 2 Cuxe __Yimo que o vento levs/f

E se clo morkXor da amo,

CLEMENTYM Qual morror? ToN muito reu. sm Quê se arrê -

jel (CONCLUSIUDÍKÇ so 192502. enterºw—se e Tuza-so-
e uma missa pela Qin, 00.3) 10h) las, deixemos o

s # + a * ? # < " d +
óàglderlo. Sinha e 5Xpar1do nus to%&convem, Domais,

esta tudo combinado,

 

IRACZIA

IRACEMA - Do certo, E não posso compr
mais nem menos, NÃo, conhaoç

Como não sinhá? Essa

IRACEN - Quero dizer, não
cortvdo. Conhcro

CLERENTE - Pois é a MCOSila, nude

#
: IRACEMA - S0?,

- 2 « O es 1
CLEZENMTE - So, Pois en.ªu7 13 ,- - . e 7 po *

segredo do folia de Neal, não é to
2

tx1vcl como parece, i vãxkpurn loqrarêm—no »
N

devem conhnecer- e, ãàgím, ovitam surpre-
C a * A +

sas depois do casados: "A), pora voce me enganou",

 

«*
"eu ponseci que voco cre. ess.m ou a&sado",.. São

queixas que só FrofWintementcfçbrcnuncinndoí

discórdias domésticas, om vusis n?ogªhgdarâ ista, ,

Vocês ie conhocom dani'a cirnrãhçse juntas.

NÃo º
“C#.—.

IRACEMA . -É. ,. (HORW”“DD o:LENCO) iias eu tenho medo,

+

CLEMENTE - Mero? Melo de que? Então dopeis

La A
agora e que voce tem nedo? 
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EUFEMIA

CLEMENTE

e
aurên

UFEmIA

CLEMENTE

EUFENMIA

3101

EUFEMIA

CLEPEINS

% +e ou, : falto de outra, meti-me de novo

frandulagem e' quie cndei tanto tempo amortalhado,

O "Colombo" , (Gie cacrs nada, Decididaamonte, prt
so murcicr do .

(ENLEVANSO tá, sro bem ssim, minha filhe, E.

acho ate qu não devos te vestir de outra nanei,,
met casa pelo menos, la rua, enfim... va la.,, mr

aqui,. ' |
i!ao mamas, O oggygloi sado. Mão quero gurircar
lembrançés co tempo hor ivel que vivi no DUtIO sexoHomo sun!

£ + -- PTeciso firmar-.

vez» $ains de manha,
 

sa, (R1x0) E

% . . » . ! 1 #a tords,. isso naui. Mão surve, gente precisa sa-ber cs. quem vi [NO (Uh)o“, agora outro coi..

 

Tudo! ? Tudo o qu
tou c

e
on _TIracena,

Meu casanento? Na -
€

. P as #isso assim, de pe pra mão, não á
% - ' + »possivel, padrinho, Eu Preciso ce um ano pelo menos,

Se ainda nem roupa tenho, Então, é só casar? Estou
ch endo de outro sexo, aínda em troajo de viagem,
e 31 me quorem complicar a Vlda. Não padrinho, toanha
Pacithcia, Embrulho conmigo, não., -
Enbrulho,.. então você, ..?

Ora, ouça-me: que diriu o sen de um lente que exi-

sse do um 3 qe fis, que prostasse 2Xaiio, .
7

uma so lição? Diris com Cer-
e -
, Aae1i Um icdig l: , ; '

4
1.Um asno, 52 dilarentes,

* # 2 e *Pois . ªnalogo ap que fiígurei,,. Eu
sou ouluO e o sum: é o lente, (DESARAFANDO, &

tória, Só hoje adquiri o
2 o vnhor OXX&e que eu Pres te exame a

Nes, puu:innu, Yiguswitriste não foco, Isso

 . , A . 4 a1029 mrços de cigarros, turco goiano médio,
EUFEMAN) gso%c !. déu-"s um ano de

_

prazo - rontas

- * A
"nente como você. acho
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; a s

teatral em tres atos, autoria de

to, com direção de Valdi Coutinho

tradicional, descobreese que

e sim, ele.

homem criado como menina, rompe as

sume sua sonhada masculinidade,

nscreve um fato comun

ansmitir uma mensagem defi

erseverança da jovem que consé

a natureza o

Adolescente e

expresso

 

 

linguagem c e limpo de-se diminuir a i

#
maiores de dezesseis | deste espetaculo

, ATal

Ds, quase
r p & #
Pelo exposto, e

gra do texto de
zAW

 

24 1- 6589

tom

s ese

comici-

intento

quase
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r MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

. ª; DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

$ IVERSOES PÚBLICA

Parecer no 050/87-

Peça: "OS MISTÉRIOS DO SEXO"

Classificação Etária: 16 ANO 

 

I # X T

Identificação: Peça teatral em 3 (três) atos de autoria de

Coelho Neto,

redo: Uma viúva resolve criar seu filho homem como mulher,

para ter mais controle sobre ele, porém aos dezoito, o jovem

se revolta e assume sua identidade masculina., Z ele era noiva

do filho do padrinho, mas como na circunstância atual não po-

de se realizar o casamento, e resolvido pelo padrinho e a mãe

do jovem, que ele deve se casar com a irmã do ex-noivo, por /

terem sido amigas Íntimas, E no final dão ao jovem um prazo /

le um ano para experiências masculinas antes do casamento,

Mensagem: Não se pode ir con

se revela.,

aa natureza, pois ela sempre /

Linguagem: Interiorana, sem inconveniente de ordem censoria,
. A 4 .. - # e

embora apresente certa malicia,

Público Alvo: olescente e aúulto

o: Mediano

Aa

Grau de Persuasã

Perspectiva Censoria: Este texto tem certificado vencido na / 

DCDP, com classificação para 18 anos, no entanto pela forma cê

mica das cenas, consideramos a probabilidade de sua liberação

para 16 anos,

Parecer: Pelo exposto, opino pela liberação do texto com impro

priedade para 16 anos, condicionado ao exame de ensaio geral.,

Justificativa le Impropriedade: LINGUAGEM MALICIOSA, 

 

Recife, 09 de março de 1987,

DPF-241
 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE PERNAMBUCO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

TÍTULO: "os MISTÉRIOS DBO SEXO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 (DEZESSEIS) ANOS

 

 

RELATÓRIO DO ENSAIO GERAL

AUTOR: COELHO NETO

DIRETOR:; WALDI COUTINHO

GRUPO: ARTE VIVA

LOCAL:; TEATRO APOLO

DATA: 07.03.87 HOR.: 19h

Cumprindo determinação do Chefe deste SCDP, exa

minei o ensaio geral da peça teááral acima identificada, cof

forme relato abaixo:

Apresentado na Íntegra, o texto é uma comédia pi

cante, enfocando o transexualismo decorrente de uma educação

defeituosa.

Com vestuário adequado à época proposta pelo au

tor (século passado), a peça mostreu um cenário único (sala

de visita), sem letreiros nem projeções de qualquer espécie .

Do ponto de vista censório nada houve de restritivo, com refe

rência a estes aspectos.

Não foi utilizado o sistema de iluminação, em

face de problemas técnicos. E no que toca aos recursos sonoros

nenhum agravante censório foi observado.

A linguagem, tante a falada quanto a gestual ,

condiz com a faixa etária sugerida .

Explorando anomalia sexual capaz de gerar confu

são de valores no público juvenil, o espetáculo apresenta con

sideráveis atenuantes: irrealismo e ridículo das cenas em for

mato de comédia e marcação moderada.

Pelo exposto e de conformidade com a legislação

censória vigente, sugiro a liberação integral do referido es-

petáculo com impropriedade para menores de 16 (dezesseis) anos

JUSTIFICATIVA DEIHPROPRIEDADE - Temática baseada em anomalia

sexual. &»(&?

(ªlº qgãÇ/ÉÉSÍÉÉLÉZDlQB7.

dia Ferraz
CenºoraE ede
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

C E N S U R A

T EAT R

,, 1 Lá) à

Certificado N.o . ............12/87.
Vá!ido em todo

Território Naciona! :

PEÇA |usas.05...MISTÉRIOS.DOBEXiii cicero ro resseca cer essseie ““O...........É...................
 

ORIGI

APROVADO PELA S. C. D.

.LASSIFICAÇÃ

 

| lfWPkOPRIO

Chefa do SCOP/SR/PE

P/DERMEVAL BARRETO DE MATOS
 
 
 



INBSB NS.CPR.TEA PTE, 05 +4 p. /MJ-D.P.E po 294 ,

CERTIFICADO DA  D.C.D.P.

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada.......OS.. MISTÉRIO08..00..9€.)K Ed casas 

Adaptação dBieeeas

Produção de

Requerida W. Ap. O Ear fec dee EPA Aeee eee eee ee ee eee ce ea ere se eses seres see ecc ec
Tendo sido censurada em......de , 19...y pf essese recebido, 3
a seguinte classificação:45..ANOL.,TEM

... 4. ;.L.UL nd da e ee e o c dal Ad Aod Le La hal.. . AA des Ad J do. 21404

es.M/Mt.[, e.2. XK": K "aX©

 

Recife,"...UÉ........de ...........marcade 19.nm.........

 
    

DPF/SR/PE 265
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TEATRO

TrrurLo * O PATINHO TORTO* OU *O5 MISTÉRIOS DO SEXO

AUTOR DA PEÇA; # COELHO NETO *

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * 18 ANOS *

Praça
* SCDP/SR/PE

*

Obs.: 

 

DF. 19] MAR CO / DE Pá 1987

[olouçH

Resp. ”Béla elaboração do Processo

ADILSON ***

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

E .- (-p . PR.

hb. Re c.0 airem,

% . Waybáa.

<?, 4/03/97

tulnàªíâsàn
/CF - Mat. 2.407.808

Chuí. « Substituto da SCTC/DCOP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538© serviço no orr

 



BR DFANBSB NS/CPR;TEA.PTE. 05 +4 o - ©/

llmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

 

 

Residente a Rua(ªlí

Ato/ó!;o.
venho mui respellosamenfe requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

- pasO__tBTFINHOTORTO -

Autória de:_____[CLOELHO_N4:77?)

Trad. (Adap.) .----...de
Que será represenfada a parfir do dia___.fe...l/ÚÁ/ //€77]á_

na Cidade .AOAAL.def.[â— _. Estado 2/80 zQ //

pelo Grupo ou Empresa ácTHM 674.94“, aTLIDH/Yf/A JL

AMBDo€ Je

MBR/2//

 

 

 

 

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texte.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermgs ©

 

 


